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Prefácio da segunda edição 


Aritmética esteve entre nós em qi 
Por muitos cd pa ra Nas escolas pe sao me 
completo abandono 6 CON rcinmente as quatro operaç es fun 
demas egri coa aplcação 04 MuNts CT “cormpiozos DEoSeRRa 
q 'No ensino ra a tro "pontos eram expostus e demons: 
e extração de ratos mo "não podiam, de modo algum, ser compreendido 
los discípulos. us nús segulam depols um curso 
cal do mutomátieas COM mon. E tão desafolcoados Cles so mostravam 
problemas é ones cl que nunca mais intentavam fazer novos estudos ou 
dr a compreender. E” por iso, que aínda hojo vemos moços Jal 
do Ts inteligentes, que falam Francês e Inglês, que sabem História 
moços muto dn abro Iilosofla é outros ramos da literatura, mas 


dos a o sabem dispor os termos de uma proporção, e, 


ações. É ainda pela mesma r 1 
Aa e u. podem facilmente operar os cáleulos mu 
en antã; cobtos ultimos anos, o estudo de Aritmética tem começado | 
a sair desse abandono em que jazou por tanto tempo. Já se vai dando À 
mais apreço a esta ciência importante, que é, sem contestação, um dos E 
conhecimentos muis úteis e necessários para ambos os se em quala E 
condição da vida, i 
Qual é o homem ou qual é a senhora que não pre 
seus negócios? Como se poderá entrar no domínio de 
artes sem se ter um conhecimento aperfeic ciência dos números? 

O estuda de Aritmética tem duas E vantagon a primeira) 
aber calcular, into é. resolver facilmente qualquer problema de Arit 
e q segunda é desenvolver as faculdades intelectuais por meio do racioe: 
excreitado nos processos do cúleulo, Esta dupla vantigem jí era conhe 
no tempo de Platão, pois os discípulos deste fil 
estudo de Aritmética desenvolvia a inteligência e 
para a realidade. 

Para o estudo de Aritmética oferecer estas duas vantagens, é neces 
que o discípulo, logó que compreenda uma teoria, a ponha em prática 
conhecer a sua aplicação e disciplinar o seu rac! 
aaa das operações. 

uando, porém, regras ou o 
certos pontos exigido: reícios variados, pouco] 


ou nenhum proveito ão supe! tm 
Rave ae eo io superficial de Aritmês 


ise de caleular 08) 
muitas ciências 6 


s graduados para o ens 


ão exereitar-se com grande. 


prá podendo depois resolver com destreza | 
ca, 


que cursarem q nosso compêndio, gozarã tuas 
tagena que oferece o estudo da citrato dos números. “or o, SRB 


O Autor. 


Aritmética Progressiva 


CURSO SUPERIOR 


NUMERAÇÃO 


1. Arilmética é a ciência elementar dos números e a “arte 
de calcular por meio de algarismos. 

E ciência, porque trata da teoria e propriedades dos nú-. 
meros; é arte, porque dá as regras para caleular. 

Como na Arilinéticaise representam os números e operam. 
os cálculos por meio de algarismos, devemos começar por estes 
o estudo desta disciplina, 


Algarismos 


2. Algarismos são sinais numéricos e letras que abreviada- 
mente presentam os números. 

Hã duas espécies de algarismos due se denor as alga- 
rismos arúbicos e algarismos romanos, 


3. Aigarismos arábicos são os dez sinais seguintes cha- 
mados: 


1, 2, 3, 4% 5 8, 7, 8, 9, 0. 
um, dois, tres, quatro, cinco, seis, sete oito, move cifra. 
À Os primeiros nove chamam-se algaris ne Es ificati 
porque, por si só, representam um número 
apesar de não representar valor algum, é iotpesáv na 
meração, porque ocupa os lugares onde não há v: 
primir, e dá-se-lhe também o nome de zero que as ha 


+ 
r 


Ê 
t 


=4— 


Estes algarismos chamam-se arábicos, porque foram os árabes 
que os introduziram na Europa. 


dava-so a ostes algarismos O nome de digitos, 
us, e quo signftlca dedo, Fol com os dedos 
a exercitar-se nas operações do cálculo; 
sos, Já sistomatizados, passaram dos 
algarismos, estes receberam tambem 


Nota. Antigamente a 
palavra que vem do latim digit 
das milos que o homem começou 
mais tarde, quando esses proces: 
dedos pará os sinaís escritos, chamados 
o nome de disitos. Y 


4, Os algarismos romanos são sete letras maiúsculas do 
nosso alfabeto, tendo cada uma delas um valor convencionado. 
As sete letras e seus valores são: 

1  H L, c, D, Mm. 
um, cinco, dez, cincoenta, cem, quinhentos, mil 

5. Repetindo e alterando estas sete letras, podemos ex= 
primir todos os outros números, observando as cinco regras 
seguintes: 

1º As letras |, X, C e M repetem-se até três vezes; assim 
HM representam dois, XXX representam trinta, GCC representam 
trezentos, MM representam dois mil, etc. 

2º Se uma letra de valor menor estiver depois de outra de 
valor maior, somam-se ambas; assim VI exprimem seis, LX ex- 
primem sessenta, CX exprimem cento e dez, etc. 

3 Se uma letra de valor menor estiver antes de outra de 
valor maior, subtrai-se a letra menor da maior; assim IV ex- 
primem quatro, XL exprimem quarenta, XC exprimem no- 
venta, etc. 

É HE Se uma letra de valor menor estiver entre duas letras 
le val cd maiores, será subtraida da que lhe fica adiante, 
sem sofrer alteração alguma a que lhe fica atrás; assim XIV 


exprimem quatorze, XIX exprimem dezenove, MCM i 
mil e novecentos, etc E y Ed 


5 am risco horizontal sobre uma ou mais letras multiplia 
ca por mil o seu valor; assim TV exprimem quatro mil, V ex. 
Prime cinco mil, XTl exprimem doze mil, CD exprimem qua- 
trocentos mil, etc. As letras unidas pelo traço horizontal não 


alteram o valor das * assi i 
IR Sadia. que não teem traço; assim Viv exprimem 


8. Estes algarismos chamam-se 
k , -Se romai 
msados pelos antigos romanos em sua ERRA drrado 
são empregados para numerar ETA ; ya 


dos livros; para marcar as horas nos mostradores qo 


E 


elógios; para indicar a ordem dos nomes dos 
apita NM, Pedro IL, Afonso VI, ete, 


7. A série natural dos números inteiros escreve-se 
guinte modo, com as duas espécies de algarismos: 


Units ora sEREs 1 “ 
Dois . a 2 Ei 
Três ne. 3 bi 
Quatro 4 P- 
Cinço . ns 200 
Seis ... 6 ma 
Sete . 7 400 
Oito . 8 RT] 
Nove .. 9 [o] 
Dez... 10 706 
Onze .. 11 sou 
Doze .. Rg 260 
Treo pisa 13 xXH l Mir ités Ms 
Quatorze .... 14 XIV] Dois mil... - 2000 
Quinze ...... 15 XV | Três mil .... 3000 
Desesseis .... 16 XVI tro mil .. 
Dezessete .... 17 XVI mg É == 
Dezoito ...... 18 XVIH E 7 6009 
Dezenove .... 19 XIX | Seis mil... 
Vinte 7000 
Trinta vidas 8000 
Quarenta .... So0a 
Cincoenta ... tcooco 
8. Na formaçã 
meiro os milhar: ordem, as rs as 
unidades, como se vê ny segui) 
Milhares Centenas Derenas Unidades 
M Cc x 1 
MM «CC XX u 
MMM cec XXX m 
TV cn XL Iv 
v D L v 
Es De LX vi 
Dec LAX vm 
vam Dece LXXX 
Ro xo 
- P 


E A 
RA ' osto, vemos que de três modos di: 
Representar ca números, a saber: 


1º Com palavras escritas, como — trinta e nove a 
2º Com algarismos romanos como — XXXIX —. 
3º Com algarismos arábicos como — SB = 


Nas operações da Aritmética, empregam-se somente o; 
i a arábicos por serem muito mais fáceis de escreve 
E retndo por exprimirem os números de um modo m 
Pe viao, inteligivel e não sujeito a erros. 


Definições ve 


Como vamos agora fazer operações sôbre unidades, nún 
ros e quantidades, precisamos saber o que significam « 
Es termos em Arilmética. 


9. Unidade quer dizer uma só cousa ou uma grani 
por onde se começam a contar ou medir as quantidades: q; 
em 25 livros, a unidade é um livro; em 18 m edas, a um 
é uma moeda: em $ meninos, a unidade é um menino; emo 
metros de morim, a unidade é um metro, etc. 


10. As unidades podem ser simples ou coletivas. As 
dades simples representam uma só cousa que não pode 
a dividida em partes inteiras; e a unidade coletiva rep 
um grupo de unidades simples, como uma dúzia, que sign 
doze unidades simples; um cento que significa cem unid; 
simples: uma grosa, que significa doze dú 
Fenta e quatro unidades simples, ete. 


De anão ndo dúzias de ovos 


ão sessenta ovos; orm 86 di 
Dos unidades coletivas, é po d 
es simples 


falaremos mais extonsamente -8Ô 
oletiyim p 


11, Quantidade 


Pesar, medir ou contar. U 
Ser pesada; uma qu a 


* UMa quantidade de pano por 


alguma cousa que 4 
a quantidade de café p 
nho pode 
le ser medi 


à com O D 


ser contada, As quan 
'eas ou heterogêneas, 


Quantidades homogêneas são as da mesma espécie de 
cousas, e que se podem reunir em um só número, como 8 ji- 
vros, 12 livros e 10 livros, que fazem o número de 30 livros. 


Quantidades heterogêôneas são as de espécies diferentes, e 


que não se podem reunir em um só número, como 8 livros, 
12 chapéus e 7 casas. 


Se sôbre uma mesa estiverem duas 
aquelas duas quantidades serão homógeneas. Se em lugar de pratos, esti- 
verem dois montes de pêssegos, as quantidades serão tambe; 


mas, se sôbre a mesa, estiverem uma pilha de pratos e um monte de Pêssegos, 
estas duas quantidades serão heterogêneas, 


12. As quantidades dividem-se ainda em continuas e des- 
continuas. 


Quantidades contínuas são aquelas, cujas unidades estão 
intimamente ligadas em um só todo, e somente podem ser ava- 
liadas pelo pêso ou pela medida. Assim uma barra de ferro, 


uma peça de pano, um tonel de vinho, a extensão de uma es- 
trada são quantidades continuas. 


Quantidades descontinuas são as que constam de um agre- 
gado de pessoas ou cousas, distintamente separadas, sendo cada 
uma delas uma unidade. Assim uma porção de laranjas, de 
chapéus, de meninos, de moedas são quantidades descontinuas. 


Nota. A unidade tanto pode ser arbitrária nas quantidades continuas 
como nas descontinuas. Nas quantidades continuas, medindo, por exemplo, 
O comprimento de uma corda, podemos usar como unidade o metro, a 
a braça, o côvado, o pá, palmo, a polegada ou qualquer vara com que 
quisermos fazer à medição. Nas quantidades descontinuas ainda que baja 
a unidade natural, que é um objeto ou uma cousa, podemos também tomar 
uma unidade arbitrária; assim, avaliando uma grande porção de larantas, 
Podemos contá-las uma a uma, que é a unidade natural, e podemos também 
contá-las às dúzias, aos centos, aos cestos e aos sacos. Enche-se de las 
ranjas um cesto ou um saco, e está aí uma unidade para avaliar uma grande 
quantidade de laranjas. 


13, Número é o que exprime quantas unidades contém 
uma quantidade. Em 38 barricas de farinha, a quantidade é 
toda aquela farinha; a unidade é uma barrica, e o número das 
unidades ou barricas é 38, 


A série dos números inteiros é ilimitada, porque -por mais 


elevado que seja o número que concebermos, poderemos juntar 
lhe uma unidade, e formar outro número maior, : 


o do. 


F 44. Os números dividem-se em pares e impares, abstratos 
concretos, últi U stos, decimais 
e primos e múltiplos, simples e compo - 


e complexos. 


Números pares são os que terminam em 2,4,6,8ou 0. 
Números impares são os que terminam em 1,3, 5 7 ou O: 
Números abstratos são os que não estão unidos a nome al- 
gum, como 5, 20, 35, ete. 


TE va) 


Números concretos são os que estão unidos ao nome dos 
objetos, como 5 livros, 20 penas, 35 casas, ete. 


Nota. Quando empregamos o te 
panhado por um qualiticativo, 
par, número primo, múmero m 
abstrato. 


uer seja só, quer acom= 
o algum, como miúmero 
ser tomado no sentido 


45. Nas operações da Aritmética, quando um número 
consta de um só algarismo, como 1, 2, 3, 4, etc, chama-se 
número simples; quando consta de mais de um algarismo, 
como 12, 229, 2500 etc., chama-se número composto. 


46. Números consecutivos são os que em uma série qual- 
quer, cada um déles difere do seu imediato em uma só unidade 
E ou 1, como 7, 8, 9, 10, 11, 12, etc 


As outras espécies de números serão definidas e explicadas 
Dos seus respectivos lugares. 


k Numeração decimal 


47% Numeração é a parte da Aritmética, que ensina o nome 
de todos os números, e estabelece as regras de escrevê-los abre- 
viadamente por meio de algarismos, e por isso se divide em nu- 
meração falada e numeração escrita. 


18. A numeração falada ensina a nomenclatura dos núme- 
ros, isto é, expõe o modo de exprimir todos Os números com 
uma quantidade muito limitada de palavras. 

"Ha uma infinidade de números, e se déssemos a cada ym 
um nome diferente, teriamos de guardar na memória mi- 
de nomes, o que seria muito dificil e até impossivel. Para 

Ne negoveglante, inventou-se um poe a de dar 
a cada número, dispondo e combinando só 
palavras; bz 


A, 


Um . dez cem mil milhão 
Dois vinte duzentos 


Três trinta trezentos *  trilião 
Quatro quarenta quatrocentos .  quatri 4 
Cinco cincoenta quinhentos -  quintilião 
Seis sessenta seiscentos - sextilião 
Sete setenta setecentos - septilião 
Oito oitenta oitocentos - oitilião 
Nove noventa novecentos - mnonilião 


Destas trinta e sete palavras, doze são primitivas a saber: 
um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, cem 
e mil; as outras se formam destas pelo acréscimo de uma das 
terminações enta, entos, lhão om lião. De sorte que, com doze 
palavras primitivas é mais vinte e cinco derivadas destas, po- 
demos exprimir com a maior clareza, na nossa língua, o nome 
de todos os números imagináveis. 


Olu. Desde o número onze até o número quinze, a linguagem da no- 
io não segue à ordem regular das outras dezenas; pois em lugar de 

dez e um, dez e dois, dez é três, dez e quatro, dez e cinco, o use 
lutroduziu onze, doze, treze, quatorze, e quinze. 


19. O nome de um número, qualquer que êle seja, ou há 
de ser uma das 37 palavras referidas, ou há de ser composto 
de duas ou mais destas palavras, O pequeno vocabulário da nu- 
meração está lão engenhosamente organizado que de nenhum 
outro termo precisa para exprimir toda a imensidade de múme- 
ros. Se tomarmos, por exemplo, as palavras três, trinta, trezen- 
tos « mil, poderemos formar com ela o nome de grande quan- 
tidade de números, como : 


Trinta e três 3 
Tregontos e tré; 303 
Trozo 330 
Tre 383 
Mu e 1003 
Mi), trezentos é trinta 1333 
MM, trezentos e trinta 1330 
Mi. trezentos o três 1303 
e trezentos ... 1300 
Mil e trinta e três 
Mi) o trinta 


Como vemos no exemplo acima, com a dis 
de quatro palavras, formamos grande número de nomes diver- 
sos. e poderiamos formar ainda mais, juntando a todos Esses 
numeros a palavra trezentos mil, E diste modo, com um pes 
queno vocabulário, podemos dar um nome distinto a cada mú- 


— 10 — 3 


mero, como havemos de ver no seguimento do estudo da 


meração . 

Ea A numeração escrita ensina a escrever todos os nú 

A pras 
arismos arábicos. q) 4 

o Se tir ei de escrever os números como os bi 
seria muito difícil fazer A Ena ae Eine sd a 

vermos o número setenta e seis m EEndos n 
qúdiro teriamos de empregar trinta e oito letras; ao passo q 
Ra cinco algarismos o exprimimos com toda a clareza, escre. 
vendo 76284. Comecemos, pois, o estudo déste ponto importam Y 
pela formação das diversas unidades. 


Formação das diversas unidades 


21. No sistema de numeração decimal, uma só cousa €| 
ma-se uma unidade simples; dez cousas chamam-se dez unida 
des simples, mas formam unidade coletiva chamada dezenas 
cem cousas chamam-se cem unidades simples, mas formam 
outra unidade coletiva chamada centena. De sorte que as d 
versas unidades coletivas são formadas do seguinte modo: 


dez unidades simples formam uma dezena; mé 
dez dezenas formam uma centena; 
dez centenas formam um milhar; z 
dez milhares formam uma dezena de milhares; j 
dez dezenas de milhares formam uma centena de milhares; 
dez centenas de milhares formam um milhão; 
dez milhões formam uma dezena de milhões; 
dez dezenas de milhões formam uma centena de milh 
dez centenas de milhões formam um bilião, e assim. por 
diante, É 


Este sistema de numeração chama-se decimal porque 
base da formação das diversas unidades é sempre dez 
nenhum outro sistema poderemos ecaleu m facilmente 
que neste, por isso todas as nações civilizadas o adotaram, pl 
as diversas operações da Arilmólica. 


Nota. in outros sistemas de numeração, como o binário em que di 
Unkiades fgunis formam outra unidade imediata 


Mernário em que três unidades Igunis formam outra 
Inente superior; o quaternário cm que quatro unidades iguais formam 

aire qupertor; finalmente o quinário, o senário, etc. No 
po dois; no ternário, 6 três; no quaternário, é quatro, 6 


A base não vó mostra o nú 
Unidade upertor, mas hadica 


mero do unidades iguais que formam u 
Mimabésa o número de algarimmos que 


eo e 

” Po Asa 
“cada sistema de numeração: assim o binário tem dota algarismos que so 
1.º 0; 0 ternário tem três que são 1, 2 e O; 6 quaternário tem quatro que 
13,36 0; 9 Auinário tem cinco que são 1, 2, 3, 4 e 0; finalmente o 
imal tem dez algarismos que são, 1, 2, 3%456,7,89 “ 
Os antigos adotaram o número dez como base da numeração quast que 
ruiados pela natureza, porque continão eles pelos dedos das mãos. 
resolver os seus problemas, quando chegavam so número dez, to 
dedos de ambas as mãos, encontravam aí um termo de cade tinham de R 
voitar para começar nova contagem, 


o 


22. Ordem das diversas unidades. Na numeração, as diver- 
sas unidades seguem uma ordem regular começando da direita | 
para a esquerda. As unidades simples ocupam a primeira or- 
dem, as dezenas a segunda, as centenas à terceira, os milhares 
a quarta, e assim tomando a ordem imediata, as que forem dez 
vezes maiores, por isso as diversas unidades teem também as. 
seguintes denominações: 


as unidades simples são unidades da 1º ordem; , 
as dezenas > unidades da 2º ordem; 
as centenas > unidades da 3º ordem; + 
os milhares > unidades da 4º ordem; A 
as dezenas de milhares > unidades da 5º ordem ; 

as centenas de milhares > unidades da 6º ordem; e 
os milhões > unidades da 7º ordem; a 
as dezenas de milhões > unidades da 8º ordem; 
as centenas de milhões >» unidades da 9º ordem; 

os biliões > unidades da 10º ordem; 


e assim por diante, como se vê na seguinte tabela: 


13º 120 118 102 9 q 


v 
? 


PEPPERS À 


dezonam raresencararo Mg 


centenas de milharen 


dezenas do biliões... 


Trilhos .cecosecero 


co | Blllões ,.sesescorasar 
«> |centeras de milhões. 


to [centenas de biliões. . 


o | dezonas de milhares. Y 
a | Milhares cercerscieo de 


je 
23. No sistema decimal há as três leis 
toda a numeração: 


formam uma unidade 


1º Dez unidades de uma ordem 


7 rior. : 
pi rt passando de qualquer ordem para a imi 


ica 10 vezes maior. 

7 erda, o seu valor fica q 
pe à asim em uma ordem não há quantidade para ser 
pq r algum algarismo significativo, o seu lugar s; 
Ê E pado por nma cifra, porque esta conserva a ordem sem th 
Á E valor algum na numeração. 


24. Resulta destas três leis que cada algarismo signifie 


j tivo não pode deixar de ter dois valores: um absoluto ou fixo, é 
; o outro relativo ou variável, Ê é 
: Valor absoluto é o que tem o algarismo quando isola 
t valor relativo é o que êle toma conforme a ordem que o€ 


em um número, 


o seu valor absoluto; se o eserevermos 
zenas, representará 30 cousas; se 0 escro 
dás centenas, representará 300 cousas 
ma ordem dos milhares, representará 
assim die irá se tornando 10-vezes maior c 
que ocupar à esquerda; e todos gases valores sãc 
perque teem relação com a ordem que o algarismo ocupa. 

k Quando um algarismo está só, tem sempre o valor absoluto, 
porque representa unidades simples 


25. Se quisermos exprimir com alg 
trocentos e quatro, escreveremos 4 para r 
ou os centos, depois uma cifra para ocupar a ordem 
dezenas, e 4 para representar as unidades simples, e tem 
404. Se omitíssemos a cifra, o número exprimiria 44 e não 

A cifra desempenha, portanto, uma função muito 
tante é necessária na numeração, embora não represe 
algum quando isolada. 

Para escrever os números com algarismos, temos 8 
agro: Escreve-se o número, da esquerda para q d 

indo Primeiro as unidades maiores e q seguir as 
Fes, pondo-se cifras nas ordens que não tiverem valores. 


Leitura dos números 


28, Para ler um número dividimo-lo em grupos de! 
remos, Começando pela direita, tendo cada gru À 


- Estes grupos tecm na numeração O 


— 13 — 


classes. A primeira classe é a que fica à direi ; a última 
classe, que fica à esquerda, pode ter um, dois ou três algaris- 
mos, conforme as ordens de unidades que contiver, como vez 3 
no modêlo seguinte: q 


da 


) Quatriliões 


& Unidades 


de 
do 
Billões 
de 


Milhares 


( Trilides 


| 


= Unidades 


/ 


Contenas 


Centenas 
Centenas 
w Dezenas 

* co Unidades | 


t 


Centenas 
to Dezonas 
00 Vinidades 


«> Dezenas 
*2 Unidades 


“ 
% « Dezenas 


E 
Fá 
a 
E 


(Ultima classe) (5%) 


) Neste modélo vemos o número 6 192 737 458 328 19% dividiso em seis 
classes, tendo cada classe três ordens de unidndos. A Ge classe contém 
unidades, dezenas e centenas de unidades simples, a Za clase contém 
unidades, dezenas e centenas de milhares; a 3.º tem unidades, demnas o 
centenas de milhões; a 4* unidades, dezenas e centenas de biliões: a 5º | 
unidades, devenas e centenas de triliões; e à 64, que é a última, tem sd — 
mente unidades de quatriliões, o Ç 


27. As outras classes que ainda podem ser formadas em 
números maiores, teem as seguintes denominações: e 


Sétima classe, Quintiliões. Décima classe, Oitiliõas. 3 
Oitava classe, Sextillões. Undécima classe, Noniliões. 
Nona classe, Septiliões, Duodécima classe, Deciliões. 


Problema. Como se lê o número 279384568759214 ?t 


Solução, Dividido o número dado em 
classes do três algarismos, achamos que 
dio tem cinco chumes: e come a primeira 
classo é das unidades, a segunda dos qmi- 
lharem, a terceira dos milhões, a quarta 
dos dilides o m quinta dos trilides, ses 
EGue-se que o número contém 27 triliões, 
938 biliões, 456 milhões, S75 milhares 
e 214 unidades 


: + 

Regra para ler um número, Dividem-se todos os - 
rismos em classes de três algarismos, Pego pela. 

flá-se a cada classe a sua denominação na seg te ordem: 


“dades, milhares, 


— Já — 


milhões, biliões, etc., € depois, Ai E 
esquerda, enuncia-se o número de cada classe com $ 
denominação. 


q exercício de apl 
forem adequados ao udian 


Não damos aqui os números ao 
que Da deve apresentar 05 números que 
tumento e capacidade dos seus discípulos 


Numeração das quantias 


28. A palavra quantia significa qualquer quantidade de. 


dinheiro. 
29. No Brasil, as importâncias em dinheiro são expressas: 
por duas unidades: o cruzeiro e O centavo, sendo que o eruzets, 


To tem 100 centavos. ) Ê , 
Estas moedas foram criadas pelo Decreto-Lei de 5 de Ou 


tubro de 1942, 


30. O dinheiro em circulação, pelo sistema em vigor, « 
constituído por moedas metálicas e cédulas de papel (notas) 

As moedas são fundidas em bronze de alumínio ou em 
cupro-niquel. As de bronze de alumínio são 1, 2 € 5 cruzeiros 
As de cupro-niquel teem os valores de 10, 20 e 50 centavos: 
As cédulas teem os valores de 10, 20, 50, 100, 200, 500 e 1000 
cruzeiros, 


Observação. — À página 124 dêste livro ds 
ra e escrita das quantias 
cruzeiros e centavos, a 


emos a leitu 
no sistema atual, isto É, expressas € 
n como as operações sobre as mest 


8. Antes da instituição do cruzeiro havia três unidad, 
principais, que damos a seguir, pois a elas se referem moe 
que ainda estão circulando: 


Unidade inferior .... 
Unidade média .... 
Unidade superior .. 


Um real 
- Mil réis E 
“».. Conto de réis 


Além disso, i 20 réi i 
e o Eron a qiantia de 20 réis era chamada vintém e. 


diutões: O mil réis correspondia portanto, a d 


Para se indicar u 
am cifrão ($) entre 


A) 


ma quantia nessas unidad ve-se 

S des escreve-s 
as centenas e o milhares; assim 
Um mil réis escreve-se 


4 mil e 500 réis escreve-se |U IISUicese A$500 


E q 


Si quisermos um real, escreveremos 


UrrerealAi olojmio roça eiate siso RO 
Do mesmo modo, 

TOTO trees ocasiao EL RUDO EPI coco 4040 

125 réis ... als taiá ala a alafa (nn ajadaio nf ofaay acta da 8125 


Neste sistema, o milhão de réis tem o nome de conto de 
réis; entre o algarismo das centenas de milhar e o das unidades 
de milhão, colocam-se dos pontos; assim 


8 contos de réis escreve-se , 8:0005000 
39 contos e 840 mil réis .... 39 :8405000 
7 contos, 425 mile 600 réis . 7:4255600 


Quando se tratar de um número inteiro de mil réis, de 
modo que os três últimos algarismos são zeros, estes podem 
ser suprimidos; exemplo: 28:2315. 


31. O modo de escrever as quantias desde um real até mi- 
lhão de contos é o seguinte; f a 


Um real .... 8001 
Dez réis . s0L0 
Cem réis . $100 
Mil-réis .... 15000 
Dez mil réis 105000 
Cem mil réis 1005000 
Um conto .. 1:0005000 
Dez contos .. 10:0005000 
Cem contos . 100:0005000 
Mil contos .... 1.000:0005000 
Dez mil contos . 10.000:0005000 
Cem mil contos . 100.000:0005000 


Milhão de contos 


1.000.000:0005000 


Nota. IX — ram-se antigamente as seguintes unidades monetirias:, 
Cruzado, que a 400 róts (hoje 40 centavos); Pataca, que valia 320 
réis (hoje 32 centavee); Mein pataca, que vila 160 réis diuye 16 cen- 
tavos). 


e, 


o 
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SINAIS ARITMÉTICOS 


éticos são figuras usadas na Ari 
io Pie modo abreviado, as diversas opera. 
a a relação que há entre certas quantidades. 


Os sinais usados na Aritmética são os seguintes; 


rrais. 
acnos, 
multiplicado p 
dividido por. 
= que se lê: igual a, 

-? que se lê: igual a quanto? 


O sinal de somar é ...... + e sa 
E vei ao 
nal de diminuir é ... 

Ou iplicar é X que se 

— que se lê 


O sinal de di 
O sinal de igualdade é 
O sinal de interrogação é 


Nota. Os sinais + e — foram introduzidos pelo matemático 
iguel Steifel, em uma obra que publicou em 1544 3 . 
M O sinal X foi introduzido por Guliherme Oustred, sábio inghos: 
Basceu cm 1573. 5 
O sinal = foi introduzido pelo Dr, João Pell 
De século XVI. 


nalista Inglês que fl 


34, Além dêstes sinais, há ainda os segui 
introduzidos na Aritmética em diversas épocas: 


ntes que fora 


O sinal de razão 


o PERA que se lê: está para, 
O sinal de Proporção .... que se lê: assim comes 
O sinal de dedução ..... *. que se lê: portanto, 


O sinal de desigualdade . > 
O sinal de desigualdade - < quese lê: menor do qu 
O sinal de raiz quadrada que se lê: raiz quad 
O sinal de raiz cúbica... V” que se lê; raiz cúbica, 
O sinal de agregação ..,. () que se chama parénh 


que se lê: maior do q 


E A ado simbolo; 
sir . F olos de ope 
Porque indicam q Processo que se 


* di .* () são simbolos 
» Porque mostram q Conexão que há entre as quan! 


completa do cada sinal, 
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OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS 


35. As operações fundamentais da Aritmética são quatro, 
que se denominam Somar, Subtrair, Multiplicar e vidir. 
Chamam-se fundamentais, porque servem de base para fazer 
todas as outras operações aritméticas, 


Estas quatro operações teem por fim: 
1º Dados dois ou mais números, achar a sua soma. 


2º Dados dois números desiguais, achar a sua diferença. 
3º Dados dois fatores, achar o seu produto. 
4º Dados dois números desiguais, achar quantas vezes O 


menor está contido no maior. 


Observação. A potenciação e à radiciação não são dols processos arite 
méticos diferentes ou distintos das quatro operações fundamentais. A nos 
tenciação é uma simples multiplicação, e a radiciação é um processo 
onde entram a divisão e a subtração; portanto, em lugar de elevarmos 
a seis o número das operações fundamentais, como querem alguns autores, 
poderiamos reduzi-las sômente a duas, porque, sendo a multiplicação uma 
udição abreviada, e a divisão uma subtração também abreviada, segue-se 
«ue cada mudança que se faça nos números, deve só aumentar ou diminuir o 
seu valor;' por isso, restritamente falando, há só duas operações funda- 
mentais que são agregação e desagregação dos números. E” porém, muito 
conveniente conservarmos q multiplicação e a divisão no número das ope 
rações fundamentais, porque elas juntam e separam os números por um 
Processo muito diferente do da adição e da subtração. 

Cada uma das operações fundamentais será definida, analisada e exeme 
plificada no seu lugar respetivo. 


36. Como vamos agora usar constaftemente das palavras 
problema, teorema, solução, regra, demonstração, prova e cdl- 
culo, precisamos saber o que significam estes termos em Arite 
mética. 

As diversas questões da Aritmética podem ser expressas ou 
em um problema ou em um teorema. 


37. Problema é uma questão que requer uma ou mais 
quantidades desconhecidas que se teem de obter por meio de 
quantidades conhecidas. 

As quantidades conhecidas chamam-se dados do problema; 
as quantidades desconhecidas chamam-se incógnitas, ES os 
cesso por meio do qual se acham as quantidades desconhecidas 
chama-se solução. E) 


38. Teorema, em Aritmética, é um princípio que enuncia 
uma propriedade dos números ou qualquer verdade relativa ao 
processo dos cálculos, e que se pode tornar evidente por meio 
de um raciocinio chamado demonstração. . 
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de distinguir dois pontos ge 
alça iate Hipótese é a suposição que se Ta a 
E tia conclusão; tese é a conelusão tirada da hipócese, — 


dois ntos ficarão evidentes no seguinte teg ç: 
h pa: Error qe multiplicados peio mesmo número, O qu 
io ão sofrerá alteração. Este teorema enuncia uma ve 
e osquo Ei da divisão: a hipótese ou suposição é: Se 9 dividendo. 
dloior forem multiplicados pelo mermo múmerv; e à tose ou conclusão | 
quociente não sofreré alteração. 


CÊ Demonstração é um raciocinio desenvolvido para 
E que um teorema, uma regra ou qualquer outro enunciado 
Aritmética é verdadeiro. É 

Regra é a direção geral para resolver todos os proble: 

: que pertencem a uma espécie determinada. a = 
Prova é uma segunda operação para verificar a exatid: 

da primeira. 


39. Cálculo é uma operação feita pelo raciocínio com o 
xílio dos algarismos, para se obter a resposta de um 
ou achar o resultado de alguma investig - 
ts termo tem também outras acepções na Mat 


Tlustração. A palavra “cálculo vem do Intim 
Dedrinha. Os antigos romanos, em suas co: 
as vezes que chegavam ao númrero 10, número 
Dunham de parte uma pedrinha que chamavam calcula 
fogem, somavam tantas vezes o número quantas pedrinhas th 
Separado. Daqui velo o nome de cálculo dado às operações aritméticas, 


EA 
«40. Lei, em Aritmética, é tudo o que é constante na 
riedade, E 


Hustração. 
Glterentos, mas se 


Unidades iguais formam S unidade imedic superior. 


pm Uma proporção todos os seus termos podem variar de Tal 
- valor, & cimervando sempre inte lei: O pro: 
: kb fguai go produto dos meios. 24 né ; : Po 


Nas operações, os número 
obedecendo sempre à 


vesmam por variações q fi 


Nota. Pars simpilficar 


* formar mais « 

] DRnDNÃO, vamos trátar agora soma, das quatro operações 
Búmeros in * depois trataremos particularmente: UMa 
usos é frações. pau Ag 

- MM, Somar 


Os Números Que se sa ú 
Pos é O resultado da operaaor chamam-se parcelas 
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a 


O sinal do somar é “+ que se lê: mais. Este sinal, É 8 
entre dois números, mostra que éêles devem ser MB 
como 2 + 3 que se lê: 2 mais 3, Res 


O sinal de igualdade é = que se lê: igual a. Este: 
escrito entre duas quantidades, mostra que êles são igui 
como 2 + 3 = 5 que sele: 2 mais 3 igual a 5, ou 2 mais. 
3 são à. 

42. Na operação de somar temos de observar os quatro 
princípios seguintes; 


1º Todas as parcelas de uma soma devem ser quantidades 
homogêneas, isto é, cousas da mesma espécie. 


2. A ordem em que escrevemos as parcelas não altera o 
valor da soma, 


3º A soma é da mesma espécie que as parcelas, e deve con- 
ter o total dos valores que elas representam. 


fº Na adição das parcelas só unidades da mesma ordem 
podem ser reunidas ou somadas. - 


Estes quatro princípios ficarão claramente demonstrados e 
evidentes no primeiro problema que resolvermos. 


43. Na operação de somar há dois casos para distinguir: | 


1º Quando a soma de uma coluna não exceda a 9. . 
2º Quando a soma de uma coluna excede a 9 


Primeiro caso, Quando a soma de uma coluna não ex-. ia 
cede a 9, escreve-se a soma debaixo dessa coluna, ú 


Problema, Em um cesto estavam 232 laranjas, em outro. 
343 e em outro 122; reunidas todas essas laranjas em um só | 


monte, qual ficou o seu número ? 


Solução, Escrevemos as três parcelas umas debaixo 
das outras, do sorte que as unidades da mesma ordem 
fiquem em coluna, Debaixo da última parcela faremos 
um traço, e passaremos a somar a coluna das unidades. 
Então diremos; 2? e 3 sho 5, e 2 são 7, que esorovemos 
debaixo das unidades. Passando dx dezenas, diremos 3 
e 4 não 7, e 2 são 9 que escrevermos debaixo das dosenas. 
Pussando às centenas, concluiremos: 2 e 3 são 5, e 1 são 
6 que escrevomos debaixo das contedas. O número das 
laransas reunidas é 697, 


Demonstração. Os quatro princípios da operação de somar 
claramento evidentes na solução dêste problema, d 

1.º Todas as parcelas desta adição são homogôncas, 
quantidades do laranfas: se as parcelas fomem de” 


E 


soma 4 delas porque 2 1 7 + 
E jeljos me Srt a Fere eg mas 2 Inranjas 6 8) 
a as. 


em ambos os casos o cofre conterá 9 moedas. 

soma é da mesma espécie que as unidades, porque é um 

Fener que ed, todas as unídades contidas nas diversas pa ; 

E Como três números de laranjas conteem unidades, dezenas é 
Eno o EG unia. destas espécies de unidades forma uma 

peparada, segue-so que, somando os vários algarismos de cada 

reuniâmos simente unidades da mesma espécie. 


44. Segundo caso. Quando a soma de uma coluna. 


cede a 9, formam-se unidades superiores para se juml 
coluna seguinte. 


Problema. Qual é a soma de 337, 440, 96 e 208? 


Solução. A soma da coluna das unidades é 21; ora .s 
21 unidades conteem 2 dezenas e 1 unidade; cscrevemos E 
1 


dezenas para a co 
luna das dezenas, que com elas, soma 18 dezenas que con= 


não 
cifra debaixo das centenas, a lovaremos o milhar para & 
cam A soma das quatro parcelas é 1051 


Regra. Escrevem-se as divers 
unidades da mesma ordem ” 


das outras em coluna. 


-se q adi 
te uma coluna não exceder a 


s parcelas, de sorte 
ou denominação fiquem 


es qu 7] 
tamente superior, e Jc Não formarem uma unidade. 


Cs unidades formadas vão para a 
ditas eotaia última colúna escreve-se a soma & 


! oo Prova, Há vários modos de tirar a prova a 
Tação de somar. A prova Preferível, pela sua é 


ático 


ser ao mesmo tempo analitica, é a seguinte que tem o nome 
de prova real 


337 

Passa-se um traço debaixo da soma e repete-se a adição, 4 : md 

escrevendo debaixo de cada coluna a sua soma completa. 28 à 
A soma da primeira coluna é 21 unidades; a soma da segun- Eu 

da € 16 dezenas, ou 160 unidades e à soma da terceira € 9 TT 

centenas ou 00 unidades, Ora juntando os três resultados, 4877 
teremos um total Igual à soma das mesmas parcelas. .. | 

10381 


Para tirar a prova de uma adição, temos a seguinte 


Regra. Repete-se novamente a adição, pondo debaixo de = 
cada coluna a sua soma completa; adicionam-se depois as 
somas obtidas, e, se o resultado fór igual à primeira soma, a 
operação estará certa, 


Efetuar as seguintes somas; 


(1) (2.) (3.) (4.) (5.) (8). 
20 560 7500 15000 80900 - - 1250 - 
100 980 7950 16820 95890 800 
120 750 8100 17360 99100 654 
50 1220 8880 25830 100500 2380 
180 2340 9500 29700 118000 4800 
215 3580 9920 30810 136900 9% 
130 4660 10500 40500 159700 158 
320 4000 11200 49800 180300 9000 
480 5500 12040 50120 - 225400 25286 


1615 
Resolver os seguintes problemas: 


1. Um livreiro costumava registrar quantos livros vendia 
mensalmente, No primeiro mês anotou 20900; no segundo, 
19100; no terceiro, 38700, e no quarto 21300; quanto vendeu 
nestes quatro meses ? 


20906 
191 
Solução. As quatro parcelas, escritas em coluna é 28, 
somadas, dão um total de 100000 que fol o número de li- 213 
vros vendidos nos 4 meses, FITAS 
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2. Sara, Maria e Ei pie Soa ê 
ras; Maria veio 15 minutos E s 1 
da chegada de Maria. A que horas chegou 
tos depois da ga Resp. 2 horas/e 557008 
ês de Janeiro 75000 

B rador recebeu no mês d iro 7a 
E ianção 68G00 cruzeiros; no de Março 87; 
EAR no de Abril, 72100 cruzeiros. Quanto recebeg 
4 meses ? : ç a AR 
4. Quantas pancadas sõa a campainha de um relógio desde 
1 hora da madrugada até ao meio dia ? Resp. 78, 


5. Janeiro tem 31 « Fevereiro 25, Março 31, Abril 30 e 
Maio 31; quantos dias perfazem estes 5 meses ? j Resp.” 

6. Certo negociante vendeu 5004 arrobas de café; depoi 
vendeu mm 


325 arrobas, e, por fim, mais 1922 arrobas; 
tas arrobas vendeu êle ? 

7. Um pai deixou a um filho 7000 cruzeiros, a outr 
a outro 15.000 e ao mais velho 20,000: quanto deixou êle q 
todos ? 

8. A idade de José é 8 anos, a de Francisco é 5 
a de Guilherme é igual às idades de José e Francisco reum 
Qual é a soma das três idades 7 Resp, 

9. João tem 8 laranjas, Francisco tem 7, e José tem q! 
bro das laranjas de João; quantas laranjas teem os três? | 


10. Achar a soma de todos os númerc 
119 até 131, incluindo estes dois números 


SUBTRAIR 
. 46. Diminuir ou subtrair é tir; 
maior, 
O número maior chama-se minuendo; o número q 
chama-se subtraendo, e o resultado da subtração chama: 
resto, excesso ou diferença, 


15 consecutivos d 


i” um número menor de 


Hustração, 
tado se chamará resto: 


méro menor de outro maior, 0 
O resultado se chamará 


os desiguais 
its Se quisermos saber quanto um 
oi DOE Um dO O, chamará cxccsso, Todos estes resul! 


subtração, 

O sinal de subtrair é A 
crito entre dois nú — que.se lê: menos, Este sin 
ser subtraído do Eid mostra que o segundo número 


5 iqual q 2, ou menos Ro. —d=2 quese lê: 5 


=Sdgro 


47. Subtrair é um processo inverso ao de somar; na ope- 
ração de somar, temos as partes para se achar o todo; e na de 
subtrair, temos o todo e uma das partes, so se achar a outra - 
parte, b 


48. Na operação de subtrair temos de observar os três 
seguintes princípios: 


1º O minuendo e o subtraendo devem ser quantidades da 
mesma especie, 


2º O resto deve ser da mesma espécie que o minuendo. 

3º Somando o subtraendo com o resto, obleremos o mi- 
nuendo. 
49. 1 


1.º Quando todos os algarismos do minuendo são maiores 
“do que os algarismos correspondentes do subtraendo. 

2º Quando alguns algarismos do minuendo são menores 
do que os correspondentes do subtraendo. 


a operação de subtrair ha dois casos para distinguir: 


50. Primeiro caso. Quando os algarismos do minuendo são 
maiores do que os algarismos correspondentes do subtraendo, 
opera-se a subtração de cada ordem, escrevendo-se o resto de- 
baixo dela. . 


Problema. Um menino tinha uma caixa com 28 penas, mas 
dando 16 a sua irmã, quantas The restaram ? 


Observação, Escreveremos o número maior a 
como minuendo, e o menor como subtraendo; Minuendo 98 peras 
começaremos depois a subtração pelas unidades, 
e alremos: $ menos 6 são 2, que escreveremos — Subtraendo 16 penas 
debaixo das unidades. Nas dezenas, diremos: 2 
menos 1 é 1, que escreveremos debaixo das deze- Resto 12 peuas 
nas. O resto é 1º penas, 

Demonstração. Na solução dêste problema, vemos a demonstração dos 
três princípios da subtração, 

1º O minuendo e subtraendo são quantidades da mesma espécie, por= o 
que ambas são penas. : 

2º O resto é da mesma espécie que o minuendo, porque & uma 
parte déle, 

3º A soma do subtraendo e do resto € igual ao minuenda, 


porque 
todo & igual À soma das suas partes. Somando, pols, 16 o 13, que são o. 
subtraendo e o resto da operação, temos 28 que é o minuendo, 


] 51. Segundo caso. Quando algum algarismo do minuendo 
é menor do que o algarismo correspondente do subtraendo, ope- | 
ra-se do modo seguinte: 
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* Problema. Subtraindo 285 de 745, quanto resta 7? 


unidades, traindo 5 de 5, resta nada; 

à ci apre so qua ruidos. "Nou dezenas, 

“como Fada e $ de 4, tomaremos 1 centena das q, 7 
2a Em a dO dezenas, juntaremos as 10 com as 

o É Esses TE Agora, de 14 tirando S, restam 6 2 

sara cons neaRiso! das ' dezenas. Como já tiramos = 

fi o? só restam 6; então, 6 menos 2 são 4, que 

E ererestaos abaiiso das centenas. O resto da subtração 

escreveremos 


Dado opera simplesmente: 5 menos 5, nada; 

14 men às s aaa quatro, e, ao mesmo do 2 

E = q ! ve-se debaixo coluna 

se enuncia rei diferença, escre ã 
Prova. A som ubtraendo e do resto deve ser igual 
Ego er uelo os dois termos, temos 745, É 

ro igual ao minuendo. Está, pois, certa à te 


Para operar uma subtração, temos a seguinte 
Regra: Escreve-se o subtraendo debaixo do minuendo, 
cando as unidades da mesma ordem em coluna. ho 


Começa-se a subtração pela ordem das unidades, e e; 
Dê-se o resto em baixo; se o algarismo de alguma ordem do 


minuendo com 1 de menos, ; 
Para tirar a prova a uma subtração, temos a seguinte 


Regra: Adicionam-se o subtraendo e q resto; se qa 
fôr igual ao minuendo, a subtração estará exala. 


A Wes as go (2) (3.) (4) 
Minuendo ess 59348 693258 10 
Eubtraendo 219329 302901 73592 
Resto Md —— 22901 

52. Prova dos n 


é Oves. Este processo aritmético consi 
A Somar dois a dois todos os algarismos de um número 
Var. em cada soma OS Noves e adici 


Fismo seguin 
subtração, 


a dá adicionar o resto com o ) 
- Este processo é uma aplicação da adição € 
9 damos neste lugar. 


ndo à soma dos algarisy a 
l '08 pelo Jado esquerdo 
CAE ÃO 12, tirando 4 Festa 3. Eomando age RR 
ROS à 6 não 1 tirando 8 resta. 


= 25 — 


o e são 12, tirando 9 restam 3. Assim tirados os 9 do número dado, res. 
Elas = 


Quando se tira a prova dos noves, diz-se abreviadamente 7 e 6 doze, 
noves-fóra, 3 e 6 nove nada, 8 e 4 doze, noves-fóra 8. 


Regra: Na operação de somar, tiram-se os noves às par+ 
celas e depois à soma, e, se 0 resto fôr igual, é presumivel que 
a conta esteja certa. 

Na operação de subtrair, tiram-se os noves ao minuendo, 
e depois ao subtraendo, junto com o resto, e, se os dois restos 
forem iguais, é presumível que a conta esteja certa. 


Resolver os seguintes problemas: 


1. Um colecionador devia a outro 325.920 selos; deu por 
conta 139.000. Quantos ficou devendo ? 


Solução. Subtraindo-se 139000 de 325920, restam 156920, 325920 
número de selos que a pessoa ficou devendo, 139000 
186920 

2. Subtrair 25630 de 39880. Resp. ? 

3. 75835 — 25930 = ? a 

4. Achar a diferença entre 4935 e 3786, » ? 

5. Tirar 874 de 9974 ” há 

6. Qual é o excesso de 994 sôbre 765 ? E ? 

7. Que número se deve juntar a 5893 para fazer 6000 ” 2 

8. Uma pessoa comprou uma automovel por 45000 cru- 
zeiros e vendeu-o por 60000; quanto ganhou ? Resp. ? 
9. Isaac Newton morreu em 1729, com a idade de 85 anos; 

em que ano nasceu êle ? Resp. ? 


10. A estátua de José Bonifácio, no largo de S. Francisco 
de Paula, mede 240 centimetros de altura; a estátua e o pe 
destal juntos medem 750 centimetros; quanto mede só o pe- 
destal ? k Resp. ? 


11. A aldeia de S. Paulo de Piratininga foi elevada a vila. 
em 1560, e, por carta régia de 24 de Julho de 1711, foi ele- 
vada à categoria de cidade. Quanto tempo a cidade de S, Paulo 
foi vila ? Resp. ? 

12. A nossa representação nacional, no tempo do Império, 
constava de 60 senadores e 125 deputados gerais; qual é a di- 
ferença entre êstes dois numeros? Resp. ? 

13. Em 1850, o Brasil exportou diversos produtos na im= 
portância de 141.068:4708, e em 1866, na de 155.020:9068; 
quanto aumentou a exportação neste ano ? Resp. ? 


diâmetro da terra de no 
fa o tros, e o de leste a oeste 


12 Da astias qual é a diferença entre êstes dois 
poe 15 A soma de dois números é 75121, um déles é1 
qual é o outro? 

é MULTIPLICAR 


ú 53. Multiplicar é repetir um número tantas vezes, quant 
Er ão as unidades de outro. ' 

E pá 0 número que se multiplica chama-se multiplio: 

E número pelo qual êste se multiplica chama-se multiplio 

k e o resultado da operação chama-se produto. : 

) O multiplicando e o multiplicador teem também O 


de fatores do produto. 


Nota. Alguns autores prefere 
: cação é a operação que tem por 
terceiro derivado do primeiro, assin 


O sinal de multiplicar é x que se lê: multiplicado p 
Este sinal, escrito entre dois números, mostra que estes nú 
ros se devem multiplicar, como 3 x 2 = 6, que se lê; 3 mu 
tiplicado por 2 igual a 6. 


. 54. Na operação de multiplicar temos de observar os qua 
principios seguintes: 
17º O multiplicando pode ser número abstrato ou co 


“a O multiplicador deve ser considerado como número 


e O produto deve ser da mesma espécie que o 


RA ordem em que tomarmos os fatores, não alk 


55. Em uma multiplicaçã 
Plicação chama-se fator simples 
le consta de í 
£ Epa da algo nEAristO, € fator composto o que 


tg ? y 
RR; à uando aros fatores, são numeros simples, 
Plicador é número, aims do é número composto é 0H 


Primeiro caso, Quando ambos os fatores são números 
simples, multiplica-se um pelo outro, para o que é necessário 
saber perfeitamente a tabuada de multiplicar. 


Problema. Se um tostão valia 5 vinténs, 4 tostões quan- 
tos vinténs valiam ? 


Solução. Um tostão eram cinco vinténs; 2 
tostões deviam ser 2 vezes 5 vinténs; 3 tostões Multiplicando 5 vinténs 
deviam ser 3 vezes 5 vinténs; enfim, 4 tostões 
femam ser 4 vezes 6 vinténs. Ora, como que. Multiplicador 
romos saber quanto é 4 vezes cinco, 5 é o mul- 
tinlicando e 4 é o multiplicador. Escreveremos Produto 90 vinténs 
primeiramente 5, e debaixo dêle escreveremos 
4, depois faremos um traço, e diremos 4 vezes 5 são vinte, que escreve. 
remos como produto, debaixo do traço. 


' 
Na solução deste problema, vemos a demonstração dos 
quatro princípios da multiplicação. 


1º O multiplicando é um número concreto, porque é & vinténs, mas 
poderin ser número abstrato, se suprimissemos a palavra y o. 


2º O multiplicador é considerado como número abstrato, porque só 
mostra o número de vezes que q multiplicando tem de ser tomado. 


3º O produto é da mesma espécie que o multiplicando, porque &le & 
9 mesmo multiplicando repetido quatro vezes. 


ordem em que tomarmos os fatores, não alterará o produto, pois 


de multiplicarmos 5 por 4, multiplicarmos 4 por 5, o produto 
será também 20, porque 


4 vezes 5 são... G+5+5+5=20 
e 5 vezes 4 são 4i4L4p4+ 


Se houver mais de dois fatores em uma multipiicação, a ordem dos fas 
tores não alterará o produto, porque 3X3X4=2x4 4X2XI=24 


57. Segundo caso. Quando o multiplicando tiver mais de 
um algarismo, e o multiplicador tiver um só, multiplicar-se-ã 


cada um dos algarismos do multiplicando pelo multiplicador, 
começando pelas unidades. “ 


Problema. Multiplicar 243 por 5. 


Solucão. Temos de multiplicar cada um dos 
algaristnos do multiplicando Dor 5, que é o multiplt- 
dor, Começando pelas unidades, temos: 5 vema 3 
são unidades, que formam 1 dezena e 5 unidades. 24.3 
Kiscreveremos as-5 unidades debaixo das unidades, e 3.3 
& doze jubtaremos com as dezenas que são 5 243 
4 vinto, « 1, que val das unitades, são 22. 
* 21 dezenos são 2 contenas q 1 dezena; escreve- 242 
Donos 1 dobaixo das deronas, » às 2 centenas junta= 324 
Pomos com às centenas, que são 6 vezes ? des é 2 são 5 
1º que esoreveromos debaixo das centenas, O produ- 
to 6 1215, 
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são números gu 
ma soma ou a 
o. As paiqetaa de são números diferentes, o ánieo É 
nomes dfronts; 28 a, areias 2 20 ros Igual, ando 
a É br ja soma. Conhec: . 
qi a Espa Ee ia “pau melo da pt páis, Ep 
ds a aro das parcelas é 5, então a sus so 
cela é , é 


Escrevendo as 5 parcelas em coluna, e som ndo-as, : 
arceli m & ' 
multiplicação é um modo abrevia de 

Hen: soma; 
o total 1215 A rn 


. o nsaE as seguintes multiplicações: 
o) (2.) (3.) (49 
Multiplicando 12315 2840 3621 4896 
Multiplicador 2 3 4 5 
Produto 4630 : 
6. “1834X7=?| 9 25643x4=? | 12. 235846 x 7 


7. 545 x8 


2 
| 

10. 89385 x 5 2113. 459304X% 
8. 1854X9 ? | 


11. 2869x6= 14. 502035 X 


58. Terceiro caso. Quando o multiplicador constar de 
de um algarismo, haverá tantas multiplicações quantos fo 
os algarismos do multiplicador; e o resultado de cada mul 
Plicação se chamará produto parcial, e a soma de todos os ) 


dutos se chamará produto total. . 
Problema. Multiplicar 458 por 234, as 
Solução. Temos de formar os três pro- 458 

dutos seguintes; Ala 

Produto parcial das unidades 468X4,... 1832 

Produto parcial das dezenas  458X30[ 13740 

Produto parcial das centenas 468x200.,. 91600 
Produjo total . TS E 107172 


O primeiro algarismo do multiplicador represonta 4 


3 dezenas que são 30 unidades, é O terei ta 
tenas que são 200 unidades, Rã O lro Topresnta 


e dutos paretats, mo 
irei 107172 é o produto total ou a reposta do problema. 
a +» € cos Be bi 

. nd Essa po Em tume suprimirem-se as cifras das 


unidades, 0. 


ao o multiplicador, como so vê no 
a Os diversos 

fia Drodutos parciais de uma 
' Guto cpuação Mão parcelas de uma *oma chamada pros 


' Sra, em uma soma se 
3) que me ja qual for a ordem em 
Bro o o do ria *» Parcelas, o resultado verá som 


“= 99 — 


59. O produto terá tantos algarismos quantos contiverem os 
dois fatores, ou menos um, se O produto dos dois últimos al- 


garismos, multiplicados, juntamente com o que lhe fôr acres. 
centado, não exceder a nove. 


Hustração. No primeiro exemplo, sendo quatro a, 
os algarismos dos dois fatores, são também quatro 25 
os algarismos do produto, porque o produto 4X2, e 16 
mais 2 que vão das unidades excodem a 9. No se “TOO 
gundo exemplo, o produto de 3x2 não excedo a 9 nem 100 


tem auxílio na soma para o exceder, 


me 
[o 
- 
o 


Para operar uma multiplicação, temos a seguinte: 


x E 
Regra: Escreve-se o multiplicador debaixo do mulitiphi- 

cando, de sorte que as unidades da mesma ordem fiquem em E 
coluna, e sublinha-se. K 


Se o multiplicador constar de um só algarismo, multiplica-se 

por êste termo o nuiltiplicando, e o resultado será o produto, Ã 
licador constar de mais de um algarismo, multi) : 

ca-se o multiplicando por cada um dos algarismos significativos Ê 

do multiplicador, escrevendo o primeiro algarismo de cada pro- “ct 

duto parcial debaixo do algarismo multiplicador. A soma de 24 

todos os produtos parciais será o produto total. 


Para tirar a prova a uma multiplicação, temos a seguinte 


cando debaixo do multiplicador, e opera-se de novo a multi 


cação e, se o resultado fór igual ao primeiro, q operação es. 
tará exata, - 


Regra: Inverte-se a ordem dos fatores, pondo o multiplê. 
pli- 


' Prova dos noves. Tiram-se os noves ao multiplicando e 
depois ao multiplicador: multiplicam-se 


noves ao produto total; se o resto fór i 
duto supõe-se que o conta esteja certa. 


Operar as seguintes multiplicações, e notar o que hã de especias 
Últimos cinco exemplos: y e 


1. 7198x216 =? Resp. ?| 6. 123456790 x 9 =? Resp, ? 
2. 8862X 189 =p 7. 12345679 x 18 = + » 
3. 7575X7575m? 8. 12345679x27 = + 
4. 15007X 3004 = 9 9. 12845679 x 36 =) 
6. 931860X445 =? 10. 12845079 x 45 = + 


” 


é 4 q o 


q 


RR q a “a SO 


Emo 
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“ Abreviações da multiplicação 
Alguns casos da multiplicação podem ser abre 


tando-se assim trabalho desnecessário. 


ipli ime ), 100 ou 
pultiplicar um número por 10, um 
+ Apt E osmnltplicándo tantas cifras, quani 


E o multiplicador. 
ã s n 4 
E. Demonstração. Já mos o: a Ta 
j que acrescentando-se uma cifra ao Tade ) 8 
| de um número, toma-se o seu valor 1 s 8 x 
maior; acrescentando duas cifras fotna-os o méd 8 x 
valor 190 vezes maior, etc. Logo, acrescentar-s 
uma cifra a um número é o mesmo que multi- 8 x 
Plicá-lo por 10, e assim por diante 
61. Quando um ou ambos os fatores terminarena 
multiplicam-se só os algarismos significativos e acres 
ao produto total tantas cifras quantas contiverem os 4 
tores. E 
No primeiro exemplo, su- 
s zé do o 
to 6, na « 1 
Parto; mas acrescentando ! o 
Produto, torna-se 10) vezes mulor o seu x 
ficará então exato. No outro exemplo, à dono; e 
tração é a mesma, 112500 
y te. Quando alguma ordem cs ntral do multiphi 
ocupada por uma despreza À cifra, e passada 
& multiplicação com a ordem segui escrevendo-se O p 
Mgarismo do produto debaixo d Isarismo multiplica 
E 
DEMGNÇÃO. No exemplo ao do a ee 
; M0s fue, fazendo a multint ; é 
CSCroveMOS três cifras As Eid PATO eua 
So Produto; nbrevia-se, pola e. — 102 
endorse Squelas cifras, « cscr ct 468 
) À fo seguinte, como so Rá tato a E 234 — ; 
y e3.0 23868 
: e. QURNdO 0 multiplie: 7) 
a Multiplicação E tiplicador é « omposto só de no 
A quantos for, tando-se: no multiplicando tam 


pe CM Os noves do mu] 


Bi-se q multiplicando tiplicador, e dêste no: 
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Problema, Multiphear 456 por 999. - 
Solução. Acrescentando-se três cifras ao número 456, 456000 
êsto número ficará 466000; subtraindo dele agora 456, ficará 456 
455544, que é o produto, ————— 
455544 


Demonstração, Acrescentando-se três cifras ao número 456, & o mesmo 
que multiplicá-lo por 1000, ou repetí-lo mil vezes, isto é, uma vez mais do 


que 999; ora, subtraindo-se de 456000 uma vez O número 456, Ele fleará re=- 
Detido só 999 vezes, e por Isso, multiplicado só por 999. 

Pelo mesmo princípio, se quisermos, por exemplo, multi- Hd 
Plicar 456 por 11, acrescentaremos uma eifra ao multipli- 4560 
cando que ficará 4560, isto é, multiplicado por 10, ou repetido 10 4568 


Vezes. Somando êsse produto com ma 
o multiplicando ficará repetido 11 ve 
o produto. 


is uma vez o número 456,  — 
S, e teremos 5016 que é 5016 


64. Quando os dois fatores de uma multiplicação tiverem 
sômente unidades e dezenas, isto é, dois algarismos cada um, 
poderemos abreviar a multiplicação, se os algarismos das uni- 
dades sômarem 10, e os das dezenas forem iguais, como vemos 
nos exemplos seguintes; 


Muitiplicando 18, 26, 58, 75, 99. 
Multiplicador 19 24 52 75 91 
Produto 


» paes eua 


Problema. Multiplicar 48 por 42, seguindo êste método, 


Solução, Os dois fatores do problema 
teem as condições requeridas, porque os alga- 
Tismos das unidades somam 8 + 2 = 10. 

Os algarismos das dezenas são iguais, 

Multiplicando entre gi as unidades, temos 
2X:=16 que escreveremos no produto, Depois 
Rcrescentaremos 1 às dezenas do multiplicando, 
e teremos 4+1 = 5. Multiplicando agora as de- 
tenas, temos 4X5 = 20 que escreveremos à es- 
querda do produto das unidades e ficará 2016. 

Quando o produto das unidades é 
9X1=9 ou 1xX9=9, Pprefixa-se-lhe um zéro o 
fica 09, 


tt] o so Dezenas 
| to qo Unidades 


19 
> 


Operar por êste modo as seguintes multiplicações: 


O) (2) (8) (4) (59 (6) 
Multiplicando 18, 26, 58, 15, 76, sa, 


Multiplicador 192 24 52 15 74 ss 82 
Produto 216, : QU TEAR Srta 
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o multiplicando constar de dois 

plicar for 41, abreviase q multiplicação, 
neem is do multiplicando, e escrevendo q 
dais ida 


queto 5 >71n sas 
e niaido é 35, a soma destes algarisa é 
mtoo 7 esta soma entre os dois algm 
“- 8 rismo 
roduto 
E Arms dos dois algarismos ex : 
se com o segundo algarismo, como 85 x 11 e 935. 


65. Quando 


de nda 


toa çõe onterms aa 
“a cequintmo mmultipiicações com 
Operar 


eras 
4. 22x 100 Resp. ?| O. * 0999 ss 
2 120x250 = » ?/10. < 1000 = 
8 smx201= » ?/11. ; x 2005 ws 
4 1M0x 009 » 1/12. 25000 x 8000 = 
Ss 0x 258 = » 7/13. 75038x 00 
e 700x600 - . 1114. 21500 x 7008 w 
7 Nox 8b« >» 7/15. 13604x 

a Wx dl= » TITO. 3IS9OX 


Multiplicação continuada 


06, Uma multiplicação consta ordinariamente 
tores que são o multiplicando e o multiplicador; 
entram nesta operação mais de dois fatores, toma 
multiplicação continuada; assim 5» 4 x 12 240 
tiplicação continuada, porque consta de mais de 
É A multiplicação continuada tem muitas q 


Veremos nos variados Processos da Aritmética; 
só algumas. 


87. Quando o multiplicador fôr composto de 


fores simples, poderemos decompô-to nesses fi 
Cperar uma multiplicação continuada. 


Problema. Multiplicar 36 por 28, operando só 


da Mivinindiando DO ár 1, umas no que bes mr 

ve Muininiomndo mama DAS Iar Q, Que 254 

ame ado 1 vem O muiimnados por & 04 Dá 4 
Persa, 


8x7) Nesp "| 4 4x3, Resp. ? 
6x0) » TI dixas + 
7=5 * TIO 4x5 AA, 


18. O quadrado de um número é q produto désse número 
Pesitiplado por ni; mei « quadrado de dd 5x & 26; 0 quas 
drado de 194 10% 10 100 O cubo vs a terceira potência do 
Um ameno 4 q produto desse número tomo iris vezes como 
fator com uma multiplicação contimundo; asim o cubo de 8 E] 
o md TF cculo de 4 4 4 x 174 64 A quarta 
Potência de mm número é à produto disse número tomado 
qestro veses como futor de wma multiplicação continuada; 
em. » quarta potência de Zé) XI x] 7a 16; e assim 
bo dante, Qualquer potência de um número se acha por 
io de uma multiplicação continuada desse mesmo número, 


Crer no mgunta puitacias 


O quadrado de 18. Resp, 7/8 O quadrado de 43. Nesp. 7 
» quadrado de 36. * TIO O cubo de 15. VE 


E] 

2 

3 O cubo de 13 * P|7 AM polênciades,* q 

4 O cubos de Mo * tia A 4 potência de 12, * 1 
Penirer agues us copulnics pesâdcmas de multiticars 


| Ea quanto importam 9 metros de terreno a GMO0 cru- 
zriros cada metro? 


Sedução 1 coetro coma 584% cruncirga, 3 
yrras E960 cruseiros, 3 metros custam 3 VaGãs GUSO seed 
fem, | metros custam $ vezes 5599 
setrea - vamo 
Aritmética Progressva - o 


| 
| 
| 
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2. Em quanto importam 8 automóveis a 22.000 
o > i 50 cruzeiros cada 
to custam 25 relógios a 650 cruzeiros u 
: to custam 35 livros a 40 cruzeiros cada um? 
5. Em quanto importam 24 vestidos a 180 cruzeiros 
o Em quanto importam 184 sapatos a 100 cruzeiros e: . 
da um? s j : 
7. Em rnto importam 34 metros de s 
cada metro , 
8. Em quanto importam 
uma ? : 
9. Em quanto importam 
lo custando 11 cruzeiros ? 
10. Em quanto importam 445 gramas de ouro a 19 crus 
zeiros a grama ? 
1. Achar os vários produtos da nota 


va 25 cruze 
85 malas a 360 cruzeiros cada 


23 quilos de manteiga cada qui 


abaixo, e somá-los. 


2 | Quilos de manteiga ..... a 9 cruzeiros 18 cruzeiros | 
7 | Queijos de Minas .u 6 “e R 

8 | Quilos de carne sé as u 

10 | Lingua do Rio Grande ce É g 

3 | Quilos de chá da India... a 8 ? 

8 | Ditos de café moido , a 3 sá 
15 | Ditos de toucinho E a k e 

7 | Ditos de macarrão CRP e] 4 


Soma .... 


12. Achar o importe de cada quantidade de fazendas men- 
cionada na conta abaixo, 


€ somar todas as parcelas: 


Metros de nobreza de seda q 91 cruzeiros ii 
Ditos de cambraia de linho a 30 A A RA 
Dilos de brim pardo . a 5 P, u 
Ditos de baeta azul. 106% dg » 
Ditos de renda branca .... a 3 d () 
Ditos de fita de chamalote a 8 vo “” 
Dúzias de bolões .. a 6 u R 
Metros de percale as vg ” 
Ditos de cretone .. .. a 5 P É) 
Ditos de chita ... CU De » 


pe cgi 
Tabuada de Pitágoras 


LINHA HORIZONTAL 


LINHA VERTICAL 


Nota, Os discípulos que aprenderem por êste compêndio, devem, 
ber já perfeitamente a tabela Inteira de todos os números simples, isto 
e. do um s6 algarismo; mas para auxiliar os menos dextros na multi= 
damos aqui a Tabuada de Pitigoras, que poderá ajudá-los, 
- dúvida. 

ta tábua 6 multo fácil. Se quisermos multiplicar, por exem- 
plo, procuraremos 6 na coluna vertical e disse quadro segui- 
remos com o dedo para a diroita até o quadro que está debaixo do nú- 
mero 7 na Jinha horizontal, e acharemos o produto dos dois números, 
que 6 42, porque 6 vezes 7 são 42, O mesmo se faz com os demais 
números. 


DIVIDIR ; 5 


89. Dividir é achar quantas vezes um número contém outro, 
O número que se divide, chama-se dividendo; o número pelo 
qual êste se divide, chama-se divisor; o resultado da operação 
chama-se quociente, e a quantidade que em algumas pe 
fica por dividir, chama-se resto, 


ro - 


o 


RS a maia não 33 por 4º tamos erasTu ça Pa 
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: vem do latim quocies que = 

A palavra quostanço pois, o quociente mostra qua ntas 
o Std contido no dividendo. E < 
“a dividir é -- que se Jê: dividido por. Este 
sinal ls números, mostra que o primeiro deve 


pesso amo como 8 =- 2 = 4 que Se Iê: 8 dividi 
vidido pel Ê 
2 igual a 4. 


visi inverso da multiplicação. Na multip 
fis area: é requer- » o produto; na divisão 
a doa o nome de dividendo, e um dos fatores 
produto ivisor e requer-se o outro fator denominad: q 
Runa, e multiplicação, com os fatores 3 e 4, obtemos q 
ER 3% 4 = 12, e na divisão, com o produto 12 e 
utro fator que é 12 = 3 = Ee 
a o opera a inss: separa-se o dividendo do 
por meio de duas linhas, como 234 | 2 
Na divisão temos de dividir cada um dos algarismos 
videndo pelo divisor, e por isso torna-se necessário com 
operação pela osdem mais elevada de unidades, porque 
ordem não fôr exatamente divisível pelo divisor, 08 
entrará na ordem seguinte para alí ser dividido. 


71, À divisão tem duas aplicações diversas que são 


1º Achar quantas vezes um número contém outro, 
2* Dividir um número em partes iguais. 


- Estas duas aplicações ficam perfeitamente claras 1 
Problemas seguintes: 


z 

Primeira aplicação. Com 12 cruzeiros iy 

» “ciros quantos liy 

demos comprar do Preço de 3 cruzeiros caia um ? | 


= achar quantas ve- 
E a carlos do Io Ora, 2 vezes 3 são 6; 3 vezes à 
e Errado a Portanto 12 contcem 4 vezes 3 
E ar Tos podemos comprar 4 livros de 


Segunda apli E j 
Soas, que Quanta po Dividindo-se 12 cruzeiros 


Tá cada uma ? 


Bo por %, divide-so em 
Iguais, Ea Aividindo-so Por 4, divido-se em 4 partes 7 


e 


72. Nestas duas aplicações notamos os seguintes princípios 
da divisão: E 


1º Quando o dividendo e o divisor forem números concretos, 
o quociente será um número abstrato. 

2" Quando o divisor fôr abstrato, o quociente será da mes- 
ma espécie que o dividendo. 


“9º O resto é da mesma espécie que o dividendo, e deve ser 
sempre menor que o divisor. 


4º O dividendo é igual ao produto do divisor multiplicado 
pelo quociente, mais o resto. 


Demonstração dêstes quatros principios. Se quisermos achar quantas 
Vezes uma quantidade está contida em outra quantidade, estas duas quan- 
tidades devem ser da mesma espécie, e o quociente dove ser um nú= 
mero abstrato, porque só mostra quantas vezes a quantidado menor 
está contida na maior, como vimos no problema da primeira aplicação. 
Se dividimos uma quantidade em partes Iguals, o divisor devo ser abs= 
trato, porque só mo a o número dus partes e o quociento será da mesma 
espécio que o dividendo, porque é uma parte dele como vimos no problema 
da segunda aplicação, á 

O resto é da mesma espécie que o dividendo, porque é a parte do divix 
dendo que fica por dividir, e deve ser sempre menor do que o divisor, 
Porque se fosse igual ou malor, poderia ser facilmente dividido por ele. 

Finalmente, mostrando o quociente quantas vezes o divisor está cons 
tido no” dividendo, claro que, se multiplicarmos o divisor pelo quocis 
ente, O produto junto com o resto, se o houver, será igual ao dividendo, 


Divisor com um só algarismo 


73. Na divisão há dois casos para distinguir: 


1º Quando o divisor consta de um só algarismo. 
2: Quando o divisor consta de mais de um algarismo, 


Primeiro caso. Quando o divisor consta de um só algarismo, 
divide-se cada um dos algarismos do dividendo pelo divisor, 
Problema, Dividir 892 4 por 4. 


Solução. Nesta divisão, temos 8 milhares, $ cen- 89 
tenas, 2 dezenas e 4 unidades para dividir por 4. Co- 
mecaremos a divisão pela primeira ordem da es 09 3331 
querda; então, 8 dividido por 4 dá 2, que escreveremos 1 
no quociente, e então diremos 2 vezes 4 são 8 para 8 
resta nada; escreveremos um zéro debaixo do 8. De- , 
pois, 9 dividido por 4 dá 2, que escreveremos no quo- 
ciente, e diremos: 2 vezes 4 são 8, para 9 resta 1, que escrevoremos debaixo 
do 9. Ora, esta centena de resto são 10 dezenas, juntando mais duas do 
Sividondo fazem 12; então, 12 dividido por 4 dá. 3; 6 4 dividido por 4 dá 1. 
O quociente é 2291, o 


A disposição geralmente adotada & a que se vê ao lado, escrevendo-se 
cada algarismo ao lado do ultimo resto. 


Nustração. Fazendo a subtração continunda, 
M6=18, 18-—6=12; 12— 6; 6-—6=0. 
trações, o número 30 contém 5 vezes o número 6, 
mado espontâneo. 

Podemos achar o mesmo resultado Dor um meio mais fácil e abreviado, 
fazendo uma só divisão; Dois se dividirmos 30 por 5, teremos, 30 + 6 = 5 
€ veremos logo que 30 contém 5 vezes o número 6, Este & q método chamado. 
Eistemático, 

Para acharmos, 


» Dor exempio, qua 
Sontido no número 8974, por meio do 


fazermos 223) subtrações, o que se: iadamente trabalhoso é én= 

fadonho; à divisão sistemática m, abrevia consideravelmente o cáls 

eulo, porque com uma só to obtemos o mesmo resnitado. A divi- 

São é pois, um modo abreviado do fazer uma subtração continuada de 

Números iguais. 
Os discípulos w; 


O número 4 deve estar 
pontâneo, seria necessário. 


dpera 


erificarão a exatidão das seguintes diy 


1. 693 = 3 


=" 281 | 6. = 2349 
Zoo SB ta dy | 4591 
3. 4682 2341 | 8 3215 
4. 1170 234 | 9, = 5000 
6. 63942 = 6 = 10657 | 40. = 12500 


Divisão com resto 


75. Quando o divisor 
visão ficará completa, 
dará um produto igual 
Dão dividir exatamente 
Vidir, porque é: 


dividir exatamente o dividendo, a di. 
e o divisor multiplicad 


li O pelo quociente 
ao dividendo, Quando, porém, q divisor 
o dividendo, ficará um resto Por di- 
Sse resto será sempre inferior ao di isor. 


Problema, Dividindo 7 ma 
receberá cada um? 


por 2 meninos, quantas Maçãs 


por 
“Pletar a divisão pos 
Maçã em duas partos 1 & dar uma 
Parto s cada menino, e então cada me- 
nino 3 maçãs é meis,, Mus como 
Este ensino entraria já ur teória das 


Dividir 35217 por 6. 
Dividir 23234 por 7. 
Dividir 45382 por 8. 


Dividir 738764 por 9, 


Divisor com mais de um algarismo 


76, Segundo caso. Quando o divisor consta de mais de um 
no, começa-se a divisão separando no dividendo tantos 
Smos, quantos tiver o divisor, e ainda mais um, se os al- 


garismos separados no dividendo formarem um número inferior 
ao divisor. 


(1º) (2) SS) 


als. 
alga 


433/18 123411925 36456/2564 


Nustração. No primeiro exemplo, separam-se dois algarismos, por= 
que são dois os algarismos do divisor; no segundo exemplo, separam-se 
três algarismos, porque 12 é menor do- que 25; e no terceiro exemplo, 


separam-so quatro algarismos, porque são quatro os algarismos do di- 
visor s 


77. Antes de operarmos uma divisão, já podemos saber 
quantos algarismos terá o quociente. Para isto, bastará só contar 
ºs algarismos do dividendo a partir do último algarismo mar- 
cado para a direita, e o número de algarismos que ali houver, 
será o número de algarismos do quaçiente: Assim o quociente 
do primeiro exemplo terá só dois a! garismos; o do segundo terá 
três, e.o do terceiro terá dois, e do mesmo modo nos outros 
casos, 


Problema. Dividir 5 39 8 por 1 3. 


Solução. Temos de dividir 5 milhares, 3 centenas, 
8 dezenas e 8 unidades por 18, e como não podemos Operação 
dividir 5 milhares por 13, temos de tomar mais outra 
ordem, e então teremos 53 centenas que Já podemos 5s39sj13 
dividir por 13. Em 53 quantas vezes há 13?. Há 4; 52 
escreveremos + no quociente, e multiplicando Este al- 4. ê 
1 


earismo pelo divisor, temos 4 X 13 = 52 que, sub- 
traido do 'dividendo, deixa 1 de resto. EA 
Descendo agora o algarismo seguinte, teremos 19 N 
para novo dividendo, e procedendo-se como acima, 
depois de trôs divisões EM Ae rernaa us 
o quociente da divisão é 415, e que ficam le resto. 
Prova: Multiplicando agora o quociente pelo divisor, e ao produto 
Juntando o resto da divisão, obteremos exatamente o dividendo, pois 
(416 X 14) + 3 = 5898, 
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Para operar uma divisão, temos a seguinte: 


rado por um risco, sublinha-se o divisor, e sob o risco se 
o quociente, : ) 
Separam-se no dividendo tantos algarismos qua 
o divisor, e mais um ainda, se o número formado pelos alga 
mos separados fôr menor que o divisor, Este número é O 
meiro dividendo parcial. 
Acham-se quantas vezes o divisor está contido no pi 
dividendo parcial e o resultado escreve-se no quociente, 
Multiplica-se o divisor pelo número achado e o produi 
trai-se do dividendo; o resto junto com o algarismo segui 
do dividendo forma um novo dividendo parcial. Assim se. 
tinua, até se dividirem todas as ordens do dividendo toi 


Nota. Se algum dividendo parcial fôr menor que o divisor, 
ve-se uma cifra no quociente, é desee-se mais um algarismo de di 
total para o dividendo parcial, e tontinua-se a divisão. 


Para tirar a prova de uma divisão, temos a seguinte; 
Regra: Multiplica-se o divisor pelo quociente; ao pro 


junta-se o resto, se o houver, e se o resultado fór igual ao didi 
dendo, a operação estará exata, 


sio houver, e o resultado será igua 
tirando dêle os noves. 


20. 483698 2364 


11. 96439 23=2 
12. 193450 25 =9 
? 13. 506376 = 
? 14. 506394 = 288 
15. 78940 o 
28764 = 17 => | 48; 574585 =? 
7 49820 = 18 = 9 | 47 25812 - = 28 
& im 38 — ? 18. 105672 = 994 = 9 
. : = TD EE =? 
10. so43g = 99 =9 Soo aa = ? 


78. Para dividir um númer: 

div in O por 10, 10 a , 

Rô jegrtar à direita do dividendo nto al, eb pe 
a as cifras do divisor, E " 


Problema. Dividir 745 por 100, 


Solução, Como o divisor tem duas cifras, te- 
remos de cortar dois algarismos do dividendo, e 
então o quociente será 7, e q resto 45, 


XA 
Demonstração. Tirando-se uma cifra do lado direito de um ná- 
mero, será o mesmo qué dividi-lo por 10, porque fica reduzido à sua dé- | 
cima parte; tirando-se duas cifras será o mesmo que dividí-lo por 100. 
Ora, no exemplo acima, se os algarismos cortados fossem duas cifras, 
desprezivam-se, porque não tinham valor algum, mas como são dois alga- 
“ismos significativos, estes ficam como resto da divisão. 


4585 por Resp. 458,5. 

5800 por A 58 

9550 por e a À 
4. Dividir 98000 por = z 
5. Dividir 7854586 por Ea ? 


79. Quando o divisor pode ser decomposto em dois fatores 
simples, podemos também dividir o dividendo por um dêsses fa- 
tores, e depois dividir o quociente pelo outro fator, como vemos | 
no exemplo seguinte: = + 

P g k EV 

Problema. Custando 35 carneiros 315 cruzeiros qual é o 

preço de cada um ? 


Solução. O divisor 35 decompõe-se nos fato- 
res 6 e 7, porque 5 vezes 7 são 35. Dividindo-se 
815 cruzeiros por 5, o quociente é 63 cruzeiros; di- 
vidindo depois 63 cruzeiros por 7, o quociente é 9. 
cruzeiros, que.é o preço de cada carneiro, 

Prova 315 + 35 = 9. 


Demonstração. Dividindo 316 cruzeiros por 5, temos o quociente 63 
cruzeiros, que é a quinta parte do dividendo; ora a quinta parte do di- 
visor 35 € 7; portanto 63 cruzeiros é o preço de 7 carneiros; dividindo- 
se agora 63 cruzeiros por 7, temos 9 cruzeiros que é Oo preço de um, 
carneiro, x o 


Operar dêste modo as seguintes divisões: 
1. Dividir 483 por 21. (3X 7) ... 
2. Dividir 441 por 49. (7X 7) 
3. Dividir 720 por 45. (5X 9) 
4. Dividir 1288 por. 56. (7X 8) .. 


Resolver os seguintes problemas: 


1. Custando 5 chapéus 35 cruzeiros, qual é o preço de 
chapéu ? Et 


Resp. 23 
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j su, temos 
; Solução. Para acharmos o valor de cada chapé 


35 er iros di= 

5 partes iguais. Ora 35 cruze) 
e a E aim quoniento 7 cruzeiros, que é o preço de 
cada chapéu. 


custou cada metro ? ; 9 homens, qua 
3, Dividindo-se 1083 cruzeiros entre 19 homens, q nto 
ceberá cada um ? 


4. Quantas vezes o número 1024 está contido no nú 


Resp. 1024 
O one 28 cavalos por 14000 cruzeiros; quanto me | 
tou cada cavalo ? Res 


6. Multiplicando a soma de 148 e 56 pela sua diferença, | 
dividindo 6 produto por 23, qual é o quociente ? Resp. 8 

7. Se 55 barricas de farinha custaram 1650 cruzeiros, quan: 
to custou cada barrica ? Resp. 


Teoremas relativos à divisão 


80. Teorema 1º. Em uma divisão, 


multiplicando-se o dis 
visor, o quociente vem dividido; 


dividindo-se o divisor, o quo- 


ciente vem multiplicado, 
Demonstração, so dividimos, por exemplo, 12 Por 4, o quociente será. 

8, porque 12 contém 3 vezes 4, Ora, se 0 divisor aumentar, já o divi- 
k doendo não o poderá conter 3 vezes “exatas, Se o divisor fôr 8, s6 o podei 

Conter 2 vozes, 
] R Pelo contrário, se o divisor diminuir e ficar reduzido a 2, o dividendo. 
À 9 podera conter mais de 3 vezes; com efeito, contêm 6 vezes. 4 
O quociente, pois, aumenta « diminve na razão inversa do divisor. 
Es 81. Teorema 2º. Se o dividendo € 0 divisor forem multi pit. 
f cados on divididos por um mesmo número, 


frerá alt ã O quociente não sos 
al eração. a 


Demonstração. Tim um 


a divisão exata, 
º quociente mostra quanto. 


& vezes 0 divigor 19 , 
eetá contido no dividendo; orn, pe 12 cone o R=0 =2 
2 vezes 6, é claro que o dóbro de 12 E Ve 
devo conter 2 vezes o dobro de 6. Do mes- (2 )= (6x2)=2 
Rio modo, à metade de 13 deve contar 2 =2) =(6-2)=9 
' (Vezes à metade de 6, como se vê ao indo 


82, Teorema 3º, Se o dividendo e o divisor ore) e 
cados ou Eidos or um mesmo número, o un a 
alteração, mas se houver resto, éste ficar E 

| dividido por ésse número, É uia multiplicado 
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Demonstraciio. O dividendo é igual aa divisor mul- 
tiplicado pela quociente, mais o resto. O resto é, pois, a 
diferença que 'se obtem em uma subtração feita na 
operação de dividir, ou simplesmente o resultado de 
uma subtração. Ora, so o minuendo e o subtraendo 


valor, ísto 6, 4; e a diferença entre 24 a 18 deve = 
4—3=1, 


83. Do segundo teorema podemos tirar a seguinte dedução: 
Quando o dividendo e o divisor terminarem em cifras, podemos 


abreviar a operação, cancelando igual. número de cifras em am- 
bos os termos, É E 


Eq 


Problema. Dividir 14400 por 800. 


Solução. Cancelando duas cifras no dividendo e Ma40p (so e 
êuas no divisor, temos de dividir 144 por 5, que dá 64 Tião” 


o quociente 18. 


uv 


Viúi-lo por 100, Ora, dividindo o divi 
numero, estes dois termos conservam 
isso não se altera o valor do quociente, 


idendo e o divisor por um mesmo 
entre si a mesma relação, e por 


1. 5500 = 500 = Resp. 11 5. 9480 - 190= Resp. ? 
2. 7200-480 = y ? 6 700 = a 
3. 150 = hz ? 7. 500 = Er E 
& 8000 = 20 = 77 ? 8. 87000 = 150 = bao) Tao 


O inverso das quatro operações fundamentais 
84. Na exposição das quatro operações fundamentais sôbre 
ºs números inteiros vimos que. a 
Na adição, sendo dadas as parcelas, 
Na subtração, se 
achamos o resto, 


Na multiplicação, sendo dados o multiplicando e o multi- 
Plicador, achamos o produto. y 


Na divisão, sendo dados o dividendo e o divisor, 
quociente, k 


achamos a sua soma, 4 
ndo dados o minuendo e o subtraendo 


Camental e um dos termos que o produziu, e 
cutro, o processo é operarmos em sentido inve! | 
efetuada, de modo que a 
>. Na adição, à soma das parcelas conhecidas, sub 
soma total, dá a parcela desconhe 

Na subtração, o subtrae 
nuendo. 

Na multiplicação, o produto dividido 
o outro fator. 

Na divisão, 
videndo. 


quisermos. 
rso ao da 


a 
ndo somado com o resto 
por um dos fat 


9 quociente multiplicado pelo divisor 


REDUÇÃO À UNIDADE 


85. Redução à unidad 
tem por fim achar o valor 
por se calcular o im 


e é um processo da Aritmétic: 
9u 0 resto de uma unidade, pa 
porte de qualquer número de un 
“ste processo faz parte da Solução analítica, dêle trata 
dircunstanciadamente no seu lugá 

à souber frações, os pontos indispensi 
desta natureza. Aqui 
; es que roca EE 
My Mm O simples con hecimento das uatro 
Tações fundamentais, sôbre by inteiros, Estes exercic 
al para as soluções mais e! 
encontrar. 


Primeiro Processo da redução à unidade 
(razão DIRETA) 
É i evo 
ta ri 5 quilos de café 15 cruzeiros, quanto de 


2. Cus E Ep. 
tou cada ço ao metros de morim 36 cruzeiros, quanto cus 


custou Ed raia de vinho custaram 40 cruzeiros, qu o 
to gastou ando 7 pessoas 21 cruzeiros em um almoço, dA 
ganhou por aj Berário ganhou 30 cruzeiros em 6 dias, pe 

cada aro pref E! Salinhas por 27 cruzeiros, quanto eat Ê 


Resp. ? 


Cor qnis 
Segundo processo da redução à unidade . 


(razão DIRETA) 


7. Custando 5 caixas de laranjas 40 cruzeiros, 7 caixas 
quanto devem custar ? . 


Solução. Como vimos nos problemas pre- 
cedentes, 5 caixas custando 40' cruzeiros, 1 só k 
caixa deve custar 40+5=8 cruzeiros e 7 cal- au 


s devem custar 7 vezes 8 cruzeiros que são pos 
56 cruzeiros. a 


=56 cruzeiros 


8. Se-8 metros de chita custam 24 cruzeiros quanto de-. 


vem custar 9 metros ? Resp. ? 
9. Custando 3 sacos de farinha 91 cruzeiros, quanto de- 
vem custar 5 sacos ? : Resp. ? 
10. Se 9 cavalos comem 27 quilos de milho por dia, 7 ca- 
valos quantos quilos devem comer? Resp. ? 
11. Quanto me custaram 12 carneiros, sabendo-se que o 
preço de 7 carneiros é 63 cruzeiros ? Resp. ? 
12. Se 4 quilos de chá superior custam 44 cruzeiros, quan- 


to devem custar 9 quilos ? Resp. ? 


Nota. Nos 12 problemas que acabamos de resolver, vimos que, aumene - 
tando o número de unidades, aumenta na mesma razão o seu valor corres=- % 
pondente, e diminuindo, dlminue também na mesma razão o seu valor, 

e por isso se diz que estes dois números aumentam ou diminuem na razão 
direta, R 


Primeiro processo da redução à unidade 
(RAZÃO INVERSA) 


13. Se 5 homens fazem um serviço em 4 dias, 1 só homem 
em quantos dias o fará? 


Solucio, Se 5 homens precisam de 4 dias para fazer a Ea 
obra, 1 só homem precisa de 5 vezes mais tempo, e por isso qe 
fará a obra em 4X 5 =20 dias. É 


14, Certa quantidade de mantimentos chega para susteni 
8 E em 6 dias; ficando 1 só trabalhador, por quant 
dias o poderá sustentar? esp. ? 

15. Se 6 homens podem fazer uma cêrca em 5 dias, em 
quantos dias a fará 1 só homem? R 
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- Um campo fornece pastagem para 7 animais, a 
6 de ficando di 1 só ER durante quantos dias 
pastagem? Res 


17. Se 3 operários podem salas em 5 dias, em 


quantos dias as poderá forr: 


forrar duas 


E um só operário? Resp, | 

18. Podendo 4 anim Ss de carga transportar trezent: 
sacas de café em 5 dias, em quantos dias um só animal 
poderá transportar? Resp, 


Segundo processo da redução à unidad 
(razão INVERSA) E 


19. Se 4 homens 


Podem fazer um serviço 
quantos dias 12 hom 


em 9 dias, em 

ens o poderão fazer? 
Solução. Se 4 homens faze 

homem o fará em 4 


Mm O serviço em 9 dias, 1 
em 36 + 12 =3 


36 dias; e 13 homens o farão 36 = 1208 


20. Se 6 homen 
15 dias, 10 h 


s colhem todo o café de uma fazenda em. 
omens em quantos dias o colherão? Resp. ? | 


er um atêrro em 
e a adores, em quan- 
alêrro pronto? 


Resp. 32 dias. 
25. Se 14 alfaintes podem fazer um fardamento em 300 dias, 
acrescentando mais 6 alfaiates, em quantos dias o fariam? 


Resp. 210 dias; 


tas outras aplicações, Se 
ente será a metade dêsse 
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24, Quanto 6 sete oitavos de 168? 


Solução Um oltavo de 16 é 168=2, ora, se um 16- 

a D -8= 2 
oltavo é 2, sete oitavos são 2X7=14. Portanto sete é 
oitavos de 16 são 14. ia EuAfe 


o5. Quanto é sete oitavos de 32? 

26. Quanto é cinco sextos de 24? 

97. Quanto é nove décimos de 30? 

98. Achar cinco nonos de 36. 3 

99. Achar dois setimos de 63. E 
30. Achar tres quartos-de 40. 

31. Achar quatro quintos de 100. 

32. Achar três quartos de 20 

33. Achar dois terços de 60. 

34. Achar quatro quintos de 10. 


87. Não podemos apresentar aquí toda a variedade de pro- 
Jlemas que podem ser resolvidos pelo processo da redução & 
unidade, porque tomariamos grande parte dêste livro. » 
pois a problemas de outra natureza, que podem ser resolvidos: 
«à com o conhecimento das quatro operações fundamentais só-, 


bre números inteiros. 
35. A soma de dois números 6 41; 


quais são os dois números? ; 

úmero excede 9 ao Outro segue- a—s=s 

42. ficará no resto 3%, o dobro s-21=m 
8 e o maior 19+3=35 


o a sua diferença 695 — 


Solução. Como um n! 


que se subtrairmos 9 de 
. Então o número menor é 2 


16+5=4 
s—=9 


e a sa diferença é 13, 


Soma: 
Diferença: 
36. A soma de dois números é 65, 


quais são os dois números? E: 
37. A soma de dois números é 50, e um é I8 pajde do que 
o outro; quais são os miúmeros? y d =. Ms 

38. Dividir 21 amêndoas entre dois meninos, 3 


um fique com 3 mais do que 0 OUIrO- Res 
lugar, em direções cpostas; um 


hora, 
outro no fim de três heras? 


” o WET. arm 


locomoti rtiram de uma estação no mn 
nã pre direções opavtas: uma com a velocidade 
quilômetros por hora, e à outra com q velocidade de 45 q 
metros, no fim de 2 horas, a que distância estuva uma T 


Nota. Na solução analítico desenvolveremos convenlentemente 
Gstes pontos. 


IGUALDADE E DESIGUALDADE 


88. Chama-se igualdade a duas quantidades do mes 
» Separadas pelo sinal =, como +3-=7 que se 
4 mais 3 igual a 7. 


à duas quantidades de valores 
diferentes, dqperadás Os sinais > ou <, como 

30+2>30-1 que se lê: 20 mais 9 é muior'do que 30 menos 10, 
Que se lê; 30 é menor do 


que 45, 
ra do sinal mostra a quan 


tidade maior, 
90. A quantidade que fica à esquerda do sinal de igualdade: 
ou desigualdade, Chama-se primeiro membro, 

dircita 


ea que fica à. 
, Chama-se segundo membro, como se vê no seguinto 
modélo ; 


A abertu 


3º membro 
4487 W+2+1—8 
Cada parte de Um membro, que leva Os sinais + ou 
chama-se Na igualdade acima, o 1.º membro tem 3 tere o 
mos, é o 2.º membro tem quatro. Os números que levam os sie 
4 nais ou — não são termos, mas sim fatores ou divisores 
> : x 
. Quantidades Positivas e negativas 


Fx e ud en inerp fór multiplicado 
E se torna as Vezes maior 
* mulliplicador 


números negativos 
o número + 8 é pos 
um número não 
positivo, porque 


93. Os sinais X 


vem ser adicionado 


cam as operações que x 


A 


ou negativos. 


nam o rés 


seguintes sinais 


acham, Asi 
quociente 5 por & 
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E intes exercícios de aplicação: 
resolvorá oa 
O aluno 


1 PXg=u | frete 

GRE Og = 42 EE 4 
E esc ts + 39 = 48 | 6 9+ 3X 64 
3. 10—-7+ 


: Uso do parêntesis 
Ê 


é um sinal de agregação, e 
95. 0 een o resultado que se popa der ; 
Ega EST REpres RBga o e 15 208 ps: 
A ir (8 — . R 
temos de subtrair êntesis, o resultado seria diferent 
tirissemos o paré + 
p E E 


- sinal que rego o Darontesis é +, po ea 
| Agel A valor da quantidade Exemplo s+( 
o parent em al ; 
que és + —s = 10, Sr 
Quando, porém, o sinal que imiod B nte 
lesis, o valor da quantidac e, é 
Se qb rd dentro do mesmo parêntes: 
Elgula 1 —s+2—-4=7 


Exercicícios para resolver: 


1. 54 (1X 0 x9) | 5 
2 104 9-(7 43) | & 
3. 30—(40—15) | Zed 
4 25-(35—20) 45 | & 


COMPLEMENTOS DOS NUMEROS | 


96. Complemento de um número é outro número 
ao primeiro, completa um, 


do número dado. 


+ O Complemento de 6 é 4 
dezena é a ordem imediatament 


Fi a unidade da ordem imed 
superior 


» Porque 6 + 4 mas 
. “or a 6 que sã 

25, porque 75 
erior a 75, 


É q Complemento de 


: 0487 4 
Solução 4 Unidade py 
Púperior Ga « cos 6 um milhapç O 
ibtraindo-me 144 Da 1060, reta as & Bs Es a E 
do número ibda, complemento 


Si A 


Regra: Para sé achar o complemento de um número, 
subtrai-se o número dado de outro formado de 1 e tantos zeros, 
quantos algarismos contiver o número dado; o resto será o 
complemento. 


Achar o complemento dos seguintes números: 


1. 329 3. 9001 5. 457309 
2. 7879 | - 4 38950 6. 750001 


TEORIA DOS NÚMEROS PRIMOS 


. 97. Estudando as diversas relações que há entre os diversos 
números, notamos que alguns dêles se distinguem 
mente não só pelo seu valor numérico, mas também por certas 
laridades que não são comuns a todos os números. 
Essas particularidades teem, na Aritmética, o nome de pro- 
priedades dos números, e facilitam e abreviam consideravel- 
mente os processos dos cálculos. 


98. A primeira diferença notável, que achamos entre os di- 
versos números, é sóbre a sua divisibilidade; assim há múmeros 
que podem sômente ser divididos por si ou por 1; há outros, po- 
rém, que, além de serem divisíveis por si e por 1, podem ainda 
ser divididos por outros números. Daqui duas espécies de mt- 
meros: os números primos e os números múltiplos. puta 

Números primos são os que não podem ser divididos exa 
tamente senão por si mesmo ou pela unidade, como 3, 5, 7, 1, 
13, etc. Estes números não podem ter outra divisão exata. 


além de ser divisível por si mesmo e por 1, como os nmeros 
primos, é também divisível por 2 e 3. O número 19 é o 
produto de 2 vezes 5 ou de 5 vezes 
divisível por 10 e por 1, é divisível também por 2 e por 
Quando um número divide outro exatamente, isto é, 
deita raia chama-se divisor dêsse número. Assim 4 é 
sor de 12. - 
O número que divide dois ow 
é divisor comum dêstes números. 
de 10, de 25 e de 40; 3 é divisor comum de 


z 
; 
j 
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quando 
amente senão 
tre si, porque 
Ss números s 
neros primos, np 


el por 3. 

ais números podemos 
ipóteses ; 
[1º Os números consi 


derados admitem div 
a todos. Assim: 


isores co; 1 


24 18 36 
Podem ser todos divididos exatamente 
2.º Os números co 


onsiderados nã 
& todos, ma 


Ss alguns dêles admite, 
Si considerarmos 


Veremos que Benhum número diferente d 
dividir exatamente a todos 


7 há-os, como 7, que é comum a 21 6 
Caso dizemos que os números dados são Primos e; 
Si no seu Conjunto. 
3º Os números Considerados, de 
frapemos dois a doi 
o: 


qualquer fo 
t 
da 


is, não admitem fatores Comuns. Ass; 
S OS números: 


à divisor 
om 9, com 20 e 
é primo com 13 e co; 


77 E com 77; 

» € assim i % 
Se, por isso, ue os números Bj;--13; 20 RRSE diante 
entre si dois a dols: 


ao Primos 


Igum q divida e, atamente dois ou 
Tos Primos, a não ser q Unidade, Segue-se que dois 
Búmeros Primos são Sempre rPrimos entre si e três os Mais nú. 
Meros primos são Sempre primos entre si dois a dois, 
100. Todos Os números Pares, exceto o Nnúmer, 
meros Múltiplos; os números 
idem em Primos 


os o: 
1 assim 7, 13 e 17 são nús x 
Primos, e 9, 15 e 25 são impares e múltiy ER 
(Vêde n.º 4 - É, pois, entre os f Em 
Búmeros primos. 


“53 


Discriminação dos números qeimde 


401. Há dois processos discriminar os números 
mos: um é 9 processo das di sucessivas, e o outro é o fo : 
de Eratóstenes. + E 


Comecemos pelo processo das divisões sucessivas. 
problema. O número 157 é primo ou múltiplo? 


Solução, Dividindo o nômero 167 sucessivamente pela série catural 
dos números primos 2 & 5,7 e 11, notamos os Gola seguintes 
Prim a divisões há sempre resto; isto prova que 

úmeros é divisor exato -do 157. Segundo, em todas estas = 

o divisor é sempre menor do. que o quociente, o que 
que podemos ensalar nova divisão. Dividindo agora 157 por 13, que £ o 
fim primo que segue a 11, ainda achamos mas “o 
é menor do que o divisor; fsto mostra que 13 também não é divisor exata, po 
e que 157 é número primo, porque não tem divisor. 


Demonstração. Em uma divisão exata, o dividendo 6 sempre igual 3 
ao produto do divisor multiplicado pelo quociente: pos iso so fimemos E 
uma divego continuada, conservando constante O Alvidendo, e ama 
tando em cada operação o divisor, O quociente tr& dtmi- 
nuindo ; o quando o quociente ficar igual ou 
ao Jivisor, teremos experimentado todos os di 
to ividendo. E se quisermos continuar divisão aca qa gs 
Donos os mesmos fatores Sá obtidos nas divisões anterires 
mas em ordem ivertido, cómo re com 
tinuada do número 45, que ao he 

O mero 157, dividido por 13 Geixa também resto, * o quociente 
& já interior ao divisor. Se 157 Lead 
odoria ser, pelo seu quocionta correspondente que neste 
or do que 13. a solução do problema, vimor que 157 não tem a 
Tivisor algum até 13, e se não O tem até 1% não o pode ter acima 
13, porque divisores acima de 13 correspondem a quocentes tntertones 


» 13. Portanto 157 é número primo. ) 
Para reconhecer se um número é primo ou não, ase 
guinte: 


temos 
Regra: Divide-se sucessivamente o número dado pela 
natural dos números primos 2, 3, 5 7, tê, 
ciente seja menor do que o divisor, € se homber resto em 
divisões o número sérd primos 


Nota. Pelas regras da divisibilidado que expirsms ma 
competente, podemos saber facilmente e quite” 
Cintos por cada um dos ulmeros primos Sonda 

visão. 


” “Ww 


102. O ontro processo de discriminar os números 

é o crivo de Eratóstenes, assim chamado por. ter sido iny 

— por este sábio de Alexandria, que florescey 275 anos an 

y isto, Este processo consiste em escrever uma série de my e 

impares alé ao número requerido, e depois RO JodoN 
números que estiverem em certos lugares determinados 

contagem, Re asd 

4 palavra cancelar significa, 

traço sóbre o algarismo qu 
afim de não ter mais valor 

O erivo de Eratóste ae e 

Porque com êle podemos formar uma Srande série de núme) 

primos sem dificuldade alguma, como vamos notar no segui 

Problema: .- 


em Aritmética passar 
e foi anulado em algums 
nã escrita, como 7, 7. 3. 4 
nes é ainda anuito usa 


Problema, Achar todos os números Primos até 53 pelo Gr 
E de Eratóstenes, 
Solução, Como todos os números 
DÔmero 2, de 


Pares são Múltiplos, excetuado - 
OM procurar os Números primas Somente 


entre os ndo 
Escrevendo, Pois, todos os números Ímpares até 53, que. 
RO problema, teremos: 


13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, + 
20, «1, 43, 45, 47, 49, 51,53. 


Números múltipios, para ff, 
ºs números primos, ) 


ros que estiverem nesta 
terceiro número é 4: 


* -Cancelargs 
ie Peda ordem, Ora depois. de 3% o 
epois O terceiro Número é 15; s 
9 terceiro número € 21; depois do » O terceiro número. Ena Cesta 
Por diante. 
Como cada 


“te assim 


quinto número dopois de 5 é Mei 
Mox também t peço 


5, cancelare- 
estiverem nestas Posições. — Dapera 
Se 6 O quinto número € 15, que já foi Cancelado Dor ser també, 
tipo de 3; depois de 16,9 Quinto nâmero é 25, 6 mem Por diante. Múl= 
Depois prossegue-se cor SEDIDÊSO 2: pista Número, depois d 
cm US Já está cancelado, o détimo nômero denois qu 21635, quo 4 
“og rtá Cancelado, e asim pos diante, * Que tam 
Os números CAncelados são números Múltiplos do q, 
& maros não cancelados cão números pri ; 
o número à, Que, 


5 ou q. 
- A estes Juntaremos ati 
* POr ser par, não foi escrito acima. P mi 
Portanto todos 


OS números primos até 53 
19, 23, 29, 8a, 97, 7, e 53. 


TOS excede no Quadrado de 11, Cancela. tambá, 
* partir de 11 exclusive; se excede ao Auadrado qe can 
dm partir de 13 exclusive, ete, - E EM 


crivo de Eralóstenes, temos 


Escreve-se em tinha a 
Tequerido, e depois 


A ses 


á Edi ER o re 2 Wai ad 


os 


“cada terceiro número depois de 3; 
de 5; cada 
depois de 1 

Os números cancel 


cancelados serão números primos. 


sratóstenes escre' 
ou riscá-lo com & 


gaminho furos 
Crivo de Eratóstenes. 


'go cancelá-lo 
gendo no per 
lhe veio o nome de 


1403. Damos em segui 
rimos até 1013, para exercicios de 
derá tomar qualquer número pri 
verifiquem, pelo processo das 
é ou não primo. Poderá também mandar f 
primos por meio do crivo de Eratóstenes, € 


esta tabela se a série está exata. 


Tabela de todos 08 números primos atê 1013 


; 
-" 
4 113 
43 | 127 | 223 
47 131 , 
53 | 137 ; 


59 | 139 


Nota. Desda 1 até 
cetuando 2 o 6, todos os 
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Achar todos os fatores primos de um 


ã imero são aqueles números que, 
e for de EPm 'fgso número. Assim. 
Ê. ao fatores de 15 são 3 e 5, porque 3 X 5 são 15; 
RSS de 21 são 3 e 7, porque 3 x 7 são ae 
? os fatores de 35 são 5 e 7, Porque 5 X 7 são ê = 


res de um número são números Primos. 
nú Sem tipo se são primos, chamam-se fa 
se o múltiplos, chamam-se fatores múltiplos, O múme 
j tem os seguintes fatores: 2, 3, 4 e 6: os 


números 92 es 
f tores primos, e 4 e 6 são fatores múltiplos. 


105. Os números múltiplos forman: 


2-se do produto de 
Os seus fatores Primos que são 2 x, 2x 7 a 20; 0 número 
ma-se de quatro fatores Primos que são 2 x 


106, Fatorar um número é decompô-lo 
Primos, isto é, dividi-lo Por todos os seus Ff 
quociente dar 1. 


Problema, Decompór q número 490 e 
Primos. 


em seus f; 
atores primos 


m todos os seus 
Solução. Dey, 
Púmero dado pel 


Processo dividindo 
esa NOF NÓmero primo” quo o, dlvidir exam 
tamente, e «ó Passar para um Búmero prímo maior, quando 
ête não for divisor exa: Então 420 dividido Por 2, 0 quo 
Mouio é 210; 210 dividiao 3" 32 Quociente « 195: 105 dt- 
lido O quoc % dividido por 5, O quoci- 
RO 6 7, e 7 dividy O Auociento é 1, Og fatores 
p: de 420 são 1267 Prova 2x2x3x5 420, 
Para achar os fatores Primos, temos a seguinte 
Regra: Divide-se o nú 


to pelo m eno, 


Divisão por meio de cancelamento 


107. Divisão por cancelamento é q modo abreviado de 
operar uma divisão, Tejeitados os fatores comuns ao di 
ao divisor. 


Tustração, Como Já vimos Do número 8t, quando se divide 
dendo e o divisor por um mesmo número, não o 


visor debaixo, como ** que se lê: 42 dividido por 7. 
Problema, Qual é o quociente de 42 dividido por 7? 


Solução. O número 42 decompõe-se em 7 ve- Fatores 
zes 6 ou 6 vezes 7; e como O fator 7 é com 
a ambos os termos, cancela-se esto fator no di- 2. 6x7 mo 
videndo e no divisor, e o quociente fica 6. 7 7 


ambos por êsse número, cancelam-se, e escrevem-se os quoci- 
entes nos seus respectivos lugares. 


Problema. Multiplicar 45 por 6, e dividir o produto por 9 
multiplicado por 3. 


Solucão, Podemos dividir 45 e 3 por 


O Al 0 49 T9=6 e 9+9=1, Cancelam- 

ge S números e escrevem-se os quo- SA 

ele 2 e 1 nos seus respectivos lugares. 45x6 4x6 10 
Podem também cancelar 6 e 3 dividin- 0x3 = xi o . 
do- r 3. O resultado dos dois fatores E 

do idendo é 5X2=10. 6 o resultado do 


divisor 4 1XI=1, 0 quociente 642 ou 10. 


Problema. Quantos livros custando 40 cruzeiros cada um 
devemos dar por 5 relógios de 160 cruzeiros cada um ? 


Solução, 6 relógios a 180 cruzeiros 
importam em 


5 rológios 
20 livros 
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ivisão por cancelame 
erar uma divisão p 
e uids eDUisO do dividendo, cancelam-se og 
A imbos os termos ou dividem-se por um m 
o cs a rito do dividendo dividido pelo do divis, 
mero, 
o quociente, 


1. Multiplicar 36 por 4, e dividir o produto por 9. 
2. Achar 0 valor (24 x 6) = (12 PCB) 
3. Achar o valor Dos. e 
4. Em 37 vezes 15 quantas vezes ha 57 Resp. 
5. Mulliplicar 21 X 1 X 26 e dividir º produto pelo 
sultado de 13 Dr do qa Resp. 
6. Quantas sacas de café, pesando cada uma 60 quilos, | 
demos dar por 50 Sacas, pesando cada uma 42 quilos? Resp, 
7. Os fatores do divi 54, 9e5 


» ; e Os Tatore: 
divisor são 8, 9 e » Qual é o quociente? 


Res 
8. Um fazendeiro comprou 41 Porcos a 11 cruzeiros, é 
O Pagamento em Cavalos ao Preço de 41 cruz 
quantos cavalos devia 


eiros cada ui 
Resp, 


dar para Pagar os porco, 
9. Perguntando-se 


a uma moç: S 
Fespondeu: Se dividirdes 9 produto de 64 multiy 
Pelo produto de 8 multiplicado Dor 4, te; 
10. Dividir o 


Produto continuado 
duto 28% 7 XxX. 


DIVISIBILIDADE 


110. Já vimos que quando um Número div 
mente, isto é, sem deixar resto, chama-se d 

O divisor de um número chama-se també, 
tiplo e parte aliquota dêsse número 
divisores, fatores, submiúltiplos e 


s alí 
que cada um dêstes números divide xatamenços á 


Hustração, Se cons 
234 


iderarmos 12 como um Produto, 
e 6 serã, e; so q Considerarmos, co) 
divisoros Oxatos; sa q considerarmos 
eubmntiplos, finalmonto se Considerarmos 
Dode ser dividido, 3, 8 4 Será, 
um sexto, 3 é 


111. Os números que se prestam a uma divisão exata, são. 
só os números múltiplos, porque estes, contendo outros números 
menores uma quantidade exata de vezes, podem ser divididos 


por êles sem deixar resto, 


Nustração. O número 14 contém 3 vezos o número 7 
número 2, e por isso pode ser divilido exstamento por 3 
número 16 contém duas vezes q número 8, 4 vezes q 

o número 2, é por Ísso pode ser dividido exatamente por 3, 


por 
Um número primo, a não ser por si mesmo ou Por 1, não 
por nenhum outro número. 


Teoremas sôbre a divisibilidade 


112, Antes de apresentarmos os diversos caracteres da di- 
visibilidade, vamos demonstrar alguns teoremas que servem de 
base para a teoria da divisão exata. 


1º Tecrema, Se um número divide as parcelas de uma 
soma, divide também a mesma soma, 


Demonstração, O número 6 divide 13 e 28; 


de também a soma dêstes números que & 12 contém 2 vezes & 
Com efeito o número Ii contêm 3 


feito “o mi a) AS contêm 3 veses 6 
* o número 18 contém 3 vezes, Gra sou JS COntêm 3 vezes 6 
'âmeros, temos af 2+3=5 vezes o 30 contêm E essa E 


número Portanto a soma de 1º e 18, contendo 
5 vezes axatas o nômero 6, é divisível por 6. o 

Daqui podemos tirar a seguinte dedução: Se um número divide € 
Sono c uma das parcelas, divide tmmbém q suite. - 

2" Teorema, Se um número divide ontro, divide também 
todos os múltiplos déste outro. 

Demonst O número 3 divide 12, logo também divilirá 6% quo 
€ multiplo de 12. Com efeito, 60 é igusl a 5 vezes 1º ou uma soma da 5 
parçe quais a 12, Como 3 divide cada uma das parcelas dessa soma, 
te 1 dividirá a soma, 


3 Teorema. Se um número divide exatamente dois md 
meros, divide também a sua diferença. 


Demonstração, Se 4 divido E e M divide 
taml a diferença que 6 32-2=8. Por 32 conti 5 vuma 

aum contém S vezta 4, é 34 contém 6 vezes é; ferem pecneg 
rora S vezes subtratudo 6 vezes restam 3 ve 


dt cottam: 4 vem 4 
Eri Sue são 8. Sendo S múltiplo de 4 & div E Contim E VOA q 
Sível por 4 


!" Teorema, Se um número primo divide um produto de 
dois fatores, divide pelo menos um désses fatores. 
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Demonstração. O produto do 5 vezos E: o 
uala y to, que divi- 
À número primo, portanto, q 
o e o 
j 
Eu atores pri dos dols múm: 
ntém todos os fatores primos 
dn E ada o 30 contém todom os fatores de Se 6 So 
dor 3 temos 3 no produto, 4 em um dos fatores; 
produto e 3 no mesmo fator; so for 5, temos 5 no produto, 
outro fator. Ora, como 


5.º Teorema, Se 


um número divide o dividendo eo divis 
divide também o resto da divisão, se o houver. 


Demonstração. Se 6 divido 75 q 20, divide tam- à 
im 16 quo é o resto da divisão de 75 por 20, Ora 75 | 24 
29; * Mívido 20 divido também 60 que é o múltiplo do so 
2; o mo divido 60 e 75 divido também a diferença 
fue DÁ entro estes dois números, que é 15, conforma 5 
foi demonatrado no 3.º teorema. 


6.º Teorema, Se um número é divisipe 


números primos entre si dois a dois tamb 


1 por dois ou 
produto deles. 


ém é divisivel 


Demonstração, O número 30 6 divisty, 
5. So 30 6 divisfvel por 2 3 
e em ambos divisível por 2x3= Se 
Por 6, quo são Números 


; too Rigo: Se 30 6 divisível pes 

Primos entre si, é Porque contém 5 vezes 6 
É vezes 6, q Por Isso & também divisível Por 5X6=30, Portanto 39 é 
Visível por 2X6=10, por 3x; =15 e por 2X3X6=30, 


Caracteres da divisibilidade dos números 


113. Os caracteres da divisibilidade São condiçõ O 
habilitam a conhecer se um- número qual não dE 
Por outro sem OPerarmos a divisão, TBEuer é ou não divina 


ft 
Esses caracteres são os seguintes: 


És Por 2 


Todo número par é divisível por 2. 
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Por 3 


7º Todo número cujos algarismos tenham uma soma ] 
slvel por 3 será também divisível por 3. 


pemonstração, Todo número formado por um 
uvo seguldo de zéros & múltiplo de 3 mais o valor Lato DGM OBES 
assim 


rismo. Assim 

10, 100, 1000, ete. são múltiplos de 3 e mais 1 
>0, 200, 2000, etc. são múltiplos de 3 e mais 2 
30, 300, 3000, etc, são múltiplos de 3 e mais 3 e 
Decunpondo agora o número 3216 mas sus diversas ordens do A 

unidades, temos! z : 
8000 que é múltiplo de 3 e mais 
200 que é múltiplo de 3 e mais 
10 que é múltiplo de 3 e mais 


3216 Er 
Vemos, pols, que o número 8216 6 múltiplo Ge 3 mais 12, que € & 


soma dos excedentes dos múltiplos. Sendo 12 divisível por 3, o número 

5216 “imbém 6 será. Portanto, se a soma dos algarismos de um nús 

mero tor divisível por 8, o número também o será, - E 
Por 4 


Todo número cujos dois últimos algarismos da direita 
formarem um número divisível por 4, será também divisível 
por 4. 


Demonstração. O número 328 compõe-se de 300 +28. Ora, 4 divido 
100, sem deixar resto; € se divide 100, divide também 200, 300, etc, que 7 
são múltiplos de 100. (2º Teorema). Portanto 4, dividindo o número 
formado pelos dois últimos algarismos, que é 25, divide o número Inteiro, 
que é 328. 4 


Por 5 


9.º Todo número que terminar em 5 ou O, será divisível 
por 5. , S 


Demonstração. Os números terminados em 5 ou O são todos múlti- 
vlos de 5, como 10, 15, 20, 25, 30, eto. 


pra Por 6 


10: Todo número que fór divisível por 2 e por 3, será tam- 
bém divisivel por 6. 


dois números, também é 
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Por 8 


imero cujos três algarismos da di 
um Edo e por 8, será também divisivel 


O número 4298 é divisível por S. porque 256 & divisivel 


8 divido 1000 s: 


deixar resto, e 8a 


- 2000, 3090, 4000 que =: môltiplos de 1000, 
de er de pelos três Gltimos algarismos do pm 
= inteiro. Eds 


12. Todo número cujos algarismos tenham uma 
sivel por 9 será também divisivel por 9 


Ilustração. O número 4356 é «iv por 9, porque & 

algarismos que € 4+3+5+6=18 é tamba 1 divisível por 9, 

Demonstração. Um " creuido de uma 

cifras, é múltipio de 3 ma Am É 
e 

= 


bz 
.. o 6. 
425 sa 


18 
O nÉmeco 4954 é muit, 


DO é gases e * o sobra Ga 
DO 9, 0 número msi ES algartsinas 

E 3. 4, eto, de resta 
fim nd vor isso 485 
sá ” vor 8, 


m zéro é divisivel 
= tro são só 10 


M* Um nú Mo Por 44 
Sarismos ie tvisíve 
srdem im Co 


par erdem par f6r igual 
al 
OU quando q dif a 


paginação, Como 
TOPA tm Tt o, 


Edi 


Ligue 


Y f 
à ordem ímpar, o quarto 'à ordem par, o assim por diante. No número 
48642, a soma dos algarismos da ordem par é 4+5=I12, e & soma dos 
ordem fmpar é 2+6+4=12, e como as somas são Iguais, o número 
divisível por 11. 


Demonstração. Todo número formado de um algarismo significativo 

esuido de zóros é multiplo de 11 mais ou menos Esse 
conforme q número de zéros fôr par ou impar, Assim, O número 4543 

se decompõe em 

40000 que € múltiplo de 11 + 4. 

8000 que é múltiplo de 11 — S; 

600" que é riúltiplo de 11 + 6; 

40 que é múltiplo de 11 — 4; 

2 cooncsenc or naporontasa | E RS 


O número 48642 6 múltiplo de 11 mais (4 + 6 + 2) — (8 + 4) ou mile 
tiplo de 11 mais (12-12), ou simplesmente máltípio de 13. 

Dividindo-se pois 48642 por 11, não haverá resto, porque a soma dos 
algarismos da ordem par é Igual à soma dos da ordem ímpar. A diferença 
que houver entre as duas somas será o resto que o número ha de deixar, 
se não fôr divisível por 11. Z 

+? 


Por 12 


15.º Todo número divisivel por 3 e por 4, será também di- 
visivel por 12. 
Tustração. O número 636 é divisível por 3 e por 4, e por jaso tam= 
vêm é afvisivel por 12. 


Demonstração, Conforme o 6.º teorema, se um número é divisível por 
dois números primos entre si, também é pelo seu produio. Ora 3 e 4 
são números primos entre si, e, se 636 € divisível por 3 e por 4, também 
€ pelo seu produto 3X4=12. 


114. Com demonstração semelhante podemos tirar as se 
guintes deduções: 


1º Se um número é divisivel por Ze por 4 também é por uu 


2º Se um número é divisível por 3 e por 5, também é por 15. 
3º Se um número é divisível por 3 por 7, também é por 21. 
4 Se um número é divisível por & e por 6, também é por 30, 


E assim com todos os casos semelhantes. 


Achar por melo dos caracteres da divisibilidade estudados acima es 
diversos divisores de R H 


138. 
483. 


casca a 
234 5 6 8, 9, 10, 12, 15, 20, ] 


7. 

8. 7224. 

9. all. 

E divisível por 2 e por 3. 


11. Formar Ga divisível por 5 e por 9. 
io divisível por 3, por 4 e po 


número el pá p 7 
ira er E número que, dividido por 11, deixe 


Achar todos os divisores de um número 


“415. Vamos achar agora todos os divisores de um nú 
or meio dos seus fatores primos. : 
E Este ponto divide-se em duas partes que precisamos di 
guir: a primeira é calcular o número exato de divisores de uy 
número; a segunda é achar todos êsses divisores. 


Problema. Quantos divisores tem o número 504? 


Solução, Fatorando o número 504, conforme aprendemos 
ho número 106, temos os seguintes fatores primos 
$e7. Notamos aquí que o número 2 entra três vw 
tor; o número 3 entra duas vezes como fator, e 7 entra uma vez. 

Se juntarmos a cada um désies números de vezes uma K 
anidade, teremos 3+1, 2t+1 e 1+1, 0 4,362. “iplicando <H 
entre aí estes números, temos 4X3X2=24, que é o número dos 
divisores; 540 tem, portanto, 24 divisores, 


Para calcular a quantidade de divisores que t um. 
mero, formulamos a seguinte o co 


> Regra: Decompõe-se o número em todos os seus fat 
primos nota-se o número de vezes que cada um deles 
omo fator; acrescenta-se a cada número de vezes uma 


dade, e os números assim , e 
acrescentados, multiplicados. 
si, dão o número total de divisores requerido. x “a 


Achar o número de divisores dos seguíntos números: 


Resp. 12. 5. 124 
po q2 6. 150 
>». 10, 7. 168 q 
> 14 8. 280 


117. Segunda parte. Achar todos os divisores de 
micro. E 


Problema. Achar todos os divisores de 540. 
Solução. O modo prático de resolver Este problema é o seguinte: 


540 | 2 
2=0| 2 1 2 4 (ie linha) 
185] 8 3, 6 12) (2 linha) 
5/3 4 18, 36, ) (dr linha) 
15/83 2, 54 108,) (dr tinha) 
515 5 10, 20,) (5º linha) 

1 15, 30, 60, | (6 linha) 
45, so, 180, | (7a linha) 


135, 270, 540,) (5 linha) 


Exposição dêste processo. Decompondo o número 54) em seus 
tores primos, temos 2, 2, 3, 3, 3 e 5. Por estes fatores, já podemos 
cular que o número 540 tem 24 divisores, di 

Escreve-se na 1 linha horizontal a unidade e o primeiro , 
mais a sua segunda potencia, visto entrar dunas vezes na composição do 
número. Ora o primeiro fator é 2, e como êle entra duas vezes na com= 
posição do número temos 1, 2 e mais a sua segunda potência ou q! 
que é.2X2=4, 

Agora, multiplicando o primeiro fator 3 por cada um dos números 
da 12 linha temos a 2.º linha: multiplicando o sezundo fator 3 pela 2.º 
linha, temos a 3a linha; multiplicando o terceiro fator 3 pela 34 loha, 
temos a 4.º linha. 

Multiplicando depois o fator 5 sucessivamente por cada uma das 
linhas já formadas, temos as, últimas quatro linhas que completam os 
24 divisores de 540, ou os únicos 12 pares de divisores em que êste número 
se pode decompôr. Esses doze pares são os seguintes: - 


50 + 5=108 MO rIiz=45 
su= 6= 9 Mo-15=3 
bio + O= 60 do + 15=30 
4 BO 10= 54 so-m=n 


O número 540 não póde ter, portanto, menhum outro dhlisor, porque 
se continuíssomos a divisão por 27, 30, 38, ete, os quocientes 
serlim 20, 18, 16, ete, isto é os mesmos divisores em posição invertida. 


- Para achar todos os divisores de um número, temos a se- 
guinte 


Regra: Decompõe-se o número em seus fatores primos; es- — 
crevem-se em linha horizontal 1 e o primeiro fator, e mais a 
sua segunda potência, se êste fator entrar duas vezes na 

; popigia do nhimóia, e mais a sua terceira pólencia, se 

rês petes, etc, b 


Arunótica Progressiva 


DO 


ais fatores sucessivamente 
orma 


o E 
inlicam-se todos os de! k 
lda linha, e por cada linha qua fas 
pet produtos serão os divisores do prai 
& Quan úmero é quadrado perfeito como 36, 64 100, 
Pig RR a fatores; assim 36 se decompõe em 35X, 
à een O. pá timo fator embora, múliiplicado 
Si x 6 ora o Mi x 
| pi pipe e Pi jsso 36 tem 4 pares e melo je 
mesmo é um . 
ou 9 fatores. 
Como ex 
números dados 


| MÁXIMO DIVISOR COMUM 


418, Divisor comum é o ntmero que divide dois ou 
números diversos sem deixar resto. 


e por 
jiscípulo deve achar os div 
ão 116. 


reicio de aplicação, O 
SEE exercício na Ses: 


119. Máximo divisor comum é o maior número que 
dois ou mais números diversos sem deixar resto. 


Hustração. Dols ou mais números podem ter muitos divisores 


assim 16 e 24 teem os seguintes dívis 
sores divide exatamento os números 35 « 
comuns inferiores, e $ & o seu múximo divisor comum, pegue 
outro número maior do que êle, que possa dividir 16 e 24 sem deixar 


120. Antes de entrarmos na exposição déste ponto 
tante, devemos recordar os seguintes principios já demon 
nos teoremas precedentes: 

1º O divisor de um número é também divisor de 
seus múltiplos. 

2º O divisor comum de dois números é também divisor) 
soma e diferença désses números. A 


3º O produto continuado de todos os fatores pri 
muns a dois ou mais números, é o máximo divisor 
dêsses números. . 


121. Há dois processos diferentes a acl Í 
K ss s para achar o má 
visor comum: um é o processo à 
O processo da divisão. Ê da decomporiçiaaa 
O processo da decomposição consist 
ção consiste em decompôr 
ad dados em seus fatores primos, e depois achanh p 
nuado de todos os fatores comuns a esses números, 
Nota. Por h 


Eitximo é pb usaremos dus infcíuis ma O. & para 


1 Problema, Qual é o m, d. e. de 79 « dar 


a 
—67— — 


Solução. Decompondo os números 72 e 84 
em seus fatores primos, conforme aprende- Processo 
mos no número 105, vemos que o número 
2 entra duas vez.s como fator em ambos os 7=3x3x2x3x3 
números, e que o número 3 entra uma só vez. 

Estes fatores estão marcados com um pa 5 3 7 
ponto para se distinguirem dos que não são s X2X3X 
comuns. 

Os fatores pontuados 2, 2 e 3 são comuns 
aos dois números, e o produto continuado Divizores comuns 2, 3 e 3 
destes fatores, 2 X 2 X 3 = 12, é o márimo divisor p= 
comum dêsses números, “M de 2Xx3x3=0 


H Problema. Qual é o m. d. 6. de 126, 210 e 546? 


Solução. Decompondo os nômeros 126, Processo 
20 e 546 em seus fatores primos vemos 196=2X3x3X7 
que os fatores 2, 3 e 7 são comums aos 91)-9x%3x%5X7 
três números dados, e o seu máximo divisor 546=2x3X7 x 13 
comum é 2X3X7=42, 


Divisores comus 2, 3 87 
M de 2xIxi=4 


Para achar o m. d. € de dois ou mais números, temos a 
seguinte 

Regra: Decompõe-se cada um dos números dados em sens 
fatores primos; depois multiplicam-se entre si todos os falores 
comuns, e o produto será o máximo divisor comum. 


Nota. Se os números dados não tiverem e 
nenhum fator comum diferente da unidade, como 63=3x3x7 
6% e 100, são primos entre sk e não poderão ser 100=9x2x5x5 
divididos pelo mesmo niímero. 


Achar o máximo divisor comum: 


Respostas 

1. De 30 e 42 2X3= 6 
2. De 42 e 70. 2x7=H 
3. De 63 e 105. 3X7- 2% 
4. De 90 e 150. 2x3x3=38 
d. De 90 e 295. x 3xX3xX5=4ã 
6. De 30, 45e 75 3xB= 
7. De SM, 126 e 210. 2x3x7-=42% 
8. De 16, 40, 88 e 96, 2x2X3= & 
9. De II, 140 e 168. t 
10. De 84 3660 ?- 

h 


122. O processo da divisão para achar o m d. e 
emu uma série de divisões até se achar um divisor exato. 


, 
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Qual é o máximo divisor comum de 44 e 167 


SS jm! 
4 | 16 
prlde-se o número maior pelo 44 | 
menor (A4Por 16). € O quociente é 2, e O s2 2 
o E pivido-se depois o número me- E 
a, primeiro resto (16 por 12), e o quo” 3 


ci 1, eo resto é 4. Pivide-se ainda, 
eiro resto pelo segundo resto (13 por 
= o quociento é 3, € não ha mais resto. 
divisor que não deixar resto, será o 
de. Logo & 4. É 
gi Na prática usa-se « disposição seguinte 
escrevem-se os quocientes em cima dos divi- 
sores, e os restos debaixo para ficar ca- 
da especie do termos em linha horizontal, 
como se vê no modelo que está & margem. 
Demonstração, Vamos demonstrar 


agora os dois seguintes pontos: Primeiro, (ESTE 
que 4 € divisor comum de 4t e 16. Se- as 16 [12] 
gundo, que 4 é o máximo divisor comum 1 

de 44 e 16. 2/41/01 


Primeiro ponto. O número 4 é divisor comum de 44 e 16, poral 
terceira divisão que fizemos acima, vimos que 4 contido três 
exatas em 13, e por isso divide j3; ora se 4 divide 12 divide a si Im 
divide também a soma de 12+4=16 que é o número menor. (2º Pri 
Pela mesma razão, se 4 divide 16, divide também 32, que é múltiplo 4 
(1º Principio); e se divide 32 


divide a soma d 
que é o número maior. Portinto 4 dividindo 44 e 1 
inúmeros. e 
» Begundo ponto. O número 4 é o máximo divisor comum de 44 e 
com efeito. Se um número maior do que 4, diívidise 44 e 16, 4 
dividir também q diferença entre estes números, que 6 44-—16=28. (2! 
eípio). Como 4 divide 12, divide também 24 que múltíplo de 12 
divide 25 e 24 dividiria também a diferença entre estes números, 
28—24=4; ora isto & impossível, porque um número maior do que 4 não: 
dividir 4 exatamente, Portunto, o m. d. c. de 44 e 38 é 4, porque 4 
om dois números dados e nenhum número malor de que 4 ou póde 
ao mesmo tempo. 


, & divisor comum d 


Para achar o m, d. 0, pela divisão, temos a seguinte. 


- Regra: Divide-se.o número maior peto menor, em segu 
divide-se" o primeiro divisor pelo primeiro resto, e o segui 
divisor pelo segundo resto, e assim por diante até a divisão né 
deixar resto; o divisor que não deixar resto, será o m, de O 


Notas. 1* Se na primeira divisão não houver resto, o número 


a e q. €, porque divido o número mulor e divide também, 


2» Quando em todas au divisões efectundas 


houver resto, 08 
rom dados serão primos entro sf, porque não teem u 


divisor comum 


3* Quando forem dados três ou mais números, 


dois deles, o 
> hos depois ne acha om, d. 


seha-so o mm do O 
€. dêsto nômero achado, e do tem 


— (9 — 


Achar o máximo divisor comum dos seguintes números: 


1. 4e 54 Resp. 6 | 6 66 154 Resp. ? 
2 70 10. "10 | 7 15te 280. "o? 
3. 1056 165. » 15| 8 281 e 273. 1a 
a. 90 150. “30 | 9 247 e 398. FO 
6. 140 e 210. n 70 | 40. 285 e 465. Ea 


MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM 


123. Quando tratâmos da divisibilidade dos números, con- 
siderâmos os números múltiplos como divisiveis por dois ou 
mais fatores diferentes, para distinguí-los dos números primos 
que só se dividem por si ou pela unidade. Agora vamos tratar 
dos múltiplos com referência aos seus submúltiplos de que são 
formados. 


124. Múltiplos de um número são o duplo, triplo, quádruplo, 
quintuplo, ete, dêsse número. 

Para obtermos o duplo de um número qualquer, basta so- 
má-lo 2 vezes; para obtermos o seu tríplo, basta somá-lo 3 vezes, 
e assim por diante; de sorte que o duplo de 6 é 6 + 6 = 12; 0 
triplo é 6 + 6 + 6. = 18; o quádruplo é 6 + 6 + 6 5-6 = 2, ete, 
Podemos obter o mesmo resultado por meio da multiplicação; 
assim o dúplo de 6 é 6 X 2 = 12; 0 triplo é 6 X 3 = 18; 0 
quádruplo é 6 X 4 = 24 Vemos, pois, que neste caso 12, 18 e 24 
são múltiplos de 6, e o número 6 é submúltiplo de 12, 18 e 24 


125, Cada número tem uma quantidade ilimitada de múl- 
tiplos. Assim os múltiplos 


de2são 4 6 8 10, 12, 14, 16, 18, 20, ete. 
de3são 6, 9 12, 15, 18, 21, 24, 27, 30, ete, 
deásão 8, 12, 16, 20, 24, 28, 32, 36, 40, etc. 
de5 são 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, eta 


126. Quando um número é múltiplo de dois ou mais núme- 
ros, chama-se múltiplo Soma dêsses pia 12 é 
múltiplo comum de 6, 4, 3 e 2, porque é o duplo de 6, o triplo 
de pr quádruplo de 3 e o eos de 2, a 

Dois ou mais números teem muitos múltiplos comuns, mas 
o mais importante, isto & o que é muito necessário em algumas 
operações da Aritmética é o menor de todos, chamado minimo 
multiplo comum. 


127. Minimo múltiplo comum de dois ou mais números, é 
o menor número que se divide pelos números dados sem deixar 
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a imo múltiplo comum de 8, 6 e 4. 
Ro nro SRDDE Te se divida exatamente np 
ue 


estes três números. 


Nota. Por abreviatura, usaremos das iniciais m, m. € para 
mínimo múltiplo comum. 


128. Antes de estudarmos os diversos métodos de ae] 

m. m. 6. precisamos conhecer os seguintes princípios: p 
q r Um muiltiplo que é comum a dois ou mais números 
conter pelo menos todos os fatores primos que entram em ca 
um deles. 


ji 5 sã fatores de 21 
stração. Os fatores de 15 são 3 e 5, e os a 
7 pecar múltiplo comum de 15 e 21 deve conter os fatores | 
7, porque se não tiver os fatores 3 e 5, não será múltiplo de 15; e se 
er os fatores 3 e 7, não será múltiplo de *1.. ê 
spin múltipio comum de 15 e póde ter outros fatores, 


gem 


de 3. 5 7, mus não poderá deixar de ter estes, porque se não tiver O 1 
5, não se dividirá por 15: se não tiver o fator 7, não se dividirá 
e'se não tiver o fator 3, não se dividirá, nem por 15, nem por 21, 


2” O minimo múltiplo comum de dois ou mais nú 
deve conter todos os fatores primos que entram na compo. 
de cada um désses números, e não ter nenhum outro fator, 


Mastração. Decompondo os números 18 e %4 em seus fatores pri 


Ora qualquer múltiplo comum de 18 é 24 devo conter os fatores | 
2 36 3, podendo ter ainda outros, mis o mínimo múltiplo comum, 
deve ter nenhum outro fator além dêstes, porque, se tiver, não será o hj 
de 15 o 34. 

O modo prático de determinar quais s 
mam o mm. c, é o seguinte: Procura-se o número em que um 
Primo entra o maior número de vozes: omi-se Esso fator sômente 
to es,  Tejeita-se em todos os outros números em que é 

- Assim em 24 0 fator 2 entra % vezes, tomas j 
Vezes como futor (7x: rapel 


2x2), é rejelia-so cm 18. Em 18, toma-se bl 
3 duas vezes (3%3) e Fejeita-se em 24, 


129. Há dois processos diferentes por meio dos quais | 
demos achar o m. m, e. O primeiro é 


O fatorar os números dad 

nan separar rep id entre si os fatores que fo 
q Segundo é dividir os nún s 

ns, e achar o produ neros dados por 


to de todos êsses divisores, 
130, Primeiro processo, Probi 
Plo comum de 18, 21 é 66? 


ma. Qual é o minimo mé 


E pedi 
Solução. Decompondo os números 18, 21 
e 66 em sous E primos. temos o resul- Processo 
tudo que está à margkm, Como o minimo rogl- 
tinlo comum deve conter todos os fatores 18=2X3X3 


primos dos 


dados, segue-se que Elo og 
deve conter 


: é s do 66, que é o número 21 = 3 XT 

malor. Estes fatores são 2X3X11, e ficam a 

da separados para lhes irmos juntando os fa- 66 =2x3xH 
tores dos outros números que não estiverem 
contido neles. 

O ma. m. é deve conter tumbém os fatores 
de 21, que São 3 e 7; ora, o fator 3 estando já 2X3X1ILXTX3=1385 
contiuv nos fatores de 66, rejoita-se; e o fa- 
como ainda não está contido, acrescenta-so Aqueles fatores € 
m2X3XM XT. 

O m. m. c. deve conter ainda os fatores de 18, que são 2 xXx 3 x 3; 
ora, como o fator 2 já está contido nos fatores separados, rejeits-se; 
o futor 3, como entra duas vezes em IB, e está contido uma só vez nos 
futrres senarados, acrescenta-se ali mais uma vez, e tulos os fatores 
separados 431, 768. 

Multiplicando entre si estes fatores, temos 2 X 3X H X7X3I= 
= 1886 que € o m. m. €. de 18, 21 e 66. 


O minimo múltipla comum é 


Nota explicativa. Quando dissemos acima que o m. m, € deve conter 
todos os fatores primos dos números dados, não se deve entender todos 
no sentido numeral de 8 fxtores que teem os três números dados, por= 
que se assim fosse, teriamos um múltipio comum Gisses números, mas 
seria o mínimo. Deve-se entender que cada um dos fatores dos nú- 
meros dndos está contido nos fatores do m, m. €; é isso É evidente. Os 
fatores primos de 18 são 2, 3 e 3; alí encontramos também os fatores 
primos 2, 3 e 3. Os fatores de 2) são 3 e 7; al encontramos também 
os fatores 3 e 7, Os fatores de 66 são 2, 3 e 11; alí encontramos tam- 
Lém os fatores 2, 3 e 11. , 


Para êste processo, temos a seguinte n 


Regra: Decompõe-se cada um dos números dados em seus 
fatores primos; separam-se todos os fatores primos do maior 
número dado, e juntam-se a éles os fatores dos outros números, 
que não estiverem neles incluidos e rejeitam-se os que já esti- 
verem incluidos, e o produto continuado déstes fatores separados 
será o m. m, O 


Achar o m. m. €. dos seguintes números: 


1. De 8,10 e 15. Resp. 120)4 De 8, 14, 21e 28 Resp. 
2 De 6, 9e 12” 36/56 De 10,15, 200 30 * 4 
3. De 12.18e 24. " 72]6. De 15,30, 70105, ” +? 


131. Segundo processo, O ndo processo À agi ape o 
m. m. 8. é muito mais simples e fácil do que o pi iro, € por 
isso deve ser cuidadosamente exereitado pelos alunos afim de 
poderem executá-lo com presteza e exatidão. 
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Problema. Qual é o m. m. o. de 4, 6, 8 e 12? ) 
; Solução. Escrevem-se os números 4, 6 $ € Processo 
127 e sublinham-se; Acha-se depois o menor 

tisor que divida um ou mais Estes 
deixar resto, Ora, o meitor divisor 
ouso, divide três dos números dados. ser RE 
'& diroita dos números, e dividem-so por ele todr 
números, pondo debaixo de cada um o seu quocter 
Envio, diz-se 4, dividido por 2, dá Xin dt 
por 2, dá 3; 8, divítido por 


da 4, 
por 2, da 6. Os quocientes desta 
visão são 2, 3,4 € Passa-se um Er 
distes números, e acha-se outra vez o 
visor que divida um ou 1 números 
xar resto. Esse divisor é ai 
três dos números. 

videm todos os que 
quociento, O número 3 
Daixo, e teremos então os números 1, 
se pode ainda diviair por escr 
e por êle dividiremos o núm 
para baixo, e temos os n 
% à diveita como divisor, e « 
sejam 1, Multiplicando-se 
éom mc de4,6,8e 


vúmeros, e por ele se di E 
bulxo de cada um o sem 
i por 2, pass inteiro, para 
Como um dos múmer 
direita, como divisor, 
vel por 2, passa 
o s6 3, escreve-se | 
todas os quocientes. 
temos o produto 24) q) 


Para achar o m. m. c de diversos números, temos a ses 
“guinte : 
Regra: Escrevem-se todos os números em linha, separados | 
por virgulas, e sublinham-se; acha-se o menor divisor que div 
exatamente um ou mais dos números; escreve-se êsse número q 
direita e divide-se por éle todos os números que forem divisiveis,) 
e escrevem-se debaixo os quocientes e os números que não forehi) 
exatamente divisíveis por éle. E: 
Divide-se ainda esta nova linha de números pelo menor di= | 
visor que ao menos divida um dos números, e assim se procede. 
até que não haja nos quocientes sendo o algarismo 1. O contt 
o produto de todos os divisores será a resposta. 2 
Nota. Quando todos os núinoros 


Gols a dois; como $, 9 e 
continuado, 6 X 9 x 35 


dados 


- ou primos entre 


7. 14,21,30e 35. 2! 

8.2,3,45,6,7,8€9. 

9. 8, 12, 20, 24 e 95. 

10, 9,10, 24, 25, 32 e 45.) 

11.20, 30, 40 e 50, 
[12 11,12, 13€5. 


PEA 


FRAÇÕES ORDINÁRIAS 


132. Fração é uma ou mais partes iguais de uma unidade. 
A palay "a fração vem do latim frango, que quer dizer; Eu que- 
bro, Uma fração é, Portanto, uma ou mais partes iguais de um 
todo que na numeração: tem o nome de unidade ou de 1. 

Iustração. Uma 
Unidade é uma cousa 
inteira como, por ex- 
emplo, uma maçã. 
dividirmos esta maçã 
em duas partes iguais, 
será um meio da ma- 
à, 6 sê escreverá 
Se dividimos a “maçã 
em três partes iguais, 
destas par- 
um têrço da 
e se escreverá 
3; auas destas partes 
serão dois terços, e ga ss 
o fi; eas tres Três terços Quatro quartos 
Partes serão tras ter- 
Ses ou a maçã inteira, 
€ se escreverão &, Se dividimos a maçã em quatro partes iguein, enda 
parte será um quarto da maçã, e se escreverá +; duas destas partes serão 
É; três destas partes serão 3, ete. Enfim se dividirmos a maçã em cinco 
partes iguais, cada parte será &: se a dividirmos em seis partes iguais 
cada parte será 3; duas destas partes serão q: três destas partes serão ti 
cinco destas partes serão f, é assim por diante, Fica, pois, evidente que 
uma fração é uma ou mais partes Iguais em que a unidade está dividida. 


133. Hã duas espécies de frações: uma que se denomina fra- 
ções ordinárias, e outra frações decimais, Agora trataremos só=- 
mente das frações ordinárias, e no capitulo seguinte, trataremos 
das decimais, 

134. A fração ordinária compõe-se de 


dois números, separados por um traço ho- » Numerador a 
sizontal, como 4, Estes dois números - Denominador 3 


chamam-se termos da fração, O Lermo de 
cima chama-se numerador, e o de baixo 
denominador, 
O denominador mostra em quantas partes está dividida a 
idade e o numerador mostra o número de pa que tem a 
fração. Assim 3 quer dizer que a unidade foi dividida em 3 
partes iguais, e que se tomaram 2 dessas partes. 


A (. ale 


, a 
As frações ordinárias item-se do sesuinte E 1. um oitavo. 
: -8- dois terços. as ho 
+ vim meio. 4 vá pinto -4- um nono, 
+ um torço. 3. dois quintos, ty um décimo, 
A um quarto. qui Ra - Pp três onze avos, 
«ds um quinto. adam =p Soto doro avos, 
srt «8 seis sblimos. -4g des vinto o teta a 


emos a seguinte E: 


7 imeil «rador, e depois o denos 

as Enuncia-se primeiro O numera ) o 

Bee dando-lhe o nome de neo E Aga qi 
Ú oitavo, nono e décimo, se or 2, 3, 4, 9, By dy Oy 

ari ntmero para cima, dá-se-lhe o nome cardinal junto co) 


a terminação ávos. Mk & 


Para ler uma fração, t 


Nota. A palavra avos não elgnífica cousa alguma, é apenas a ter 
minação da paltvra oltavos. Os aritméticos antigos usavam dos nomanas 
ordinais até oitavos, o dai por Giante, por ser dificil enunciar os de= 
nominadores com adjetivos numerais ordinsis, usavam dos números € 
amais, acrescentando a palavra avos; assim, em lugar de lerem a 
trigésimo quarto, liam um trinta e quatro avos. À 
No comércio, ns frações ordinárias são escritas com um risco oblíquo, | 
como 1/2 um meio, 2/3 dois terços, 3/4 três quartos, 7/12 sete do 


avos, ete. 


435. Se medirmos uma quantidade continua com uma U 
dade determinada, obteremos um dos três resultados seguim! 
1º Se a quantidade contiver aquela unidade um exato » 
mero de vezes, obteremos um número inteiro, isto é, um númer 
de unidades completas. a 
2º Se a quantidade contiver uma on mais unidades com 
pletas e ainda uma parte da unidade obteremos um múmie) 
misto, isto é, um número inteiro com uma fração. 
3 Se a quantidade fôr menor do que a unidade, obteremo 
uma fração, isto quer dizer uma parte da unidade. e 
Daqui resulta que, para exprimir a medida exata de um 
grandeza precisamos empregar, segundo o caso, ou um nt mer; 
pro ou um número misto, ou uma fração. ; 
mero inteiro é o que consta de uma ou mais unida 
Engano como 1, 3, 8, 20, etc. 
4 mero misto ou fracionário é o 
' » que consta de um nús 
inteiro e de uma fracção, como 2 4, 5%, 193, ete. E 


Fração é uma quantidade menor do que a unidade. 


Ilustração, As duas figuras seguintes esclarecerão suficientemente 
este ponto: 


(a Figura) O , Cs Figura) 
Do Unidade 
É 


á 2 3 
É ee eee 
ã 2 


€ — A 


Na 14 figura, medindo a linha a 
com 'a unidade, vemos que esta linha 
contém 3 vezes exatas a unidade, e 
por isso temos um número inteiro que 
é 3 unidades; medindo a linha b, ve- 
mos que ela contém 2 vezes a uni- 
dade e ainda meia unidade, por isso 
temos um número misto que é 3 L 
unidades; medindo a linha e, vemos 
que ela é igual sómente a meia uni- 
dade, e por isso temos uma fração 
que é 1 da unidade, 

Nas quantidades descontinuas notamos também estas três espécies 
de números. As três maçãs da 2. figura formam um número inteiro; as 
duas maçãs e dois quartos de uma maçã formam um número misto, que 
és 4 e os dois quartos separados dos inteiros são uma fração, porque 
€ uma quantidade menor do que a unidade, pois a % de uma maçã faltam 
outros £ para completar a maçã inteira, 


136. Fração composta é aquela que temem alguns dos seus 
termos ou em ambos um número misto ou uma fração, como 


q que se lê: Um meio dividido por quatro. 


g:  qtuese lê: Cinco e três quartos dividido por oito e nm terço. 


Nota. Quando ambos os termos de uma fração são números inteiros, 
como %, 1), ete, a fração chama-se simples, parse distinguir da fra- 
ção composta, 


Exercício de aplicação. O discípulo lerá as seguintes frações é 
números mistos: 


ob db bb dot dd A * u 


De oa Bla Meo lan a R Ra vm "sas “aos ças 0) 


8 5h 6h Th Bh 107 Mb 12j 204 Sã 


- 27 A 
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Valor de uma fração 


437. O valor de uma fração depende de duas cousas 
primeira é à ndeza da unidade. , 
MEero de partes em que à unidade está 


4 segunda é o nt 
vidida. . 
se tomarmos uma transa grande é outra pequena, € 
vidirmos delas em cinco partes isuai é claro que as 
da segunda 


cada 

da primeira: seção malores do que as é 
Se tomarmos duas iuranjas do mesmo tamanho, 
iguais, e a outra em oito part 
partes da primeira torão o dobro das da segunda. 
u e a outra em seis, cada parte da primeira será 
partes da segunda. Portanto O válor da tração depende da 
da unidade e do múmero de partes em que a unidade está dividida . 


b 
E 438. Quando comparamos duas ou mais frações entre si, 


Z 
a 
) 


notamos a seguinte relação, quanto aos seus valores. 
ses tiverem denomi 


1º Quando duas ou mais fraçó d 
per o númerador maior, 


bh. 

y iguais, a fração maior será a que ti 

A menor, a que tiver o mumerador menor. 
. Demonstração. Se dividirmos uma linha em 


4. duas par- 


tos serão 3: três partes secão 7 e assim por 


mero 
que, quanto major tir o numerados, tanto 


25 É é mator do que 4. etc 
z dus oi f 7 f 
u mais frações tiverem nu 
Iguais, a fração maior srá a que tiver o d i 
k enominador 
o fração menor ser tiver o denominador maior. 


z Demonstração. 
" Be dividirmos uma tinha em 
RR ess: 
será À, menor partes iguais, cada parte 
R do que |: me a dividimos em 
partes iguais, cada parto será | e Já 
que J; ses dividimos em cinco par- 
RUE npoor da, a 4 
O número ds partes, 
Besá cad parte, como se vé sa 


Hit 
y: 
H 


=ma 


reício de nplicação, eng o Re aijdo Eira 

o um dos seguintes grupos 

ao fot de [Bo de de ce 
[Ae tro ão to [6 oficios cito 

ste 


dividirmos uma maçã em 6 partes iguals cada 
ora se tomarmos 3 dessas partes, tomamos y da 
partos, tomamos 4; me tomarmos € partes, to- 
inteira. Logo $ são iguais a um inteiro ou & 


RELA cum 


PPA E e My ME. Cup des poço E, 


eh dh dh SE 


Eau CAL tidos 


ve ela; "anqui resulta haver 
prata 
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Fração própria tem o numerador menor do que 
da dae Própria, porque é realmente Eai 
À visto o seu valor ser menor do que à unidade; assim -&, 
são fi ias. ; 
Ee ade ja é a que tem o numerador igual ao den 
- Chama-se fração imprópria, P 
mas o seu valor é igual à 
+ e J4 são frações im= 


minador ou maior do que êle 
só tem a forma da fração, k 
dade ou maior do que ela- assim %, 
próprias. z ad 
lustração. Podemos seder facilmente quanto falta à uma tração 
para completar & unidade ou 1 inteiro. para uma fração ser igual q La 
igual ao denominador; portanto q 

sm & faltam 3 para 1; a fp fal e 
; 4 para 1; à És faltam vz para pec A tração que completa a unidade, , 
| chama-se fração complementar; assim a fração complementar de 5 e 
, 4 pru gtp=5=1 ; f 
o Podemos igualmente saber quanto uma fração imprópria excode a 
uma unidade: assim f exccdem 3 a unidade ou 1; 3 excedem $: 48 ex 


| cedem fg eto. 

N Esercício de aplicação. Os discípulos, lendo as seguintes” frações) 

t aicão quais são as próprias e quais as impróprias: quanto Jos falta 
7 para a unidade ou quanto a excedem. e também indicarão as frações. 
o que são iguais a um melo ou a uzm inteiro. a 


Lt. Ed 
o md dh 3h HM dt dt BE 


Os discípulos completarão agora am segutntes séries de números 
30, acrescentando a cada número só a fração prunitiva, 


df 202) 3/0 34.::..0 0/0008 


AL Tr It 2 24, 24..,/0080 
o hd o lh 14, 14, 2/0 
do hot 14% 14 140.008 
EA + Lo l4 lt am 


Dividendo menor do que o divisor nm 


as partes que se tomaram; assi ostra unidade 
ABS o É partes iguala é que 0€ tomara 3 pasta Cor 


derada como divisão, mostra o quociente do numerador divi- 
dido pelo denominador. Em 4, 3 é o dividendo, 4 é o divisor e É 
€ o quociente, e por isso esta fração pode também ser lida; 
dividido por 4. + 


Problema. Sendo uma maçã dividida igualmente por 6 me- 
ninos, que fração da maçã receberá cada menino? 


Solução, O dividendo é a maçã ou 1, € 
o divisor é 6. Orm, para dividirmos 1 maçã 
por 6 meninos, temos de partia em 6 
partes Iguais, que são 6 sextos, para dar= 
mos um sexto à cada menino; portaúte 


»8=1 
1+6=% 
Do mesmo modo, 


1 dividido por 88 &; | I2 dividido por 136 13; 
7 dividido por 94 J; | 13 dividido por 15 é 13; 
21 dividido pos 12 6 HJ; | 15 dividido por 19 é fg; 

Para dividir um número menor por outro maior, temos 2 
seguinte 

Regra: -Escreve-se o dividendo como numerador e o divisor 
como denominador; a fração resultante será o quociente. 

1. Dividindo-se 1 laranja por 3 meninos, que parte da la- 


ranja recebe cada menino? Resp. + 
2. Dividindo-se 2 laranjas por 5 meninos? Resp. & 
3. Dividindo-se uma melancia igualmente entre 7 pessoas, 
que parte recebe cada uma? Resp. +. 
4. Qual é o quociente de 6 dividido por 9? Resp. ? 
5. 7 que fração é de 9? (7=-9=7) “o Resp? 
6. 5 que fração é de 14? - Resp ?, 
7. 15 que fração é de 90? Resp. * 


8. Qual é o quociente de 99- dividido por 100? Resp. * 
9. Qual é o quociente de 31 dividido por 62 Resp ? 
10. Dividir 14 por 28. Resp. ? 


Complemento do quociente 


142. Quando tratâmos da divisão dos números inteiros 
(nº 74), vimos que muitas vezes o divisor não dividia exatas 
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o dividendo, é deixava um resto por dividir; agora, 
e já sabemos dividir um número menor por um ma 
lemos facilmente dividir o resto pelo divisor para comple 


quociente. á A = 
E uando em uma divisão 0 resto é, por exemplo, 3 e o di 


por 4e ficará 4 é esta fração se junta 


mente 


4, temos de dividir 3 
ao quociente. 

Problema. Dividindo-se 5 maçãs por 
receberá cada um? 


Solução. Dividindo-se 5 
por 2. o quociente é 3,.0 fica 
1 de resto. O resto é 1 maçã, ) X 
n que ficou por dividir,  Dividin- 5/2 E “a 
do-se ugora 1 maçã por % 0 q 91 é VI 
quoclento é um melo, de sorte 3 a! 
que cada menino receberá 2 EEN 
mação e Um melo de uma ú 


2 meninos, que porç 


Para completarmos o quociente de uma di 

7 temos a seguinte 
k Regra: Junta-se ao quociente uma fração que tenha o 
por numerador, e o divisor por denominador. 


1 Completar o quociente mas seguintes divisões: 
da  95=6= Resp. 5-5 | 5 


2 14427= » 204 | 6. 
3 155- 3» DZ | 7 
4 208+9= >» 293 | 8 


Alteração no valor das frações 


4 ano o no pera o denominador de uma 

cado ou dividido por “um número intei r 

solre-as seguintes alterações: aa É 
z ! ç 

q En eilcando se o numerador de uma fração ou 

DE nominador por um número inteiro, a fra 

iplicada por Ssse número. 


Den e 
E çã perca Se multiplicarmos o numecador de q 
wa fração ficará q. isto é, 3 vezes 4; eo o multl- 


Plicarmos por 3, ficará 3, into é, 3 vezes assim dr 
3 ê nzos m, € mm Irá 
frvecendo na razão das unidades do multiplicador, 


Tambérá se alvidirmos o denominador de & por 3, 
a fração ticará +. isto & 2 vezes maior, porque 4 é igual 
a $; se o dividirmos por 4, n fração ficará! à, isto € 4 
vezes maior, porque & é Igual a 4, e aesim por diante. E 


» Dividindo-se o numerador de uma fração ou multipli- 
cando-se o denominador por um número inteiro, a fração fica 
dividida por êsse número. 


Demonstração. Se dividirmos o mumerador de É por 


2, à fração ficará &, isto 6, ficará na metade, porque a 6=2 3 
metade de seis oltavos é três oltavos; se o dividimos > 
por 6, a fração ficará 4%; isto é na sexta parte, porque 
um sexto de seis oitavos é um oitavo. 

ambém se multiplicarmos o denominador de 3 por 
a fração ficará À, isto é, ficará na metade, porque £ 
e igual a 3; se o multiplicarmos por 4, a fração ficará 
2, isto 6 na quarta parte, porque fé iguala f, e nesim 1 1 
tri diminuindo na razão das unidades do multiplicador. 2x 4 


stas duas alterações serão praticadas na multipli- 
cação e divisão de frações, Ê 


3º Multiplicando-se ou dividindo-se ambos os termos de 
uma fração pelo mesmo número, não se altera o valor da fração. 


Demonstração, Dividindo-se ambos os termos de ,% 
por 4, teremos y; ora, ainda que + fique transformada 
em &, à fração não muda de valor, porque se dividindo 8-4 2 
o numerador por 4, a fração fica reduzida à sua quarta n=4"3 
parte, em compensação, dividindo-se o denominador por o 
4, torna-se a fração 4 vezes maior, e assim ficará no 
seu valor primitivo. E 

Vimos no número 82 que multiplicando-se ou dividindo-se o divi- 
dendo e o divisor por um mesmo. número, não se altera o valor do quo- 
ciente; ora, sendo o numerador um dividendo, e o denominador, um di- 
visor, é claro que, se os dols termos forem multiplicados ou divididos 
pelo mesmo número, não se alterará a fração, que é o quociento. 


144, Do que fica exposto, resultam os três princípios se- 
guintes que dão em substância toda a matéria: 


1. Uma fração é multiplicada, | 


1º quando se multiplica o numerador, 
* quando se divide o denominado: 


ini dor, 
* quando se divide o numerador, 
+ Rondo se multiplica o denominador. 


fl. O valor de uma fração não se altera, 


1º quando se multiplicam ambos os termos pelo mesn 


número, 
2º quando se dividem ambos os termos pelo mesmo 


número, 
| Redução e transformação das frações N 


145, Antes de passarmos às quatro operações sôbre números. 
fracionarios e frações, precisamos conhecer quatro process 

7. muito importantes que teem por fim reduzir ou transfo! 

a “as frações nas suas diferentes formas ou expressões, para p 

dermos depois executar facilmente sôbre elas as diversas op 


rações dos problemas. Esses quatro processos são: 
1º Reduzir frações à sua forma mais simples. 
2º Extrair números inteiros de frações impróprias. 
8º Pransformar números inteiros ou mistos em frações in 
próprias. 
vã ' E : ç 
E 4º Reduzir frações ao mínimo denominador comum. 
Nota. Im aritmética a palnvra reduzir não quer dizer sômento 


simplificar, significa também exprimir uma quantidade em forma i 
versa daquela em que ela se acha, sem lhe alterar o valor, é nesta acep= 
a 


qão, quer dizer transformar, converter, etc. 
Reduzir frações à sua expressão mais simples | 


| 146. Simplificar uma fração ou reduzi-la à sua expressão 
mais simples é exprimi-la em termos menores mas com o mesmo 
valor, 
Nustração. Uma tração pode sor 3 
Teduzída a termos menores, sem so- f 
fror alteração no seu valor. Apesar 
désto ponto já ter sido demonstrado, 5 
Vamos esclarecê-to ainda com a se- me. 
Euinte ustração. so sividirmas uma 
l linha em três partos Iguais, cada par- 7 
ara À da linha; dividindo uma nha LILLE 
pel em sela partes iguais, cada parte 
Bert f. So dividimos outra linha tam- 
dêm e DO Sine partos igusis, cada parto corá 1 -da linha, Observando 
Ê dm dl - 2 
Bgora O diagrama Sstá vo lado, vemos que às frações ge do 
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obstanto terem formas diferentes, exprimem três distâncias perfeitamente 
iguais, é por Isso teem o mesmo valor, q 

As frações que teem termos diferentes, mas o mesmo valor, chamam-= 
se frações equivalentes, assim tr) 4 e q são frações equivalentes, porque 
exprimem a mesma porção da unidade, 

As frações que teem a mesma forma e o mesmo valor, chamam-se 
idênticas; assim & e & são frações idênticas, porque são em tudo iguais. 
Duas frações irredutivels só podem ter o mesmo valor, quando são 
sênticas, ' 


147. As frações, quanto á sua redução, podem ser classi- 
ficadas em reduliveis e irredutíveis. , 


Fração redutível é a que pode ser mudada em outra fra- 
ção com Lermos menores, mas com o mesmo valor, como £ que 
pode ser reduzida à jeagj | 


rração irredutível é a que não pode receber simplificação, 
por não haver um divisor comum para os seus Llermos; assim 
2 4, 14 ete, são frações irredutíveis. 


148, A redução das frações é baseada no seguinte princípio 
já demonstrado no n. 143, 3º alteração: 


Multiplicando-se ou dividindo-se ambos os termos de uma 
fração pelo mesmo número, não se altera o valor da fração. 


Hustração. Na redução de frações precisamos distinguir os três pontos. 
intes 
1º Se dividirmos os dois termos de uma fração, for qualquer divisor 
comum u ambos, a fração resultante será equivalente à primeira, e terá 
termos menor 
Se dividirmos os dols termos pelo seu múximo divisor comum, a 
fração resultante será do mesmo modo equivalente, mas terá os seus termos 
reduzidos A sua forma mais símples, e ficará então irredutível. 

3º Quando uma fração está reduzida à sua fórma mais simples, cha- 
ma-se irredutível, e neste caso os seus termos são primos entre si, isto é, 
não teem nenhum divisor comum. 


séE 


Problema, Reduzir a fração H$& à sua forma mais simples. 


Solnção. Acham-se os números 


que dividam exatamente ambos os ter- Z 

mos da fração até ela ficar irredutível. Processo » 

Dividindo-se ambos os termos por 5, 

a fração ficará reduzida a fg: dividindo oras = E = Baer Sã 

depois ambos os termos de 31 por 7, 14056 28 2857 4 

ficará reduzida a É, que € a sua forma 

mais simples, Ema E 
Dividindo-se a fração por 5 X7=35, Pere E 


que é o míximo divisor comum dos dois 
teríos, ela ficará logo reduzida a *, 
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lvorsas a ritmé rando vantagem em 
operações da Aritmética, há grant 
Essa nos a menores termos, pols é muito mais fácil operar e 
avaliações com $ do que com 12 quo é equivalonte a Ro 


1 
Para reduzir uma fração à expressão mais simples, tem 
seguinte 


Regra: Dividem-se ambos os seus termos pelo mesmo 1 
mero; se éles tiverem ainda um divisor comum, continua-s 


divisão até a fração ficar irredutível, Ou ” 
Dividem-se ambos os termos pelo seu máximo. di 
comum. 


Nota. 1a Pelos caracteres da divisibllidade expostos Processo 
no n.º 116, podemos achar facilmente os diferentes di- k 
vlsores que são comuns a ambos os termos do uma 800 
fração. “990. 

2a Se o numorador e o denominador terminam em 


elfras, cancela-se Igual número de cifras em ambos os 
termos, como se vê no processo À margem. 


Reduzir as seguintes frações à sua expressão mais simples: 


Respostas Respostas Respostas | 
RR o 8] ro ar? |O 
MEUS dO [1d 400? 
Sd | Mag, | 49. fog. .? 

A Pod | ASS. | 20. qr, ? 
Ê e 7 49. fr: | 91. 88.5? 
; EM “a E ME. dl 99 S$ro.? 
Der AS sto | 08, qor.0,? 
Bit. + | 16. 42.4 9 


[88 


Extrair os inteiros de frações impróprias 

149, Extrair o número inteiro de ão à i 
om uma fraçã 

achar o número inteiro ou misto equivalente: à” fEapal pr 

Problema, Extrair o número inteiro de 2. 


Solução. 4 quartos sã 4 
Bão 12 = 4 = 3 Intenç o ! Inteito, então 12 quartos 


Problema, Extrair o número inteiro de ER 


Solução. 3 torços 
PS são 1 inteiro; «, 
DOR B e 38, que 8 o número misto Presa lá 
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Para extrair o número inteiro de uma fração imprópria, 
temos a seguinte 


Regra: Divide-se o numerador da fração pelo denominador; 
se não houver resto, o quociente será número inteiro, se hou- 2 
ver, o quociente será número misto, 
Extrair os inteiros das seguintes frações impróprias: 
Respostas Respostas Respostas Respostas 
14 Dipo, 0% | Or fg rca 
19, rt ARE 
13. SE TAS. SE... 
Vo 
? 


se 26 


... PRE 


LA. BRR, 
15. 418, .. 7) 20. 1338, 


Polio pa 
ca ra ra 


Transformar números inteiros ou mistos em frações 
impróprias 
150. Transformar um número inteiro ou misto em uma fra- 


ção imprópria é achar uma fração do mesmo valor que o in- 
teiro ou misto, 


Problema. Transformar 5 em terços, 


Solução. 1 inteiro tem 3 terços; então 5 inteiros 5 = 
teem 5 X 3 = 15 terços. 


Problema, Transformar 6% em uma fração imprópria. 
Solução. 1 inteiro tem 4 quartos, e 6 inteiros 6x4 +3 nm 


teem 6 X 4 =24 quartos; juntando mais 3 da 6;=—— =— 
fração, fazem 27 quartos. = 4 4 


Para transformar números inteiros ou mistos em frações, 
temos a seguinte 


Regra geral: Quando o número é inteiro, multiplica-se pelo 
denominador &ado, e o produto escreve-se sôbre o denominador. 

Quando o número é misto, multiplica-se a parte inteira pelo 
denominador da fração, eo produto, somado com o numerador, 
escreve-se sóbre o denominador, 


1. Transformar 9 em Lerços ..... 
2. Transformar 15 em sétimos .. 
- Transformar 25 em nonos .... 
- Transformar 144 em décimos ..cussessaesos 


no qe 


RD ro o irão ESG SEA a 
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usguintos números mistos em frações impróprias: 


Transformar os » 
124 Resp & [8 73 Resp: a-| 9. Sig Resp ? 
Et Re A E Ra ad E ? É 
y SET Ode 0 di|M. * RR 
Rg joao aaa a E) 2 


do), + SL/8 7%. 
Reduzir frações ao mínimo denominador comum . 


151. Reduzir duas ou mais frações ao mínimo denominador. 
comum é transformá-las em frações equivalentes, mas com | 
denominadores iguais. Este processo é muito importante, pois | 
não podemos operar uma adição nem uma subtração em 
ções, sem primeiro reduzí-las a um denominador comum, 


Ilustração. Vimos no número 143 que, multipli- 2 2x4 
cando ambos os termos de uma fração por um mesmo 
número, não lhe alteraremos o seu valor, Como as 
frações 3 o f teem denominadores diferentes, podemos, 
sem lhes alterar o viulor, multiplicar por 4 08 termos da 3 
primeira, e por 3.08 da segunda, e temos qe vy feto &, Eos. 
duas frações equivalentes As prímeiras e com denomi- 4 
nadores iguais, 


“152. Há dois processos de redução que precisamos conhecer 
para preferir o melhor: um reduz as frações a um denominador 
comum, que é sempre o produto continuado de todos os deno-. 
minadores dados; o outro reduz as frações ao mínimo deno- 
minador comum, o que facilita as operações, e o torna muito. 
mais vantajoso, e preferível ao outro. y 


153. Exposição do primeiro processo. 


pr cnolóma, Reduzir as frações 3, % e 4; a um denominador | 
y " 


Solução, Multiplicando o mumerador de Operação 

enda fração pelos denominadores das outras 2 2X4X 

duas, e depois multiplicando cada denominador * 1x1 5 
pelos outros dois denominadores, teremos A: 3 E 
dgte que são frações equivalentes 4% pri- 
meirus e teem um denominador comum. ESA qdo do 
4 
5 


8x4x12 


Demonstração. Observando a multiplicaçã 
a ção 

continuada que produziu cada fração equiva- am 
arara, notamos o seguinte: Ambos os termos asda 
de -; foram multiplicados por 4 e por 12; am- 12 12X 
dos Rome “de É foram multiplicados por “sa E 

e + enfim ambos os termos de & f E 

k “4 forum multiplicados por 

por 3; ora, desde que, multiplicando ambos og termos de ad fi a 


pa 
po qi 


pelo mesma número, não se Jhe altora o valor, segue-se que as fra- 
ções resultantes são equivalentes às primitivas, 


Para reduzir duas ou mais frações a um denominador co- 
mum, temos a seguinte 


Regra: Multiplicam-se ambos os termos de cada fração pelos 
denominadores das outras; 


154. Exposição do segundo processo, 


Problema. Reduzir -4, E e «% ao mínimo denominador 
comum, 


Solução. Acharemos primeiro o mínimo múltiplo 
comum dos denominadores 3, 4 e 12. (Vede n.º 130), 
O mínimo múltiplo comum é 12, que será também o 


snínimo denominador comum das três frações. ia- Ea 
ereveremos, pois, o. número 12 debaixo de cada fra- 12 
cão, pondo-lhe um risco em cima, como TZ, 12, 12, 

para sôbre êle escrevermos o numerador, O núme- 8 2 5 
ro 12 será agora dividido por cada um dos denomina- Fry Era u 


dores, e o quociente multiplicado pelo seu respetivo nu-= 
morador, 

Comecemos a operação por &; então 12 dividido por 3 dá 4, e 4 
multiplicado por 2 dá 8 que escreveremos sôbre 12; teremos y'y, equi- 
valente a &. 

Passando a 3, temos 12 +4=3, o 3X3=9, que escreveremos 
sobre 12, e teremos *,, equivalente a E. 

Passando à Yy temos 12 + 12 =1e1X5 = 5 que escreveremos 
sobre 12, e teremos &, fração idêntica a Sg. 

Nesta solução vemos que êste processo apresenta as frações reduzidas 
nos termos mais simples em que elas podem ter um denominador comum, 
rois ficam reduzidas ay ye 7)» enquanto que o primeiro processo 
as apresenta em termos muito elevados, como fly ty Syiz O que torna 
as operações mais difíceis, morosas e sujeitas a erros, Devemos, portanto, 
preferir e praticar o segundo processo. 


Demonstração do segundo processo, O minimo múltiplo comum dos 
três denominadores é 13. Operando com 3, dividimos 12 por 3 e Achamos 
que o novo denominador 12 contém 4 vezes o denominador 3, para compen= 
sar esta diferenca; multiplicamos' o numerador 2 por 4, tornando-o 4 vezes 
maior, e temos & isto 6 ambos os termos de 3 multiplicados par 4; ora 
3% ficou demonstrado que, se os dois termos de uma, fração forem mul- 
tiplicados por um mesmo número, o valor da fração não será alterado 
(n.º 148). Do mesmo modo se demonstra a redução das outras frações. 


1 
Para reduzir duas ou mais frações ao minimo denominador 
comum, temos a seguinte ” 
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-se as frações redutíveis; acha-se | 
“o minimo múltiplo comum dos denominador na 


minimo denominador comum . 
so ata denominador comum por cada denomii 


ipli it 'lo numerador co; 
7 Hliplica-se o quociente pe ! 
td, pronto se escreverá sóbre o denominador. 
E a 


o di forem, primos entre sl, 0. 
vi 08 08 denominadores fo! 
Di Dad o seu produto continuado. (Veda n.º 131, 
De áulto convenfente simplíficar as frações redutíveis antes de com 
| tuto processo, para se obter na operação o menor denominador possivel 
Reduzir às seguintes grupos de frações “o seu mínimo denomh 


Regra: Simplificam 


a Respostas 
pbdd ct, & + 
Bed do o AB, cido 8 
Ss pd St, Sida 
A bh tod db + 
bo do dale sto Ho rr 
| 0, do Hr co ão Hr dh 


l pulo Let! Somar frações 


! 155. Na operação de somar frações há três casos para! 


à siderar que são: 

7 1º Somar frações que teem o mesmo denominador. 
h ; 2º Somar frações que teem denominadores diferentes 
| 3º Somar frações e números inteiros ou mistos 

Iy 1º Caso. Problema, Qual é a soma de 1, 2 e &? 


Solução. 1 quarto mais 2 quartos mais 1 2 
8 quartos são 6 quartos; e $, transformados e eo 
em inteiros, são 1 2. 4 1p4 


Para somar duas ou mais frações, temos as seguintes | 


= Regras: |. Quando as frações teem o mesmo denomina 
adicionam-se os numeradores e escreve-se a soma sôbre O 
minador comum. 


2* Caso. Problema. Qual é a soma de 4 2 e 1? 
Solução. Asfrações 4 30 |, reduzidas ao 8º, 8 


mínimo denominador comum, ticam Pi o O —+—+—: 
rio somam 47 ou 1,3. 1 2 


— 89 = 


os denominadores são diferentes reduzem-se ao 


tador comum, e somam-se, 


frações reduzidas U ES sd 

o) Çi s rodus das “o minimo G 

8 dão = 2. A pr Ea 
rações, e 08 2 Intolros a 
os, que dão 2 + 8 + Og ãs 


A das rapa é, pois, 4 H 


i inteiros e frações, reduzem-se as frações ao 
or comum, somam-se, e depois adicionam-se 


+ —— Respostas 
L+rErp=? 
aa o sad == 
ho a aah 
Bp rg +3=? 
Mrdr+rdr= ? 

A BL +T1+6h= ? 
DN SR o dn pd AO 
lp ++ p=? 

(20.) (219 


1953, 1664%, 56431]; 
284 if, 2805%, — 69802], 
“8054/4164, 78533), 
420 3/, 8756 1/4 5216 5), 


—== 


ação de frações há 3 casos para considerar, 
na fração de outra, tendo ambas o mesmo 


=.88 = he 


0 tíveis; ac 
Regra ificam-se as frações redutíveis; ac 
ro Pbipio comum dos denominadores 
o éste será o minimo denominador cómo aa 
dese éste denominador Romi per ge a 
EO: ulliplica-se o quociente p lo1 
ndo io se res sóbre o denomi [ 
y inade 


mum. g 
Nota. Quando todos os denominadores forem, primos entre Ei, 


: vede n.º 131, 
sorá o seu produto continuado. ( 
a elto conveniento slmpliticar us frações redutiveis antes de: 


Bsto processo, para se obter na operação o menor denominador possiy 
Reduzir 06 seguintes grupos de frações “o seu minimo den 
comum. 


Respostas E! 
Lodo cd do + ; do do te ... 
Dodo der cdi dis do] Bd do docs 
Sp dec SE) O E Do do 3 


; do 


cetro Ho To] AE. cds X 
bo to ho oe dão bs de] AMO 4 do o o 


ER 
+ 

bd Ed do So | 10. 48, 3, ds dd 
ar EE 


bite tEu Somar frações 


155. Na operação de somar frações há três casos para 
fiderar que são: 
1º Somar frações que teem o mesmo denominador. | 
2" Somar frações que teem denominadores diferente 
3º Somar frações e números inteiros ou mistos 


z 
Solução. 1 quarto mais 2 quartos mais 1 2 

3 quartos são 6 quartos; e É, transtormados = + — + 
em íntoiros, são 1 2, DE É: 


Para somar duas ou mais frações, temos as seguinte 


Regras: 1, Quando as frações teem o mesmo denon 


icionam-se os rumeradore. E 
f s e escreve-se a soma sôbri 
minador comum, ae 


2º Caso, Problema, 


Solução, As frações 
mínimo denominador co) 


Qual é a soma de 4 te 2? > 


É; 70 1, reduzidas no 6 8 


E mum, fiçam q dy é — + dio 
vio somam 37 ou 1.5 cam fp vr FER 


12 


IB Quando o 
minimo denomi. 
Caso. Probl 
9º e 3? 
io. As quatro, 


inador comum e so u 
fica debatx 1 


“Et. Quando há inl 
minimo denominador co 
com os inteiros, 


v 


to er 


z 
5 
1 
E 
U) 
E 
pt 
) 
a 
5 
4 
5 
1 
4 
4 
= 


156, Na subi 
que são: Es 

1º Subtrair um 
fenominador, - 


O TU 


=" J)ES 
o de outra, quando os 


de um número inteiro ou mi 
subtraindo %, quanto 


2º Subtrair uma fraçã 


s são diferentes. r 
da, Subtrair uma fração 


4º Caso, Problema. De +. 

Solução. De 3 quartos subtraindo 2 quartos, 
resta um quarto, 

Para efetuar uma subtr 


bas as frações teem o mesmo 
nire os numeradores, e esc; 


ação sôbre frações, temos 


uintes 
E Quando am 


minador, acha-se q diferença e 
sóbre o denominador comum. 
2º Gaso. Problema. Subtraindo 1 de 3, quanto rest 


solução. Roduzindo 4 e 4 ao minimo denominador E) 
comum, temos % e +; ora, de 2 quartos tirando 1 quar- E 


to, resta 1 quarto. i 
= Quando os denominadores são diferentes, reduz 
as [rações ao minimo denominador comum, e depois ope 


a subtração. á 
8º Caso. Problema. De 84 subtraindo di, quanto 


Solução. Reduzindo | e | ao mesmo denominador, 
temos 3 e $. Como não podemos subtrair 2 de 2; tiramos 


1 unidade de &, é, como 1 tem £ com os É fazem & 
Agora, de $ tirando $. restam g. e de 7 tirando 3, resta 
4. A resposta é 45. Podemos também resolver este caso 
transformando os dois termos em frações impróprias, e 
operar como na regra acima, mas é mais trabalhoso e 
demorado, 


E ma, Quando o minuendo ou ambos os termos da 8 
são números mistos, reduzem-se as frações ao mínim 
minador comum, e se a do minuendo fôr inferior à 
traendo, tira-se uma unidade do inteiro para juntar | 
gão, e opera-se depois a subtração. 


Resolver as seguintes subtrações: 


:- |= 
Ts = 
Trio 
24 —- Sm 
54 -24 = 


MH. De G+&subtrairg-s, Resp. Et 
12. De z + 2 + dy subtrair te >» 14H 
13. De 44 +33 subtrair 23. >» ? 
14. De 51+43 subtrair 34. >» 2 
15. De 205 +94 subtrair 112, >» ? 


Multiplicar frações 


157. Na multiplicação de frações há quatro casos para con- 
siderar, que são: ' 

1º Multiplicar uma fração por um número inteiro. 

2º Multiplicar um inteiro por uma fração. 

Sº Multiplicar uma fração por outra fração. 

4º Multiplicar uma fração por um número misto, 


1º Caso, Este caso pode ser resolvido de dois modos, ou 
multiplicando-se o numerador, ou dividindo-se o denominador, 


Problema. Mulfiplicar & por 4. 


Solução, 1º. Modo. Muitiplicar uma fração por 
um núm inteiro € tomar a fração tantas vezes, 
quantas são as unidades do inteiro. Assim, ESPE 
=itiriti=IÊ= 3; pois 4 vezes 3 quartos são 
12 quartos, ou 3 inteiros, 
-º Modo. Como vimos no nº 143, dividir o denomi- 
nador de uma fração por um número inteiro é 9 mesmo 
que multiplicar a fração por esse número, Portanto di- 
Vidindo-se o denominador de 3 por 4, é o mesmo que 
multiplicar a fração por.4, e é resultado, como se vê 7 
no cálculo, é 3 inteiros. Este modo de multiplicação 

praticável, quando o denominador se divide exgta- 
ente pelo inteiro, como no caso presente. Damos aquí 

regra do primeiro modo. Ervas : 


Para operar a multiplicação de frações, temos as seguintes 


Regras: I. Quando o multiplicador é número inteiro, multi- 
Plica-se o numerador da fração por êsse número, e escreve-se o 
produto sóbre o denominador. 


Operar as seguintes multiplicações: 


1. G X3=Resp, 235. 4x 5=Resp. ?| 9 7 X15=Resp. 
2 2X9= >» S:6 UX 6= >» 2]140. 5 x2l= > 
PXT= > 27 1x2l= >» Pau, X30= » 
4 tox8= » 52] 8. soxlt= > Pj4g 38EX36= » 


9 «4 "o ra 
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2º Caso. Problema. Multiplicar 6 por + 


ção. tiplicando O inteiro pelo numerador E 
sa a À “e, que são 6 terços ou 2 6 x: 


ga tração, temos 6 X 1 = 
temos 6 X 1 = 6 mas, 


inteiros. O idasão 6/8 é 
Demonstração. Mul licando pd 
e isto é, a terça parte de 1, 0 produto deve 


o multiplicador é + 
tém a terça parte de gique é G=2. 
1. Quando o multiplicando é número intel 


elo numerador da fração, e escreve-se o prod 


nominador. 

Nustração. Alnda que à multiplicação de uma fração por | 
mero inteiro se opere do mesmo modo que a multiplicação de um. 
por uma fração, e dê o mesmo resultado, hã grande diferença nã 


das duas operações. - E R 
Multíplicar & por 6 é repetir um terço 6 vezes, que são 6 têm 
“ inteiros, e meste caso, O produto é maior do que O multiplicando. — 


multiplicar 6 por % reduzir 6 à sua têrci parte, - 
é neste caso, o produto é menor do que O multiplicando. Para co! 


ender este resultado, notaremos que multâplicar € repetir ou 
número tantas vezes quantas são as unidades do multiplicador. 


maltiplicar 6 por 3 é tomar 6 duas ve que são 12. 
ar 6 uma vez, que é 6. 


Moltiplicar 5 por 1 é tom 
Multiplicur 6 por 3 é tomar a metade de 6, que 6 3, 
Multiplicar 6 por & é tomar a têrca parte de 6, que & 3. 
Portanto, quando o multiplicador fôr menor do que a unidade 
duto será sempre inferior ao multiplicando, 
2 


3º Caso. Problema. Multiplicar & por 3 


Solução. Multiplicando os numeradoros, temos 2 X 
x 4 = 8; multiplicando depois 05 denominadores, te= 


mos 3 X 5 = 15. O produto € Tc. 

Demonstração. Multiplicando o numerador de & 
por 4, temos $, into 6, temos 4 vezes 2 têrços, que são 
É têrços. Mas o multiplicador é a quinta parte de 4, 
que são $, e o produto deve ser também a quinta 
parte de $. Multiplicando agora o denominador de & 
por & é o mesmo que reduzir esta fração à sua quinta 
parte (n.º 143) e então temos fe. Portanto, 

— ME, Quando são duas ou mais frações, multiplicam- 
si os numeradores, e o mesmo se faz com 08 denomil 
os dois produtos serão os termos da fração req 


Caso. Problema. Multiplicar 4 por 2 & 
Solução. Transforma-se o número misto em 


vma fração imprópria (n.º 150), e depois procede- 
ve À multiplicação, que dá o produto 1 fg. 4x4 


ro multip 
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T liplicação sôbre frações, temos a 

Er 

R ue Rigo da eds é número 


4 reduz-se a uma 
a ante iplcução “como em 


NY 
espostas 


1% x8=> ks 
42. 10;X 4= E 
ejas. Expxit = 
alas texiixES ? 

oa ? 


rações pode ser muito abreviada, 
pres & pastas en iguais, e divi- 
s e denominadores. por um divisor co- 
(Vide n.º 107) 


Lai 


PEA 


E 1 re 


e empre 


— A — “a 
to, 3 e 7 são fatores 


7x5 X5 portan 
Já sabemos que dividindo-se o numeérado 
ão se altera O valor da E 
os fatores 3 no numerador e 3 no de 
aa com o fator 7. 


Solução. Podemos dividir o numerador 
ga primeira fração e O denominador da segun= 

7. Então T51=1, é 14 = 7=2: 
os os dois números € escreveremos 
os quocientes 1 e 3 nos lugares respectivos. 
Podemos também dividir 0 numerador da se- 3 
gunda fração e O denominador da primeira por 6; então, 6 
3-6=3. Cancelarémos 6 e 18, € poremos nos seus respectivos | 


quocientes 1 e 3. Agora o numerador é 1X1 
ESXIXE=N. A resposta é um trinta avos. 


plicações por meio do € 


Operar as seguintes multi cancelamento, - 


Respostas 1 
1. PX4XIXAXT old, E XEXEX Bu 
2. FSXIEXIEX | 3 6X xHxdd o 
8. HXMEXT &| 9º EXHXHATE 
-& da sit: | 10 E XX 3 Xira 
= EX TEXTO +] 14 3 XX E RR 
6. HXIEXIXIS q | t2- 5 


são: 

Eat uma fração por número inteiro. 

e ividir um número inteiro por uma fração. 7] 
Dividir uma fração por outra fração. 

; ç 

1º Caso. Problema. Dividir 4 por 3. 


Solução. Esta o ã 
pperação tem por fim « 
oltavos em 3 partes iguais; iyldindo 6 se 


que 


operar uma divisão sóbre frações, temos as 


Regras: |, e 
mente o pintor pr é um número inteiro e di 
la fração opera-se a divisão, € 


“x DA 4 SO DP ás A” PO TT VIR A Po 


EE e 
o quociente sóbre o denominador. Se não divide exatamente o 
numerador, multiplica-se o denominador pelo inteiro, e escreve- 
se o produto debaixo do numerador. 


Operar as seguintes divisões: 


Respostas 
1 
e 
3 
2º Caso. Problema. Qual é o quociente de 6 dividido por 3?, 
Solução. Dividir 6 por & é dividir 6 pelas 
terça parte de 2, Isto se consegue multiplicando 


6 por 3 e dividindo depois o produto por 2; o 
resultado, que é 9, será o quociente. Ora, como 


é o numerador e 3 é o denominador, temos a 
seguinte regra; 


tt. Quando o dividendo é número inteiro, multiplica-se o 
inteiro pelo denominador da fração, e o produto divide-se pelo 
numerador. 


Nustração. Se dividimos um número inteiro por outro inteiro, o quo- 
ciente será sempre menor do que o dividendo; mas, se o dividirmos por uma 
fração, o quociente será sempre maior do que o dividendo, como vemos 
no problema do segundo caso, 

Para compreender este resultado, notaremos que o quociente mostra 
quantas vezes o divisor está contido no dividendo. Se dividirmos. 6 
por 2 o quociente será 3, porque 6 contém 3 vezes 2; se dividimos 5 
por 1, o quociente será 6, porque 6 contêm 6 vezes 1; se dividirmos 6 
vor 4 o quociente será 12, porque 6 contém 12 meios, etc. 

Quando o divisor fôr menor do que a unidade, o quociente será maia 
do que o dividendo. 


3º Caso. Problema. Qual é o quociente de + divididos por 3? 


Solução, Inyertendo os termos do divi- 


sor, temos &; multiplicando agora as duas Operação 
fru temos 1%, que é o quociente, 
ai 2 3.2 
Demonstração. Dividir 4 por Z quer di- e 5=? 


zer dividir 2 pela quinta! parte de 2, o que 
se obtém, dividindo-se por 2, e mulpli=- 3 . 2 8 oi ta 
cando-se o resultado a 6 Ora, muúltipit- TS q Ao a Elf 
cando-se o denominador de 4 por 2 divide- 

se n fração por 2 (n* 143), e multiplicando-se o numeradoe por 5, mul- 
tplicu-se à fração por 5, 6 tem-se como resultado 4 x | = At=a1 Ora 
o multiplicador 4 é justamente o divisor 2 invertido. = 
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ões, invertem-se os te 
jo duas frações, E a E 
Dae depot multiplicam-se as duas Traça 
fração divi rociente da divisão. 
ociente 

to será o qu três 
E tamos à exposição de E Ri a fia 
* Nota. Apresen! unos compreender e 

ão do frações para DE setas três casos ficam as a 
Nesetba na prática, po o denominador 1, como 4 = & 


úmero inteiro o 4 =), todos 
pois dando ao n es. impróprias, como 4 

os números eira e a simples divisio de duas frações, na 
expostos se 1 A 


y o ltíplicam depois as duas) 
do divsor, e se mu 
invertem os termos 
como 


Operar as seguintes divisões: 


Respostas ) 

4. por + 3 q: ia Hi 
E a Ena D) 10. por & 
3. fpor 3 Mm tt. sr por Er 
nor Rs 12. 2) por Tá. 
b. 2 por vs 40 43. g por 3%, 
6. 4: por 13. 3 | 44. Gpor8 
7. 42 por 64. tt | 45. 4 por 27. 
8. &por 2. t | 16. 8 por du 

47. Dividir Resp. 

18. Dividir A 


19. Dividir 5+ 
20. Dividir 8146 por 
Fração de fração 


i 160. Dá-se o nome de fração de fração a uma ou mai 
tes de uma fração, como à de 4, que se lê; um meio é 


; quarto. 
; Assim como à unidade pode ser dividida em 


s frações, estas partes odem também ser su 
; em muitas oulras q : 
, çõe 


parte: menores, chamadas fraçõ 


—9—. 5 rades 
Ilustração. Se dividimos um queijo do Minas em 4 partes fgua 

cena uma destas partes será um quarto do queijo; se dividirmos 

um dêstes quartos em duas partes iguais, cada uma destas partes será 


um meio do quarto ou um oitavo do queijo inteiro; portanto | de 4 é 
igual » & de um inteiro. ht EA 


Problema Achar g de &. 


Solução. Multiplicando entre si as duas 
frações, temos como resultado & = | » 

Demonstração. Um terço de 4 é J, por- Dae 
que um têrço de 3 é 1; então 2 têrcos de 2 X— 
são 2 vezes | que são 7 = 4. E ade 


Ec) 
Para achar uma fração de outra, temos a seguinte 

Regra: Multiplicam-se as duas frações; o produto será a 
resposta, , E] a - 


Nota. Pará achar uma fração de um número misto, reduziremos o. 
número misto a uma fração imprópria e procederemos conforme a regra. 
Para achar uma fração de um número inteiro, escreveremos o inteiro. 
em forma de fração com o denominador 1, e seguiremos a regra, 
É 


Exercícios Respostas Exercícios Respostas á 
4. Achar $ de + -“8r) 7. Achar ide? a 
2. Achar 4 de $ £| 8. Achar £ de 3%. ? 
3. Achar £ de 3. 147! 9. Achar 4 de 8. ? 
4. Achar % de 12, 5 4) 40. Achar ! de 94. 1 
5. Achar ; de 73 3 44. Achar + de 20. 7: 
6. Achar 4 de 83 248 | 12. Achar f de | fes 


Frações compostas 


161. Fração composta é aquela que, em algum dos seus 
termos ou em ambos, tem uma fração ou um número misto. 

Uma fração composta é a indicação de uma divisão, na 
qual o numerador é o dividendo, o denominador é o divisor, e 
se requer o quociente em uma fração simples. 


2 E 
Problema. Reduzir s a uma fração simples. 


Solução. Temos de dividir 2 & por 4 £. Fe, PRA O 
Os dois números mistos, a a frações, % at É qd Rio 
dão É + 24. Invertendo os termos do divisor, 

[E o 2 multiplicação, temos É. r 


J Ariimética Progressiva 


En PANA 


=p 
À N 
Para reduzir uma fração composta a uma fração. 
temos a seguinte . 
Regra: Dinide-se o numerador pelo denominador; g 
ciente será a fração simples. 


luzir às seguintes frações compostas a frações simples: 
Redi 


q nesp. 2 1 7. To 


a | + 
3 Ee 
2 + 2 4 U8, 5 a De Rea sz 
! 154 
2 - dg 
8 Ea >A | 6. z 2 7/9, 30% 
5 


Expressões fracionárias 


162. Muitas vezes Precisamos calcular o valor de un 
Pressão aritmética em forma de fração em cujos termos 
Tecem números ligados pelas operações já conhecidas, 


Neste caso ainda devemos calenlar as operações im 
no numerador e separadamente as indicadas no denomina 
dividir o primeiro resultado pelo segundo. K 


ã mo Dos de dividir 35 por 7, o que da 5: Fórmula 
2 20 que dividiramos por 


aa op [e 
Fésultado da expressão ; que é q 


. Regra: Efetuam-se toda; pay, e 
dendo e no divisor, e depois ld Operações indicadas 


ide-. a 
gelo resultado do divisor vide-se o resultado do : 


z 


) Egg = 


Achar o EA, das seguintes expressões: ) » E : ko 
8xX30)-40 o d0x9+% 
TEU Re ES 
6G+12-3 | 7x3 -6+3). E 
2 Rae e, EaD 
95 — 15498 30+9-4: é 
se EX ES NS o É ERES >. 7 


Resolver os seguintes problemas sôbre frações: 


1, Dividir a soma de 1+3+5 pela diferença que há entre 


1 o É Lote ge repre Toca e Resp. 14 3 
2. Reduzir $29:º à expressão mais simples .. Resp. 15 
3. Dividir 2 por & e depois dividir $ por 3, e somar os dois 
quocientes ....< wes pone aa sta aaja im ne o qi a loai Resp. 2 3g 
4, Multiplicar Er por es ovo SAT ANA E Resp. ts 
5. Dividir És de 3 por & de E usasse Resp. $ 
3 
6. Multiplicar > por a cid gia eta e Resp. & 
7. Dividir a poratio 4 sea . Resp 
8: Quantolé A dengais A asia al ae Resp. 3 
9. Dividir 3 de $'por $ def ssusescos Resp. UE 
10. Somando 35% e 23%, e subtraindo depois 83, que reste 
ficará quo ieiatada RR Sa mecenas enenencnmnnero . Resp. dus 
FRAÇÕES DECIMAIS 


163. Quando a unidade está dividida na razão décupla, isto 
é, em dez partes iguais ou potências de dez, como cem, mil, dez 
mil, eto,, estas partes da unidade teem o nome de frações de- 
cimais. i Nes 


Ilustração. Estas frações receberam o nome de decimais, porque mesto | 
siatema, a unidade se divido em 10 partes iguais, cada uma destas partes se 
divida em outras 10 partes Iguais, que são as imedistamento 
ferlores e assim por diante, como vemos ma ex) seguintos À 


A unidade divide-se em 10 décimos: aa 
o décimo divide-se em 10 contésimos; 


sm 100 — 


, tesimo divide-se em 10 milésimos. 
3 ego A anacEs E 10 décimos milésimos: 
o 


jócim ési: ide-se em 10 centésimos milé; 
a o aii BO TP em 10 milionésimos, ete, | 


al escreve-se ao lado direito do mi 
que se chama virgula | 


164, A fração decim 
inteiro, separada por uma vírgula, 
mal, como : ie 
2,55 que se lê: dois e cinco décimos. 


Quando a fração decimal não está unida a um número 
teiro, anda sempre precedida por uma cifra, como 


0,5 que se lê: cinco décimos. 
0,12 que se lê: doze centésimos. 


Esta cifra não tem valor algum, e indica simplesmente: 
o número que segue é uma fração decimal. 


165. Unidades fracionárias decimais. 
As unidades fracionárias decimais teem a 
seguinte ordem da esquerda para a direita 


depois da vírgula decimal: £ Ê 
Os décimos ocupam a 1º ordem; os SS JEM 
centésimos ocupam a 2º ordem; os milé- E se 
Sumos ocupam a 3' ordem; os décimos Sem É Z 
milésimos, a 4º, e assim por diante, como E EEE 
ise vê na tabela que está ao lado. Cada or- E ds Es 
Es é dez vezes menor do que a prece- PASSE 
ente. 0,754 


166, As frações decimais difere 
em dois DoniDas” EN ata 


1º A fração ordinária divide a uni 
ã é 4 unidade em 2, 3, 4, 5 ou, 
quer outro Re di iguais, como meios, terços, 
bs ig nto al divide a unidade só en 
: I Estas partes ch 
NOS, centes, Ési E “sc ER 
TU TUA milésimos, segundo fôr o seu número 


das frações ordi 


is números como PIS. E é 
+ quando é eseritg 


3 Ex 

Diçaos A fração decimal tem duas formas, uma ordinária, como. EA z 
vhos rogo, Tovyo, ele; e a outra decimal, como 0,8, 0,07 0,009, 0,0017, ete.. 
O denominador de uma fração decimal só está oculto na forma decimal, 
escrita mas é sempre expresso na linguagem falada, porque quando dif a RT 
mos 0,8 dizemos oito décimos, Isto € y (exprimindo o numerador e o deno= 
minador), Desde que u unidade esti dividida em décimos, centésimos, milé- 
+imos, etc, a fração € sempre considerada decimal, quer tenha a forma ordi- 
nária, quer a decimal; polis, em ambos os casos, a fração é sempre expressa 
oralmente com o seu numérador e denominador, pois de outro modo não 
poderia ser enunciada com palavras, 


187. De dois modos podemos lêér uma fração gaia a 
saber: 

1º Modo, Lê-se a fração decimal como um número inteiro, 
scentando-se-lhe o nome da última ordem da fração, como 
5 que se 725 milésimos. 
2º Modo, Enuncia-se o número e o nome de cada ordem da 
, como 0,725 que se lê: 7 décimos, 2 centésimos e 5 mi- 
lésimos, O primeiro modo é o que deve ser praticado. 


163. Quando as primeiras ordens de uma fração decimal 
não Leem algarismos significativos, os seus lugares são ocupados. 


por cifras. 
' 


Hustração. No. primeiro exemplo, como Exemplos 
não há décimos, esta ordem é ocupada ; 
por uma cifra, No segundo exemplo, Ginco centésimos 0,05 
como não há décimos nem centésimos, Cinco milésimos 
os seus lugares são ocupados por cifras. ro 0,005 


No terceiro, como há só décimos mullé-- Cinco décimos milésimos O 0005 
“imos, são as demais ordens ocupadas por Pp 
cifras, 


; : q 
Os discipulos devem lêr as seguintes frações, e depois o professor 
ditará estas ou outras para eles escreverem na pedra. 


1. 02 (E décimos) 7. 0,99. 
2. 08 (8 dévimos) 8. 0,650. 
3. 015 (centésimos) | 9, 0,705. 
à. 0,025 (5 milésimos) | 40, 0,080. 
8. 0,508 (608 milésimos) | 44, 0,0005. 17. 6,0185. 
6. 0,56 (5) cntésimo) | 19, 0,8006. 18. 2050. 


O discípulo escreverá com algarismos as seguintes Fegnagas 


13. 2,050. 
14. 8,750. 
15. 4,0055. 
16. 3,1250, 


=8 =p mo vg ds 


4. 35 centésimos 6. 6 décimos 1. 
9. 9 décimos. 7. 15 contósimos, 18. 
3. 3 contésimos, = 8. 19 centésimos. 18. “850 odeiam sailésimoos. 
A. 5 milésimos. O. 55 centésimos. | 44, 1990 centésimos milésima o 
8. 80 milósimos: 40. milésimos | 48, SO milicnbino. 
Ro 
% es e 
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Reduzir decimais à mesma denominação í 
ou mais frações decimais teem mi 


169. Quando duas o da mesma denominação; assim | 


des io esa denominação, porque todas elas 
0,50 e O, 


ici . ndo teem um número de: 
ésimos; mas qua Peeqsiagae é- E, 
o nome sal de diferentes denominações; assim 0,5, 
pi e diferentes denominações, porque a primeira. 


+ o a segunda, centésimos, e a terceira, mi 
nom ) 


470. A redução de lrações decimais à mesma denom 
É baseada nos dois principios seguintes 


1º Se prefixarmos uma cifra, a 0,2 (2 eo 
esta fração ficará sendo 1,02 (2 conte s ea 7 au te 
é a sua décima parte, porque o algarismo 2 passa 
da ordem dos décimos para a dos centé 
ainda prefixarmos outra cifra, a fr; 
sendo 0,002 (2 milésimos), que 
parte. qt 
! 2º Se acrescentarmos uma ou mais cifras a 
uma fração decimal, não lhe alteraremos o valor 
porque estas cif ocupar as casas finais, 
sem lhes dar valor algum. Assim, acrescentando 
uma cifra a 0,2 ficará 0,20; acrescentando duas cifras 
0,200; ora dois décimos, vinte centésimos e duzentos mil 
são frações equivalentes. 


o 


NNINDOIN Décimos 


PLLLLL Inheiros 


Nota. Prefixar um algarismo a um número é escrever o 
antes do número, e acrescentar um ajgariemo a um número é é 
no fim do número; de sorte que prefixandc “o número 9, fica 59 
centando 5 no número 9, fica 95. 


Para Feduzir frações decimais à mesma denominaçã 
Mos a seguinte A 


Regra: Iguala-se em todas as frações o número de alg 
tos, acrescentando-se-lhes cifras. f 


Problema. Reduzir 0,5, 0,15, 0,04, e 0,1 


minação. 25 à mesma « 


nas vero de algarismos 0,18 
Ralado” HS, cam Lo coa ia Alcaria 


iinação de 


E uppo 


Alteração no valor dos números decimaic 


171. Um número decimal ficará 10 vezes maior, se atusta - 
mos a virgula decimal um: algarismo para a direita; ficará 100 
vezes maior, se a atastarmos dois algarismos; ficará 1000 ve- 
zes maior, se a afastarmos três algarismos, e assim por diante, 


Demonstração. Se em 200,54 deslocarmos a virgula um algarismo para 
a direi o número ficará 450,05, isto € 10 vezes maior; porque o número. 
inteiro, que era 45, passou para 450, e a fração, que era de 5 milésimos, pas- 
sou a 6 centésimos. Se afastarmos dois algarismos, ficará 4500,5 isto é, 
100 vezes maior, e assim por diante 


172. Um número decimal ficara reduzido à sua décima 
parte, se afastarmos a virgula decimal um algarismo para a es- 
querda; ficará reduzido à centésima parte, se tôr afastada dois 
ulgarísmos; será reduzido à milésima parte, se fôr afastada três 
algarismos, e assim por diante. 


Demonstração. Se em 200,54 deslocarmos a virgula um algarismo para 
a esquerda, o número ficará 20,054, isto é, ficará na sua décima. parte. 
porque o número inteiro, que era 200 passou para 2u, e a fração que era 54 
centésimos, passou para 54 milésimos. Se deslocarmos dois algarismos. e 
número ficará 2,0054, isto 6, na sua centésima parte. 
e prefixarmos uma cifra a uma fração decimsl reduzi-lu-emos à sua 
décima parte; se pretixarmos duas cifras, reduzi-la-emos à sua centé- 
sima parte, etc, como 0,75; 0,075; 0,00 


Regra: Para se tornar um número decimal dez, cem ou mil 
vezes maior, afasta-se a virgula decimal um, dois ou três alga- 
rismos para a direita; e para o reduzir à décima, centésima ou 
milésima parte, adianta-se a virgula decimal um, dois ou três 
algarismos para a esquerda. 


Operar os seguintes exercícios de aplicação: 


1, Tornar o número 54,375 cem vezes maior. 
2. Reduzir o número 54,375 à centésima parte. 0,54375 
3. Reduzir o número 8540,5 à decima parte, 854,05 
4. Tornar a fração 0,55 cem vezes maior, 

5. Reduzir a fração 0,55 à centésima parte, 
6 Reduzir o número 7,5 à milésima parte. 


Transformar frações decimais em frações ordinárias 


173. As frações decimais podem ser fatilmente transforma- 
das em frações ordinárias, e estas podem igualmente ser trans- 
formadas em decimais. , 
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ai tt escrita um deno 

A fração decimal tem na eserit 
ida Bode ser expresso por L seguido o tanta: 
antas forem os algarismos da fração decimal. Assim 


0,5 =5r 0,001 = = rogo | 
0,25 = jr 0,015 = tis = rito 
Problema. Transformar 0,25 em uma fração ordinária 


x st açã E al tem dois alga- 
Solução. Como está fração decimal dots alga- 
rlsmos, o seu denominador será. 100 e a fiação resul 0a 
tante será 25 centésimos, que, simplificada, dã um ,25 = 
quarto. É 


Para transformar uma fração decimal em uma fração 
dinária, temos a seguinte E ; 

Regra: Escreve-se a fração decimal sem a virgula, com 
merador, e dú-se-lhe como denominador 1 seguido de | 
cifras quantos forem os algarismos decimais da fração, e sim 
ficam-se depois os termos resultantes, se tiverem um dip 
comum. 


Ol Entende-se por algarismos decimais os que têm uma fração 
cimal, não entrando nesta contagem os algarismos da parte inferior, 
a cifra antes da vírgula; assim 18,15 tem dois algarismos decimal! 
tem dois algarismos decimais; 0,005 tem três algarismos decimais, & 


Transformar as seguintes frações decimais em frações ordinárias: | 


1. 0,75 Resp. 2 | 6 0,50 Resp. ? [11. 0,025 

& 0200» 4)7,/058 » 2/42 0,016 

8 0125 » 8 | 8 0,025» 9 |43.º 0,03125 » 
& 0875 > 4 ]9. 00625 » lã 50460 
6 4050 » 4g]10. 0325 » 9/45. 0,0728 


Transformar frações ordinárias em frações de 


175, Para que êste ponto fique suficientemente claro, 
Tesolver três problemas diversos: 


1º Problema, Transformar 4 em uma fração decim 
Solação, Acrescontando uma cif 

; Fa do numerador 5 
Fidindoo peio denominador, ficara 2 du TésLo; rodada ARE 


Outra cifra ao resto e continun 
ndo a div 
Testo; então, como se neresen a era ea Gia 


nitram duas cifras, gepa = 
E r j + Heparam-se 
Can a DO quociente, e q fração decimal será o 


Demonstração. Três quartos quer dizer 3 dividido por 4. Ora, coma. 
não podemos dividir 3 por 4, acrescentâmos uma cifra ao dividendo que fi- 
cou sendo 30, isto 6, 10 vezes maior. Como a divisão deixou resto acres-. 
centámos ao resto outra cifra, e o dividendo ficou elevado a 300, isto €, 
100 vi maior do que o seu valor. GQra o quociente 75 é também 100 
vezes maior do que devia ser; pára corrigir Este aumento, reduziremos. 
7 à sua centésima parte com a vírgula decimal, e ficou sendo 75=100=0,15 
(Vede n.º 172), 


2º Problema. Transformar 3 em uma fracão decimal, 


Solução. Acrescentando cifras ao mumerador e divi- 


aindo-o pelo denominador, o quociente 6 se repete indefinida- ” |3 
mente, deixando sempre 2 de resto. A fração % não pode 20 O65 
ser exatamente expressa por uma decimal, 

Neste caso podemos tomar no quociente quantos algaris- 2. 


mos quisermos; é só repetir 6, ú 
3º Problema. Transformar 1; em uma fração decimal, 


Solnção, Neste processo, acrescentamos duas cifras ao 
numerador e separamys dois algarismos no quociente; mas 100 | 25 
como êle não tem senão um, teremos de prefixar-lhe uma. 190 gor 
cifra para igualar o numero e a fração decimal será 0,04 
(4 centésimos). 


Para transformar frações ordinárias em decimais, temos a 
seguinte 


Regra: Acrescentam-se cijras ao numerador; divide-se de- 
pois pelo denominador, e no quociente separam-se com a pir- 
gula decimal tantos algarismos decimais, quantas forem as ci- 
fras acrescentadas. Se os algarismos não chegarem, prefixam- 
se-lhes cifras. 


Transformar as seguintes frações ordinárias em decimais; 


1. 4 Resp. 0,8 8 + Resp. ?/11. vês Resp. ? 
2. adia USO Sa RS) 
3 » 0,16 | 8 is » 2/13. à&% > 
RR it > ?|14. 3% ».* 
6 Sã > 814/10, 54% > 28 sky PR 
. , Adição decimal ç 
176. Como a adição de números decimais se q) ra do 
mesmo modo que a de números inteiros, não é m rio dar 


mais esclarecimentos além da regra, 


Regra: Para se somarem frações decimais, escrevem-se 
as diferentes parcelas umas debaixo das outras, de sorte que 


bate 
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iquem em coluna. So 
arism mesma ordem fiques papers 
o e) É a como se fossem números inteiros, e, 
se todas as ' 


ve-se a virgula decimal na soma. 
R x 
Problema, Qual é a soma de 0,25, 


jo às três frações, achamos que o results no 
Tntolro e 50 centésimos, 


0,50 e 0,75? ã 


Solução. Somar 
tado é 1,50, isto é 1 


ais 75 
tésimos mais 50 centésimos, mm 
eNUotinds ERA como um inteiro tem 


Demonstração. t 
50 centésimos. A 
Da tEninço SEGESE6 que 150 centésimos fazem 1,50 ou He 
Es roma tie estas frações decimais em ordinárias, obte- 
) ra, a 


i remos o mesmo resultado, pois | + & + )=4 

| Somar os seguintes exercicios 
(1) (2) (3) (4) (5) 
0,2 0,75 0,005 4,55 8,125 
07 0,06 0,0015 2,05 2.008 
015 0,75 0,1450 1,08 3,25 
07% 0155 0305 080, 0,800 
002 0,16 0,437 5,125 5,012 
0,08 0,001 0,11 3,02 3,120 

| 1,90 16,025 


7. Somar 0,75 + 0,075 + 0,0075. 
! 8. Somar 41,35 + 25,005 + 18,555. ) 
9. Somar 8 décimos, 55 centésimos, 13 milésimos 

décimos milésimos. Resp. 1,3 


] Subtração decimal 


177. Regra: Para se subtrair uma 
reduzem-se ambas à mesma denomina 
endo debaixo do minuendo. 
teiros, e escreve-se a pírg 

Nota. Se o minuen: 


À vírgula decimal 
subtraendo, 


[ração decimal de ou 
ção, escreve-se o sub 
e opera-se como em números . 
ula decimal no resto, : 


do fôr um número inteiro, acrescente-se 
& tantas cifras quantos forem og algarismos da fra 


Problema, Subtraindo () 


+25 de 0,75, quanto resta? 


4 =º eubtraendo debaixo do minu= 
endo e operando a subtração, teremos 0,50 de resto, 
Demonstração, De Th centésimos subtraindo 26 contas 
irmos, restam 54 centésimos, fração Igual q &. Se trans- 
: a pastos decimais em ordinárias, teramos q 
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Problema. De 15 subtrair 8,75 


Solução. Pondo a vírgula decimal no minuendo e acres- 15, =25,00 


centando-lhe duas cifras, não lhe alteraremos o valor, 475 = 875 
porque as cifras vão ocupar duas casas decimais sem lhes mê 
dar valor algum. O resto da subtração € 6,25. 625 


Operar as seguintes subtrações: 


(1) (2) (3): (8) | (5) LO) 
Minuendo 0,125 0,005 0,040 4,008 15,85 18.01 
Subtraendo (0,005 0,002 0,025 2,750 7,015 15,70 


Resto 

7. De 24,0042 subtrair 13,7013. Resp. 10,3029 

8. De 170,0035 tirar 68,00181, ” 102,00169 
9. De 0,0142 tirar 0,005. to 0,0092 
10. De 0,5 subtrair 0,0024, AE 0,4976 
1. De 13,5 subtrair 8,037. » 5,463 
12. De 3 tirar 0,00003. = 2,99997 
13. De um inteiro tirar um milionésimo. ? 0,999999 
14. De 25 milésimos tirar 25 milionésimos. ”  — 0,024975 


Multiplicação decimal 


178. Regra: Para se multiplicarem decimais, escreve-se o 
multiplicador debaixo do multiplicando, e opera-se a multipli- 
cação, como se os dois fatores fossem números inteiros, e, no 
produto, separam-se com a virgula tantas order quantos al- 
garismos decimais contiverem ambos os fatores; < o produto 


não tiver número suficiente, prefixam-se-lhe cifras para igualar 
o número. 


Problema. Multiplicar 37 inteiros por 0,5. 


Solução. Multiplicando 37 por 0,5 como se os dois Ta- Operação 
tores fossem números inteiros, teremos o produto 185. Ora, 
como há um algarismo decimal no multiplicador, separa-se 3" 
com a virgula um algarismo decimal no produto que fi  — às 
cará sendo 18,5, isto 6 18 inteiros e 5 decimos, 
Demonstração. Multiplicando 37 por 5 inteiros, o pro- 185 
duto é 185 inteiros; ora o multiplicador não & 5 Inteiros, 
mas 5 décimos, que são a décima parte de 5; então o produto deve ser 
também a décima parte de 185. Para reduzitmos êste nômero À sum dé-. 
cima parte, basta dividí-lo por 10, separando com a virgula um algarismo 
à direita do número, e teremos 18,5 (Véde n,* 173). 
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ual é O produto de 0, 
fatores como núme A 


25 multiplic 
problema: Q 


dois 


- ticando OS . e 

Solução. Muitipici O gra, como há + algarismos deci: 

inteiros O juto & e DfrRIa(SO também 4 no produto; 
nos 


jhe uma cifra para com: 


por 15 inteiros, o pro= 
ips É sto 6 3 inteiros e 75 
to E 375. conté E Es é 0.15 que são à contésima 


entêsirDos. E roduto 3.75 deve ser reduzido à sum | 
: então, O Pl faz dividindo-o por 100, com m 


S, 


parte de 35; pa se x 

centésima parto a dividir 8,75 por 10, ficaria 0,875, 

o 5 pd Sigea 190, ate ficará 0,03 (vede n.º 172). 
mos e - 


se multiplicar uma fração decimal por 
id - a virgula decimal para a di 


etc. bastará afastar va 
O pacariês quantas forem as cifras do multiplicad 
se vê nos seguintes exemplos: k 


0,4325 x 10 = 
0,4325 x 100 = 


Resolver as seguintes multiplicações: 


(1) (2) G (5) 

0135 0,152 4,56 

- 0005 0089 O 216 
TUn0GTs 


7. Multiplicar 19 por 0,125. 

8. Multiplicar 4.5 por + 

8. Multiplicar 0,625 por 64. 

10. Multiplicar 61,76 por 0,0071. 

44. Multiplicar 1,325 por 0,716. 

12. Muitiplicar 79000 por 0,079 

43. Multiplicar 1 decimo por um centésimo, 
14. Multiplicar 4000 por um milionésimo, 


Divisão decimal 


180, Na divisão decimal há dois casos que 


1º Quando 9 dividend o divisor teem número 
oe ! 
do teem 


2º Quando não teem número igual de algar na 


1º Caso. Regra: Quando e livideno eo “divisor ADE 
mero igual de algarismos decimais, opera-se | “como em números. 
inteiros, e o quociente será também número. inteiros 


Problema, Dividir 0,75 ge 0,15. . ; 
q Operaçã 
Solução. Como o dividendo e o divisor teero número fgual 075 | 015 
de algarismos decimais, opera-se como em únieros inteiros. m “E 


Neste Problema o quaciênto é 5; isto 6, 75 centésimos conteem 
5 vezes 15 centésimos, CE 


181. 2º Caso. Regra: Se o dividendo tiver menor número 
de algarismos decimais que o divisor, iguala-se o numero com ci- 
ras; se tiver maior número, separam-se no quociente tantos 
«algarismos decimais, quantos houver de diferença; se o quo- 
ciente não tiper elfitadinnas Gitadacsas prefivam-se-lhe cifras. 


1º Problema, Dividir 17,5 por 0,25. 


Solução. Como o dividendo tem menos um algarismo de- 
cimal do que o divisor, iguala-se o número com uma cifra 
no que não se altera o.valor do dividendo, porque 0,5 = 0,50. 
Opera-se depois como em números inteiros. O quociente & 00,0 | 
70 inteiros. 


2. Problema. Dividir 0,5625 por 0,125. e 
Solução. Quando o divisor tem menos algarismos de- 0,5635 | 
"cimais do que o dividendo, iguala-se q número, separando og 
nc quociente com a virgula os algarismos que faltarem para 55 
igualar o número. Ora, o dividendo tem quatro, e o divisor 
tem três; separa-se com a virgula. um algarismo no quo. 
ciente, o qual ficará 45 (4 inteiros e 5 décimos). 
Demonstração. Nos dois problemas que resolvemos va 
multiplicação decimal, demonstramos que O produto deve ter tam 
rismos decimais como os dois fatores que O produziram. Ora o. 
25 é um produto composto dos dois fatores denominados divisor e que- 
ciente; se pois o divisor 0,125 não tiver tantos algarismos. como 
o dividendo 0,545, devem ser separados no quociente os que faltarem para 
PERO o número. E 


3. Problema. Dividir 0,0075 por 0,15. 


Solução. Ifetuada a divisão, o quanta é 5, mas como 075 || 
o dividondo tem quatro decimais, Re ac em so feng 
taremos dois algarismos no quociente, e tomo sta Vw 
um algarismo, prefixa-se-lho uma cifra e ficará 0,05 teinco 
centésimos). E 


182, Para dividirmos número decim d por. o 1 
ele, bastará afastarmos a v a para a erda tan 


rismos, quantas forem as cifras 


exemplos seguintes: 
835,5 10 = 83,55. 
835,5 -= 100 = 8,855 


Operar as seguintes divisões: 


Respostas) 
1. 86,075= 27,5. o = t 
= 24,73704 = 3,44. 7,19 - à 

= 37,41 10, 3,741 |13. 0,288= 0,036. 

4. 206,166492 - 4,123. 50,004 | 14. o = 2,75. 

5. 100,8788 = 454. 0,2222 15. 62,5 = 0,025. 

6. 0,0003435 = 3,43. 0,0001 | 16. 9 =- 0,45. 

7. 9,9 0,0225. 440 [47.453 =-0,0302. + 

8. 0,21318--0,19. 1,122 |18. 0,3 0,0125. 

9 21008. 7/19. 0,625= 12,5. 
10. 85,25 = 100. 0,8525 | 20.  0,0256 — 0,32. 


Frações periódicas 


183. Na redução de frações ordinárias a frações deein 
podemos obter um dos três resultados seguintes; a 

1.º Se reduzirmos £ a uma fração decimal, o resultad! 
0,8 (oito décimos). Como esta decimal proveio de uma d 


exata, e exprime exatamente o valor da fração ordinária, 
o nome de decimal exata. N 


2.º Se reduzirmos 4; a uma fração decimal, o resultado 
0,081081... isto é, o período 081 repetido indefinidamente, | 
nunca atingir ao valor exato de = Dêstes periodos repetido 
fração recebeu o nome de decimal periódica simples. 5 

Os períodos podem constar de um só algarismo, con 
em (,3333..., podem constar de dois, como em 0,2727. 
podem, enfim, constar de três ou mais, como veremos adi 

3 Se reduzirmos é a uma fração decimal, o resultado s 
ai apro é; ie Ho Pertence à parte periódica, e 
ps qui lhe veio o nome de decimal peri 


184. Na redução de frações ordinárias imais, pá 

a de À 
per Portanto, obter como resultado uma decimal Exaia 1 
ecimal periódica simples ou uma decimal periódica cor 


RA 


Decimal exata é a que provém de uma divisão exata, e que 
exprime exatamente o valor da fração ordinária que lhe cor- 
responde. 

Decimal periódica simples é a que consta de periodos que | 
se repetem indefinidamente, porque a fração procede de uma 
divisão continuada que deixa sempre resto, 

Decimal periódica composta é a que, além dos períodos, tem Er 
ainda uma parte não periódica. « % 


185. Se uma fração ordinária estiver reduzida à sua ex- E 
pressão mais simples, por meio dos três principios seguintes po- : 
deremos determinar de antemão qual das três decimais cla 4 


produzirá: 
4º Quando o denominador de uma fração irredutível con- 

tiver na sua composição sômente os fatores primos 2 ou 5, ou 

ambos, uma ou mais vezes, produzirá uma decimal exata. 


Demonstração. No processo da redução, acrescentamos cifras ao nu= 
merador, e dêste modo fica êle terminado em cifra; ora todo número termi- 
o em cifra, é divisível por 2 e por 5; e se houver resto nas primeiras 
isões, continuando a acrescentar cifras, obteremos afinal uma divisão 
como nos seguintes exemplos: 


3 3 
ERP fe sm 
9 ma Ni 
RS, = =0,3 
EEN =x 2xs 8 
7 


OB 


2º Quando o denominador de uma fração irredutível não 
contiver na sua composição os fatores primos 2 ou 5, dará uma 
fração periódica simples. 


Demonstração. Não entrando na formação do denominador os ta- + 
tores 2 ou 5, então só entrarão os fatores 3, 7, 9, TI, 13, ou outros fatoros 
primos maiores. No processo da redução, acrescentamos em cada divisão : 
uma cifra ao numerador, e todo número terminado em cifra, dividido por 
esses fatores, deixa sempre um resto que se repete em periodos Indefini- 


damente, como vemos nos seguintes exemplos: 
Fo cri OR DIS =0,0)09... 
&= mo o DOR BID RAN 1420 076933076923... 
r= srs o ALAS ds f=o, 14285T14285%. 
Os pontos mostram os algarismos que pertencem a um periodo, E 


mare o 


12 


Pads: 


ninador de nma pração irredutível é, 
uando o deno! res 2 ou 5 com outros fat res 


da fato: 
ormação os Ê 4 E 
o do di decimal periódica compos! ; 
mos, contem Z ou 5 é outros 


jadures que 

Xx5X3=305*%7%=ã3558 
<2e 5 produzem a parte não. 
m a parte periodica, como | 


os denomin 
2x 3= 6 
to, Os fato 
primos produz 


pemonstração. 


SãO, por exemplo, 
ps x 5 g = 7%, 
qiea “o 08 outros (atores 
nos seguintes exemplos: . 
à Pe = 5 Susa: a 
Rae =D VOU: rs = O ED 
x 


=(,08333 


1 =0,06806.. 


A , o, lendo as seguintes. 
Exercicio a to o as que produzem 
ia aa jódicas, simples ou 
exatas 
ra 
o da. Ti 
q Seo o Too Tr 


5 vo a 


o e rp 


Achar a geratriz de uma periódica simples | 
“g 
atriz de uma periódica é fracção ordin: 


186. Fração ger: tra 
decimal, produz essa periódica. 


'que, reduzida a uma 


ustração: À regra que já apresentamos pára transformar 
ducimads em ordinárias, tem perfeita aplicução nas decimais € 
se à aplicarmos também às periódicas, obteremos uma fração 
de um valor muito aproximado, mas não a mesma que produziu 
periódica, Se transformarmos, por exemplo, 5º em uma fração 
obteremos 042727 . « . Se considerarmos dois períodos, despresando 
mais, obteremos Zi. Ora a Iracção Piooo É irredutivel men: 
dh Prcoicamos, portanto, saber achar a fração seratriz de 2721 


- Regra: Para se achar a [ração geratriz de uma 
simples, toma-se por numerador um dos periodos, e) 
minador tantos noves, quantos forem os algarismos 

riodo e simplifica-se a fração resultante, se fôr redub 


Sojação. Tomando um 
período como numerador, 
E anos a g ER este período tem dois algarismos, 
Espana Rpyém como denominador, e q fra- 
nte é j que reduzida d4 3. 


Demonstração. se 
k. na fração 02727 . . . afastá 
Earlúmos para a esquerda, ela ficará 27,7... isto pio 
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que 0,27, que eram centésimos, passaram para 27 inteiros; 
v outro período, que era 27 décimos milésimos, passou 
para 27 centésimos, e assim sucessivamente, Como os 
períodos se sucedem indefinidamente, podemos escrever 

Subtraindo dêste número uma vez à fração 0,2727, 
' inteiros, isto €, 99 vezes a fração, 
pividindo 27 por 99, teremos agora a fração reduzida ao 
ceu valor real, que € GT = 


Problema. Achar a geratriz de 0,8933..., 


Solução. Cauda periodo constando de um só al- 
garismo, que € 3, e o denominador sendo 9, a fração 0333 .=3=3 


geratriz devo ser p=& 


Achar a geratrz das seguintes periódicas simples: 


1, 0,4444840... Resp. 4 6. 00101... Resp. ? 
2. 0,0303,.. >» 7. 0,7029729... > ? 
3. 0,2325544 » 3 8. 0,5345394... 2 it 
4. O 114% SECAR 9. 0,6666... Meo por 
5. 0,5454,.. Etnia 10; 10,/2720 om Rc Do) 


Achar a geratriz de uma periódica, composta 


187. Regra. Para se achar a geratriz de uma periódica com- 
posta, loma-se como numerador a parte não periódica seguida 
do primeiro período, e subtrai-se do número que resulta a parte 
não periódica, 

Como denominador escrevem-se tantos noves, quantos forem 
os algarismos de um periodo, e juntam-se a êles tantas cifras, 
quantos forem os algarismos da parte não periódica, e simpl& 
jica-se a fração resultante, se fôr redutivel. 


Preblema. Achar a geratriz de 0,8383... 


Solucão. A parte não periódica é 8, 


a qual unida com o primeiro período, que ss-s 5 5 
€ 3, faz 83. Subiraindo-se dêste múmero 0,833... = oO CG 
parte não periódica ficará 83 = S = 75, 


que € o numerador. 
Como o período consta de um sá algarismo, escreve-se um nove como 
denominador, e, como a parte não periódica consta de um só algarismo, 


junta-se ao 9 uma cifra, e a geratriz será i=%. 
Demonstração. A parte não periódica são S dicimos du unidado, e os 


neriodos” são frações dêsses décimos; ora, como vimos na solução preces 
dente, estas frações teem como numerador um período, e como denominador 
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o. Deste modo, 0,8338 


tantos naves quantos algeriemos contém um perfod 
mula a : 
- que simplificada dá 18=4. Ou, como formula a regra: 


Problema. Achar a geratriz de 0,477272 .. 


Bolução. (ATZ... = 


Achar a gorateiz das seguinte: periódicas compostas: 


PEER 0,91666... Resp. 2 
0,2938... e ne 0,00435435. +. 80 


3 0,266... > 
JE 0,8333. 28 
co 


5 0,1454545... . 013111... 


SISTEMA MÉTRICO 


188. O sistema de pesos e medidas denominado Siste 
Mótrico foi adotado no Brasil pela lei n.º 1.157, de 26 de J 
de 1862, e posto em execução em todo o territorio brasileiro 
de Junho de 1873. Desde então cessou o antigo sistema de 
e medidas, e começou o uso obrigatório do novo sistema, qu 
é agora o único legal. 


Noção histórica Por longos 
anos, a França reconheceu a imperfei- 
São 8 inconveniência do seu antigo 
sistema de pesos e medidas, porque 
em muitos lugares, elas não só varia- 
vam de tamanho, mas até de nome 
e de divisões, o que dava lugar a 
o fenudes e a mil dificuldades e em- 
* baratas para o cométeio. 
O Govêrno frances, por muitas 
vezes, desejou estabelecer uma uni- 
formidade, e regular todas as medi- 
das por aquelas que ergm usadas em 
París, mas nada pode conseguir pelas 
muitis dificuldades que apareciam, 
Afinal, em 1790, a Assembléia france- 
sa determinou fazer uma reforma 
completa, nos pesos e medidas, e para 
loso convidou 08 góvêrnos de algumas nações para cooperarem na 


nizução de um sistema de medidas, que ro: E E 
o ER Rr » Que fôsse fácil e simples, q tara 


Tine 


- A academia de, Ciências de Paris nomeou uma comissão composta de | 
ymatemáticos franceses para estudar as bases do novo sistema. de medidas. 
Esta comissão, não querendo dar do sistema que ia organizar um caráter 
nacional, tomou como bas» das suas operações a distância do Equador ao 
Polo do Norte, pelo mer idtano de Paris. Delambre e Méchain mediram à 
gistaância entre Dunquerque e Barcelona, que são os. dois pontos extremos 
Ho continente da Europa, seguindo aquele meridiano, e por esta distância, Bles 
calcularam o quadrante da terrá, é acharam que tinha 6130740 toesas; é 
dividindo êste espaço em dez milhões de partes iguais, deram à distancia 
de uma destas partos o nume de metro. De sorte que o metro tem a déci- 
ma milionésima parte da distância do Bquador ao Pólo, 

km uma medição mais exata que foi calculada posteriormente, Ve= 
yificou-se que o quarto do meridiano terrestre mede 10001870 metros, & 
que, por isso, O verdadeiro tamanho do metro deveria ser 1m,000187, mas 
esta diferença é tão diminuta, que não pode ser praticamente percebida. 

+ palavra metro vem do termo grego melron que significa medida. 
Este vocabulo já era usado na composição de outras palavras, como termô- 
tro, cronômetro, barômetro, ete. Jiste sistema. chama-se métrico, por= 
que todas as suas medidas teem as dimensões tiradas do metro; chama-se 
também decimal, porque u formação das suas unidades tem por base à 
número 10, como vemos no exemplo seguinte: 


10 mílimetros formam um centímetro, “e 
10 centimetros formam um decímetro, 

10 decimetros formam um metro, 

10 metros formam um decâmetro, 

10 decâmetros formam um hectômetro, 

10 hectômetros formam um quilômetro, 

10 quilometros formam um miriâmetro, 


Quast todas as nações da Europa e da América, reconhecendo a imper- 
feição e inconveniência das suas medidas antigas, e vendo, ao mesmo tempo, 
as vantagens e simplicidade do Sistema Métrico, adotaram êste sistema, 
e proibiram o uso de todos os outros. Na Inglaterra e nos Estados Unidos 
ja o seu uso foi autorizado por lei, e há uma tendência muito pronunciada 
para se adotar êste Sistema; em poucos anos, portanto, ele será usado uni- 
versalmente. k 


Unidades principais do Sistema Métrico 


489. As unidades principais do Sistema Métrico Decimal 
adotadas por lei no Brasil são as seguintes: 


Metro, unidade de comprimento. 
Metro quadrado, unidade de superfície, 
Metro cúbico, unidade de volume. 
Litro, unidade de capacidade, 
Quilograma, unidade de pêso. 


190. Estas unidades chamam-se principais, porque todas 


as outras medidas são os seus miiltiplos ou subnúltiplos. 
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imi últiplos das unidades.ou m 
Para as aos palavras gregas; 


aipais, foram à 
Miria, que significa dez mil, 10000 

r Peti ee 

uilo, que significa mil. 

e to que significa cem. 100. 

Deca, que significa dez. 


y 5 Para exprimir os submúltiplos ou divisões, foram ; 


- “os seguintes prefixos latinos; 


na o po =" 
Deci, que significa a décima parte. [E 
Centi, que significa a centésima parte. 0,01) 
) Mili, que significa a milésima parte. 0,001 


Medidas de comprimento 


l 491. O metro tem aproximadamente o comprim 
décima milionésima parte da distância do Equador ao 
a unidade fundamental do sistema. 

O metro divide-se em dez decimetros; o decimetro 


4 em dez centimetros; (centésimos de um metro); 
O centímetro divide-se em dez milímetros (milés 
um metro). 


Nota. A escala seguinte mostra o tamanho exato de um 
dividido em dez centimetros, e cada centímetro dividido em 
metros: 


E. 7 
a cy | 


4 O metro tem os seguintes múltiplos: 
O decâmetro tem 10 metros (deca e metro); 
: O hectômetro tem 100 metros (hecto e metro); 


9 quilômetro tem 1000 metros (quilo e metro); 


192. O decâmetro e o hectômetro sã i ; 
o Go OO ômetro são unidades pouco! 
08) é a medida itinerária, isto 

medir estradas e grandes comprimentos. ! 
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193, Usam-se as seguintes abreviaturas para as unidades 


de comprimento: 


hm. 
dam 


dm . 


quilômetro 
hectômetro 
decâmetro 
metro 
decimetro 
centímetro 
milimetro. 


Medidas de capacidade 


194. O litro tem a capacidade de 
decimetro cúbico, isto é, tem a capaei- 
dade de um cubo com um decimetro de 
aresta 


ta medida serve para medir Ji- 
quidos, como vinho, azeite, leite, mel, 
etc, Serve também para medir as sub- 
stancias secas pulverulentas ou gra- 
nulosas: como farinha, feijão, milho, 
sal, ete. a 

Dá-se a esta medida uma forma 
longa, quando destinada a medir li- 
quidos. 

O litro divide-se em dez decilitros 
(decimos do litro); 

o decilitro divide-se em dez centi- 
litros (centésimos do litro); 


o centilitro divide-se em dez mililitros (milésimos do litro). 


Os multiplos do litro são os seguintes: 
O decalitro que tem dez litros (deca e litro); 
o hectolitro que tem cem litros (hecto e litro). 


O quilolitro é inteiramente desusado. 


195. Para o litro, seus múltiplos e sub-múltiplos, usam-se 


as seguintes abreviaturas: 


quilolitro 
hectolitro | 
decalitro 
litro 
decilitro 
centilitro 
mililitro 
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Medidas de pêso 


a timetro cúbico ds 
m o pêso de um cen o 
fia 2 Era e quatro graus centigrados, 
dislilada 


ã rtos smo a água de 
água de certos poços, me 
Nota aa pena que contém matérias estranhas, pesa 
na Sos 8 age a o contém matérias estranha anal 
a 3 
que à água que 


E empregou-se água perfeitamente. 
do peso da grama 
neira invariável 


isto é, água distilado. de água perfeitimente iguais não teem se 
Estad e o litro de água quente pesa menos do qu 
meo o e e físicos teem observado que, na temperatura: 
do de o O. água tem maior pêso que em qualquer outra te 
e Caia vo, «e chama máxima densidade da água. Um centh 
a o qria distilada na temperatura de 4 graus centígrados dá on 
oi 
do grama. , : 
O grama divide-se em dez decigramas (décimos do g 
o decigrama divide-se em dez centigramas (centesimo 
rama) ; E A 
E o centigrama divide-se em dez miligramas (milés, 
grama). s ce : 
Os múltiplos do grama são os seguintes; 
O decagrama que tem dez gramas (deca e grama) 
o hectograma que tem cem gramas (hecto e grama); 
o quilograma que tem mil gramas (quilo e grama). 


Nota. O grama e os seus submíltiplos decigrama, centigrama. 
grama servem para pesar matérias preciosas, como ouro, prata, dian 
eto.; servem também para pesar medicamentos nas farmácias, e pará. 
químicas. Os múltiplos decagramae hectograma são inteirament 
sados, e, em lugar déles, diz-se dez gramas, cem gramas. E 

Nota. A ultima lei brasileira fixando o sistema legal de unidas 
medida considerou o quilograma corno unidade de peso, embora coni 
& tomar o grama pará base da formação dos múltiplos e submulti 


197. Quilograma. Comoro decagrama 
e o hectograma, múltiplos do grama, 
Pesos muito pequenos para o uso geral 
do comercio, tomou-se o quilograma (mil 
Bramas) como unidade para pesar café, 
açucar, carne, ferro e todos 
Deros que se vendem a pes: 
do quilograma são sempre exp 


o 


Por abreviatura, 


de quilograma. diz-se quilo em vez 
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498. As abreviaturas usadas são; 


tonelada métrica 
quilograma 
hectograma 
decagrama 
grama 
decigrama 
centigrama 
miligrama 


Como escrever as medidas de extensão, de pêso 
e de capacidade 


199. Como estas medidas têm divisão decimal, os múmeros 
que exprimem medidas de comprimento, de peso e de capaci- 
dade se escrevem do mesmo modo que os números decimais, le- 
vando-se em conta à unidade escolhida em cada caso. 


200. Medidas de comprimento: Às unidades usadas mais 
frequentemente são o metro e o quilômetro. Deve-se considerar 
então que 


1dm. corresponde a 0,im. 
lem. E ” 0,0im. 
imm. A ” 0,00im. 

Assim, 8 decimetros são 8 décimos do metro e escrevem-se 
0,8m; 5 centimetros são 5 centésimos do metro e escrevem-se 
0,05m: 37 milímetros são 37 milésimos do metro e escrevem-se 
0,037m. 

Si a unidade escolhida para exprimir a medida de com- 
primento fôr o quilômetro, basta lembrar que cada metro cor- 
responde, então, a um milésimo do quilômetro, isto é 0,001km.: 
De modo que 6 quilômetros e 495 metros escrevem-se: 6,425km; 
650 metros escrevem-se 0,050km, ete. 

201. Medidas de pêso: Para as medidas de pêso as uni- 
dades usadas na prática são o grama € O quilógrama. Sendo o 
grama a unidade escolhida, tem-se: 
idg. corresponde à 0,18. 
leg. ” 0,01g. 

Img- x * 0,001g- 

De modo que 9 decigramas eserevem-se 0,98; 27 centigra- 
mas escrevem-se 0,278; 5 miligramas eserevem-se 0,425g; 3 
gramas e 48 miligramas escrevem-Se 30485. 

Si a unidade escolhida para indicar o pêso fôr o quilô- 
grama é preciso lembrar que cada grama representa um mi- 
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Então, 728g esti 


E isto é, 0,001kg. 
lésimo do quilograma, isto é, 0,001ks -se 8,075kg. 


0,728kg; 8 quilos e 75 gramas escrevem 
de capacidade = A unidade geralmen! 
Rene goias de capacidade é o litro, Consid; 


PÃO re 1d! corresponde a 0,17 bd 
Iml N ” 0,001 


É 

| 

N Iel ” 0,01 
) 

i ilit escrevem-se 0,91; 75 centilitros 
| Ae TEUS BO mililitros eserevem-se 4, 758. ; 
"tras seguintes medidas: 
4. 50,15m 6. 25em. | 14. 0,7m 16. 35h1 
| 2. 9,0g é RR RR 12. 0,015g AZ 
3. 15,181 8. 9dg. 13. 0,008m 18. 
4. 8,015g e. 15mg. 14. 0,51 19. 12, 
6. 6125m | 10. 20mm. 15. 0,105g 20. 7,8 


Medidas de superficie 


E 203. A unidade principal de su- 
perfície é o metro quadrado, isto é, 
um quadrado que tem 1 metro de 
lado, 

E” fácil mostrar que êsse qua- 
drado contém 100 quadrados meno- 
Tes com um decimetro de lado. Supo- 
nhamos que o quadrado aqui traçado 
5 tem um metro de lado e que divi- 
dimos cada um dos seus lados em 10 
rtes iguais. Cada uma destas par- 

es será um decimetro. Si li 
Os pontos de divisa 
pondem nos lados 
drado ficará dividido em 100 q 
metro de lado. Cada um dêstes 
O metro quadrado divide-se, port 
quadrados. Do mesmo modo m 
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O0lkg. Então, 728g 


lésimo do quilograma, isto é, O, se 8,075kE. 


0,728kg; 8 quilos e 75 gramas escrevena- 


ã N 
: idas de capacidade E À unidade geralmente 
tir medidas de capacidade é o litro. Consi 


então que 


di corresponde a 0,11 
fel ! "0,011 
Iml 2 ” 0,001 


im, 9 decilitros escrevem-se 0,91; 75 centilitros 
qemcoo OU: 4 litros e 758 mililitros escrevem-se 4, 7581, 


É Epa — —e — =, 


Ler as seguintes medidas: 
1. 50,15m 6. 25cm. 11. 0,75m 16. 35h1 + 
9,058 7. Tdi, 12. 0,015g 17. 15k 


$ z 15,18 8 dg. 13. 0,008m | 18. 8, 
| 4. 801 | 9 lômg. 14. 0,51 19. 


6. 6125m | 10. 20mm. | 15. 0,105g 20. 7,80] 


Medidas de superficie 


203. A unidade principal de su- 
perficie é o metro quadrado, isto é, 
um quadrado que tem 1 metro de 
lado. 
E" fácil mostrar que êsse qua- 
drado contém 100 quadrados meno- 
Fes com um decimetro de lado, Supo- 
nhamos gue o quadrado aqui traçado 
b tem um metro de lado e que divi- 
dimos cada um dos seus lados em 10 


l pondem nos lados Opostos, o qua- 
drado ficará dividido em 100 « 
metro de lado. Cada um dêstes 


O metro quadrado tem, 


tentimetr irado q 
pm pias a == e 100 X 100 x 100 ou 1.000.000 ; 


asse ) 


Si passarmos agora aos múltiplos do metro quadrado p- 
de-se mostrar que o decâmetro quadrado é igual de 100 metros 
quadrados, o hectômetro quadrado igual a 100 decâmetros qua- 
drados ou 10.000 metros quadrados e que o quilômetro quadrado 
é igual a 100 hectômetros quadrados ou 1000.000 de metros 
quadrados, 

Ha, portanto, entre o metro quadrado e seus múltiplos e 
submúltiplos, isto é, entre as unidades de área, uma relação cen- 
tesimal, Quer isto dizer que cada unidade é 100 vezes maior do 
que a imediatamente inferior ou, o que dá no mesmo, cada 
unidade é um centésimo da imediatamente superior. 


204. Abreviaturas — Para as unidades de área usam-se as 
seguintes abreviaturas: 


kmê - quilômetro quadrado 
Im? . hectômetro quadrado 
dam? - decâmetro quadrado 
mº « metro quadrado 

dm? « decimetro quadrado 
emi - centimetro quadrado 


mm? cerescworcannenensca sos, ilimetro quadrado. 


205. Leitura e escrita de números que exprimem áreas 
— Para ler e escrever uma medida de superficie é preciso ver, 
qual a unidade escolhida e levar em consideração que 


ldm? = 0,0Im? | 
lem? = 0,000im? 
Imm? = 0,00000im? 


Assim, 45dm? são 45 centésimos do metro quadrado e es- 
n-se 0,45m?; 368cm? são 368 décimos milésimos do metro 
ado e escrevem-se 0,0368m?; também 50483 milimetros 
quadrados são 50483 milionésimos do metro quadrado e escre- 
vem-se 0,050483m2, 2 

Por outro lado 0,08m? lê-se 8 decimetros quadrados ue 
cada centésimo do metro quadrado é um decimetro quadrado; 
354im: lê-se 3547 centimetros quadrados; 0,563480m* lê-se 
5063480 milímetros quadrados, : Y E ca 

Para as grandes superfícies (regiões, cidades, paises, ete,) 
usa-se como unidade o quilômetro quadrado, Deve-se levar em, 
conta, neste caso, que o metro quadrado E a um milio- 
nésimo do quilômetro quadrado. Assim. 3 quilômetros quadrados 
e 2560 metros quadrados escrevem-se 3,002560km?. Por outro 
lado 4,468500km? lê-se 4 quilômetros quadrados 163500 metros 


quadrados, 


i E 
— Para medidas agrárias, | 
206, agrárias 

20 lia ES de cultura, usa como u 
eai cado com o nome de are. are equ 
nanda drado de 10 metros de lado. único m 
doar ARA 100 ares e o único submultipto é oe 
o ea parte do are. O hectare equivale, port 
oct ato quadrado e o centiare equivale ao metro qu: 
ectôm! a das 
As abreviaturas usadas são: 
ha ce 
CUgeend 
CA eres 
Não ha dificuldade na leitura ees 
3.38ha lê-se 3 hectares e 48 ar 
liares; 4,0325ha lê-se. 4 hec 
v E” necessário que os dis 
Mus metida qu instrumento chamado are, nara medir os camposa 


Sp » ou superficie, pai 
ida imaginária, e assinala u pu super; ; 
TA aca jes. Se qu saber quuntos ares | 


cla seo — DEChARE 
PR are | 
a eia win ve CONDES 


rita das medidas as 
lê-se: 5 ares é! 
centiares. E 


eio de um cálculo, à it 
duto denominado Medição, aprenderemos a medir as superfícies e a 


os ares que tem um terreno ou campo, 


Medidas de volume 


207. A unidade principal de volume é o metro cúb 
é um cubo que tem um metro de aresta. E" fácil mosh 
esse cubo contém 1.000 cubos meno- 
res com 1 decimetro de aresta. Su- 
ponhamos que o cubo ao lado tem 1 
metro de aresta e que dividimos cada 
de suas arestas em 10 partes iguais. 
Si imaginarmos planos passando 
Pelos pontos de divisão que se corres- 
pondem nas atestas paralelas, o cubo 
ficará dividido em 1.000 enbos meno- 
Tes de 1 decimetro de aresta. Cada um 
destes pequenos cubos é um decime- 
aca O metro cúbico fica, 
+ E POE 
pe em 1000 decimetros 
Do mesmo modo verificari. 
pode ser dividido em pt S sbioada 
metro cúbico ze subdivide em milimeteoataE 
1 1000 milimetros cúb 
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Seria fácil formar os múltiplos do metro cúbicos, mas êles 
não são empregados na prática. 

Vemos, pelo que ficou dito, que ha uma relação milesimal, 
entre as unidades de volume, isto é, cada unidade é 1000 vezes 
maior do que a imediatamente inferior ou, o que dá no mesmo, 


unidade de volume é um milésimo da imediatamente su- 
perior. 


208, Abreviaturas — Para as unidades de volume usam-se 
as seguintes abreviatura: 


«--. metro cúbico 

-« decimetro cúbico 

«+. centimetro cúbico 
-». milímetro cúbico 


209. Leitura e escrita das medidas de volume — Para ler 


unidade escolhida, é preciso considerar que 


ldm* = 0,00im? 
lem? = 0,000001m3 
Imm? = 0,00000000!m* 

Então, 584 decimetros cúbicos equivalem a-584 milésimos do 
metro cúbico e escrevem-se (,584m?; 50280 centimetros cúbicos 
equivalem a 50280 milionésimos do metro cúbico ou 0,050280m3; 

milímetros cúbicos são 50 bilionésimos do metro cúbico e es- 
crevem-se 0,000000050m3 . E 

Por outro lado: 0583m3 lê-se 583 deiimetros cúbicos porque 
cada milésimo do metro cúbico vale. um decimetro cúbico; 
0,00582, lê-se 5820 centimetros cúbicos, e assim por diante. 


210. O estéreo — O metro cúbico utilizado para medir o 
volume aparente da lenha chama-se estéreo e abrevia-se st. 
Do estéreo se empregam: um múltiplo o decastéreo (dast) com 
10 estéreos e um submúltiplo — o decistéreo (dst), que é um 


décimo do estéreo. No Brasil, os volumes ou sólidos, como cai- 
xões, fardos, muros, madeiras de construção, aterros, escava- 
ções, ete., são avaliadas em metros cúbicos. 


A lenha vende-se mais geralmente às carradas, feixes, 
centos de achas, 
Ler as seguintes medidas: 
6. 0,32m? 14. Sha 16. 4225em 
48dm? 7. 8,000327mº|12, 4,254 17. 36mm? 
583em? 8. 3,42cm? 13. 7,0920ha /18. Sãst 
382;mm? | 9. ba 14, 1,425mº 19. Sdast 
0,0456m? |[10, Gea. 15. 8,003048m| 20. 9dst 


nPON 


e escrever um número que exprime volume, além de atender à 


a 7 e 


r E SA 


Unidade monetária 


onetária do Sistema Mé- 
noeda de prata denomi- 
jotada no Brasil. 


241. A unidade mi 

7 imal é uma m0e6 

Cb a qual não foi ac : 

29 que, desde 5 de Outubro q 
da no Brasil. ã 


[4 vimos no nº 
éo dasairo a unidade de moeda 1 
O cruzeiro tem um submiltiplo: 
sima parte do cruzeiro. 
O cruzeiro correspon 
Ed j 
a o que se escrever uma imp rtância em dinhe 
é sempre que um número exprimir dinheiro, deye ser | 
dido do simbolo Cr$. 
Desde que já sabemos ler e escrever os números d 
é muito fácil ler e escrever as importâncias; basta cons 
o número de cruzeiros como unidades e o número de € 
como centésimos. No caso de um número exato de” 
colocam-se dois zeros após a virgula para exprimir que 
centavos. Exemplos: ; 


o centavo, que é q 


de ao mil réis do antigo siste 


2 cruzeiros e 40 centavos .... Crê 2,40 
85 centavos . ; Cr$ 0,85 


5.832 cruzeiros e 70 cent : Cr$ 5 832, 
45 cruzeiros ... Cr$ 45,00 


A Para se lr um número que rima dinheiro, de 
tão, ler primeiramente a parte intesra acrescentando-se: 
vra cruzeiros e em seguida ler e decimal acrescida 
lavra centavos. Assim, 


Crê 5,30 lê-se 5 cruzeiros e 30 centavos. 


Exercícios de aplicação. O aluno lerá às quantias 

Cré 3,00 | Cs 2809 . TM 
. o 1,00 
Cr$ 500 | cs 35,06 Crê 300,00 
Crã 4,80 Cr4 40,70 Crs 254,30 
Cry 7,50 Cr 34,60 Crê 453,20 


“ á 
&. Às operações com as importâncias exp 


€ centay, | 
Pa is do Voo Co re 


ESSE ai A = 


Operações sobre quantidades métricas . 


214. As operações sobre as quantidades métricas seguem 
a regra das operações sobre decimais. * 


Problema. Efetuar a soma 15,45m + 8,50m + 16,25m. 


15,458 
5.50m 


Solução. Escrevem-se as três quantidades em coluna, ope- 
e como se fossem números inteiros, e na soma escreve-se 
ví À decimal e a letra inicial da medida. A soma das três 
quantidades € 40 metros e 20 centímetros, (Vede n.º 176). 


1. Um negociante vendeu de uma peça de pano 8,50m; ven- 
deu mais 7,25m, vendeu depois 4,75m, e ficou um resto de 
pano com 1,50m; quantos metros tinha a peça? Resp. ? 


2. Somar as seguintes quantidades de vinho; 20,5! + 


10,80 + 35,71 + 20,21, Resp. ? 
3. Um anel pesava 20,558; outro pesava 18,8g e outro pe- 
sava 11,37; qual era o peso dos três aneis ? Resp. ? 


4. Qual é a soma de 20,5m + 15,015m + 32,10m + 19,075? 


5. Comprei um livro Re Crs 6,80, um lapis por Cr$ 0.40 
e um caderno por Crs 0,70. Quanto gastei? | Resp. Cr$ 7,90 


215. Problema. De 21,lôm tirando 17,75m quanto resta? 


Solução. Opera-se a subtração como se os dois termos 21158 
| números inteiros, é no resto escreve-se a virgula deci-  1%76m 
letra inícial da medida, O resto é 3 metros e 40 cen 
timetros. (Vêde mº 197): - 3.0m 


1. Um garrafão tinha 9,5! de vinagre; tirando-se dête 5,81, 
quanto restou ? Resp. t 
2. De uma peça de prata que pesava 82,15g corta-se um 
pedaço que pesava 35,758; quanto restou ? Resp. ? 
3. De 25 quilos e 400 gramas tirando-se 17 quilos e 750 
gramas, quanto resta ? ' o Resp 7,650 kg 


t. Achar a diferença entre 29,90m e 39,80m Resp 2» 


5. U iante devia ao banco a quantia de Crg2597,80. 
Pagou Cr ERÊ” Quamto con devendo 
á Dus ie y 
216. Problema. 0 25,70m de chita a. 
pe e ” aqua: ! aa 


Cr$ 2,40 cada metro 


ELE ce E E ses 
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o se fossem nã- 
Opera-se a multiplicação sa ppp + k 


Solução. 
E al Eee . seprram-so quatro al 
no produto, que ficará 6180, isto &, 


garismos decimais 
Cr$ 6180, (Vade nº 178). 

to importam 15,50m de flanela a 
o Resid quan po: ; ba 
2. Custando uma grama de platina Cr$ 30,00, qui 


vem custar 8,15g ? 
3. Quantos metros de fazenda teem 9 peças, tc 


uma 75,25m ? 
4. Se um litro de azeite custa Cr$ 6,80, quanto 
r tar 8,51? 


é 217. Problema. Dividir 25,75m em 5 partes iguais. pa 


25,75 
025 
o 


Solução, Como no dividendo bá dois ais 
-se também dois quociente, 


apartêr: Ê 
ficará 6,15, isto € 5m,15. (Vêde n.º 201). 


1. Comprei 25,75m de seda por Cr$ 988,80; “quan 
j custou cada metro ? Resp. Cr$ 
2. Comprei 7,5! de vinho por Cr$ 22,50; quanto mê 
tou cada litro ? R 
3. Doze colheres iguais de prata pesaram 194,88g; 
deverá pesar cada uma * 
f = 4. Comprei 2,85m de nobreza por Crs 206,80; q 
custou cada metro ? 


SISTEMA INGLÊS DE MEDIDAS 


E 218. E obrigatório no Brasil o uso do Siste) 

: Decimal. Todavia, a própria lei que mais recentardah 
mou essa obrigatoriedade (Decreto Nº 4 de 16 de Jum 
1939) manda que seja tolerada u indicação em unidade 
rentes das legais nas mercadorias importadas e destindl 
RPERrtaÇãO Coma temos relações comerciais de gra 

com ma e re não aderiram; ao Sistema Métrico. 
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UNIDADES DE COMPRIMENTO 
ABRE- VALOR 
NOME INGLES EM PORTUGUES  VIATU. APROX 
RAS MADO 

Inch Polegada in 2,54em. 
Foot = I2in. Pé E 0,304m. 
Yard = 3it Jarda yd 0,914m. 
Fathom = 2yd Braça fath  1,828m. 
Mile = 880fath Milha inglesa mi 1,609m. 


Nota. Não se deve confundir a milha inglesa com a milha maritima 


que mede 1852m. 
UNIDADES DE CAPACIDADE 


Gallon Galão (inglês) gal 4,545 1 

Gallon Galão (americano) gal 3,785 1. 
UNIDADES DE PESO 

Ounce ce oz 23,35g. 

Pound = 1602 b 

Hundredweight = 7121 PEÃO inglês ewt 

Ton = 20cwt Toneluda inglesa tn 1016ks. 


Nota | — Usa-se ainda, Li rn na America do 
Norte. a tonelada pequena (short ton) equivalente a 907 kg. 

Nota H — As unidades de e acima citadas são as prin- 
cipuis do sistema avoirdupois. a do ouro e da 
prata há outras unidades Pega nie sendo que a libra 
“Troy corresponde aproximadamente a Ped 


218. Unidades de superfície — Para unidades de 
ficie, em qualquer sistema usam-se os À Scegpbeigm 
sobre as unidades de comprimentos. Por no sistema inglês 
usam-se: 
square inch  Polegada quadrada sq e 6,45em* 
square foot Pé quadrado: sq  929dm? 
square yard —Jarda quadrada sq yd 0,838!m? 
square mile Milha quadrada: sq mi 2,59km* ou 259ha. 
Do mesmo modo por que mostrâmos ter o metro quadrado 
100 decimetros quadrados, mostrariamos que 
pa " equivale je M4 sq a 
Isq yd 9 sq 


219. Unidades pRaped atas 
cubos que têm para aresta cada uma A 


Assim os ingleses hcl dascgoo 


à Al 
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inch — Polegada cúbica cu ta es 
cubio Pa Pé cúbico cu 0.708 à 
cubic uia Jarda cúbica eu yd : 
sura il ver que assim como verificâmos ter q 

E es ECOS, poderiamos verificar que 
EU, fest cada cu ft equivale a 1728 cu im 
nda eu vd 3) a 27 cute 


Como passar de um sistema para ow 


220. Vejamos como se pode exprimir ho sistema 
as medidas expressas no sistema decimal e vice-versa, 


Medidas de comprimento 


Problema |. 91,40m quantas braças são? 


a ng sm. Togo, em 91 
lução. Cada braça inglesa mede 1,828m. Ho, 
E a quantas vozes 1,828m se contiver cem 91,40mi, Into) 
* 1,828 ou 60 jardas, 


Regra: Para reduzir ao sistema 1 glês qualquer 
comprimento expressa no sistema métrico decimal, b 
o número que mede o comprimento pelo valor da 
glesa no sistema decimal, 


Problema MH. 35 jardas quantos metros são? 


Solução. Ca erda mede 0,014m. Logo, 35 jardas mede 
mais, Isto é, 0,914 X 35 ou $7,90m E 
Regra: Para reduzir ao sistema métrico decimal 
medida de comprimento expressa no sistema inglês, 
tiplicar o número que mede o comprimento pelo val 
dade inglesa no sistema decimal. 


Operar as seguintes reduções: 


É. Reduzir 2128m a pés * Resp. 
2. Reduzir 219,36m a jardas a 
&. Reduzir 1,2Jm a polegadas E 


4 Reduzir 28962m a 
5. O monte Etna tem 
reduzir esta altura 


ilhas inglesas 
7m de altura; 
a braças 

6. Reduzir 120 vd a metros 

7. Reduzir 75fa à metros 

8. Reduzir 150 ft a metros 
9 Reduzir Bmi a metros 
O. Reduzir 8,5mi a metros 
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Medidas de peso 


221. Problema |. Reduzir 30 libras a quilogramas. 


Sotnção. Uma libra inglesa tendo 463 gramas, 20 libras têm 453 X 3) = 
= 13.590 gramas. Como o quilograma tem 1000 gramas, divide-se por 1409 
esto número, separando três algarismos à direita, e tem-se 18,090 K&- 


Probloma. !l. Reduzir 13,590kg a libras inglesas. 


Solução. 13,540kg são 1.590 gramas que, divididas por 453, número de 
gramas que tem uma Hbra, dão 30 libras, Esto problema & justamente o 
inverso do precedente. 

Regra. Para reduzir ao sistema métrico decimal qualquer 
peso expresso no sistema inglês, basta multiplicar o número que 
mede o peso pelo valor da unidade inglesa no sistema decimal. 

Para reduzir ao sistema inglês qualquer peso expresso no 
sistema métrico decimal, basta dividir o rúmero que mede o 


peso pelo valor da unidade inglesa no sistema decimal, : 


Operar as seguintes reduções: 


1. Reduzir 50kg a libras inglesas. Resp. 110 Ht 
2. Reduzir 50 lb a quilogramas. A 
3. Quantos quilogramas são 4001b? ”  181,200kg 
4. Quantas Jibras são 230kg? el 507 Dt 
b. Reduzir 50 toneladas inglesas a 
quilogramas e 

6. Reduzir 42 onças a gramas. o 980,7g 

O ANTIGO SISTEMA BRASILEIRO DE 

MEDIDAS 


Conquanto esteja proibido por lei o uso do antigo sistema 


as, encontram-se ainda hoje, veincipalmente no interior do país, reto 
» a algumas unidades disse sistema. Damos a seguir o nome é equi» 
ln, de algumas delas: 

Légun de sesmaria . 6.600 me 
Unidudos de comprimento, | Bajo "7 mc 
Polegada * AMSom. 

( Pipa «re 4s0 L 

Unidades de capacidade, ; Canada 208 

+ Alqueire + sem 

( Arroda - Mas? km 

Unidades do plo. ; Libra . +96. 

Oltava ... Is. 

Pura converter qualquer medida de um sistema brio outro, adota-ss à 

mesma marcha eegulda cm relação ao sistema lugito Vêja N.º TO). 


Aritmética Progtosslva o 


| 
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NUMEROS COMPLEXOS 


ão decimal, a base para a forma 
222. numeração dec ; : 
ta é sempre dez, de sorte que 10 “a ides 
RE TP uma unidade imediatamente super; a 
dinid tn simples formam uma iniapie 10 ale pop as 
tan 10 centenas formam um milhar, € a pro 
Nos números complexos, porém, a formação das is 
ERiTos é inteiramente arhitrár Tomando, por ea o, 
dados de pêso no sistema inglês, vemos que onças 
o libra, 112 libras formam 1 quintal e 20 quintais 
em tonelada. Cada uma das outras unidades Já tem 
nação diversa e tambem variada. Daqui se originou a 
pão complasa que, não tendo base determinada, forma 
dades de modo irregular e muito ado. 
jo, O termo complexo quer dizer número « xpresso com m 
rap unidades, como 8 anos e 4 meses: 5 braças e 2 palma 
sto nomo para distinguí-to do incomplexo que 
quantidade com uma só ospécie de unidades, como 
O aistema métrico dosimal, como tem 
Gooima), dispersa grande parte dos cúlcutos 
divisões do tempo, do círculo e de algunas m 
mujeltas no sistema decimal, 6 muito convente 
numeração para não acharmos dificutdao 


Antow do entrarmos nús diversas operações x 
conhecer com destreza a formação da 


Unidades de tempo 


228. O tempo pode ser indica 


do em séculos, anos, 
dias, horas, minutos e segundos, 


O século tem 100 anos, | Dia tem 
Ano 12 meses, Hora E 
Mês "80 0u 31 dias, Minuto a 
Semana T dias, 


Além dessas unidades podem ser usadas outras co) 


io (2 anos), o triênio (3 anos), qu 
Meses) semestre (seis meses). ete, 


um 305 dias e o ano bissexto tem 366; para 
merciais considera 


ner ; =Se 0 ano comercial com 360 dias, isto é, 

redárs EPE de 30 dias. No ano civil de 365 dias os 
mm ias ril, Junho, Setembro e Nov: 

Deiro, Março, Maio, Jul o; Outer 


Nota. O amo é O tempo T 
: ; Sue a Terra gasta em fizer o sem 
Ce translação em torno do sol. A sua duração é de 365 dias, 5 Mori k 


serã ano bissexto. Assiro 
oa unos de 1B8M, TASS 4 LSSO fornim comuna. 
“regra Os unos centenhrios, que são 08 que 
1500, Todo ano centenário que for e 
ano Llsmesto. o O RO da a fol bimmexto 


a em Misrço, um vez do Janeivo, 6 2 
Novembro e Dezembro ertm O étimo, 
ettmotogia Jatinia, 


plana fechada que tem todos os seus. 
de um ponto interior chamado - 


idade principal da moeda inglesa é a bra 
a seguint divisão: 
bra tem 20 abslings. O (abreviatura £) 
jung tem 12 pencei  ( a Mood 
O pémny tem) 4farihinee. (Mo , ce 
sr dei! da pala es é à rela de Na, que o 
0 64 Inicial da palavra denarils 1 antigamente. 
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slesa com £ anotação £ segu! 
e REF nÚMero de shillings, de out 
s libras esterlinas, 15 shi 


era e rimas, de um traço, do 
sesta do número de pence. < 

Dence, indica-se £ 8-16-6. o a stsonio UR 

se £ 4-0-10, 


: Shnilling 
Libra esterlina 
(Ouro) cid 


Redução complexa, 


226. A redução, em complexos, é o método de mud 
denominação de uma quantidade em outra denominação, s 
lhe alterar o valor. E 

Reduzindo 2 meses a dias, teremos 60 dias: ora, aind 
; meses tenham uma denomi o diferente de 60 dias, 
valor é o mesmo. A 

Antes de entrarmos nas quatro operações sóbre mi 
E complexos, é necessário aprendermos primeiro quatro 
, de reduções, que são: 
1 Redução de unidades superiores a unidades in 
ou redução descendente, 

2* Redução de unidade: 
ou redução ascendente. 
3º Redução de números complexos a fr. 
4º Redução de frações ordi 


5 inferiores a nnidades superi 


ações ordim 
nárias a números comp 


Redução de unidades superiores a unidades 


227. Problema, uantos dias são 3 a E 
EO do a a 15 dias são 3 anos e 6 meses, 


Solução. O ano tem 1? meses: 


Vezos 12, quo são 36 
a = meses, com sunis 


3 amos tewm 3 
085 do proble- 


EloE 


plicaremos 44 pur 30, 
Danos e 6 menos são 


; TO dias 5 


reduzirem unidades infé 


— IM — 
Reduzir 7322 segundos a horas. Resp. 2h 

z Reduzir 4323 minutos à dias E 
3 Reduzir 46H minutos a meses. k: 
4. Redusir 5000 libras a toneladas 

5. Reduzir 34702 à libras 7 
6 Reduzir 2H" a minutos. 

7. Reduzir 1830" a sraus. »” 
8: Reduzir 2850 pence à £ pe 
9. Reduzir 749 shillings a £ ” 
10. Quantas jardas inglesas são 4200 3 


polegadas * 


Redução de números complexos à frações o 

E a Problema. 1 horas < + atos que fração e 
Sotução. 19 boo + » 

Buu e ted um “e M 

bo! se ate par tim É ” 

“ não É de 


Problema. Kesdiurir 3 quintais o 1 


ordinária, reduz-se o n n mas 
riores; o número que resul! sr o 
número das mesmas um núdada 
crepe-se como denominador: vir “prog 
se fôr redutivel 1 


1. Reduzir 7 horas « > o do dia 
Ze so 1 b 

pisa E ; di 
2 Reduzir 10 meses e 5 dias a ( so do amo 


3. Heduzir 24 libras a fração « rintal 


4. Heduzis 13 libras e 
f onças a + natal, | 
5 Reduzir 10 shillings « 6 dog so regido E libra. 


O Reduzir 2 pés 
7 € 6 polegadas a (ração jarda. À 
Quarenta e cinco mingtos, qu Tensão É da ea 


5 
Des meses, que fração é do umo* 
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Reduzir frações ordinárias a números complexos 


230. Quantas horas são % de um dia? 


Solução. O dia tem 24 horas; então q de Egeu TD = 
são 9 horas e f de uma hora. (N.º 1607. À hora 
tem 64 minutos, o £ de 60 minutos são 38 minu- 
tos. Portanto $ de um dia são 9 horas « 36 minutos. 


Problema. Exprimir 4 de uma jarda em um número com- 
plexo. 


Tem» 


Solução. Como uma jarda tem 3 pés 7 da 3 9 
sarda são de 3 pés ou 2) pés. Como o pé tem quI=7=% 
1º polegadas, + de pó € o mesmo que de 13 pole- 
caudas ou 3 polegadas. Portanto, da jarda são 2 + a w=3 


pts es polegadas. 

Regra: Para se reduzir uma fração ordinária a um número 
complexo, acham-se quantas unidades imediatamente inferio- 
res contém a unidade da qual se dá a fração, e multi; 


ésse número pela fração; divide-se depois o numerador " 
denominador, e se houver resto, acha-se o sem valor pelo mesmo 
processo. Os diversos quocientes formarão o número compiero. q 
1. Quantas horas são 4 de um dia? Resp. Jhoras. + 


de um dia, quantas horas e minutos são? 5h. e Zisa. 
3. Quantas libras são 4 de um quintal? 

4. Quantas horas e minutos são Je de um dia? 
5. Quanto é y de uma libra esterlina? 

; Cinco sextos de um ano, quantos meses são? 
7. Reduzir & de uma libra a onças. 

s. Três quintos de uma £, quantos sbillings são? 


Somar números complexos A 


231. Somar lexos é reunir dois ou mais números com 
plexos em um só número. ] 
Problema. Somar 2 anos, 3 meses e 8 dias 
o meses e 6 dias, mais 3 anos, 6 meses e dias. 
sl 


solução. Escrevem-so as parcelms em colunas é 
oveça-mo à adição pole wnidudes inferiorus que ão duna. 
Então E + 6 + 6 = 10 quo a cosrantes QUA pa aaa rms, 
Nepols oman-se Os meses, que 
que se escrevem dabaixo dos frases. Firslinente comam 
se us antm que são à +) +53 2€e que mm comem 
debaixo dos ana 

A coma das à parcelas 


: 
E 


e danos di mess a 18 dna, 
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oma de qualquer das unidades | 


Quando à s pera-se do seguinte n 


formar unidades superiores, 0) 


prob! saber quanto somam os seguini 
dos do read e: 10 meses e 8 dias; 3 anos, 1 mn 
os N 


12 dias; 9 anos, 11 meses e 20 dias. 
À soma das unidades inferiores, que são 


mês é 10 dias, escreveremos 10 
e passaremos o mês a CARE 
1 +10 +11 + 

letivemos 33 por 1 


Regra: Escrevem-se todos os números complexos. 
nas, de sorte que as unidades da mesma denominação 
umas debaixo das outras. Somam-se as unidades À 
a soma divide-se pelo número qu sstra sd 
dades contim a unidade imediotamente superior. Esen 
resto debaixo dessa coluna, e o quociente junta-se 
luna seguinte. 

Procede-se déste modo com todas as mais colunas e & 
da último escreve-se a soma inteira dessa coluna, 


Nota. Q: = 
seu lugar será ocupado por 

Nos números complexos n 
cada 16, como nos números 
O número das unidsides inf 

Operar as seguintes q: 


lados não tiveretá SEN 


ra a coluna - 
remos 1 por E 
te irmedis or 


(1) 
Ads, me es, dias, horas e 
- DRSCo * 15 a e 
A 8.15 9 HE 
EE io q 0 1 
ES ms 3 7 0 
= E == om 7 


(5) É (6) 

Libras, shillings, pence. £ = 
" 1 4 8 15 9 
2 10 1 3 5 10 
3 10 2 5 18 
2 14 3 7 19 ” 
5 0 2 2 3 2 

21 6 0 


7. Comprei em Londres: uma capa por £ 1-13-4, um 
lógio por £ 7-12-9, um lampeão por £ 2-3-9, e um binóculo por 
£ 9-8-0. Em quanto importaram estes objetos? É 

Resp. £20-17-10. 


s. Em uma viagem que fiz ao Norte, gastei 2 meses € 20 
dias na Baia; um mês e 25 dias em Pernambuco, 15 dias no 
iPará e 2 meses e 1 dia no Maranhão. Que tempo gastei nesta 
viagem? Resp. 7 meses e 4 dias. 


9. Quando estive em Londres, gastei na primeira semana 

£ 3-10-8; na segunda gastei £ 5-1-10; na terceira gastei £ 3-18-11, 
e na quarta £ 4-15-3. Quanto gastei? 

* Resp. £ 17-65. 


Subtrair números complexos 


233. A operação de subtrair complexos consiste em tirar 
um número complexo de outro. 


Problema. De 10 anos, 8 meses e 14 dias subtraindo 4 anos, 
3 meses e 10 dias, que tempo resta? 


Solução. Escrevo-so o subtraendo debaixo do gi Operação 

nuondo, como nos números decimais, e começa-so 

O o onigndea inferiores, que são cs dias. Aos minca, dias 
Jntão, de 14 subtraindo 10 restam 4. que se escrevem w . “M 
debaixo. Passa-se depois nos meses, e subtraindo 3 4 s 

do 8, restam 5. Passa-se finalmento aos anos: sub ANA = 
traindo 4 do 10, restam 6. O resto da subtração é É amos, t 5 +“ 
6 meses e 4 dias, 


234. Quando algum número do subtraendo é maior do que. 
E) 


o correspondente do minuendo, opera-se do seguinte modo 


Problema, De 4 anos, 6 meses e 12 dias, subtraindo 2: 
7 meses e 20 dias, quanto resta? é 


Ne 
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- 20 de 12, tira- 
se pode subtrair 20 de 13, 
am mês tem a cala, mom ça ; Operação | 
temos . Subtra 
rr o debaixo da coluna nos, meses, 


or isso restam só 6; 
tiraremos 1 ano 
juntam-se estes 


Já tiramos um mês dos 6, P' 


como podemos subtrair de 5, 
Et a ano tem 12 meses, 


formam 17 sia A 10 que se escrevem debuixo dos: 


tlámos 1 ano, restam só 3; subtruindo 3 de 3 resta x 


resto da subtração é 1 ano, 10 meses e 22 
ne = Para se subtrair um número complexo de outro, 


traendo debaixo do minuendo. Começa-se a 


creve-se o sub! lebaiz 
tração pelas unidades inferiores, e escreve-se O resto deba 


como numa subtração simples: mas se um dos termos do 
nuendo fór menor do que o respectivo subtraendo, toma-se 
; unidade imediata, reduz-se às unidades do termo inferi 
junta-se com elas para formar um novo minuendo, e op 
então a subtração, e o termo de que se tirou uma unidad 
considerado como tendo menos 1. 
Nota. Na subtração decimsl, quando o minuendo é menor do que 

subtraendo, toma-se uma unidade da casa imediata, que tem sempra 10 4 
des da cas» fntertor, Er complexos, torna-se também uma unidade do 
imedinto, mas 3 unidade que se toma, 
unidades da casa que se quer subtrair 
[ dade da formação das unidad 
Operar as seguintes subtrações 


atas, 


(a) (2.) (3) 
; Anos, meses, cias. £ “ d Horas, minutos, di 
20 7 15 25 7 H 20 
15 8 7 15 l5 3 18 
4 nu 8 ; E 
» (4) (5.) (6.) 
y à Grosas, dúcias, unidade 
og Er <a E s a a. Anos, meses 
8 u 2 H 


15 


7. De 5 dias, 10 horas, 27 minul 
, oras, os e 154 
2 dias, 4 horas, 13 minutos e 29 segundos, questo RR 


po k Resp. 3 dias, 6 h, 13 Mm. 
o devia £ 16-8-11 e pagando pai 

Ê - Uma barra de ferro pesava Ma. 5 ! 
: A j 0 
Pedaço pesando ln. 1Bcwr, hi. Com Paggo: Penis per 

Hesp. La, 12e 


quantas são as unidades do 


rei 5 retalhos de seda com Iyd. 2ft. Sin. 
am todos os cortes reunidos? 


tr um complex ú é o 
mplexo por um múmero es od 


Mp a 1 
5, temos de notar que 
que 3 pés formam 
= 40 polegadas, que, 
polegadas. 
“debaixo das po- 
3 pés 
- Pedi 


ne = 40 — 


8 castiçais de prata, 
preço de 


s Qual to c 
cada uma? do no espaço 5º 23 1588 
q Um meteoro percórrene percorrerá em 30 


que distáne! 
sã Resp 
goelas e o total ds seguinte do 


gundo de tem 


jo Achar as PS 


c reset? 
jardas de séda preta ” 8 
jardas de veltudo aeul i 4 
Ê 12 jardas de brvcado escartate 19 s 
| 16 jardas de cambrais de tim E o 2 
1 13 jardas de sarja rosa ] e 


ç 230. Quando o multiplicador bém ot q 
cada um dos fatores » (ração ds tade pri Eae 
como se fomem números que q 


j Problema. Em questo =; cas e 45 
Ê vão de seroplsmo sabendo que a + » costa £ 4 
Setação. A abitaçs vio pis oo erima: 48 
stones alo | do mma Bora Wir o —- 4 st x 
Mernmeio como gembato 4 MP om « E ka 
Eles onttisa MM miitiaes. dy ds Ls k Ya 
A ape: & beca « 45 na 
E Dividir números mplexos 
28, Es vos & 
| abtrado am mos msmo vo visor pedia 
Seo Eos 
te abuso + o sasisto GM 


Se 6 diria 
Bus as 
tes aeges E ecmpdreo » Gois qui 
ad oie cus Datido no 
y E mbmes abnizuio . menta 


igualmente € 
solução. 
visão pelas u 


Moss e 


eme 
vitindo-se 43 8 
8 shi 


reduz-se a 
divisão do. 
termo. 


dores, que p 
Dm 


iguais. 


4 V Vie 


E (Ur um tecido custam na 
Ed ais jarda dêsse tecido? 


Problem! 

£ 10-40. Qual é O preço 
; 4 shil- 

ã je uma jarda; 4 8 = A 
Ri oi ibra esterlina. Divi- E 
para quociente 
jina 20 


ay ou ido um 


pera & teremos 


não £ 104 por 5 Ea 
Sra c1g. Ora, tendo a libra est é 
shines, L ã «hllings. O preso 
au libra são 165 pre 
ER GR ão tecido 6, portanto, £ 1-16-0- 
a idendo e o divisor forem complexos de mesma espécie, 
RS unidade inferior e operar como aa piso 
red! 
Problema. Com 15 libras e 12 onças de balas de é 
quantos pacotes pesando 1 libra e 5 onças se podera ita 
EAR 


ão. 15 lh e 12 or são 15 X 1 

Ee onças; 1 1b e 6 or são 16 + 5 onças. 
Shinão 252 ur 81 achamos para quociente 22, que & 
o número de pacotes. 


Regra. Reduzem-se 
rior e opera-se à divisão como em nt 


-se o dividendo e o divisor à unidad 
irmeros inteiros. 


1. Com £ 18-40 quantos objetos se podem comi 


£ 25-6 cada um? : 
2 Com 9cwte 9 Ib de farinha quantos sacos de 2 
se podem encher? Res 
3. Um ângulo medindo 91º 25 20” quantos outros) 
42" 50” contém? Re 
4. Em 945 dias, 17 horas, 4 minutos e 12 segundo 
tas vezes ha 4 dias, 8 horas, 6 minutos e 54 segundos? | Re 


Achar a diferença de tempo entre duas dats 
contando anos, meses e dias 


240, As operações sóbre complexos teem outras aplica 
além das que já foram apresentadas nos vários problem 
5. Podemos achar a diferença de tempo entre dy 
ines a diferença de longitude entre dois lugares, sabem 
ecaça de tempo, ou a diferença de tempo, quando 
a diferença de longitude, e todos ésses cálculos se efe 
meio das operações sôbre complexos 


Problema. Rar 
12 de red ae decorreu entre 14 de Abril d 


hd À uy a a 
! s o, fã ad dp sie 
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Solução. Escreve-se a data mais, ente como mi- per: 
nuendo, o a data antiga como subtraendo. Os guns, Pepe 
evem-se nã ordem em que êles sa sucedem no ano: anos, meses, dia 


Faneiro 1, Fevereiro 2, Março 3, etc, Subtrai-se a du 

antiga da data recente, e o resto é 1 ano, 9 Rasta E iss A ú 
28 dias, que é 0 tempo ou diferença entre as duas AS 
datas. 1928 


|. Um homem nasceu a 25 de Novembro de 1807, e seu fi- 
lho nasceu a 28 de Junho dé 1832; qual é a diferença das suas 
idades? Resp. 24 anos, 7 meses e 3 dias. 


É 
92, A independência dos Estados-Unidos realizou-se à 4 de E 


Julho de 1776, e a do Brasil a 7 de Setembro de 1822; que tempo 
decorreu entre estas duas datas? Resp. £6 anos, 2m. e 3 dias. 


3. O Marquês. de Paraná nasceu a 10 de Janeiro de 1800, e ; 
morreu a 3 de Setembro de 1856; que idade tinha quando mor- 
reu? Resp. 56 anos, 7 m. & 23 dias. =. 


4. O português Fernão de Magalhães saiu de Sevilha a 10 
de Agosto de 1519, para procurar o caminho das Indias, mor- 
rendo, porém, em viagem; o seu navio, depois de fazer uma volta 
completa em tôrno da terra, chegou à Sevilha a 7 de Setembro 
de 1522, sendo esta à primeira viagem que se fez à volta do 
mundo; que tempo durou esta viagem? Resp. 3 anos € 27 dias. 


Achar a diferença de latitude entre dois lugares 


241. Chama-se latitude a distância desde o equador à qual- 
quer ponto da terra, como as terras e os mares se € m ao 
norte e ao sul do equador, à latitude divide-se em setentrional 
e meridional, ou latitude norte & latitude sul. E 


A distância da latitude marca-se em graus, minutos e se 
gundos, que se começam a contar desde o equador e terminam 
nos polos, onde a mator latitude mede 90 graus. Se uma ci 
está 10 graus distante do equador, e outra está 15 graus do 
mesmo lado, claro é que há 5 graus de distância entre as duas 
cidades. 


Problema. A latitude de S. Petersburgo é 5% 56 norte e à 


de Roma é 41º 54 norte; qual é a diferença de latitude? r 
solução, Eserevo-se primeiro a latitude maior, que € ig 

n de S, Petersburgo, depois a menor, que 4a de Toma * ps a 

subtrai-so à menor da maior; 9 Pesto 18º 9, é a diferença cer 

do Intitude entro as duas oldadas. ERR Aa 


EMA — 


a está 
4 O cabo da Boa Estar estã a 55º 58' 307 de Tai 


ional, e 0 cabo estes dois pontos? 
tonal; qual é a diferença entre Resp. 22 
ri ; 
a é mm porto 
Um navio or a ou 


que estava situado 

T rte, utro que estara a 50º; 
48” de latitude non entre os dois portos? Resp. 39º 
a diferença SE o território desde 5º 10º de 


K t E 
3. O Brasil ocupa o de Tatitude meridional. Achar 
a do sul. Resp. 


& 
. 

4 
& 
a 


A longitude e o tempo 


242. A circunferência da terra divide-se 
i “oa cad chamam graus de longitude. o 
Die amêça contar os graus de longitude chama-se: 
om 
diano inicial. | ; 
Como os diversos paises sc € 
dente do meridiano, à longitude 
a mgfiudo oriental é a distância desde o meridiano! 
até 180 graus ao oriente; e a longitude ocidental é a d 
desde o meridiano até 180 graus ao ocidente. 


stendem ao oriente é 
divide-se em oriental 


passe pelos 


justração. Figurando um cí 
o observatório d 


tando perpendicularmente o equi 
wich, teremos a idéis do qu om 
se começam a contar as longítudes 


a zo; 
Berlim; do serte que havia 
ficas das diversis nações. 
cilade de Washington em , 
que o meridiano de Gree: É focus 
inicial ou o zero comum de 

Greenwich é um grande 
melhores observatórios do m Db 
quDlmetros. E" deste otesrvatório que se 
longitude 


divergência det 
1e oca em diante 0) 
tod s nações. 
de está 


— 243. Tempo. À terra faz uma revolução completa 
eixo em 24 horas; e como a circus ncia da terra se 
DA terra move-se 15 graus em cada hora, po 

is Desde que a diferença de 15 graus de longitude € 
hora ou 60 minutos de tempo, segue-se que À 


ET o. 


Rd 


PER Vi eds 


gitude corresponde à xr de 60 minutos de tempo, que é 4 mi-. 
Sutos; e se 4 minutos de tempo correspondem 2 1 grau de lon- 
gitude, 1 minuto de tempo corresponde a 4 de 1 grau, que é 15%, 
isto é, 1b minutos de longitude. Do mesmo modo se pode de- 
monstrar que 1 segundo de tempo corresponde a 15” de lor-g- 
tude. Portanto. . 


15º de longitude correspondem a uma hora-de tempo, 
15' de longitude correspondem & um minuto ds tempo, 
15” de longitude correspondem a um segundo de tempo. 


Achar a diferença de hora entre dois lugares, quando 
é dada a diferença de longitude 


244. Quando é meio dia em um lugar, em outro ponto da 
58 ao ocidente, são ainda 11 horas, e em outro lugar à 
15º ao oriente é já 1 hora da tarde, porque a terra em 1 hora se 
move 15º. Daqui resulta a diferença de hora nos diversos lu- 
gares do globo. Vamos agora calcular esta diferença. 


Problema. A diferença de iongitude entre dois lugares é 18 
25 30”; qual é a diferença de hora? 


Solução. Desde que 15º são Sie PA ETE Processo 
a 1 hora de tempo; 15º equivalentes 2 1 minu- 
do tempo, é 15” q 1 segundo de tempo, nom sem jm 
cue-se que os graus de longitude, divididos 1h 13m 438 
por 15, dão as horas; os minutos de tongitude, 


hivididos por 15, dão os minutos de tempo; e os segundos de tongitude, divi= 
qidos por 15, dão os segundos de tempo. Dividindo, pois, a diferença de lon- 

por 15, obteremos & aiterença de hora, que é 1 hora, 13 minutos « 
egundos, F 


Regra. Para se achar a diferença de hora entre dois luga- ", 
res, divide-se a diferença de longitude por 15, segundo a regra ; 
da divisão de complexos, e os termos do quociente correspons ] 
dentes a ** e * indicam horas, minutos e segundos de tempo 

q 


Nota. Quando as longitudes são semelhantes, into & quando ambrs estão 
mesmo lado do meridiano, acha-se & diterença entre elas subtraindo a 
cor da maior, como Já fizemos com & latitude, Mas quando &s 
opostas, isto é, quando uma é artental e a outra tal, como se nota d 

no problema 32, então acha-8o à diferença entre elas as duas longto 

Pu Pols, no uma cldado está 3 gravo aquém do e outra estã 

as além do mosmo meridiano, clara é aus entre estas na a dize 
úncia de 3 + 3 = 5 graus, 3 

umos dar à diferença do tongitude entre dois lugares para oa Sisoipulos 

caloulurem & AMerença do Hom, - 
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5. 18:25 30%. Th, 13m 
6. 56º 36 12”. 3h. 46m 
7. 17:35" 15. 1h. 1Om 2 
8. 19045 Ah. 198 


49m. 20s. 

37m. 205. 

1h. 4m. 50s. 

5h. Sm. 4s- 
9. A diferença de longitude entre dois lugares é sa E 
jrer hora? 
é a diferença de : : aa | 
E. 10. A diferença de longitude entre du: é ad 

, ual é a diferença de hora” dim 
À É ma ilha está situada à 74º 1º de longitude ocide 
a a de longitude ocidental; qual é a diferen 

ou 


o a elas? k ! 
longitude e de hora entre Resp. Diferença de longitude 1º 


Diferença de hora &m. 


H idade estã situada a 2 “ de longitud 
e a ais 30 de longitude ocidental; qual é a dife 


i a tre elas? 
longitude e de hora en Resp. Diferença de longitui 
Diferença de te 


13. Quando é meio dia no Rio de Janeiro que horas 
uma cidade a 22º 30 ao oriente Resp. 1h. 


está ao oriente do | 
x hora entre as e 
e do meolo-dia m diferença 


Nota. No problema aciy 
Janeiro, junta-se ao meto-din 
Mas se estivesse ao ociden 
que houvesse entre os dois 


14, Quando é meio dia na cidade de S. Paulo, que horai 
daí a 45º 3 ao ocidente? Resp. 8h. e 


15. O Rio de Janeiro está situado a 43º 10º 24” de 
ocidental, e Paris a 2º 20º 29” de longitude oriental; 
meio dia no Rio de Janeiro, que horas são em Paris? 


Resp. 3h. 2m. e 34 8. 


Achar a diferença de longitude sendo 
a diferença de hora 


2ZA6. Sendo dada a diferença de hor 
É fácil aca a diferença de agitado. o dede E 
dr atece - multiplica-se o tempo por 15, e no prodi 


h.m.s. pelos sinais de tongitude * L 4, 


neiro e Londre: 
diferença de 1 


horas, 
rença de longitude qui 
o discípulo cale: 
que é Cida em cada probe 


18m. 12s. 
. 5h. 40s, 


nha diferença e he 
2u segundos; qual 

10. A diferença 
20 segundos; qual é 


11. A diferença 


ada 
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i s horas em 
sa mostrando as 
247. Tabela comparati Cio Rio de Janeiro 
q 


Madrid Londres París 


2h. 37 m da tarde | 2 &, S2m. da tarde | 3 2m da, 


Lisboa 


2h. 16 m. da tarde 


Berlim 


Bruxelas Roma 


3h. 42m, da tarde | 3 A. 46 m, da tarde 


3h 10 m. da tarde 


Atenas 


Rio de Janeiro 


4d 27 m. da tarde 


MEIO-DIA 


Leninegrado Longitude 43º 10º 21” 


4h, 55 m. da tarde 


Tóquio a 
Pei-ping | México 
(Japão) | S q 
104.38 m. da noite 8h. 45 m. da manhã 
Meta-noite | 


Jerusalém Valparaiso | Buenos-Aires 


MAS da tarde | 0 à. 6 po, da mnabá 12h da manhã 


Fefero à 4 
não situados no 
que É à que marcam 08 relógios, depende 


mesmo meridiano, A hora 
do fuso horario em que. 
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RAZÃO 


248. Quando comparamos entre si duas quantidades da 
mesma espécie, o quociente que nos mostra a relação que há 
entre elas, chama-se razão. 


Ilustração. Por dois modos diversos 
quantidades, O 
compararmos, 


podemos comparar entre sl duas 


"imeiro é achar quanto uma quantidade ex: 
w cede a a 
por êste modo, o número 12 trade 


com o número: 4, achí 
o número 12 excede $ o número 4, porque 13 — 4 = &, O resultado desta como 
paracão chama-se diferença. 

o undo modo de comparar é achar quantas vezes uma quantidade 
contém a outra. Se comparar! 


mos por êste modo o número 12 com o número 
4, acharemos que o número 12 contém três vezes o número. 4, porque 


12 + 4 = 3. O resultado desta comparação é o que se chama razão por quo- 
ciente ou, simplesmente razão. 

As quantidades comparadas devem ser da mesma, espécie' ou então núme- 
ros à atos, porque se às quantidades comparadas forem de espécies diferen- 
tes, não poderá haver comparação nem razão, Ninguém poderá comparar 5 
metros de arame com 2 litros de água; mas 5 metros de arame podem ser 


comparados com qualquer quantidade de arame, e 2 litros de água, com 
qualquer quantidade de água, 


249. As duas quantidades comparadas chamam-se termos 
da razão. O primeiro termo chama-se antecedente, o segundo 


termo chama-se consequente. A razão é o quociente do primeiro 
pelo segundo, Y e 


250. Indica-se a razão, escrevendo dois pontos (:) entre os 
seus termos, como 


8:2=4 ni se lê: a razão de 8 para 4 é 2. Nesta comparação, 


8 é o antecedente ou dividendo, 
4 é o consequente ou divisor, 
2 é a razão ou quociente, 


Problema. Qual é a razão de 24 para 8? 


Solução, Dividindo 24 por 8, temos o quociente 24:8=& =s 
8, que é a razão, 


Problema. Qual é a razão de 4 para 12? 


Solução, Wividindo 4 por 12, temos a fração 
1=4 


41)= do 1 
14= | quo é a ragão (nº 144). E PS 


Regra. Para se achar a razão entre dois números, divide-se 
o antecedente pelo consequente; o quociente será a razdo, 
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Achar as seguintes EM - 7. 0,75:0,25=9 X 
qr sga =? RO A 8. 8526 2% 
2 33:0057 4 o.  WM =) 
8. is dada 4 10. 990:30 =? 
4. = Eng » 1 1 Hj =? 
ch» 2 as o :2008 


251. Como o antecedente é um dia po: 
ss à tuada é uma di + Segu 
r, e a operação efe! é 
a hesgiresso no niúmero 82 tem aquí perfeita ap 
Sã E antecendente e o consequente forem multiplica 
divididos por um mesmo número, a razao entre êles 
alierada. 
ão. A razão entre 12 e 4 é 3; se 
2, teremos 


muitiplicarmos, ambos os termos por ? 


og rpcençioa a nos termos por (12X2) (4 
RR a oa ambos coa Onata a a2+2: 4 
razão é sempre & mesma, 

Razão composta 


252. A razão composta é a resultante da multiplicaçã 
mo a termo de duas ou mais razões. 

Em vários processos da Aritmética, muitas vezes 
duas ou mais razões que devem ser reduzidas a uma 

A razão, pois, que é formada de duas ou mais 
o nome de razão composta. 


Problema. Qual é a razão composta de 8:4 e de 128 


Solução. Escreve-se uma razão debaixo da outra: 
multiplicando-se depois os antecedentes, o resultado é 


2% 12 = 96; multiplicando-se os consequentes, é Tx 
4X3=12. A razão composta é 96 + 12, e 0 resultado 
Gesta razão é 8 


gra. Para se achar o resultado de duas ou n 
multiplicam-se entre si os antecedentes, o mesmo se 
consequentes; os dois produtos formarão a razão con 


Achar a solução das seguintes razões compostas: 


TRETAS TE 
“ H € 5. 6 5, é o. 
2 36:12 e 15:5, [é 44008 
Bh 9.3 e 124 36. | 7. 121:11.€ 144 
. BB:I1 e 25:5, 40, | 8. as: e tb 


para 6 é igue 
dido por 6 é e 
O sinal da. 
como 12:6::8:4 que a 
como 8 está para 4.º 
254. Em 
quatro termos, 
O 1º termo 
O 2º termo 
O 3º termo o à 
O 4º termo o | 


O primeiro. 
is termos do Rea 


aqui sómente : 
e que precisam: 


quociente se 
dido por um | 


istração. 
pad du a 


porque nos h 
do uma pro 
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ão na razão direta, quando aume 
ando diminuindo um, diminue ta 
bem o outro, OU ao aumentando um, Giminue q 


“o outro; e estão na RR 
inuindo um, aumenta € Y ' 
ou nro blema de regra de três direta. Se 4 rio de 
custam Cr$ 8,00, quanto devem custar 6 quilos? 
a ção, temos Processo 
ão. Para formarmos & proporçã! m : 
coa Poção RES" conhecidas e uma desconhecida 
resen! r 2, e cujo valor querer o 
FETO quilos que são quantidades conheci- 
das e principais, e formam a primeira FP 
Cs 500 o q são quantidades relativas CSS pri 
e formam a segunda razão. Este problem 
& da regra de três direta, porque au! 
à Atimero de quilos, aumentará necessariamente O 
importe deles; e diminuindo o número de quilos, 


diminuirá também o seu importe. E 
ara dispor os quatro termos numa proporção, escreveremes mad 


quarto termo da propor ão, e a quantidade da mesma, espécie que 2, 
farceiro termo. Orá, neste problema 7 representa dinheiro, e a qui 
da mesma espécie é Cr$ 8,00. Depois de revermos estes dois term 
Proporção passaremos a escrever os cutros dois termos da outra ra 

Se « fôr maior que Cr$ *,00, escreveremos a maior quantidade c 
o segundo termo; 


se fôr menor, escreveremos a menor quantidade som 
segundo termo. ê f 
Pela natureza do problema, vê-se que « € mais do que Cr$ 8,004 

6 quilos devem custar mais de 6 

Então escreveremos 6 como o segundo termo, e 4 como o primeiro. 

plicaremos agora os metos e dividiremos o produto pelo extremo! 

cido, e teremos (1 JD, que 6 o importe dos 6 quilos, o 

Problema de regra de três inversa. Se 15 homens fa 

um muro em 40 dias, 30 homens em quantos dias o farão? 

Solução. 15 homens e 30 homens formani 


quantidades rela- 
aste problema 6 


4 quilos 
6 quilos 


( 


que se 4 quilos custam Cr$ 8,00. 


tivas e formam a segunda razão 
de regra de três inversa, porque aumentando o 15 homens. 
à Qismiou: vs das de 4 
Serviço: pois, se 15 homens gastam 40 dias em en 
um trabalho, 36 homens, que é o dobro do pes- 
goal, gastarão a metade do tempo. Us termos 
dispõem-se do mesmo mudo que na regra de três 
alréta. Escreveremos x como o quarto termo, é 
a quantidade da mesma espécie que 7. que € 40 aii 
dias, como o terceiro termo. Pela natureza do 
problema vê-se que z € menos que 40 dias, porque se 15 homens 
dias em um serviço, 30 bomens devem gastar menos dias, Esci 
então 15 como o segundo termo, e 30 como primeiro, 
O valor de x € 20 dias, tempo que gastam os 40 homens. 


Regra geral para a resolução da regra de 
; simples direta e inversa 


Escreve-se x como q 
x quarto termo da proporção, e c6 
ceiro termo escreve-se q quantidade da mesma ds pá q 


Se da natureza do problema, x fór maior do que o terceiro 
termo, escreve-se o maior dos dois números como segundo ter- 
mo, e o menor como primeiro termo. Mas, se x fôr menor do 
que o terceiro termo, escreve-se o número menor, como segundo 
termo, e o maior, como primeiro termo. 

Multiplicam-se os dois: meios, divide-se o produto pelo ex- 
tremo conhecido, e o quociente será o valor de x. 


Obsevação. Quer os dois problemas que acabomos de resolver para 
fundamentar esta regra, quer Os dez que seguem pura exercicio de apH- 
cação, poderiam ser resolvidos mais ficiimente pelo sistema da redução à 
unidade, exposto no número 85; mas j io à unidade, se resolve mais 
fucilmente estes problemas tão simples. não setisfaz do mesmo modo todos os 
cusos variados do domínio das proporções e du regra de três; poís há proble- 
mas que, por meio das proporções se resolvem ficilmente, e que, por meio 
da redução à unidade, só por um estôrço extremo da imaginação é que podem 1 
ser resolvidos > E 

Os problemas que agora damos para exercicio prático, são como um E: 
a facilitar o uso das proporções e da regra de três que nos auxi- , 

! 


tarde a resolver facilmente crande número de questões da 


Aritmética 


1. Se 7 kg. de cânfora custam Cr$ 28,00, quanto devem - 
custar 15kg; ? z Resp. Cr$ 60,00 : 


Solução. 2 é o quarto termo da proporção; & quantidade da mesma 
espé que x é Cr$ 28,00, esta será o terceiro"termo. Pela matureza do 
problema vemos que x há de ser maior do que Cr$ 28,00, porque 15 kg. 
custarão mais do que 7 kg. € por isso 15 ks. que & maior, será o se- 
gundo termo, e 7 kg. será o primeiro. 


2, Se 5 kg. de goma arábica custam Cr$ 16,00, quanto 
devem custar 5 kg. ; Resp. Cr$ 38,40. 

3. Se 33 homens fazem 165 metros de muro, Te extensão 
podem fazer 198 homens no mesmo tempo. esp. 990m. 

4. Sabe-se que 15 homens fariam certa obra em 18 dias; 
em quantos dias 10 homens poderiam fazer a mesma obra ? 

à Resp. 27.- 

5. Um engenheiro calculou que seriam isos 75 homens , 
fazer um atênro em 220 dias; mas necessário : 
attrro ficasse pronto em 15 dias, quantos trabalhadores tinha a 
de empregar para conclui-lo neste tempo ? Resp. 1100 

6. Se $ de uma obra foram avaliados em Cr$ 1100,00 qual % 
é o valor de 4 da mesma obra ? Resp. Cr$ 450,00. 

7. Vendendo-se + de une pra de vinho por Cr$ 165,00, 
por quanto se deve vender O o d O iss = ' 

8. Se 5 homens plantam uma roça milho em 12 horas, 
em quanto tempo a Cantata êles, se tivessem ag + tra- 


balhadores ? 


pe e aa 


== (S 


so precisos para fazer um 
9. Quantos jonas 56 homens o podem fazer em 
18 dias, sabendo-se q Resp. 48 


7 rinha custaram Crã 
a barrica de far in) , 

10. Se a barrica inteira Ê Resp. Cr 
quanto deve o metros de dianteira a um 


10 
11. Uma Jebre leva lebre anda 18 metros, o cão 
anto a lebre am 2 É 
a persegue; mas enqua cão para aleançá-la ? 
90º que distância fem de andar O Resp. 1 


cada «ão vence 2 metros na distâne 
2) metros, o cão vente 7 
Rs ora, se para vencer 2 metros o cão tem de q 
et 100 “metros, quanto tem d 


Solução. 

o separa da 
a ido por uma escolta « 

J; iminoso foge perseguido a q 

A à quilômetros de distância; mas, como êle corre a 

e lta corre a cavalo, O criminoso só anda 60 metros, 
ato a escolta anda 140. Que distância tema e 
colta para alcani esp. 3, 5 0 


le andar? 


car o criminoso? 


Medir qualquer altura pela sombra 


260. Podemos achar facilmente a altura de uma áry 
uma torre ou qualquer outro edifício, quando éles pro, 


perpendicular ao solo, e então a sc 
sombra da torre, assim como a aliv 
altura da tórre. 

Problema. A sombra de uma tórre mede 22 mm 
mesmo momento em que a sombra de uma vara de 3) 
mede 1 metro. Qual é a altura da tôrre? o 

Solução. A sombra da vara, Sombra 


que € 1 metro, está para a sombra Sombra 
da tórre, que 6 22 metros, assim 


como a altura da vara, que E 3 altura da vara mm 
metros, está para a altura da Altura da torre PTido 
tôrre, que é q. q 


rn nieaão os dois meios 
e o produto » extremo conheci 
a! pe pelo extremo conh 


1. À sombra de um mastro mede 20,20m, quando 
de um metro mede 50 centímetros; qual é a altura: 


E METADE TU 
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O Te EI 


28 


2. Qual é a altura de um coqueiro, que projeta uma som- 
bra éz 4,60m, ao mesmo tempo que uma bengála de 0,80m, pro- 
jets uma sombra de 0,20m . a Resp. 1840m. 
3. A sombra de uma arvore mede 56 metros, na mesma é 


ocasião em que a sombra de um metro mede 80 centimetros; 
qual é a altura da árvore? o Resp. 70m.. 


Comparação dos termômetros a 


261.: Termômetro é um instrumento de física que serve 
para avaliar as variações da temperatura ou o grau do calor. A 
palavra termômetro vem de dois vocábulos gregos que etimolo- 
gicamente significam medida do calor. 


Hustração. A experiência diariamente nos demonstra que os diversos 
corpos da natureza se dilatam com O calor, e contraem com o frio; é como 
rercúrio 6 de todos os corpos o que mais regularmente se dilata com as 
variações da temperatura, prefere-se quasi sempre êste líquido para a fabri- 
carão dos termômetros, A figura que se yê abaixo representa um termô- 
antro, contendo uma peça de madeira sôbre a qual está fixo um tubo de vidro 
que termina em uma esfera que estã cheia de mercúrio. Se aumenta o calor, 
o mercúrio dilata-se, isto € toma maior volume e sobe pelo tubo; se dimirue. 
o calor, o mercúrio contrai-se e desce, Uma escila graduada que está ao lado 
do tubo, mostra os graus de calor indicados pela dilatação do mercúrio. 
ários termômetros, mas os mais usados são o Centígrado e o de 
e 4 2 á 


O Termômetro centígrado, que é o mais usado entre nós 
marea o ponto zero 0º ma temperatura de gêlo fundente, e 
100 graus no calor de água fervendo; o intervalo dêstes dois 
pontos fixos é dividido em cem partes iguais chamadas graus. 
Desta divisão velo-lhe o nome de centígrado. 

O Yermômetro Fahrenheit, usado nos Estados Unidos, na | 
relnterra e em outros paises frios, marta o ponto zero 0º 
uma temperatura muito mais baixa do que o gêlo fundente, 
vual se obtém misturando partes iguais de gélo pilado 

sal amoníaco. Nesta temperatura frigida, o termômetro 

enheit marca o ponto 0º, e na temperatura da água fer- 
in marca 212 graus; de sorte que o ponto dêste termô- 
rictro correspondente ao zero do centigrado é e grau 32º; o 
o «spaço entre este ponto e a água fervendo tem 150 graus. 

« termômetro recebeu o nome de seu autor, Fahrenheit, 
» alemã 


, que morreu em 1740. O nome Wahrenheit, pro- 
re-nait. 

Como vimos nesta ilustração, q tabela da graduação é 
muito diferente nos dois termômetros, e por isso, sendo dados 
os gráus da temperatura em um termômetro, precisamos saber 
calcular a que graus correspondem no outro. : 


Problema. O termômetro centigrado marcando 
graus, quantos graus deverá marcar o termô- 
metro Fahrenheit? t : + . 


está divi= 


tando a est 
A baixo do zero con- 


jo, temos 63 
que 35 sTAUS centiz 
renheit. R 
Para reduzir graus centigrados a graus Fahrenheit, ! 
a seguinte 


a : EE 

Regra: Estabelece-se u proporção: 100 está para 180, 
como os graus centigrados estão para Os de Fahrenheit, e | 
sultado acrescentam-se mats EPA 


q 5 “urau ; te E : 
Problema. Sendo 9 gr au ne bia pr Pale 
quantos graus deve marcar o termômetro « srado? 
Solução. Subiraindo de 36 os 52 guus quo 95— 32 = 
o Fabirenhelt tem abaixo de ! 
tam 63 graus. Axora a provo 100: 180; 20 
: 63: 8, O valor de 2 é ão O termômetro 
centigrado deve marcar 3 


Para reduzir os graus Fahrenheit a 
graus centigrados, temos a seguinte 


Regra: Dos graus de Faltre nheit sublruem-se 32; 80 
estabelece-se a proporção: 150 está para 100, assim 
graus de Fahrenheit estão para os grans centigradoss 


Nota. Vamos dar du gra pes que podem ser 


Conservadas na memória para « pie ulos 
1º Para reduzir graus centígrados sos de Fahrenheit: 
Multiplicam=se 04 graus por 3, € co produto dividido por f Ju 
2º Para reduzir graus Pabrenheit o contigrados: 
Bubtracm-se 3 Uiplicado p- divide-se por 94 
Damos em seguida ume tobca em que os graus dos dois teem 
correspondem sem frações, por pos po exereiarem 


eulos, Tomando os cen devam cotoular os de Pahrentito a 
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Regra de três composta 


262. A regra de três composta consta sempre de três ou mais 
des e oferece mais de três quantidades para se achar a in- 
nita. 


Problema. Se 4 homens serram 20 tábuas em 5 dias, quan- 
tas tábuas serrarão 12 homens em 3 dias? 


solução. Neste problema tomos três ra- 4 homens( 5 dias f 
zões que são 4 homens e 12 homens, 5 dias 12 homens (3 dias É 
e 3 dias, 20 tábuas e 2 tábuas; x é o quarto 


termo da proporção; a quantidade da mesma CET. gs , 
espécie que =, que 6 20 tábuas, é € terceira ENA s ] 
termo. 20:36 =: 0: E 

Para sabermos colocar os termos das E 
outras razões, devemos fizer 0 mesmo racio- ==3 $ 


cínio que já fizemos na regra de três simples. 

Se 4 homens serram 20 tábuas, 12 serrant mais, logo; à resposta deve ser a 
muis e por Jeso, O núnicro maior da razão, que é 12, pertencerá ao sesundo 
termo da proporção, e 4 pertencerá no primeiro. 

Sc em 5 dias serram 20 tábuas, em 3 dias serram menos tábuas jzo 3 q 
que é menor, pertencerá ao segundo termo, e & pertencerá ao e 

Como a primeira razão é compusta de duas razões, reduz-se a uma razão 
simples e temos 4 X'5 = 20,8 12 X 3 = 36 (5.º 253). A proporção & portanto, 
20: 86 :: 80: 4; sendo 2º = 36, 


Regra geral para a formação da regra de três composta 


Escreve-se x como o quarto termo da proporção, e q quanto 
dade da mesma espécie que x como terceiro termo. 

Escrevem-se todas as mais razões em forma de uma razão 
composta, observando em cada razão que, se a resposte fór 
maior do que o terceiro termo, o número maior da razão per- 
tencerá no segundo termo da proporção, e o menor ao primeiro, ' 
e ao contrário se a resposta fôr menor. 

Reduz-se a razão composta a uma razão simples, e acha-se 
na proporção o valor de x. 


logo os números das diversas razões em forma de fração, ob- 

servando em cada razão que, se a resposta fôr mais, o maior ; 
número da razão irá para o numerador e o menor para o de | : 
nominador, e se a resposta fôr menos, o menor número irá para 4 
o numerador, e o maior para € 
pois os fatores comuns ao 

se depois o resultado da fração. 
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pode viajar 360 quilô; 


Probi dia, quantas horas deve 
42 dias, andando 8 indo o aiômetros em 20 dias 


380 km./ 13 dy 


Se um homem 


que s yal sempro É s 8x 450 X 18 
ão. Todas as pe: “= 
Mera do ser distribuidas pelo nume 380 X 30 
a pelo demominadr. 
ana 448 e a mais, e por isso 450 Irá para o Mi 
co que 3%, a resposta ser so dias precisam de menos 


E) 


2 s de feno sustentam 3 cavalos durante 
: E SEARA feno por quantas semanas sustenta 


B 
HE 
Ed 


= 5 semanas, 


2. Um colégio tem 100 anos pera faz Crg 
cada 15 dias; se êste colégio recebesse mais 

Coco ira faris em 45 dias ? Resp. Cr$ 1 

3. Se 75 homens podem fazer um muro de 50 m 
comprimento, $ de altura e 3 de grossura, em 10 dias, em 
to tempo 100 bomens, podem fazer um muro de 150 mel 
comprimento, 10 de altura e 4 de issura? Resp. 37 

4. Se 30 quilogramas de al; fazem 3 peças de 
lina de 42 metros de comprimento cada , * de 0,6 
largura, quantos quilogramas de dão nec; 
fazer 50 peças de musselina de metros de compi 
de 1,125m de largura ? Resp. / 


FALSA POSIÇÃO 


264. A regra de falsa posição é um processo 
em que, por meio de um número suposto ox falso, se 
número requerido. 

A tulsa posição é uma aplicação curiosa da regra 

Problema. Perguntando-se a uma professora qual 
mero de suas alunas, ela respondeu: “Sc cu tivesse ogh! 
Como as que tenho, e mais metade c à quarta parte, 
Qual era o número de alunas? 
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pividir Cr$ 140,00 em três partes 


nais 5e6 o 
cn a some dos números p oporcio- 
E 2+5+6= 14. Temos pos de 


partes e nO 4 
na de inte proporção: A soma cris 14 
a proporcionais está param, dos 38 
o E Crê 140,00, assim come 


cionais está 
nÔmecos Pope a 
tio. Chamemos estes E re + marte 6 
peetivamen o três orções Outra parte € 
cionais, estabelecerem e Outra parte é 


o proporcional, 


quarto termo, 


uma proporção, A tios - Ab : 
Rúmeros proporcionais é o tercei rt o dividendo | 
termo, e a soma dos números proporcionais é q 


Forma-se uma propor 

outros números proporcione 
DrCÕeS. 

267. O modo de efetuar uma divisão proporcio 
meio de frações é o seguinte 

Problema. Dividir Cr$ 149,00 em três partes 
nais a 3,5 e 6 

Solução, A suma dos números 
& F+546=14 Então uma das a 
Crf UAM = ostrs é py e 
de Cr3 144,06 são Cr$ 39,05 


Cr 540 « Pi de 140.49 não Cos 
SOL Ema procemo é mais nim; 


: para cada 
e resolvem-se 


a progorção 
Regra Para se efetuar a 
tuar me vo» proporcional, 
se luntas frações quantas forem os portes Peri cáom 


cada fração à soma dos números prog 
pé teme disses números como vumerador. 
Archa-se depois no dividendo q porte correspondente 


É. Dividir o número 75 em partes porporcionais a 


. ? Resp, 1 
2 Dm homem Unha 200 carneiros e quarta SN : 

acrone froponção de 2, 3e 6; quantos orimg 
rebanho à 


Daria cam, did cd retas memo Meseminadar, dha 
Dm proguição de 6, é q à que alo 


a. 


4. Um sino que pesa 792 quilos tem na sua composição ção 
bre, níquel yo na POPA de 5,2 e 4: quantos qu 
de cada metal ? Kesp. Cobre 550, niquel ; 


de animais que lá colocassem. Um alugadores ms 
neiros, outro 120 e o terceiro, 40. Qual foi a parte 
no aluguel ? 


PORCENTAGEM 


268. Porcentagem é um processo aritmético no qual 
o número 109 como base, para de cada 100 se tirar og 
alguma quantidade. Assim, 5 por cento quer dizer 5 em cada | 
100; 12 por cento quer dizer 12 em cada 190. Em dinheiro, Las 
por cento quer dizer Cr$ 5,00 em cada Cr$ 100,00. 

A porcentagem tem muita aplicação nos problemas dej 
ros, descontos comissões e em muitos outros cálculos comer | 
ciais. , 

Nota. A putavra porventigem deriva-se do Bim porcentem o poe 
Isso ou antigos diziam percentagem; mas este têrmo cuba em 
subwtituído, pola palavra porcentagem derivada depor comi. 
Brasil, quer ma linguagem popular. quer no cemércia. 
oficiais, o termo empregado é sempre o 
legalizou à substituição. 


269. Em todos os cálculos em que o número ed é 
como unidade, precisamos operar com três 
minadas principal, taxa € porcentagem . 


centagem; tem também o nome de base, porque 


damental da operação . Ea 
Taxa é o número que mostra quantas unidades se 
tomar em cada 100, ] a 
é a soma de todos os números que se 
ram em cada 100, ” » e: 


+ .a 
por conta, 


- ea taxa, podemos achar a porcentagem, 

tendo o brincipal e a Porcentiteo, De aro principal. — 
270. Por abreviatura, usa-se do sinal % que se h 

cento, assim 

1% lê-se: um por cento, | 50 % lê-se: cincoenta por c 

2% * dois porcento, | 100% * cento por cento, 

5% * cinco porcento, | 200% ” duzentos por cêi 


Achar a porcentagem 


271. Os problemas que vamos resolver, oferecem q 
cipal e a taxa, e requerem a porcentagem. 


Problema. Quanto é 5 % de 120 ? 


.. 130 € o principal e S G €a taza. Multiplicando 
o principal peis taxa temos 649. Iividindo agora este pro- 
úuto por 109, temos 6, que é S % de 120. Para dívidirmos um 
mêmero por 16%, bastará cortar-lhe dois ajearismos com à 


virgula, (Vêde 1.º 78) 


Regra. Pary se achar a porcentagem, multiplica-se o prii 
cipal pela tara « divide-se o produto por 100. £ 


Demonsração. A regra ucima é baseada na seguinte proporção, po 
macio 6a gun! so podem resolver todos os problemas de porcentagem: 
Mo : Principal :: Taxa : Porcentagem ou 
100 : q e | ; = 
Ee o mrincipal 100 produz E, c principal 180 quanto produzira? 
A proporção do protiema acima será a seguinte: o principal 100 
o príccipal 159, assim como 5, relativo de 100, está para £, relativo de” 
achar o valor de 2 temos de inuitiplicar 180 por 5, e dividir 0 pros 
169. Ora, 180 £ q principal, e 5 € & taxa; logu eultiplicando o prine 
pes tors, € divilindo o produto por 100, echaremos a porcentagem, 


Achar as seguintes porcentagens 

 Responas 
6% de 350. 1 
4% de Cr$175,00. Cry 14,00 


1 


CEEE: 
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272. Quando a taxa é uma fração, como 4, &, E. 
número misto, como 4%, 54, 64, etc. reduz-se a fração ordi- a 
nária a uma decimal, (n.º 175), e opera-se depois como em uma 
multiplicação decimal, notando, porém, que antes de dividir o 
produto por 100, é necessário cortar ou separar tantos alga- 
rismos quantos algarismos decimais tiver a taxa (mn. 178). 


Problema. Quanto é 41 % de 184? 


Solução. A fração +, reduzida a uma decimal, dá 0,35; 2 E 
a taxa é, portanto, 4,25. Operando a multiplicação, temos Ti 
v produto, 78.200, Como há dois decimais no multiplicador, 2,6: 
emos de cortar dois algarismos no produto, e depois di- 736 


-lo por 100, e o resultado é 7,82 (7 Inteiros e 53 cen- 1 
esimos) . 


Achar as seguintes porcentagens: 


Respostas: Respostas: 
1. 4% de 1800. 9 6. 4% de Cr$ 880,00 1 
2. 4% de 500. 25 7. Yo % de Cr$ 500,00 1 
3. 3% de 800. 6 :% de Cr$ 400,00 1 
4. 4% de 1000. 25 9. 41% de Crs 800,00 2 
5. 514% de 80. 44 10. 10; % de Cro 100NHO 3 


Achar a taxa 


278. Os problemas seguintes dão a porcentagem e o prineii 
pal, e requerem a taxa. 


Problema. O número 6 quantos por cento é de 50? 


Solução. 6 é a porcentagem, e 50 & o principal. Processo 
Multiplicando a porcentagem por 100, e dividindo o 

produto pelo principal, temos a taxa que & 1º %. ex ua 

O concelamento facilita muito esta operação, (Vade = RA 
D* 158). 


Regra. Para se achar a tara, multiplica-se a porcentagem) 
por 100, e divide-se o produto. pelo principal, 


Demonstração. A proporção que serve do base para esta regra é a 
eaguinte: O principal 50 estã para 100, assim como & 
para =, relativo de 100. Portanto 68 : 108 7: 8; =». 

Para sbhar o valor de a, tantos do saia poe Va o 
produto por 60. Ora, & é a porcentagem, e prtocigal ego 
condo o tuga por 100, e dividindo o produto polo principal, obterem 
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Achar as seguintes taxas: z 
1. 44 quantos por cento são de 88? 

2. 2 quantos por cento são de 15 ? E 
3. Cr$ 9,00 quantos por cento são de Cr$ 5,00? 
4. Cr$ 15,20 quantos por cento são de Crs 950,00 ? 
5. 99 quantos por cento são de 100? 

6. 4 quantos por cento é de 3 ? 

Solução. Multiplicando a porcentagem, que é 3 por 100, temos 14º 
dividindo agora a produto pelo principal, que é %, temos To =80% 
(Vade n.º 159 3.º caso). + 

7. Um homem devia Crs 500,00 e pagou Cr$ 75,00; quan- 
tos por cento da divida pagou ? q - Resp. 15 %.. 

8. Quantos por cento de 100 jardas são 99 Jana 

es 

9. Quantos por cento de Cr$ 20,00 são Cr& 25,0! 

Resp. 125 %. 

10. Um homem tinha Crs 300,00 e gastou Cr$ 25,00; 

quantos por cento gastou do dinheiro ? Resp. 8 E %. 


Achar o principal 


274, Os problemas seguintes dão a taxa e a porcentagem, é 
requerem o principal 


s. soaê ” 


Problema. De que número 20 é 5 %. 


Solução, 20€: entagem, 5 €a t mul- ts 
à) t por 100, «e dividindo o 20 X 100 A 
ds te o quociente 400, que é —->—>—— = 400. 
5 

Regra.. Para se achar o principal, multiplica-se a porcen= 

tagem por 100, e dinide-se o produto pela taxa. q 
ão. A proporção que serve de base para esta regra, é q 
" D está par; porcentagem 20, assim como 100, relas 1] 
tly relutivo, 0. Portanto 5:20 :: 100.:; 2, q 


Para achar o valor de = temos do multiplicar 20 por 100, e dividir | 
o produto pelo extremo 5, Ora, 20 & a porcentagem, e 5 € À taxa; logo 
mulliplicondo a porcentagem por 100, e dividindo o produto pela taxa, acha- 
remos o principal. 
1, De que número 28 é 7 %? Resp. 400 
2. De que número 45 é 25.% ? A 180 
3. De que quantia Cr$ 67,50 615%?" Cr$ 450,00 
4. De que número 4 é 4 %? a) 800 
5. De que quantia Crg 100,00 é & % 7 "Cr$ 25.000,00 
6. Um pai deu a um filho Cr$ 30,00, cuja quantia era só 


6 % daquela que &e deu a sua filha; quanto recebeu esta? R 
Resp. Cr$ 500,00 


Ja De due Dimeto a R 


8. Um trabalhador o PA 
são 35 % do seu salário; quanto ganha ganha êle de Eco ro Es 


9. Um proprietário comprou uma casa da anual- 
mente por Cr$ 1152,00, Ester: aluguel, sendo % do 
casa, pergunta-se por quanto a comprou êle 7 

10. Pus no banco certa quantia que a 5 Ff Sto mic 
almente Cr$ 325,00; qual é a quantia? Resp. Cr$ 6500,00 Ê 


As três fórmulas da porcentagem - 

275. Damos ao lado as 
fórmulas das três regras Principal X tara . 
principais que apresenta. Porcentagem = ! 
mos sóbre a porcentagem. so 
Substituindo os nomes pe- Porcentagem < 100 
los respetivos valores, e efe- Taxa AIRE SS SE ro, 
tuando a operação, obtere-- Pcuê e 
mos o resultado de qual- Porcentagem x 100 
quer problema desta natu- Principal E ei, 
reza. El 


Achar o principal quando êle está somado à porcen- 
tagem 


276. Podemos achar também o principal, quando êle estã 
somado à porcentagem em uma só quantidade; neste caso te- 
mos de operar do seguinte modo: 


Problema. Vendi um cavalo por Cr$ a e ganhei na 
venda 15 %; quanto me custou o ca 


Solução. O custo do cavalo somado ao Processo 
lucro ou porcentagem é Cr$ 276,00; multipit- 
cando esta quantia por 100, e dividindo o pro aT€,00 x 106 
duto 100 + 16, que são 115, teremos o quociente = nes 
Cr$ 240,00, que é o custo do cavalo, R 100 +15 2 


R Para se achar o principal, quando éle está 
à porco multiplica-se a soma dada por 100, e di 
o produto por 100 mais a taxa, Es 


Demonstração da regra. A proporção disto 
100 + 15, “Wicapal  ertetagom, mi con 
a soma do principal e porcentagem, 
está para &, que t também principado 1 
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eguintes taxas: 

E EE qtos por eo Page 
é r cento são - PR 
3 Er 800 quantos por cento são de Crê 5,007 


a Crs 15,20 quantos por cento são de Crã 950,00 1 
5. 99 quantos por cento são de 100? a 


é ç 3? 
6. 4 quantos por cento é de 3? 


Solução. Multiplicando a porcentagem, que é g por 100, 
ora à produto pelo principal, que € À, temo 


dividindo o 
(Vêde nº 159 3.º caso). : 

7. Um homem devia Cr8 500,00 e pagou Cr$ 75,0 
tos por cento da divida pagou ? 's 


8. Quantos por cento de 100 jardas são 99 jarda 


Resp 
9. Quantos por cento de Cr$ 20,00 são Cr$ 25,00' 
Resp. 

10. Um homem tinha Crs 300,00 e gastou 
quantos por cento gastou do dinheiro ? Resp 


Achar o principal 

274, Os problemas seguintes dão a taxa e a porcentag 
requerem o principal. 

Problema. De que número 20 é 5 %. 


Solução, 206 a 
tplicando a porce 


reentugem, 5 é q taxas mul- 
1 por 109, e dividindo o 
temos o quociente 400, que é 


produto pe 


Regra,. Para se achar o principal, multiplica-se q 
tagem por 100, e divide-se o produto pela taxa. 


Den 


A proporção que se , 
A toxa 5 estã para a porcen m 29, assim como 100, 
20. Portanto 5:20 100: «, 
+ achar o valor de 2 temos de multiplicar 
to pelo extremo 5. Ora, 20 € n porcentagem, 
licando a porcentagem por 100, e dividindo o pros 
remos o principal 

1. De que número 28 é 7%? Resp, 

2. De que número 45 é 25.% ? x 
3. De que quantia Cr$ 67,50 615 GW? Crê 450,01 

E e que número 4 é 4%? a . 

- De que quantia Crg 100,00 é 4 7 "Cry 25.00 
6. Um pai deu a um filho Cr$ 30,00, cuja Eid 

6 % daquela que êle deu a sua filha; quanto recebeu esta? 


Resp. Crg 500,0 
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7. De que número, 3 € 4 %? 
8. Um trabalhador pulando 


são 35 % do seu salário; quanto ganha 


9. Um proprietário comprou uma casa 
mente por Cr$ 1152,00. Este aluguel, sendo 
casa, pergunta-se por quanto a comprou êle? 


12800,00 
10. Pus no banco certa quantia que a 5 % me rende ante o 
almente Cr$ 325,00; qual é a quantia ? Resp. Cr$ 6500,00 | va 
pe ni 
As três fórmulas da porcentagem a 
275. Damos ao lado as 
fórmulas das três regras Principal X tasca 
principais que apresenta “ee 
mos sôbre a porcentagem .. 
Substituindo os nomes pe- Porcentaçem = 100 
los respelivos valores, e efe- petacipal 
tuando a operação, obtere-” 
mos o resultado de qual- Porcentagem - 100 
quer problema desta natu- pescgol, === 


reza. 


Achar o principal quando êle está somado à porcen- 
tagem 


276. Podemos achar também o principal quando de estã 
somado à porcentagem em uma sô quantidade; neste exso te 
mos de operar do seguinte modo: 


Problema. Vendi um cavalo por Crê 276,00 e ganhei na — 
venda 15 %; quanto me o cavalo? 

Solução. O custo do cavalo somado as Prece 2 
lucro ou porcentagem é Cr$ ST600 muinto ns 
cando esta quantia por 100, e dividindo o pro ate so x 104 ad 


duto 100 +16. que são 115, teremos * 
Cr$ 240.00, que é o Custo do cavalo. me. Ê 


Regra. Para se achar O principal, quando Ay 
à porcentagem, multiplicase a soma por 
o produto por 100 mais q tera, air 


Demonstração da regem 4 
100 + 15, que é o principal e & 


RA Mg 
ne TOU == 


ar o valor de & 


5: ora, Crê S70 
Ed multiplicando a soma dada pi 


a taxa, acharem 


Para ach 


o produto por 
a 100 mais 4 taxa; logo, 


vidindo o produto por 100 mais 
1. Certo número mais a porcentagem d 


e 8 % 


€ o número? q 
2. Dizei-me que número somado à porcentagem 


soma 422? is 

3. Dizei-me qual é o número que somado aos sei 
soma 2275? R 

4. A população de ui 
agora 20 % mais do que 
quele tempo? 

5. À frequênci 
mas 20 % dos alunos mat 
mero de matriculados? 


na cidade é de 8250 habitante; 
há 5 anos; qual era à a 


a regular de certa escola é de 120 
riculados está ausente; qua 


Fórmula para achar o principal, quando êle está 

à porcentagem: 
Total X 100 
Pineipal/=o 22 uso 
100 | taxa 


Achar a porcentagem por meio das frações decin 


277. Podemos, também obter a porcentagem por me 
frações decimais, porque a taxa de 1 % quer dire 1e 
cem, ou a centésima parte ou 0,01, Do mesmo modo, 
2%=002 | “4 = 0,05 50% = 0,50 
3%=008 | 10% =0,10 15% = 0,758 
1%=0048 | 15%=0,15 120 % = 1,90 
278. Se u taxa é nm número fracionári 5 
À acionário, cor ) 
ete., reduz-se a fração a uma decimal como. aê b: 
4) %. = 0,045, 
5+% = 0,0525, 
61% = 0,06195, etc. 
Problema. Quanto é 8 % de 150% 


Solução. s % bo mesmo 
que 6,08. Multiplh 5 
ps ART A ai: E há dois alenriamos ERR a 
Means, cla Pexcimpnçd algarismos no produto, o o re- 


á SS de 150 = 150 X 0,08 = 19 1300 
Rogra, Achu-se a porcentagem, reduzin. ; ita 
fração decimal, e multiplicando por ela o A ao CE 


E o E DPM RO DR, 


k 


= fog =* 

Achar as seguintes porcentagens por melo das frações decimais: 
1 5 % de 800. Resp. 40 6. 9 % de 350. 
9 4% de 50. E 2 7. 124% de 6400. 
3. 5 % de 120. » 6 8. 20 % de Cr$ 100,00 
4. 3 % de 500. irao vs 9. 25 % de Cr$ 400,00 
b. 44% de 800. " 36 | 10. 90 % de Cr$ 1000,00 


Reduzir a taxa à fração ordinária equivalente 


279. Uma taxa qualquer pode ser fhcilmente reduzida a 
uma fração ordinária que exprime exatamente o seu valor. 


Problema. Qual é a fração ordinária equivalente a 75 q" 


Solução. 75 % quer dizer 75 em cada 100 ou 75 cenm qr : 
tesimos. Escreve-se 75 como numerador, e 40 como demo mm =— 


minaãor, e simplifica-se a fração que fica reduzida a 1 ww - 4 


Regra. Para se reduzir uma taxa a uma fração ordinária 
equivalente, escreve-se a taxa como numerador e o número 100 
como denominador, e simplifica-se a fração resultante, se fôr 
redutivel. 


Reduzir as seguintes taxas a frações ordinárias equivalentes: 


1.10%. Resp dy | 5. 12%. Resposs | 9.85%. Resp ? 
2 4%. 0 ade] (6 tange PADRAO E) 
MPE E O mr 
4 50870 Pc) 870 ID SR E) 


Reduzir uma fração ordinária à taxa equivalente 


280. Este processo opera-se de um modo inverso ao prece- 
dente. 


Problema. A fração | a quantos por cento corresponde? 


Solução. Multipilcanão o numerados por 9, temos + " 
400; dividindo-o depois pelo denominador, temos 15. A 4 
taxa de porcentagem 6 75 %. 021% 


Regra. Para se mudar uma fração ondinária 
equivalente, multiplica-se o numerador por 100, 
produto pelo denominador e o ú sent q 
lente, 
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| Reduzir 28 seguintes frações à taxas equivalentes: 
R 95% Jd à. Resp. 125 % 9. o. 
E ar Bordo 6.96 | LON 


- - se mr" 624%| ll 
Rap dede e 
JUROS 


| 281. Juro é uma palavra usada para se designar o. 
e se dá pelo uso do dinheiro que se tomou emprestado 
b) ide O juro pode, pois, ser considerado o aluguel do dinh 
| Os cálculos de juros são da mesma natureza que os de 
1 centagem, mas como em juros temos de empregar um 
quantidade, que é o tempo ou prazo a que se empresta 
nheiro, e que pode ser maior ou menor do que um am 
nova quantidade altera um pouco as regras de juros, e 
É ponto elas diferem alguma cousa das regras de porcentag 
k Nota. Aqueles que toem dinheiro disponível, poem-no a juros no 
ou em mão de pessoas particulares, onde renda algum lucro; do 
; modo, aqueles que precisam de dinheiro para negócios e empresas 
; tivas. emprestam-no dos bancos ou de capitalistas, pagando juros da q 
: tia emprestada. Daqui vem o comércio bancário, e todos os mais 
] cios de dinheiro. 
, 
282. Em juros temos de considerar: O capital, a taxa, 0 
juros e o tempo. 
Capital ou principal é a quantia que se dá ou toma a jur 
Da palavra capital vem o nome de capitalista, dado Aqueles q 
emprestam capitais. 
Taxa é o número que indica a quantos por cento foi em: 
prestado o capital. 
. duro ou prêmio é a porcentagem ou a quantia que o cas 
pita! rende, enquanto está emprestado. E; 


Tempo é o prazo a que se empresta o dinheiro. 


283, A taxa de juros não é fixa; varia muito conformi 
ç natureza do negocio o ajuste prévio dos contraentes, 


Nota. A le estatue a taxa máximo de juros é os juros sobro esta 


teem o mome de juros da let, Mag & 
posa é dona de 1 em é permitido dar dinheiro a premio 


superior & que é marcada por lei, 
legal, é reputado como 


284. Os juros podem ser juros simples e juros 
ou capitalizados Ê x : r 
Os juros são simples, quando durante todo 
transação, nunca se juntam ao capital para bi 
Os juros são compostos, quando, no fim de um tempo 
terminado, os juros já vencidos são unidos ao capital, para dali 
por diante também vencer juros, e neste caso, teem também o 
nome de juros capitalizados. ea 


Juros simples A 


. 285. Em juros simples há, como já dissemos, quatro quan- 
tidades a considerar, que são: capital, taxa, juros e tempo. 
Dadas três destas quantidades, podemos facilmente achar & 
outra. 
Nota. No comércio e nas transações pancárias, o ano é considera 
do como tendo 360 dias, e o mês 30 dias; nesta suposição se teem de “q 
fo todos os calculos de juros. k 
Problema. Quais são os juros de Cr$ 360,00 a 5 %, em 
3 anos, 5 meses e 10 dias? U 
Solução. Multiplicando o capital 
pela taxa e dividindo o produto por 
100, temos os juros de um ano, que são 


Cr$ 18,00, Multiplicando os juros de 1 Processo 

ano por 3, teremos os juros de 3 anos 360,0b 
que são Cr$ 54,00. Para achar os juros 5% 
de 5 meses, dividiremos os juros do 1 

nno por 12; e teremos Cr$ 1,50 Juros Juros de 1 ano=185,0008 
ge 1 mês; multiplicando agora os Juros 3 

ae 1 mês por 5, teremos os juros de 5 Essas 
meses, que são Cr$ 7,50. Para achar 08 Juros de 3 anos= 54,00 
juros de 10 dias, dividiremos os ju- Juros de 5 meses= 7, 

ros de 1 mês por 30, e teremos os ju- Juros de 10 dias= 0,58 
ros de 1 dia, e multiplicando os juros 


de 1 dia por 10, teremos os juros de Total dos juros = 6 3,0 
10 dias, que são Cr$ 0,50. Os Juros de » 
3 anos, 5 meses e 10 dias são, pois 
Cr$ 62,00. ” 

Regra. Para se acharem os juros, multiplica-se o capital 
pela taxa; divide-se de ois o produto por 100, e multiplica-se o 
resultado pela quantidade do tempo. 
1. Quais são os juros de Crs 100,00 a 5%, em 2 anos? 

. Resp. Crs 10,00. 

2. Quais são os juros de Crs 480,00 a 65%, em 5 ETrES 
Resp. Cr$ 144,00. 


8. Quais são os juros de Cr$ 700,00 a 3%, em 7 anos? 
4. Quais são os juros de Cr$ 680,00 a 6%, em 5 anos? 


“! 


—w2— 


i 750,00 a 9%, em 5 if 
is são os juros de Cr$ ae 
Do ais são às juros de Crg 500,00 à 8%, em 9 AMA 
ã esolvemos acima, opera: 

o o ão ota aura! e compreensível, 

los, mas O njtona io Pes 
ima ilita consideravelmen' oca 
É o das partes RO e oultado final com mais. presiso, 


das alíquotas 
1 mês é Ty de um ano, 6 meses 5 
à eses 
2 meses são jyj= de um ano, 8m do 
9 meses São 7y 


ã 1 no, 
9 meses são yy=7 de um ano, cdos 
4 meses são jm de um ano, | 10 meses são +g=& de um 


Multiplicando, pois, os juros de um ano por +, temos 08 juros de 


“ses; multiplicando-os por &, temos 
por | temos os juros de 3 meses, 


1 dia é gy de um mês, 
2 dias são yy=y's de um mês, 
3 dias são ys=1q de um mês, 


os juros de 4 meses; 


multipli 
ete. D 
» 
E E Ag ae 

5 dias são sy = de um mês, 
6 dias são = de um mê 
9 dias são vy=Yy de um) 


4 dias são = de um mês, 15 dias são Ji=y mês, ete. 


Multiplicando, pois, os juros de wm mês por Yy temos os juros de 
“multiplicando-os por +, temos os juros de 5 dias, etc, (Vede ns. 157 « 


; Resolver os seguintes problemas, operando nas frações de um ano 
partes alfountas: 
1. Achar os juros de Cr$ 317,50, em 1 ano e 4 meses, a 
6 % ao ano. Resp. Cr$ 25, 


2. Quais são os juros de Crã 1970,00 em 5 anos a 9 %? 
Resp. Crg 886, 

3. Quais são os juros de Cr$ 8400,00 em 1 ano, 7 meses | 

15 diasa 7 %º? Cr8955,50. 

4. Quais são os juros de Cr$ 400,00 em 8 anos e 6 mes s 

a 10 %? Resp. Cr$ 340,00 
5. Achar os juros de Cr$ 1200,00 em 2 anos e 9 meses : 

1% ao ano. E Resp. Cr8 33,00. 

6. Achar os juros de Cr$ 360,00 em 3 anos. 7 meses e 15 - 
dias a 4% ao ano. Resp. Crg 52,20. 


Achar os juros conhecidos os dados. seguintes: 


Principal | Taxa Tempo Juros 
7. Cr$ 100,00) 8 % | 2 anos Resp. Cr$ 16,00 
8 Cr$ 300,00] 5% |4 * eGmeses| mr Grs 6289 A 
9. Cr$2500,00 | 7 %/|2 [mr Ds 9) 
ã0. Crg 12500) 6% |5 " e4 m n 
11, Cr$ 355,00/7 %/2 " n 


Principal Taxa Tempo Juros , 
12. "Cr$ 280,00] 7 9] 2 anos e 6 meses . Cr$ 49,00 
13. 0r84375,00] 8 W]2 7 e 8 Me Gg 18750 
14. 0r5 450,00) 8/6 7 e 7 n ” - F) 
15. Cs 50,00] 6 op POR » 

16. Cr$ 150,00 8506: speed so 
17. Grã 180,00 TO | Ap ce ” 
18. 0r$1296,00] 8 %| 5 ” 10m.elod| ” > 


- Achar a taxa 

286. Os seguintes problemas dão o capital, os juros € O 

tempo e requerem à taxa. 

Problema. A que taxa devo emprestar O capital de Crê 
450,00 para render Cr$ 90,00 em 4 anos q 
Solução. Os juros de 4 “anos são Cr$ 90,00 


aividindo estes juros por 4, temos Cr$ 22,50, que Processo 

são os juros de 1 ano. Neste ponto, temos o pros p= 
blema igual ao de porcentagem, (n.º 273). Mul- 90,00 =4=22. 

tiplicam-se os juros de 1 ano por 109, divide-se ' 
o produto pelo capital, e o quociente 5 será a 2250 + 4 
taxa, - 


Regra. Para se achar a taxa dos juros dividem-se os juros 
pelo tempo; O quociente multiplica-se por 100, e o produto di- 
vidido pelo capital dará a taxa. 
Nota. A demonstração desta resta acha-se nos problemas de por- 
centagem (n.º 273). 
1. A que taxa se devem emprestar Cr$ 50,00, e rende- 
rem Cr$ 30,00 em 10 anos ? esp. 6 %. a 
2, A que taxa se devem emprestar Cr 150,00, para rende- 
rem Crg 45,00 em 5 anos? Res 
3. A que taxa devo emprestar Cr$ 350,00, para renderem 
outros Cr$ 350,00 em 8 anos € 4 meses ? Resp. 12 %. 
Nota. 4 meses são É de um ano; então o tempo é 8 % anos 
4. A que taxa devo emprestar Cr$ 1000,00, ss render 
igual quantia em 20 anos ? esp. 5 %. 


Achar o tempo 

287. Os seguintes problemas dão o capital, a taxa e os jo- 
ros, € requerem o tempo. 

Problema, Emprestei a um individuo Cr$ 250,00, a juro 
de 6 % ao ano; recebi de juros Cr$ 45,00; quanto. tempo teve 
ele o dinheiro ? 

Solução. Multiplicando O capital pela taxa, * aivi- 
aindo o produto por 100, temos Cr$ 1500 qua o oa ao! 


ce Sm 4 


ros do 1 ano. Dividindo agora 08 juros do problema po- Toa 
as.15=3 


Jos juros de 1 ano, temos O quociente 3, que to na 
mero de amos 
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se achar o tempo; dividem-se os jm 
co quociente será o tempo 


Cs 1250,00, à 6% rendem Cr$ 4 


4 
Regra. Para 
pelos juros de um ano, 


1. Em que tempo a 

9. Em que tempo Crê 750,00, a 8 Sos Ra 
bia y 500,00 a 7%, rendem Cri 
de o Epa o Resp. 4 anos e/6 


Nota. Quando a solução apresenta un número misto, isto € 
a um nômero complexo (n.º 280). 


E 1 
fração simplificada dá T; ent 
3 meses, o tempo é 2 anos e 8 


ro e fração, redua-se O rimne 
875 

problema, o tempo é 2 3506: 

2 anos, o como + de um ano são 
4. Em que tempo Cr$ 600,00, a 9 %, rendem Cr$ 

de juros ? Resp. 5 


esta 


| 
: 
| 


Achar o capital 


288, Os seguintes problemas dão a taxa, os juros e 
po; requerem o capital que produziu os juros, 


Problema. Que capital renderá Cr$ 90,00 em 4 anos a 5 


Solução. Dividindo os juros de 4 anos por 4, Processo — 
temos Cr$ 22,50, que são os juros de 1 ano. Multi- 90,00 =4=2 
plicando os juros de 1 ano por 100 e dividindo o 22,50 X 100 
produto pela à, que é 5, temos Cr$ 450,00 que é =45 
o capital (Vêde n.º 274). = 


Regra. Para se achar o capital, dividem-se os juros pelo. 
tempo e o quociente multiplicado por 100 e depois dividido pela 
taxa, dá o capital, A. 


1. Certa quantia a 6 % ao ano rendeu Cr$ 49,50 de juros 

em 3 anos; qual era a quantia ? Resp. Crg 275,00 

2. Que capital a 10 % rende Crg 440,00 em 5 anos? — 

Z Resp. Cr$ 880,00 

A Que quantia a 5 % rende Cr$ 149,40 de Pies pre 

EE Certo indivíduo consegui h o fatias O 
r uiu ganhar uma quantia 

posta To banco a 6 %, rendia-lhe Cr$ 900,00 por e cipal tar 

quantia ? Resp. Crg 15000,00. 


Juros compostos ou capitalizados 


289. Muitas vezes o capitalista e o deve 
A levedor anuem a que os 
8 vencidos, em lugar de serem pagos anualmente, aro f 


É MTSRA Pp 
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unidos ao capital para também vencer juros, € neste caso, 
mam-se juros de juros, ou capitalizados. 

A palavra capitalizar quer dizer reunir os juros ao capita 
para também vencerem juros. 


Problema. Emprestei Cr$ 7500,00 a juros de 8% por 3 
anos, para os juros serem capitalizados no fim de cada ano. 


Quero) saber quanto tenho de receber no fim de 3 anos, além 
do capital. X 


Solução, O capital empres- 


tado é “Cr$ 500,00; Juntando Capital emprestado, 750000 

E os juros de 1 ano, temos Estes 

Crg 8100,00, que é o capital do Juros do 1º ano, 5900000 

2º ano. Os juros do 2º ano são 759000. 

Cr$ 648,00, tes juntos com O Capital do 2.º ano, 810000 

Cr$ 648,00, estes, juntos com O seu $ 

capital, faz em Cr$ 8748,00 que éo Juros do 2º ano. “6480000 

capital a 3.º ano. Este capital 810000 

vence durante êste ano os juros ENE REA 

de Cr$ 699,84, os quais juntos com Capital do 3º ano, RATO 

o capital fazem Cr$ 9447,84- ERNEST: 
Subtraindo deste o capital Juros do 3.º ano, 6998400 

emprestado, que é Cr$ 7500,00 tes STAS00 

Mor como resultado Cr$ 194784, Capital € juros, q44784 

que são os juros compostos de Capital emprestado, 7 500,00 

Cr$ 7500,00 em 3 anos, a 8 % € Juros compostos, 194784 


eapitalizados anualmente. 


Regra. Para se achar os juros compostos, procuram-se 08 
juros do capital emprestado no primeiro ano, € estes juros, SO- 
mados com a quantia emprestada, formarão o capital do se- 
gundo ano. 

Acham-se os juros do segundo ano, é estes somados com 
o capital do segundo ano, formam O capital do terceiro ano, e 
assim por diante. 

Da última soma do capital e juros subtrai-se o capital en 
prestado, e O resto serão juros compostos. 

1. Quais são os juros de Crs 15.000,00, à 6 %, em 3 anos, 
capitalizando-se OS juros de ano em ano? Resp. Cr$ 2865,24. 

2. Qual é a soma dos juros compostos de Cr$ 5000,00 à 6% 


em 3 anos, com o seu capital? Resp. Crs 5950,08. 
3. Achar os juros de Cr$ 200,00, em 3 anos, à 8 Sc capita- 
lizando-os de ano em ano ? Resp. Cr$ 51,M. 


Achar os juros por meio do divisor fixo 


290. Há um método muito: fácil de achar os juros, que tem 
o nome de divisor fixo. Este método consiste em m tiplicar o 


» 
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nital 3 Minimero de dias decorridos, e depois dividi ro] 
; divisor fixo da taxa. / 


RE o ua: Assim o divisor fixo de 15 % 
“Do mesmo modo, o divisor fixo 


de 5 %€ 720 ] de 
Re eus as 
ARE] de SG € 4500 | de 12% 6 


a ivisor fixo tem por fim abreviar o proc 
o ace o número de dias e o divisor fixo, 
ração torna-se fácil, porque se evita o processo de achar, os 
de meses e dias. Os guarda-livros empregam eêste proce: 
porque lhes facilita muito a extração das contas corrente: 


quros. 

Problema. Quais são os juros de Cr$ 36,00 a 5 % e 
anos, 5 meses e 10 dias ? , 
: lução. 3 anos, 5 meses e 10 


Sol zh 18 
a dias são 1240 dias (n.º 287). Multtplicando o capi- Processo 
tal Cr$ 3800 por 1240 dias, teremos 44640000; divi- 


38,00X12: 
dindo Esto produto pelo divisor fixo de 5 SG, que é 0a = 
7300, teremos Cr$ 6,20, juros de 3 ancs, E meses é 7200 
10 dias. 


Regra. Para se achar os Pg vencidos em qualquer te - 
po, multiplica-se o capital pelo número de dias, e divide-se o 
produto pelo dipisor fixo da taxa. <288 


- 1. Quais são os juros de Cr$ 336,00 a 5 % ao ano em 45. 
dias ? Resp. Cr$ 0,70, 
2. Achar as juros de Cr$ 511,70 em 9 meses e 29 dias, 

4 % ao ano. Resp. Cr$ 17,00, 

3. Achar os juros de Cr$ 2000,00 em 45 dias, à 19 % Do 
Resp. Grg 30,00, 


REGRA DE SOCIEDADE , 


292, Sociedade comercial é um contrato entre duas ou 


mais pessoas, que se propõem a negociar, sujeit 

> eros ou às perdas que houver no Dará re sujeitando-se aos Ju- 
â Capital é o dinheiro em gad: e 

| ada sócio é a entrada dêsse sócio "o negócio. À parto de 


fuueros são 05 ganhos que há po negocio, A 


Ê 


Eb Vit, 


Perdas são os prejuizos que há, quando corre mal o m 
nota. Os lucros são divididos entre os sócios, segundo 7 
tipuladas no contrato da soctedade;, a f. 
porção das entradas é do tempo em que cada sócio permaneceu no 
293. Os prob 
compostos. 
São simples quando só as entradas dos sócios diferem, sen- 
do o tempo o mesmo para todos, ou então, quando as ent 
são iguais mas os sócios ficam no negócio tempos diferentes. São | 
compostos, quando as entradas e os tempos são desiguais. 


Doca, de soriedade simnles 


294, Os problemas seguintes são da mesma natureza que os 
da divisão em partes proporcionais expostos no n.º 265. 
Problema. A e B fizeram uma sociedade; A entrou com 
648,00 e B com Cr$ 1080,00; o lucro foi de Grs 432,00; 
é a parte de cada um ? 
Solução. Quando o tempo é o mes- o 


mo mas as entradas são diferentes, di- Frocesso Á 
vidimos o luero ou prejuizo em, partes l 
soporcionais às entradas dos sócios. |, ns: 4327: MB:S : 
Assim, a soma dos capitais está para O 1728 : 432 :: 1080: y 

o lucro que se tem & dividir, como a en= 

trada de cada sócio estã Eno a sua E v E 
parte no Juero, Como há 2 sócios, for= 

mam-se duas proporções. Chamando 2 A Lã) a — : Serem ; 
à parte do sócio 4 e y a parte do sócio cha a ' 

» e resolvendo as duas prporções, ver Soma das partes Cr$432,00 


romos que a parte de 4 é Cr$ 162,00 e 
e qe B é Cr$ 270,00. 

Regra. Para se obter a parte de um sócio, acha-se o 4º 
termo de uma proporção, na qual a soma dos contam é o pri- 
meiro termo, o lucro total é o segundo e O capital do sócio é o 
terceiro. 

Forma-se uma proporção semelhante para cada sócio, é 
esta, depois de resolvida, mostrará a parte que lhe pertence. 

Nota. Podemos resolver esto problema também pelo método de frações 
exposto no nº 267. A soma das capitais sendo CASA + 1090,00 me 1TEADA . 


3 80 
parto de tm aógio 6 pag = 054 (do) cutsd 8 gd São OS s do 


Cr$ 482,00 = Cr$ 102,00 0 do Org 483,00 = Cr$ 270,00, 


1. João e Pedro associaram-se em certo negócio; João em- 
trou com Cr$ 120,00 e Pedro com Cr$ 1300,00, e perderam 
Cr$ 500,00; qual é a parte que cada um teve nos prejuizos ? | 

Resp. “João perdeu Cr$ 240,00 e Pedro Cr$ 260,00, 


18 1 
uma so 


te dos Inc 


Resp. 4 Cr$ 1200,00; B 


Problema HH. 4 iniciou U 
mitiu B para soc! e 
iniciado o negócio, verificou-se um 
a parte de cada sócio ? 

Solução. Neste caso em que as entradas 
são iguais, mas os tempos são diferentes, dl- 
vidimos o lucro ou prejuizo em partes pro- 
porcionais aos tempos, Esto 6, a 1? meses e ? 
meses. Chamando x à parte do sócio Aaev 
a parte do sócio B, formamos às duas pros 

de onde se tiram Os valores de x é 
do 9. Encontramos Cr$ 4800.00 para o lucro 
de À é Cr$ 3506,09 para o lucro de 5. 


Regra de sociedade 


295. Os problemas compostos de sol 
a problemas simples. . 


uma sociedade, A entrou 
B com Cr$ 600,00 por 4 meses 
qual deve ser a parte d 


dem ser facilmente reduzidos 

Problema. 4 e B formaram 
Cr$ 400,00 por S meses, € 
nharam no negócio Cr$ 350,00; 
da um? 

Solução. Neste caso, o 
do Cr$ 400,00 em & meses pode 
= Cr$ 3200,09 em um mês e Cr$ 6 
Cr$ 600,00 X 4 = Cr$ 7409.00 em 1 
pos igmais, a divisão dos lucros deve ser res 
é de Cr$ 240000. Somando os dois capltais 
porção será a seguinte 


oo 
2400 
200 


:85 
z 
v=15 


q cc A 6 Cr$ 200,00, 6 ade B & Cr$ 150,00. 
Multiplica-se cada capital pelo tempo em ot 
empregado ; consideram-se estes roidos ais (ha a pato 
ctivos capilais, e procede-se como nos problemas simples. f 
A ae Antônio e José empreitaram certo trabalho por Cr 82,0 

ntônio trabalhou na serras 5 dias com 4 homens, e José 
omens. Que 
Resp. A 
2. A,BeC fizeram uma sociedade, A 

B q - - A entrou com Cr$500,00. 

ri tg spa B com Cr$ 700,00 por um ano, e € com Cr$ 400,00. 
lê meses, ganhando êles Cr$ 567,00. Que parte dos lucro 


trabalhou 7 dias com 3 
um ? 


receber cada um ? 


Resp. A Cr$ 135,00, B, Cr 252,00 e C, Cr$ 180,00, 


ciedade, para a qual 4 mn 
000,00 e € com 
ros deve tocar a cada 
Crs 1800,00 e € Cr 
m negócio € e 
jo com entrada igual à sua. Um ano 
jucro de Cr$ 840 


o depende do capital e do tempo. O emp 
ser considerado como Cr$ 400,00 x 
9 em 4 meses pode ser considerado 
n mês. Reduzida assim a questão a 


emos Cr$ 5600,00; então, a 


-v 


Crs 7000,09, e 


três meses 


A parto de A é Cr$ 
A parte de Bé Cr$ 


Soma das partes CrÊ 


composta 


ciedade comercial 


na proporção de Cr$ 3 


z 


rte deve receber cadi 
40,00 e J. Crg 42,00, 


sf a To my + PE 


9. João, Francisco e Malaquias estabelecer: Ócio. 
joão entrou Ri Cr$ 0000. por 7 meses; aber pes ara 
ces 500,00 por meses, e Malaquias com Cr$ 200,00 12 
meses: ganhando ejes Cr$ 859,00 que parte dos nen E TECH 
per cada um? Resp. J. Cr$ 210,00, P. Crg 400,00 e M. Cr$ 240,00. 


COMISSÕES 


296. Comissão é a quantia cobrada pelos comissários ou 
correspondentes pelo trabalho de vender ou comprar mercado- 
rias ou fazer quaisquer transações por conta dos seus comi- 
tentes . 

Comissário ou consignatário é O negócio que recebe mer- 
cadoria para vender ganhando comissão. 

Comitente é a pessoa que manda qualquer mercadoria à 
um comissário para ser vendida por sua conta, pagando-lhe 
depois comissão pelo seu trabalho. 

Em geral, à comissão é estipulada em forma de porcenta- 
gem. 7 

Problema. Um fazendeiro mandou ao seu comissário Um 
carregamento de café que foi vendido por Cr$ 1800,00; quanto 
ganhou O comissário, cobrando 3 % 


solução. O processo é muito simplã, porque 3 % de 150000 
c1$ 180000 são Cr$ 54,00, que foi a comissão que recebeu ps 
o consignatário. sa00se 


1. Um comissário vendeu por Cr$. 4600,00 uma remessa de 
café que lhe veio à consignação; quanto é a sua 
de 3 Jo? - Resp. 
9. Um comissário vendeu um carregamento algodão por 
Cr$ 5678,00, cobrando ele a comissão de 5 9%» quanto recebeu ? 
Resp. Cr$ 28380. 
3. Quanto é Cr$ 280,00 menos à comissão de 5 %“ 
Resp- VO. 


4. Um fazendeiro mandou ao seu comissário um carrega 


mento de café que foi vendido por Cr$ 3200,00; ando de 
comissão 3 %, quanto recebeu liquido ? Resp. Crê 3104,00. 


ABATIMENTO e DESCONTO 


mercadoria. Assim, quando se compra em porção, isto 
é, por atacado, goza-se de abatimento; também as mercadoirias 
avariadas são geralmente vendidas com abatimento, 


4 f 
| 


a m documento de d 

e Es da licaia). é o valor nominaly a data e 
fra E o vencimento. Mas, si a dívida é pa; 

cial o ela sofre uma redução que se chama 

rir tre o valor nominal e o desconto é o val 
de die então, que valor atual é aquele que a le 
ada 

DR o de ease o desconto: um dA 
desconto por fora, e outro, desconto por dentro. 


Desconto por fora 


298. O desconto por fora consiste em abater uns tani 
cento, no valor nominal da letra. Este é o método ge 
em uso no comércio. ç 
Problema. Um negociante tinha uma letra do à 
7 & venci razo de um ano, e pr 
Cr$ 700,00 que se vencia no pr de um n 
dinheiro, foi descontá-is em um banco que lhe cobrou. 
quanto recebeu êle pela letra ? 
Solução. 5 % dec 
Deduzindo agora 5 
tam Cr$ 644,00 qu quant ce 
Regra. Para se achar o valor atual de 
desconto e subtrai-se do valor nominal 


E% 
5680000 


uma letra, ach; 


1. Qual é o valor atual de uma letra do valor nominal 
Cr$ 1750,00 que vai ter desconic % ? Resp. Crg 49 
2. Descontando-se 12 % em Cr$ 480,00, que quantia ri 
tará ? Resp. Cr$ 4292 
Uma letra de Cr 800,00 f 


i descontada 9 meses antes 
Vencimento à taxa de 6 % ao ano. FE 


Quanto produziu a letra (valor atual)? Resp. Cr$ 764,00. 


Desconto por dentro 
4 299. No desconto 
Posta a juros até o 


Por dentro procura-se a quantia 


fim do prazo da letra e somada aos juros 
aça o valor nominal da letra. 


produzidos, pert. 


ão. Um nego dante tinha uma letra do valor de Cr$ 540,00 a ven 
CSE-Ba nO prazo de um anc * fol descontá-ia em uma Cima bancária com 
j q Cr$ 500,60 Ora Cr$ 50000 a 8 % rendem em um ano 
CrF 4006, juntando Agora o capital temos Cr$ 540,00, valor nominal da leo | 
| ta Puzer q desconto por dentro € o memno que achar o ospital quando ele — 
turca (Vide nº 113) -: 
] 


Problema. Qual é q valor atual de uma letra de Crg 540,00 
gi tus O prazo de um ano, fazendo-se 


pr 9 desconto por dentro 


E TiçA 


Solução. 108 que € um enpital mais os 


juros de 8 % está para Cr$ 540,00, que também 
& um capital e mais os juros de 8 %, sesim 
como 100, que € o capital sem juros, está pa- 
ra 7, que & tunbém o capital sem juros. 


Regra. Para se achar o valor atual de uma letra com um 

ano de prazo empregando o desconto por dentro multiplica-se o 
valor nominal por 100, e divide-se o produto por 100 mais a taxa. 
Nota. Quando o tempo é minis de um ano, irklue-se na taxa; assim 

6s; cm 2 anos é o mesmo que 12 % em um ano; 6% em 3 anos é o mesmo 
que 18 % em um ano, Do mesmo modo 6 % em 8 meses é o mesmo que 3% 
1. Achar o valor atual de uma letra de Cr$ 81,00, que se 
vence em 2 anos, sendo o desconto feito a razão de 4 % ao ano. 
Resp. Cr$ 75,00. 

o. Se o dinheiro rende 12 % ao ano, qual é o valor atual 

de Cr$ 235,20, pagáveis de hoje a um ano? Resp. Cr$ 210,00. 
3. Achar o valor atual de um crédito de Cr$ 224,00, pagá- 
veis no fim de 2 anos, sendo a taxa de desconto de 6 % ao ano. 
Resp. Cr$ 200,00. 


MÉDIA ARITMÉTICA 


300. O termo medio ou média de dois ou mais números 
é outro número que se forma dos números dados e está com- 
preendido entre o maior e o menor dêles. 
Chama-se média aritmética de duas ou mais quantidades, 
o quociente que se obtém dividindo-se a soma das quantidades 
pelo número delas, 


Problema. Qual é a média aritmética de 4, 9, 12 e 15? o 


Solução. A soma dos números é 40, Clos 449 + 13 + 15 “ 
são 4; dividindo agora 40 por 4 O quociente é Om =—=w 
10. Então 10 é a média aritmética de 4, 9,12 4 4 
e15 

Regra. Para se achar a média aritmética de duas ou mais 
quantidades, somam-se as quantidades, e divide-se a soma pelo 
número das quantidades somadas. 


Nota. A média aritmética é muito usada na estatística, nas cbserva- 
ções científicas, no comércio, eto. 

Para se indicar a temperatura de um ala, dá-se a média da tempera- 
tura observada em diferentos horas désse dia. Para so indicar a 1% 
de um período de dias ou mesos, dá-se O número médio dos óbitos que ocor= 
reram nesses dias ou meses. 


1. Qual é a média aritmética de 4,6, 10012? Resp. 8. 
2. Qual é a média aritmética de 45, 50, 54, 60, o o? ni 
esp. 56. 
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- 3. Qual é a média aritmética de & + Rag 
go Durante certo mês o pre do café vari dose 
“modo: Cr$ 5,20, Cr$ 5,40, Cr$ 5,60 e Cr$ 5,80. soa o 
edi ralé nesse mês ? a Resp. Crê 

se ROO hs rogimmto andou no seu primeiro dia de ma 
ilômetros; no segundo, 22; no terceiro, 26; no quarto, 
quinto. 28,€ chegou ao seu destino, Qual foi a distância 
que andou cada dia ? 


PRAZO MÉDIO 100 


301. Chama-se prazo médio o tempo em que, de uma sós 
se pode fazer o pagamento de diver. as quantias que se devem 
prazos diversos, sem haver prejuizo algum para o credor, m 
para o devedor. 


Problema. Um lavrador tem de fazer a um capitalista tré 
pagamentos do seguinte modo: Crs 400,00, no fim de 9 mes 
Cr$ 800,00 no fim de 6 meses, e Cr$ 600,00 no fim de 4 mes: 
mas querendo pagar as três quantias de uma só vez, no fim di 
que prazo deverá ele fazer o pagamento ? o 


Solução. Multiplicando-se as diversas quan- Débitos meses Produtos 
— Uas pelo tempo, e somando-se depois os pro- E q 

dutos, obtém-se Cr$ 10$00,00: ora, esta soma é Cr$ 400,00 X9= 3600,00 | 
igual às quantias que o lavrador deve, multipli= Cr$ 800,00 X 4800,00 
elas pelo tempo de prazo, Divilindo-se agora Cr$ 600,00 X 4 
Cr$ 10800,90 por Cr$ 1800,00, que é a soma dos Ea + 
débitos, tem-se o prazo médio em que êle tem Cr$ 1800,00 10800,00 
te fazer os três pagâmentos de uma só vez. O e : 
prazo médio & 6 meses. 10809,00 = 1800,00 = 6 


Ns 


Regra. Para se achar o prazo médio, multiplica-se cada | 
quantia pelo prazo respectivo, e a soma dos produtos divide-se 
pela soma dos débitos, e o quociente será o prazo médio. 
Nota. A quantia que tiver do ser paga à vista entra na soma dos 

débitos, mis não entra na soma dos produtos, (Vede o 4.º problema). | 

1. Antônio deve a-Bento Cr$ 200,00, que se vencem no fim — 
de três meses, e Crg 400,00 que se vencem no fim de seis me- 
Ses; em que tempo poderá éle pagar ambos os débitos sem pre 
juizo de parte a parte ? Resp. 5 meses. . 

2. Devo a um comissário Cr$ 800,00 que se vencem no fim 
de 5 meses, e mais Cr$ 400,00 que se vencem em 8 me- 
ses, Achar o prazo médio do pagamento, esp. 6 meses. 

3. Comprei uma casa pe Cr$ 3000,00 e concordei em pa- 
gar metade do preço à vista, um terço a seis meses de prazo, 
€ o resto a 12 meses; em que prazo deverei eu, de uma só 
Vez, pagar o preço inteiro da casa ? Resp. 4 meses, 


a 


— 183 —, 


MISTURA 


302. A mistura de mercadorias da mesma espécie, mas de 
diferentes valores, é muito frequente no comércio. 

Nas casas de comissões mistura-se o café de vários preços, 
para fazer café de um só preço; mistura-se muitas vezes chá su- 
perior com chá inferior para obter um chá regular, e o mesmo 
se faz com o vinho, aguardente, gêneros alimentícios e outros. 
artigos do comércio. 

Quando há uma mistura de artigos de vários preços, é ne- 
jo saber achar a que preço fica a mistura; a regra, pois, 
sina êsse processo chama-se regra de misturas 

E' necessário não confundir mistura com liga. 


ce 
que 


“Preço médio 


303. Conhecidas as quantidades e os precos dos artigos 
misturados podemos determinar o preço de unidade da mistura. 
E o preço médios 

Problema. Um negociante tinha 5 kg. de chá do preço de 
Ceg 4,20 cada kg.; tinha também 4 kg, de Cr$ 4,80, e 6 kg, de 
Cr$ 4,00; misturando todo este chá, a como lhe ficou cada kg. 
da mistura ? 


Solucão. O importe do chá misturado é 5 kg. a 4,20 21,00 
Cr$ 64,20, e o número de quilos misturado é 15. 4 kg. a 4,80 19,20 
Dividindo, pois, o importe do chá pelo nú- 6 kg. a 8,00 24,00 
mero de quilos misturados, que é 15, teremos — pepesiaa 
Cr$ 4,28, preço de cada quilo da mistura do chá. 15 kg. cum 


Regra. Para se achar o preço médio de uma mistura, divt- 
de-se o importe da mistura pelo número das unidades mis- 
turadas. 

1. Um negociante misturou 50 garrafas de vinho de custe 
de Cr$ 4,00 a garrafa, com 30 garrafas de vinho de custo de 
Cr$ 2,40; a como lhe ficou cada garrafa do vinho misturado ? 

Resp. Cr$ 3,40. 

2, Um negociante comprou 20 litros de água de Colônia 
por Cr 70,00, mas, sendo ela muito forte juntou-lhe 5 litros de 
aleool para a enfraquecer; a que preço ficou cada litro da mistu- 
ra si o litro de alcool custa Cr$ 1,00 Resp. Cr$ 3,00. 

Auxílio para a solução; 
20 litros de água de Colônia , 
5 litros de Alcool «esses 


86 litros de mistura pOr ecseesessanasmenasas 75,00 


: egocian! 12 kg. de batátas a Cri 

kg E ri TP DE pai muito miúdas e tivess 

— isso dificil misturou-as à grand 
“seem 2,00. Requer-se o preço de cada & 


tura, 
Mistura calcuiada 


mistu aleulada tem por fim determina 
E asêr on sy Ea de cada uma das substâncias, Pp 
que a mistura fique à um preço dado. 

Chama-se mistura calculada, porque ela só é efetu 
pois de um cálculo. Ê 
Problema. Quero misturar vinho de Cr$ 6,00 o litro c 
vinho de Cr$ 9,00 o litro, de sorte que o preço de cada litro da 
mistura fique a Cr$ 7,00. Quantos litros deverei misturar 
cada preço ? k 

Eolução. Neste problema é necessário notar que se perde no vinho cu 
preço é superior so preço dado. que é 7,00 «e que se ganha naquele que é 
inferior; a operação consiste em igualar o ganho e a perda. b 

Entre 7 e € há uma diferença de 1; este será o número de litros 


vinho de Cr$ 5.99. 
Entre 7 6 9 há uma diferença ou perda de 3, Este será o número 


litros do de Cr$ 6,49. 
100 | 889 —] 1 Mtro de Cr$ 9,00 
"| 200 3 lltros de Cr$ 600 


Podemos fuciimente verificar m exntíiãio déste cáleuio pelo modo 


À quinto: 
A 3 Mtros de vinho a Cr$go .. Cr$ 12,00 
à bro de vinho “Cs” .. Cri 940 
ut o a 
9 litros de tuistura a Cr$ 100 .eccessros Cry 21,00 


Quando se quiser faz ros místura maior do que emieulada multi 
rg a de "ger des indicadas por Bm mesmo À cost € into não ale: 
td spam problema acicos, resposta é 2? litros de um vinho e 

Muitiplicando estas duas quantidades por 10, temos 20 litros de 
do do outro; muitisiicando por 149, temos 30 Iltros de um, o 100 litros do 


: ! 
É Ds Cad Dra “tas tutas proporções, o preço do litro da mistura será, same 
A Oo protécmas da mistura calculado são, pois, eumcetivela do muitas 
+ 4. Um negociante de molhados tinha duas idades de 
J iso, uuia que vendia a Cr 8,00 à garrafa, é a outra que vene 


+ que tinha 
que a garrata Pager orgs vinho ed nando Cronon CET 
Resp. à garrafas de Cry 8,00, 
3 * Cry 43,00. 


305. Um 4 TR “chá de 
crs 3,00, de Crê 00, de Cr$ 1 e 
quis fazer uma mistura de todos, 

é 


e mistura ficasse ao preço de Crg 9,00; 
de tomar de cada preço ? ... 


cotução. Os preços das diversas qualiisdas de cha 
juna com o preço dado ao 


Indo 
Vivendo em cada pár Um preço menor e quiro maior do 

Nuste problema, o preço dado é Cr$ 840. Um par dos Q 
posto do Cry 300 6 Cr$ 1200 ligados els linha do foras e 
ce o ão Cr$ 800 e Cr$ 11.00 ligados pela linha de dentros .. 
a 12,00, e 124,00 é g 
11,00, é 11,00 6 0 oposto a E 

A razão por que se dispõem os preços aos pares, 
um dios é outro menor do que o preço uuidio estipulada, 4 para 8 
a perda seja contrabalançada pelo lucro =, 

a rar nto problema, acbá-so a dfiorena fntro 6 prego nda 
e os preços das qualidades que se quer misturar. 

A diferença entre 
a 300. O preço oposta 


s * 
a e a 

À diferença entra 9 0 8-4 Je qua sur a quantia peSSO NESTA 
a 
. 


a 3.00. O preço oposto 
A diferença entre 

a 11,80. O preço oposto & E8 
A dieronça ente ,. 

u 12,00. O oposto é 2 


“w 
A mistura 6 compósta de ns de um, 63 do outra 1 do outro 0 8d 
multiplicam a 


outro; e para quantidades mais mitos e ee em ne 

comum « 
mambém so podem formar om pares dinito uam am - 

dos 4.09 com VI0%, o 5,60 com 1200; mesma mares e e 

as quantidades variam, mas o preço da mbetara & ve . 

sempre o mesma uu. 1 


Regra, Para xe achar as 


ique dado, escremem-se os a 
pg dm à equerda détes, e To o 
pares e Palio menor do que o preço dido. Eae ae 


tea gt 
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E de ameixa: de Cr$ 2,50 o quilo, 
cs do ara 480. na 5,00. Ri tro de 
f i istura fique a 
a e a O; 6 de Cr 49,00; 12 de Cr$ 4,80 ei 
Cr$ 5,00. , 

2, Comprei 3 
tro, aa Crg 2,10, CER 
três idas, que me 
tra de fada partida ? 

Solução. Como hã só três ERA 


preços para a mistura, consi- | 220 — -.. 
deram-se os dois preços maio- 2000 | 2,10 o 
res em oposição ao menor. | 2,50 0 


diferenças de 2,20 e 2,10 para . 
a. somam 0,20 + 0,10 = 0.30, que € o número de litros do preço de Cr$ 1, 


a diferença entre 2,00 e 1,60 é 0.40, número de litros para os preços di 

é 2.10. Como 0s números 6.4 

litros da mistura é 4 de Cr$ 2 
3. Um refinador comprou 3 qualidades de açucar; uma à 

Cr$ 20,00 a arroba, outra a Cr$ 16.00 e outra a Cr$18,00; ! 

que proporção devia êle misturar êste açucar para que cada ar- 

roba da mistura ficasse a Cr$ 19,00? 2 
Resp, 9 arrobas de Cr$ 16,00. 6 de Cr$ 20,00 e 6 de Cr$ 18,00, 


Achar a quantidade de cada mercadoria para a mis a 
quando é dado o total da mistura 


306. Problema. Tenho quatro qualidades de cêra inglesa; 
uma de Cr$ 2,50 a libra, outra de Cr$ 3,50, outra de Cr$ 5,00, e 
outra de Cr$ 7,00. Quero fazer uma mistura de 180 libras, de 
Sorte que o preço de cada libra da mistura fique a Cr$ 4,50; 
que quantidade devo misturar de cada preço ? 


Solução. Depois de se achar as 


idas de azeite fino, uma à Cr$ 1,60 
tra a Crg 2,20; fiz uma mistura di 
2,00 o litro; quantos 1 


se podem multiplicar por 10, O número 
, 4 de Cr$ 2,10, e 3 do Cr$ 1,60. 


partes proporcionais de cada preço, | 250 2,50 ou 25X3= 7 — 
. segundo a regra precedente, acha-se | 3,50 050 " sx3= 
& razão da quantidade total para a | “aa 
Homa das partes proporcionais, Ora 450 | 500 100" 0x4 
total da mistura é 166 libras, 200 ” 20%3= 60 


das partes proporcionais Er Es 
pasto da: 159" pura [o] [7 180 


Muliplicando cada parte proporcional por 3, obteremos o número 
do 
6 ne deve tomar de euda preço, para fazer a mistura de 180 bras, 


Regra. Para se achar as s ionai is. 
cujo total é dado, mulliplicase Fada: parte pe mencinit] 
razão que há entre a quantidade total e a soma s partes 


. 


700 
suma 


And 


ga 


1. Tenho duas qualidades de melado: uma de 
Cr$ 2,40 O litro e à outra de Cr$ 3,60; quero Do De 2 
que leva 60 litros; quanto tenho de misturar de cada úm para 
que o preço de cada litro fique a Cr$ 3,20? +. 


Resp. 20 litros de Cr$ 2,40 e 40 de Cr$3,60. 


9. Tenho uma quantidade de farinha de Cr$ 1,00 o quilo, 

e outra de Cr$ 1,50; quanto devo tomar de cada uma, ERR 
uma partida de 60 quilos, que importe em Cr$ 72,00? 

Resp. 36 litros de Cr$ 1,00, e 24 de Cr$ 1,50. 


LIGA 


307. Chama-se liga a combinação de um metal com outro 
por meio da fusão. 

O fim da liga é dar aos metais certas propriedades que êles 
não teem no estado natural; assim o cobre ligado ao estanho 
mais sonoro; o ouro ligado ao cobre fica mais duro e mais 
próprio para: ser convertido em moedas, jóias, ete. 


Nota. Os problemas de liga são da mesma. natureza que os de mistura, 
e resolvem-se pelas mesmas regras, damo-los, porém, em um capítulo se= 
parado, porque é necessário aditintar alguns esclarecimentos sôbre Este ponto. 

208. O ouro é de todos os metais o mais maleável, e por 
causa da sua excessiva moleza, é indispensavel juntar-lhe certa 
quantidade de cobre para O tornar mais duro e consistente. Se 
os objetos fossem fabricados de ouro puro, amolgar-se-iam com 
a maior facilidade é perderiam a sua forma e o seu labor em 
pouco tempo de uso, Para evitar êsse inconveniente, junta-se 


ao ouro uma pequena quantidade de cobre ou de prata, e OS 


objetos fabricados com esta liga ficam mais fortes e consistentes. 
A maior ou menor pureza, do ouro era avaliado em quila- 
tes. Chama-se ouro de" 24 quilates ao ouro puro Ouro de 22 
quilates é o que contém 22 partes de ouro puro, é 2 partes de 
cobre. Ouro de 18 quilates é o que contém 18 partes de ouro e 
6 partes de cobre. Enfim ouro de 12 quilates, que é o mais 
baixo, é o que contém 12 partes de ouro é 12 partes de cobre. 
O número de quilates dá o toque do ouro. 


Nota. Os ourives conhecem o tonno do ouro pelo processo seguinte: 
Esfregam um pouco o ouro sobre uma pedra, chamada pedra de toque, * 
sobre o dourado, que fica na pedra, passam água forte, o, como a água forte 
dissolve todos 0% metais, excetuando o ouro; acontece que o cobre, que estã 
Ligado com o ouro, é dissolvido, ficando nó o ouro inalterável, Os ourives 
esiculam a quantidade de cobre que tem & Uga, pela quantidade do dourado 
acsapurecido da pedra, Se a Agua torte fas desaparecer muito dourado, & 


mas se faz desaparecer pouco dourado, o 


“ouro tem muito cobre, 
cm 


o à liad dinheiros, 

A ureza da prata era avaliada em din s 
o Mão a avaliação; assim; prata de 12 dinheiros 
pura; prata de 10 dinheiros é a que tem 10 partes de p 
e2 partes de cobre; de 8 dinheiros é a que tem 4 
EPA ATANdÇãO do ouro em quilates e da prata em 
ainda é usada nas ourivesarias. 


310. No sistema métrico decimal o toque é avalia 
milésimos e chama-se titulo. Quando em mil partes de 
Y00 partes de ouro puro, diz-se que o ouro é de 900 mil 
em mil partes de liga de pr havendo 825 de prata pi) 
que a prata é de 825 m mos. E 

Enfim, no toque o ouro puro é avaliado em 24 avos 
e são tantos quilates quantos 24 avos; ao passo que no: 
ouro puro é dado em milésimos da liga. 


Determinar o toque e o título 
811. Problema. Fundiram-se 150 gramas de ouro pm 
gramas de cobre. Qual é o toque da liga resultante? 


pas de ouro puro e 30 
é 389 gramas, O pêso 
por conseguinte, É 


Solução. St slo 150 & 
de cobre, o péso total da 
do ouro puro cont 


do pêso total. verfficar a quantos 4” 

avos equiva para obter o número de' 
quilates, pº q esse número, devemos ter 
Ho-= 5. so tira q =20, 0 ouro é dez q = 
quiintes. 


312. Problema H. Uma barra de ouro resultou da indi 
'undi 

de 180 gramos de ouro puro com 70 grama: ia 
título é o ouro da Peida ” Pesos E 


Solução. O piso total da liga € 180 +70 =260 gramas. O pêso do 


Puro corresponde, pois, a 8% do pêso total. Basta verifl agor 
quantos milésimos equivale esta fração, isto é dar-lhe pa dorm dec 
Sproximando até milésimos. Vem 489 = RM. 


O ouro da barra é, portanto, de 720 milésimos, 


” 213, Problema II, O (í 
ufa é tita O toque de uma liga de onro é 29. 
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solução. Si o toque da liga 6 22 quilates, isto quer dizer queffsio da 
ouro puro, Para achar o título da Wga basta converter 77 em decimal apro- 
simundo até miléstmos, Acha-se: 82? = 0,916 

O toquo de 22 quilates corresponde, pois, do título de 916 milésimos. 


Nota. Raciocinando semelhantemente e observando que & prata pura 


tem 1 alnhelros, podemos resolver os três tipos de prol acima = 
vumente à prata. blema rebati- 


1, Fundem-se 45 gramas de prata pura com 15 gramas de 
cobre. Quantos dinheiros tem a liga resultante? 

Resp. 9 dinheiros. 

>, Um ourives fundiu 63 gramas de prata pura com 9 gra- 
mas de cobre. Qual é o titulo da prata obtidas 

3. Qual é o título (em milésimos) da prata de 9 dinheiros? 

Resp. 750 milésimos. 


Achar o peso do ouro puro 
314. Vejamos como se pode, dados o peso total e o titulo 
da liga, achar o pêso de ouro puro. 


Problema. Uma barra de ouro ao titulo de 915 milésimos 
pesa 220 gramas. Quantas gramas de ouro puro há na barra? 
solução. Si o titulo é 915, Isto significa que 0,915 do pêso total da 


de ouro puro; logo, para calcular o pêso déste ouro puro, basta mul- 
+20 gramas por 0,915, 0 que dt 201,3 gramas de Ouro paro. 


Regra. Para achar o ouro puro contido numa liga, mal- 
tiplica-se o peso total da tiga pelo titulo e divide-se o produto 
por mil. 

' 


Título médio 


815. Chama-se título médio o titulo da liga resultante da 
fundição de várias outras ligas. 


Problema. Um ourives, para fazer uma chapa, fundiu con- 
juntamente 3 objetos de ouro: um bracelete pesando 42 gramas 
ao titulo de 750 milésimos; uma aliança pesando 10 gramas ao 
título de 900 milésimos; é uma caixa de relógio pesando 25 
gramas ao titulo de 820 milésimos. Qual é o titulo do ouro da 
chapa? 


Solução. Para saber-so O título da chapa precisa-se conhecer o vêso 
aci (peso total) o bem nasim o do ouro BUS que ela contêm. Ora, o piso 
total da chapa acha-se somando os dos 

42 +10 +25 =7 7 gramas, 


Ouro puro do bracelete 
Ouro puro da aliança ho 
Ouro puro do relógio M, 


Ouro puro contido na chapa 


E-s lar o título de uma Jig 
problema agora reduz-se a calou 
Ai 6 77 gramas e que contém 61 gramas de ouro puro, 1 
= js 1 
= Gaio do ouro da chapa é 792 milésimos. Ê 
Problema H. Um ourives fundiu 60 gramas de 
quilates, 48 gramas de ouro de 16 quilate se 36 gra 
de 22 quilates. Quantos quilates tem a liga resultant 
Solução. O problema so resolve cémo o ar 


605 de ouro de 2 
455 de ouro « 


de ouro puro 
te ouro puro 
: de ouro puro 


tPEso total) u 
À nova liga peca 144 ; 


Erâmas 6 contêm 4 


Portanto, (Veja n.º 511) 19 E) 


(ouro puro) 


é de ouro puroçÃo) 
f 


quiiates 


Liga calculada 


316. Problema. Em q 
titulo de sso milésimos co; 
Se ouro de 900 mi 

Solução, Esto pe 
Em cada grana 
PIro do que sa gps, 
580 há mais 30 15) 30 
30 gramas de Ouro de $50 pura 
Lerençãs nmuirm me compensam 


“e proporção se deve fundir our 


m ouro de 930 milésimos para 
léstimos? 


od 
oblema 


a "2 40 de tmistura calculada. Vel 
“FO de 580 hã seg 20 milésim, 


20 gramas de 


“E io 
decor 2 relacto cRNiCLA do curo tome ta 
Wtadensos 


1. Com ouro de 16 
obter qui 


quilates e ouro de 22 
jatos. E que proporção se dentes 


317. Problema H. Um ourives di de onro de M0 e 
ouro de 880 milésimos; quantas gramas de cada um deve fundir 
para obter 500 gramas de ouro ao titulo de 916 milésimos? 


solução. De acordo com o problema anterior, a proporção em que so 
deve ligar os dois ouros é; 


'36 partes de ouro de 940 milésimos 
24 partes de ouro de 580 miltsimos 


ou, simplificando, 3 partes de ouro de 940 para 2 partes de ouro de 889. 
* Basta, então, dividir 500 gramas em partes proporcionais a 3 e 3. Vem: 
200/24 200 gramas de ouro de 940 
boo X2- 200 gramas de ouro de 580 


CÂMBIO 


318. Câmbie, em sentido lato, quer dizer o modo de fazer 
pagamentos em cidudes ou lugares distantes, por meio de letras 
ou de ordens; câmbio, em sentido restrito, significa a troca da 
moeda de uma nação pela de outra nação, quer a moeda seja 
ouro, quer prata, quer papel. 

Nus cidades grandes, e especialmente nas capitais, há ban- 
cos e as comerciais que sacam dinheiro sôbre outros países, 
isto é, dão ordem aos seus correspondentes ou bancos com que 
teem relações comerciais para pagarem qualquer quantia em 
moeda corrente, conforme um aviso prévio. 


Hustr; 
pa, não € 
mento; pois 
remetor à moeda estrangeira para o seu destino, O clmsitéo, polis facilica 
a transação, e evita o risco é a despem do transporte 

Se quisermos mandar algum dinheiro para Londres, iremos a qualquer 
banca ou casa comerciv] que saca sôbre aqueis praça a all drums 


$ 
; 
ã 


ea 
mocda brasileira a quantia que quisermos remeter, e o banco nos dará uma 
letra de câmbio de valor valente cm moeda inglom: esta letra, ve 
metida para Londres, será alí paga pelo banco ou pessoa contra quem vai 


sacada, O mermo se faz com outras praças estranguiras. 


319. Letra de Câmbio é uma ordem, escrita com as forma- 
lidades da lei, na qual o credor determina ao devedor o paga- 
mento da quantia inscrita no documento em época certa. 

A letra pode ser nominativa ou ao portador, A letra é no= 
minativa, quando traz o nome da pessoa a quem tem de ser paga; 


neste caso a sua importancia só pode ser recebida pessoa 
indicada, ou por outra à sua ordem, A letra é ao quam 
do não tem de ser paga a uma pessoa mas a quem 


“ apresentar, 


TA EN PP 7 


Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1905. 


Hês dias de vista, pagará V. 5. por é 
via Es ktra de câmbio, à ordem do Sr. João 
valho Braga, a quantia de quinhentos cruzi 


moeda corrente do país. - 


Magalhães Pinto & Cai 
40 Sr. José Luiz Ferreira. 
São Paulo 
a câmbio não teom rigorosamente os mesmos diz 
mea Ane Denpas O são em geral, escritos na língua da nação. 
onde se destinam. 
O câmbio é interno ou externo. 
Câmbio interno é o que se realiza entre praças da 
nação, como Rio de Janeiro e S. Paulo. 
Câmbio externo é o que se realiza entre praças de n 
diferentes, como Rio de Janeiro e Londres. ol 


Câmbio interno - 
320. O câmbio interno é feito com moeda igual, visto 
efetuado entre duas cidades da mesma nação; às vezes, pag 
uma porcentagem sóbre a quantia que se quer sacar. 
Problema, Um negociante do Rio de Janeiro, que 
gar na Baia a quantia de Cr$ 500,00, foi ao Banco do 
e alí lhe deram uma letra para a Caixa Filial da Bata cobj 
comissão de 3 %; quanto pagou êle pela letra? 
é Co$ BOBO. à conieião pass do 4 Valor da letra... Crê 


Cr$ 16,00: então tlo tevo de pagur pela !% sobre 500,00 « 
letra Cr$ 615,00. Importe da letras 


Câmbio externo 
321. O câmbio com as nações estrangeiras seria tão 


e fácil 
eo em nf o câmbio interno, se todas as nações 


Es” = 


cal 


Mas E moedas diferem de um pa 
inação, título do ouro e E , nO 
a a ouro de COUOIO pesei! Goa 

so que, em | 
título de 900 


uma infinidade de circunstâncias que 
do variar muito o preço das moedas. 

s22. Chama-se taxa de câmbio de uma praça sôbre outra 
a quantidade de unidades monetárias da primeira que se precisa 
dar por uma quantidade fixa, invariável, de u de moeda 
de segunda. Diz-se, por isso, quê a primeira praça dá o incerto 
à segunda e que esta dá à primeira o certo. 


323. Câmbio ao par. Quando na troca da moeda de uma 
nação pela moeda de outra, se dá em ouro exatamente o que 
a outra vale em ouro, diz-se que o câmbio entre os 
está ao par. Assim, relativamente à França, o câmbio estava ao 
par sempre que se dava 353 réis por franco. Quando se tinha 
de dar mais de 353 réis, dizia-se que o nosso câmbio estava 
abaixo do par em RA França e o da França acima do 

1 


par em relação ao Bras 
Câmbio com a Inglaterra 


324, A unidade principal da moeda inglesa ta Libra 
terlina, que se indica com 9 sinal £ escrito antes do número 
Jibras; assim £ 45 lê-se 45 libras. A libra divide-se em 20 shillings, 
o shilling divide-se em 12 pence, e O gv divide-se em 4 Y 
farthings. A libra tem, por conseguinte, X 12 = MO pence. 

Nota. O plural de penny é penca, que se pronuncia pênce. Na numeração 
alz-so um penny, Gola pence, cinco pano ste A abreviatura do pesmy é 
a letra d, infelal do termo denartus que er usado antigamente. Os farthimgs 
encraven-me como frações do penny, assim à fa vise: um ponap é es d 
quartos; 3 | d W-mes dota penoe e um quarto, 

aritmética Progressiva ' v 
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araçõ io com a Inglaterra sem) 
El oo Bis, re UR por uma quanti ade 


e de dava pelo nosso 18000, 
e Londres dava pelo no 
R ar o O. Dizia-se que O câmbio esta 
pç go uando o nosso 1000 réis valia 24 pence; 
re ando O 1000 réis valia 18 pence e um quarto do 
e a a 5,0 1000 réis valia à pence é assim por di 
E s25. , Pela antiga lei 
mbio ao par com a Inglaterra. Pel 
netária Eenslleira (Dec. 54 B de 13 de Dezembró de 1889 
câmbio sobre a Inglaterra estava ao par qu indo: Londr 
dava aproximadamente 27 pence por 1.000 Té Posteriorment 
(Dec. 5.108, de 18 de Dezembro de 1926) 0º 
terra foi fixado em 5 13º pence por 1.000 réis. 38 
Hoje a paridade do câmbio é dada pelo dollar america 
de modo que a moeda inglesa passou à ser cotada a tantos 
zeiros e centavos por libra esterlina. Diz-se assim, que à lib 
esterlina está cotada a 68,45 e isto significa que devemos pagar 
Crg 68,45 por uma libra esterlina. | 


Redução da moeda brasileira a moeda inglesa, 


estando a libra a Cr$ 55,40. 


Cr$ 16350,00 valerãos | 
50,00, Ísto €, 16350,00 = 


ndo Cr$ 654 


Solução, 
tantas tira. 
+ 6,40 = 0 £ 


[e 
Problema tl. Reduzir Cr$ 480,00 a moeda inglesa, ao câm= 
bio de 3, = 
4 


um & pence, 456 cru= 480 
o 440 pence. Ore, tendo 3 
mca, dividem-se 04 1440 pen- EP 
como quociente É 6. (Vêde 
blema resolvido). 140 240 =8 67 
É 
J. Quanto valem em Londres Cr$ 500,00 ao câmbio 
de 5? Resp. £ 10-8-4. 


2. Mandei para Londres Cr$ 100,00, e como o câmbio es- 
tá a 3, quanto tem de ser lá entregue em moeda inglesa ? 

Resp. £ 12-10-0, 

%. Remetí para Londres Cr$ 19300 a libra esterlina valen- 

do Crê 60,00; quantas libras esterlinas enviei? Resp, £ 321-13-4, 

4. Temos Crg 3720,00, e queremos saber quantas libras 

produz esta quantia ao câmbio de 44. Resp. £ 73-12-6 


CE TA DD REDE 
É ata rd 9 Le 
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Er Quanto é Cr$ 240,00 em moeda inglesa ao câmbio de 
Solução. Como a taxa do câmbio é 14%, reduzire- 
mos a fração a uma decímal, e então teremos 14,5, No 


produto tiraremos o último algarismo da direita e ficará bia 
3480 panco que, reduzidos a libras, dão 14 Y libras ou ia 
£ 14 e 10 shillings, 3.80. 


sss0 + 240 = 14h 


Redução de moeda inglesa a moeda brasileira 


327. Problema |. Quanto valem, em moeda nacional 
£ 12-8-4 estando a libra a Cr$ 75,00. 


Solução. Reduzindo 8 shillings e 4 penco a fração da Wbra, achamos 

o E x 
sto ou vz da libra. Basta, agora, multiplicar 12 Te por 75,00 para ter ps 
do cruzeiro, ou, alnda, Cr$ 931,25. 


Problema ll, Quanto valem no Rio | Pense 4541 [at 
de Janeiro 20 libras, 11 shillings e 9 pence Ed 183 
ao câmbio de 27 ? Fer E 


as 

ze 

Solução. £ 20-11-9 reduzidos a pence dão 4541 EE: 
pence (n.º 227). Org, como 27 pence dão 1 cruzeiro, pa 
segue-se que dividindo o« 49 pence por 27, temos Eid 
o número de cruzeiros que 6 Cr$ 183,00, e 


1. Recebemos uma fatura da Inglaterra Da importância de 

480 £, 18 shillings e 6 pence; estando o câmbio a 6, queremos 
«saber em quanto nos importou esta fatura, em moeda brasileira? 
Resp. Cr$ 19237,00. 

2. Um negociante comprou em Bristol certos gêneros na 
importância de 40 libras, 12 shillings e 6 pence; ora, estando a 
libra a Cr$ 60,00, quanto tem ele de dar em moeda brasileira 


para perfazer aquela importância ? Resp. Cr$ 2437,50. 
3. Quanto é, em nossa moeda 123£, 14s. e 7d. ao câmbio 
de 84? Resp. Crs 9136,92. 


4. Comprei em Londres certas drogas na importância de 
£ 937-10-0; a quanto monta esta quantia em nossa va- 
lendo a libra Cr$ 96,00 ? 


Achar o valor de uma libra esterlina 


328. Problema. Estando o câmbio a 4, qual é o valor de 
uma libra esterlina ? 
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Solução. A libra esterlina tem 240 pence, e a taxa 

do na sá quantos penco vale o nosso Eee 
ro; dividindo, pols, 240 pela taxa, que é 4, temos o q 
clente 60, que são Cr$ 69.09. Como sarna ie 
a divisão deixa resto, ncrescentam-se duas cifras 


zeiro, e então o dividendo será 240,00. 


libra dada 
Regra. Para se achar o valor de uma lj 
CRDid o divide-se 240,00 pela taxa do câmbio. 


Nota. Aplicando esta regra para o par antigo (de27d)) 
valor da bra $$85$ que era o valor da Nbra ao par. Posterio me 
bio ao par passou n 5 13f dinheiros; o valor da libra esterlina 
ximadamente 40$680. Hoje a paridade « dada pelo dollar americ: 


1. Qual é o valor de uma libra no câmbio de 24? Resp. Crf 
2. Qual é o valor de uma libra ao câmbio de 5? pj 


Câmbio sôbre a França 


329. A unidade monetária na França é o franco, q 
divide em 100 cêntimos. Assim, a quantia Frs. 35,20 lê-se: 
francos e 20 cêntimos; Frs. 0,75 lê-se; setenta e cinco çéi r 
mos. A quantia em moeda nacional por que corre um fi 
indica a altura ou a taxa do câmbio sôbre a França; ass 
o câmbio estiver a (0,50, isto quer dizer que cada franco 


tará 50 centavos da nossa moeda; se estiver a 0,60, cada 
custará 60 centavos, ele. 


No câmbio com a França, 
sempre um franco; o que varia 
Pois, como já dissemos, d 


a unidade para a transacçi 
é o seu preço em moeda n 
amos o incerto para a França. 


Solução. Sendo 0 preço de cada franco Cr$ 0,36 
Pior mao Por 0,36, e temos o número de francos, 81,00 + 0,36 = 


a rr Quanto é, em nossa moeda 225 francos ao ca) n 


Eolnção. Custando 1 franco francos 
devem cuntar custar 0,56 x 226 re Ei pq so! 225 


(> ia Eds 


ES CR dci 1 


hi E 
' =, E 

Regra. Para se reduzir moeda brasileira a francos, divide-se 
a quantia em moeda brasileira pelo valor de um franco. Sta 
divisão não for exata prolonga-se até centésimos. belo se redu- 
=irem francos a moeda brasileira, multiplica-se o valor de um 
franco pelo número de francos que se quer “reduzir. 


1. Reduzir Cr$ 39,20 a francos ao câmbio de 0,40. 
Resp. 98 francos. 

2. Mandei para Paris Cr$ 1530,00; estando o câmbio a 0,35, 
quantos francos enviei ? . esp. Frs.4026,30. 
3. Quanto vale em Paris Cr$ 1000,00 da nossa moeda, es- 
tando o câmbio a 0,40? Resp. Cr$ 2.500 francos. 
4, Um negociante mandou vir da cidade de Lião uma ç 
tida de sêda que importou em Cr$ 2244,00; estando o a 
0,45, quantos francos custaram ? Resp. Frs. 4986,66 
5. Em quanto importam 360 francos ao câmbio de 0,35? 
Resp. Cr$ 126,00 

E: Um objeto custa E ia a 3427 ore ora estando, 

o câmbio sôbre a França a 0,55, por quanto jeremos compra- 
lo em moeda brasileira ? Resp. Crs 1854,85 


Câmbio. sôbre Portugal 


331. Antigamente a moeda brasileira e a portuguesa ti- 
nham a mesma denominação, as mesmas divisões e as mesmas 
unidades, mas com diferença de valor, pois o mil réis português 
valia aproximadamente o dôbro do nosso. Dai as | 
moeda forte e moeda fraca, que hoje não teem mais sigmf 
Hoje a unidade monetária portuguesa é o escudo. dividido em. 
centésimos e a nossa é o cruzeiro dividido em centavos. 

No câmbio entre o Brasil e Portugal, Portugal dá o certo, 
que é o escudo, e o Brasil dá o incerto. E 

Quando se diz que o câmbio está a 0,70, isto significa que 
por cada escudo se tem de dar Cr$ 0,70 ou 70 centavos. 


Problema. Remeti para: Portugal Crê 504,00, estando o e 
cudos, estando o câmbio a 0,60, quanto tenho de pagar em 
nossa moeda ? : 

t Se val escudo 0,60, sao ; r 
ando ORI O Valerão? Basta OX = Cr) SM 
pela taxa, que é 0,60; O resultado é Cr$ & 


Problema. Remeti Portugal Cr$ 512,40, estando 


câmbio a 0,60: que quantia era em moeda portuguesa * 


o” JW. DEE TO erro 
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1 escudo, 50400 quanto 
as A Ti 
Regra. Para se reduzir a moeda portuga a 
leira, multiplica-se a moeda partie pelas E lo 
Para se reduzir a moeda rasileira a mi ? 
vide-se a quantia pela taxa do câmbio em moeda brasi 


j vir do Porto um carregamento de vinho- 
1a Ea "eg00 EE RUE estando o câmbio Resp q 
? a 
E Duro saber quanto é Cr$ aa ae nossa moi 
duzidos a moeda portuguesa ao câmbio Mei E 1000 é 
1 mandou vir de Lisboa 500 quilos de 
ando em Lisboa cada quilo de merej 


3. Um drogi 
cúrio doce; ora, ( 
ho escudos, quanto leve ele de pagar na nossa moeda, esti 
Ú câmbio a 0,84? Resp. es do 


Câmbio sôbre os Estados-Unidos 


332. A unidade monetária nos Estados Unidos é o do! 
que se divide em 100 cents, que são centésimos. Nas transaçi 
cambiais os americanos nos dão o certo — 1 dollar — por uma, 
quantidade variável de cruzeiros e cen vos. 

Quando se diz que o câmbio sôbre os Estados Unidos. 
tá a 1280 por exemplo, isto significa que temos de p 
Cr$ 12,80 por cada dollar. 

Antes do número que indica a quantidade de dollars 
um cifrão e se na quantia houver cents, estes fic 
dos dollars por um ponto decimal. Assim 


825.45 lê-se: 25 dollars e 45 cents. 
$126.80 lê-se; 126 dollars e 80 cents. 


: 1% 
Cos estes esclarecimentos o discípulo poderá ler facilmente as seguintes 


quantias em dollars: 


(1.) (2,) (3) (4) 
81.25 519.50 $ 75.50 $ 806.40 
$8.14 830.00 $184.30 $1250.00 
82.75 $12.45 $111.10 $ 943.82) 
80.65 840.50 $ 43.95 $ 400,75 
50.86 8 8.60 $100.00 $ 102.95 — 


Redução da moeda brasile 


A re Problema, Reduzir Cr$ 


ira a dollars e vice-versa 
4340,00 a dollars ao câmbio do 


E tus j 
Solução. Sendo o preço do dollar Cr$ 12,40, : 
divide-se 4340,00 por 12,40, e o quociente, que é 4.340,00 = 12,40 = 350 


450, dá o número de dollars, 


Problema. Reduzir 350 dollars a moeda brasileira ao câm-. 
bio de Cr$ 12,40, y 


Soolução Custando 1 dollar Cr$ 12,40, 350 12,40 X 350 = 4.340,00 
tollars devem custar Cr$ 12,40 X 350 = Cr$ 4340,00. 


Regra. Para se reduzir moeda brasileira a dollars, divide-se 
a moeda brasielira pelo valor de um dollar aproximando até cen- 
tésimos; e para se reduzirem dollars a moeda brasileira, multi- 
plica-se o valor de um dollar pelo número de dollars que se 
quer reduzir. E ê 


1. Reduzir Crg 6528,00 a dollars ao câmbio de 12,80. 
Resp. 510 dollars. 
2, Reduzir $215.75 a moeda brasileira ao câmbio de 12,64. 
- - Resp. Cr$ 2727,08. 
3. Quanto é em moeda brasileira 3545 dollars ao câmbio de 
13,20? Resp. ? 
Nota. Como o câmbio com as outras nações se calcula do mesmo modo 
que o cambio com o franco ou dollar, são desnecessários aqui 
exemplos, 
Se os alunos quiserem exercitar-se nas outras moedas estrangeiras, po- h 
derão acha-las na tabela seguinte: F 


334. Tabela de algumas moedas estrangeiras e sua ditisão: 


[WWW ! 
NAÇÃO NOME DA MOEDA DIVISÃO 

Alemanha «... 100 pfennigs a 
Belgica ... . Franco . 100 centimos | 
Dinamarca . Corda 106 ores 
Estados-Unidos Dollar 100-cents. ] 
Prinça “ Franco . 100 centimos a 
Espanha . Pesêta 100 centavos 
Holanda .. Vlorim . 109 centimos , 
Inglaterra 20 shi, ou 240 po ? 
Ttalia 100 contezimos by 
Japão.» Yen 100 seus. 1 
Portugal . 100 centavos “ 
Rep. Argentina « 100 centavos 
Suíça . é 100 centimos o 
Urugual a 100 centavos, 


A cotação das moedas pode ser encontrada diariamente na Secção Co- | 
morclal dos grandes jornais. Basta procurar a rubrica — Câmbio — dessa 
secção. s EC 
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ANÁLISE ARITMÉTICA 


t f x E 
935. s da Aritmética podem ser eso) 
o O regros especiais, que é o que se cha 


- é r $ 
dois modos: pelas análise também chamada solução 


or « 
Es or a resolve-se pelas regras da Aa 
se segue estritamente o processo que elas formulam, co 


é Ê iversos cálculos temos opera 
ito até aqui, nos diversos cálculos que 
ro por análise, quando se desprezam dedos HER probléi 
envolve um Acao unas de or 
E achar à solução requerida. 3 
rom E solução analítica, os dados de um prob 
são quasi sempre decompostos em suas dd duna 
fracionárias, para depois se achar as quantidai ç PAR 
veio-lhe desta decomposição o nome de análise aritm » 


836, Para maior reza, vamos resolver um problema, p 
regra, e depois por análise; os alunos poderão, assim, notar 
cilmente a diferença que há nos dois modos de operar, 


Problema. Quanto é 25 por cento de 88? 


Regra. Para se achar a porcentagem, mulkplica-se o 
cipal pela tara, e o produto divid por 100. (N.º 271). 


Solução. O problema recuer 
Ora, 85 € o principal, e 25 
temes de multiplicar 55 por 
por 109, que dá 22, Portanto 


orcentagem de 25 % de 88. 
nforme a regra acima, 
o que é 2200, dividí-lo 
de 88 é 29. 


Análise, 25 por cento quer dizor £5 cm cada 100, isto é, 
de BR 68 + 4 =28, 


Nota. O estudo da solução analítica 6 multo importante e necessário, e 
de modo algum, ser dispensado no ensino, pois há problemas que. 

* regra alguma da Aritmética é só por anúlise podem ser 

à - Além disso, se os discípulos esquecerem as regras, teem ainda O 
Fecurso da análise que sempre os ajudará a calcular. É 


Para a sluno poder resolver facilmente um problema são 
necessárias duas condições: preparo or ED 


La Saber operar com presteza as quatr 
dao po ESPE om pi as quatro operações fundamentais sobre 


Deum da cultos o frações, do modo que não acha dificuldade em DrooGaNo! 


“+ 
2» Estar convententemente exercitado my ersos cálculos resolvidos 
Por melo dus regras respetivan, ppoteod y- 


Com Este preparo poderá 1) tagem anúliso, e resolver 
fhciimente até os problemas mais “adficota o ne Ê A 


não 


EA 


Depois de cada análise, daremos alguns problemas semelhantes para « 
aluno se exercitar neste processo analítico, e poder adestrar o raciocínio 
pura a solução das mais enredadas questões da Aritmética. 

4º Série dos problemas para a solução analítica 
r 4. A soma de quatro números consecutivos é 106; quais 
são êsses números? Ê - a 


Análise. O segundo número consecutivo tem uma unidade do 
que o primetro; o terceiro tem 2 mais do que O primeiro, e o quarto tem s 
us” do que o primeiro. A soma destes excedentes é 1 + & 3 =6. Sub 
Wando 6 de 106, o resto 100 será a soma de 4 números iguais. Dividindo 
100 por 4, temos 25, que é o primeiro número, € os seguintes são 25 + 1 = 25, 
do PY eos +1= 88 Prova: 85 + 26 + 87 +28 =[ 106, 


2. A soma de três números consecutivos é 126. quais são 
êsses números? E 

3. A soma de quatro números consecutivos é 74; quais são 
êsses números? 

4. A soma de cinco números consecutivos é 195; quais são 


êsses números? 
2 Série 


meira seja o dôbro da segunda, e a segunda tenha três vezco. 
a terceira. 

Análise. A terceira parte representa 1; à segunda, sendo 3 vezes cs 
representa 8, e a primeira, sendo o dobro da segunda, representa s+3=6 
A soma destas partes é, portanto, G+3+1= 10, Dividindo so por 1 
mos 8, que é a terceira parte. 4 segunda parte será então 8 X 3 = % 
primeira parte, 8 X 6 = 48. 

Prova: 8 É 24 + 48 = 80. 

6. Dividir 120 em duas partes, de modo que uma tenha 5 
vezes a outra. Resp. ? 

7. Dividir 91 em 3 partes, tendo a primeira 3 vezes a se E 
gunda, e a segunda 3 vezes à terceira. E Resp. ? - 

8. Dividir o número 45 em duas partes, ficando uma o dô- R 
bro da outra. Resp. ? 

, 3 Série 

9. Dividir o número 70 em três partes na proporção de 2, 

3e5. R K 


Análise. Os números proporcionais somam 2+4+5 = 1. Disilindo 
70 por 10, temos 7, que corresponde a 1. Então uma parte é Tx rr = 
=Ij;aoutraéixX3=21ea outra? x5=8. 

Prova: 14 + 21 + 35 = 0 


; 

] 
10. Dividir o número 90 em 4 partes na propo! de 2 33. X 
406. Resp. 12, 1 Mes) 


0, te- 
sea 


5. Dividir o número 80 em três partes, de modo que à prt", Ê 
x 

4 

q 

« 

| 


E 
sa 
to 


41. Dividir o número 100 em três partes na propoi 


ia 1 Dividir Cr$ 150,00 em 5 partes na proporçi 
g4e5. ESA 


bra 
mem pode fazer % de uma o) 
em ira dita fará êle a obra inteira ? 


nálise. ç 4 atas, fará & da oi 
elo faz É de uma obra em la. 0 
4 e que é São 4=f dewm dio; e a obra inteira, que são j, Ele 


16... 

$ x9= =7% dias, o E 
4 de um terreno produzem 40 quilos de 

os quiet A produzir o terreno inteiro? Resp, 11 | 
E 15. Se $ de uma peca de veludo custam Cr8 50,00 q 
deve custar uma peça ? 
16. Se q de uma caixa de | 
to deve custar uma caixa intei 
5 Série 
17. Custando 7 de um barri! de vinho Cr$ 240,00, q 

to deve custar 3 do barril ? k 


Análise, Oustando É do barril Cr$ 240,00, ) deve custar Org di 
T que é o barril inteiro, derem custar 120,00 43 = 360,00, Custando q , 
860,00, À do darril deve custar 850,00: 4 = 90,00, e É devem custor 8 
zes 90,00, que são 270,90. = 


ca de batatas custam Cr$ 15,00; 
f É ? Resp. Crs 


18. Custando & de um saco de feijão Cr$ 14,00, qu: 

devem custar 4? Resp. Cr$63,0! 

19. Se j de uma pipa conteem 400 litros de vinho, é da 

mesma pipa quantos litros poderão conter ? Resp. 420 hit 

20. Três oitavos de uma barra de ferro pesando 40 quili 

quanto devem pesar dois quintos da mesma barra ? 
8º Sério 


21. Dividir o número 15 em duas partes de sorte que 
menor seja igual a 3 da maior. j 


: 


Análise. Sea parte menor é igual a É da maior, então a maior” 


nn rtnê (duas pórioa somam EB oro licab do um eoao nn 
Duca rero são Aoúals a 15, segvê-so que 4. é igual a 4 e É que são 
O Parto menor, são iguais a 6e 3 que são q parte maior, são iguais q E 


Isa a e Oscar tinham de pagar Cr$ 60,00; Oscar ti 
e pagar 7 do que pagasse Raul; quanto devia pa ar cada um? 
Resp. Ro Crê 43,00 6 Ga 18,00. | 
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23. Dividir o número 56 em duas partes, de sorte que uma 
seja 7 da outra. sn 
24. Dividir o número 45 em três partes, de sorte que a se- 
gunda seja 3, e a terceira 4 da primeira. 
Resp. 1º= 20, 2º = 10,3º = 15. 
7º Série 
25. Dividir o número 38 entro A e B, de sorte que 4 da . 
parte de A sejam iguais a & da parte de B. 
análise, Se & da porte de A são iguais a & da parte de B, então + 
de 4, que é a sua metade, é igual a um melo de E de B, que é EXE = vo 
sendo ) de A iguala Ya de B,k de A são iguais a Pg X 3 = Yy de B. Sendo 
a parte de A igual a fg da parte de B, então a parte de B são P$. e ambas 
as partes são Po +18 = |. Se 18 de um número são 38, fg são 2, Yg são 18, & 
t$ são 20. 


26. Em um campo pastavam 55 animais entre vacas e car- 
neiros: 4 do número das vacas era igual a $ do número dos car- 
neiros; qual era o número das vacas e o número dos carneiros? 

Resp. 20 vac. 35 car. 

27. A soma de dois números é 60, e j do número menor é 
igual a 4 do maior; quais são os números? Resp. ? 
28. Em um pomar há 65 arvores entre laranjeiras e pesse- 
gueiros; £ das laranjeiras são iguais a $ dos pessegueiros; quan- 
tas árvores havia de cada espécie? Resp. ? 

E 8º Série 


29. Qual é o número que, se lhe juntarmos 3 de si mesmo 
ficará 20? 
Análise. O número tem 4; com & que lhe juntamos, ficam 3. Ora se f de 
um número são iguais a 20, + é iguala 4,e 3 iguais a 4 X 3 = 18. 
Prova; 12 com 3 de 12, que são 8, somam 20, 
30. Se juntarmos a certo número 7 de si mesmo, êle ficará 


28; qual é o número? Resp. ? 
31. Se à idade de Julieta juntarmos 3 da idade, a soma 
será 21; quantos anos tem Julieta? Resp. 15. 


32. Blidónio tinha em um cofre certa quantia, e pondo lá 
depois 4 e 1 do que já lá estava, completou Cr$ 57,00; que 
quantia estava no cofre ? E Resp. ? 


9” Série 

33. Uma peça de flanela, ao ser molhada, encolheu 3 do 
seu comprimento, ficando então com 28 metros; que com= 
primento tinha a peça antes de ser molhada ? 
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Análise. Se encolheu É restam É que são iguais a 28 
a 4 arião Então & são iguais a 9X4=36 metros. 


inhs is 40 anos que seu filho, e ai 

rg Ns o Da qual é a idade de cada um ? 
a Resp. Pai 55 e 
ga do dinheiro que tinha; depois, 

do E Gr) 90,00: quanto det) Resp. Cr 
36. Um criador vendeu ? dos seus carneiros, e aind 7 
restaram 90; quantos carneiros tinha êle ? 

10" Série 


7. Um alfaiate pode fazer uma obra em 2 dias, e | 
lina pode fazê-la em 3 dias; trabalhando juntos, em qua 
dias a poderão fazer? 


Análise. O alfainte fazendo « obra em 2 dias, faz 3 da obra por d 
mulher faz k por dia. Trabalhando juntos fazem EH = E por dia ou: 
odra em & de um dia, Então a obra inteira, que são & leva 6 X'& = dy 
isto & 1) dia. El: 

38. 4 pode fazer uma obra em 20 dias; B pode fazê-la 
15 dias e € pode fazê-la em 12; em quantos dias poderão faz; 
os três juntos? Resp. 5 d 

39. Chamei 4 trabalhadores para fazer uma roçada; ui 
podia fazer em 12 dias, outro em 15, outro em 18 e outro « 
24; em quanto tempo a farão todos juntos? Resp. £ 

40. Um lavrador pode colher todo o seu milho em 5 di 
seu filho pode colhe-lo em 7 dias; trabalhando ambos, em qui 
tos dias o poderão colher? Resp. 2 + dias. . 


11º Série 


41. A e B podem forrar uma casa em 4 dias; B podendo ; 
Pagto sózinho em 12 dias, em quanto tempo A a pod: 
orrar 


E 
Análise, Se os dois forram a casa em 4 dias, em um dia forram + 
cosa. Se B a púde forrar em 12 dias, em um dia forrará vy. Então A fo 


por dia |-Yy = 4.e fazendo | do trabalho por dia, os $ fará em 6 dias. 


42. 4, Be € podem colher todo o feijão de uma roça em 4 q 
dias; A pode colhê-lo sozinho em 8 dias, e B em 12 dias; em 
quantos dias o poderá colher 67 Resp. ? 

- 43, Um marceneiro e seu filho podem fazer um armário em 
6 dias; o filho pode fazê-lo sózinho em 27 dias; em que tempo 
fará o marceneiro? Resp. Tg dias. 
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44. Duas torneiras podem cer um tam oras; 
primeira enchendo-o em 5 horas, em AR LSDE pa E 
a segunda? Resp. ? 

12" Sério 


45. Perguntando-se a um estudante que horas eram, êle 
respondeu: As horas que passam do meio dia, são | das quo 
faltam para a meia noite, Que horas eram? ' 


Análise. Do meio dia à meia noite ha 12 horas, e se us horas depois 
do meio dia são % das que faltam para a meia noite, então as que faltam 
cão Yoquedáa FHj=4 se 4 de um número são 18, & é 3; portanto 
eram 3 horas da tarde, o 

Prova: Se eram $ horas, faltavam 9 para a meia noite; ora 3 é & de 9. 


46 As horas que passam do meio dia, são iguais à metade 
do tempo que falta para a meia noite; que horas são? 
Resp. 4 horas. 
47. O tempo que já passou do meio dia, é $ do que falta - 
para a meia noite; que horas são? “Resp. 
48. Sabendo-se que as horas que já passaram do meio dia, 


são y das que passaram da meia noite, que horas são? 
] Resp. 3 horas. 


13! Série 


49. Um pescador fisgou um peixe, cuja cabeça tinha 4 
polegadas; O rabo era tão grande como à cabeça € e do 
tronco, e o tronco era tão grande como O rabo e a cabeça; qual 
era o comprimento do peixe? 

Análise. A cabeça tinha 4 polegadas; O rado era igual'ao comprimento 


da cabeça e metade do tronco, isto é as 4 polegad: 
o tronco era igual à cabeça (4 polenadus) mais o rabo (4 polegadas mais 


meio tronco). Então o tronco era igu , 
que se conclue que meio tronco era igual a 8 polegadas e o tronco o 16. . 
Ora, como a cabeça tinha 4 polegadas, segue-se que o rabo devia ter + Ee . 
+ 8 = I2;eo comprimento do peixe inteiro devia ser 16 + 4+ s=8 Ê 


polegadas. 
Neste problema, entende-se poi 
50. Comprei um badejo cuja cabeça tinha 6 polegadas de , 
comprimento; tinha o rabo tão comprido como à cabeça e & Y 
metade do tronco, e O tronco tão comprido como à cabeça e O ) 
rabo juntos; qual era O comprimento do badejo? Resp. ? 
51. A cabeça de uma garoupa tinha 12 polegadas; o rabo F 
era tão comprido como a cabeça e à metade do tronco, e o tronco | 
era tão comprido como a cabeça e 0 rabo; qual era o seu com ) 


primento? ) 


r tronco q parte entre à cabeça e o rabo. 
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rmali tos pro! 
-se a uma normalista quantos prol 
RO a qoreinmênto, ReRoanT E 
a o i , 
ntmero são 3 mais do que ;. Quantos 7 oh 
14º Sério PR 
53. Quanto é 5 por cento de 60? 


Análise, 5 por cento quer dizer 5 em cada 100 ou tu ==, O: 
60 são 60 Xv =80 =8. ) 
54. Quanto é 15 por cento de Cr$ 80,00 ? Resp. Crg. 


55. Quanto é 25 por cento de Cr$ 120,00? a 
5 Raro é 24 Sor cento de Cr$ 750,00? 7 
15º Série 


57. Quais são os juros de Cr$ 200,00 em 3 anos a 5 


Análise. 5 % em 3 anos é o mesmo que 15 % em L'ano. Sendo 15 


= =2;. então vo de 200,00 são = X 200,00 =830,00. 


58. Achar os juros de Cr$ 50,00 em 2 anos a 6 %. Resp. 
59. Achar os juros de ( 80,00 em 5 anos a 8 %. id 
60. Achar os juros de Cr$ 250,00 em 6 anos a 4 %, 


16º Série 


* a 
61. Um negociante de gado comprou uma vaca por | 


Cr$ 40,00; por quanto deve vender, para ganhar 5 %? 


Análise, 5 G% são 1iy= 


v; como dy de 400,00 são 20,00, segue-se que. 
flc a deve vender por 400,00 + 20,00 = 420,00 para ganhar 5 Ho. 


66. Um lavrador comprou uma junta de bois por Cr$ 600,0) ) 
por uaAIo a deve vender para ganhar 10 % ? Resp. ? — 
à. Um padeiro comprou uma barrica de farinha por 
Cr$ 70,00; por quanto a deve vender para ganhar 20 % Resp. ?. 
64. Se uma arroba de café custou Cr$ 44,00, por quanto 
se deve vender para ganhar 25 % ? 


85. Um negociante comprou uma peça de morim a 


Cr$ 5,00 o metro, e vandeu-o a 7,00; quantos por cento 
E ? sy do Cr$ 7,00; q p Lo 


Análise. Comprando-o'a 540, e vendendo-o a 70, ganhou 2,00, que 
são ESG = do custo. Ora É de 100 são É X100=40; portanto ganhou 40 
E À di) 


— 207 — 
66. Um homem e E qa Sed 
ven omprou um cavalo por Cr$ 1500,00 e 


deu-o por Cr$ 2400,00; quant g 
67. Um negociante PE po [aee dc do 


crg 480,00, e vendeu-a por Crg 600,00; Mia Sino” FpoRs 


hou ? PResp. 38 
68. Comprei um relógio por Crg 25 d r 
200,00; quantos por cento an E Ep des dA 


18º Série 
69. Um viajante encontrou na estrad: g 
a algui 
que lhe pediram uma esmola; êle achou que EA pra eq 
um 30 Doda he set o ainda Cr$ 1,20, e que se dés- 
so a cada um centavos; faltar-lhe-iam 80 DSy 
tos pobres encontrou ? : pe Do 


Análise. Desde que sobravam 120 centavos, dando 80 1 
â y a cada mendigo, 
e faltavam BO centavos, dando 50 a cada mendigo, segue-se que, Psp 


centavos a cada um, despendia 200 centavos mais do que se désse s0 cen- 
tavos.a cada um. 


Cada mendigo recebia 80 centavos, mas, se com mais 200 centavos, ca- 
da mendigo podia receber 50 centavos, isto é 20 centavos mais, segue-se que 
o E mendigos, quantas vezes O mimero s00 contém 20, que são 

7). Uma senhora desejou comprar um certo número de 
metros de cambraia; se ela comprasse à Crs 10,00 o metro, 
restarlhe-iam Cr$ 50,00, mas se a comprasse a Crg 15,00, não 
jhe restaria dinheiro algum; quantos metros desejava ela com- 
prar ? 1 Resp. 10 metros. 

71. Um pai desejava dar alguns pêssegos a seus filhos; se 
ele desse 2 pêssegos à cada um, sobrariam 9 pêssegos, mas se 
ele desse 4, faltariam 3 pêssegos; quantos filhos tinha? Resp 6. 

79. Um menino deu a cada companheiro da sua classe 3 
nozes, e ainda lhe restaram 94; se êle livesse dado 7 a cada um, 
teria dado todas; quantos companheiros tinha êle? Resp. 6. 

19º Série 

73. Um homem concordou pagar a um trabalhador 
Cr$ 4,00 cada dia que êle trabalhasse, e O trabalhador con= 
cordou em ser multado em Cr$ 2,00 por cada dia que vadias- 
se; no fim de 20 dias. O trabalhador recebeu Crs 50,00; 
quantos dias vadiou ? 

Análise. Se êle tivesse trabalhado 20 dias, teria recedido Cr$ 50,00 mas 
como recebeu só Cr$ 50,00 perdeu Cr$ 30,00. 

Cada dia que ele vadiava perdia Or$ 6,00, sendo Cr$ 4,00 do seu dorsal, 
e Gr$ 2,00 da multa; portanto éle vadiou tontos dias, quantas veses Cr$ 8,00 
estão contidos em Cr$ 0,00, que são 5 dias, 4 

74. Donato foi contratado para um serviço por 30 dias, Te=, | 
cebendo Crs 6,00 por cada dia que trabalhasse, € pagando 
Crg 4,00 por cada dia que vadiasse. No fim dos 30 dias, rece 
beu Crg 100,00; quantos dias vadiou ? Resp. 5 dias. 
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eo 

5. Um" jardineiro foi trabalhar 40 a emo 
. DE ruania contrato: Receber Cr$ E do, ] 
dia trabalhasse, e pagar Cr$ 1,00 pela la, 
ie a igase: No fim do tempo recebeu Gr 50,00; e 
jas trabalhou ? j E 
20º Série 


i tem di 

depósito de água leva 360 litros, e [ 

ria raça EEnaha em 15 horas, e a outra o esvazia 

horas; abrindo-se as duas torneiras, em quantas horas 
sito ficará cheio? 


Análise, Uma torneiro e: 
doita só $60 + 15 = 24 litros 
em 20 horas, logo em 1 hora 

Oro, deitendo uma torncir; 
B outra torneira rotirando só 


che o depósito em 15 horas, logo em 
dágua no depósito, A outra torneira q 
o só S60 =- 20 = 18 litros. » 
s de água no depósito em cada | 
+ Claro estd que, em cada hora, só 
Jitros dentro do depósito. Se 8 Htros ficam no tanque por hora, Si 
ficarão em 380 + & = 60 horas 


77. Uma caixa leva 900 litros de água; uma torneira 
che em 9 horas, e outra a esvazia em 18 horas; em que t 
ela ficará cheia abrindo-se as duas torneiras? Resp. 

78. Um tanque que leva 1600 litros de água, tem duas | 
neiras, uma o enche em 4 horas, e à outra em 5 horas, 
se as duas torneiras, em quantas horas ficará cheio? 


Resp. 2% ho 

q 

[ é 21º Sério 

a 79. Um negociante reuniu em uma pipa 50 litros de vi 
nho de Cr$ 8,00 cada litro; 80 litros do preço de Cr$ 9,0 

D) & 70 litros do preço de Gr$ 10,00, A como lhe ficou cada 

y tro da mistura ? 

q 


Análise O número de litroa misturados é 50 +80=200, O importe 
vinho misturado é 400,00 + 720,00 400,00 = 1820,00, Dividindo agora 
1880,00 por 200.temos Or$ 8.10, que é q preço de cada litro, 


80. Misturando-se 24 sia de chá do preço de Cr$ 8, 

cada quilo, com 36 quilos do preço de Cr$ 9,00, por que pi 

ficará cada quilo da mistura + Resp, Crs 8,0 
81. Ligando-se 160 gramas de ouro de 22 quilates com 7 


gramas de ouro de 18 quilates, com uantos equilal 
ouro desta liga ? 2 ) eme “a 


82. Misturando-se 60 arrobas de café do preço de ( ) 
a arroba, com 40 arrobas do preço de Crg 400009 DE UR 


Ucará cada arroba da mistura ? Rep. di Frod 


ms — 
22" Sério 


83. Um filho tem 11 anos, e seu pal n 
dois a viver, quando a idade do pai será o da 
filho? k É “ 
Análise. Se o poi Wvesse sômente 2º anos, teria jd à dbbro da idade de 
filho, mas conto tem mais 13 anos do que o dobro da visto 
45 — 28 = 18, segue-se que a sia idade f 
quando viverem mais 18 anos, porque então Ele terá 35 + 13 = 45 emos, 0. 
du fuho terá a metade, isto é, 11 + 18 = Bh ” . 


84. Odorina tem 9 anos, e sua mãe 27; quando a idade de. 
Resp: 


Odorina será metade da idade de sua mãe? 
85. Silvana tem 16 anos, & sua tia tem mais 30 do = 


quando a idade de Silvana será a metade da de sua tia? ERA 
86. Um homem tem 40 anos, e seu filho tem um quinto da 
«ua idade; quando a idade do pai será o idade do. 
o Resp. ? 


filho? 
23* Série 
87. Em um pomar, 5 das árvores são laranjeiras, | são 
pessegueiros, | São mangueiras, ; são 
to são 20 romeiras; quantas árvores tem o pomar? 
análise. prt+t+d=E ore ok jatto É pars us inteiro ou | Este 
oitavo que falta são os 29 romeiros; portanto, de + dem múmero é iguai a 
20,8 são iguais a 80 X 8 = 160, 


ss. Em uma escola, dy dos discípulos estuda Gramática, | 
Geografia, ys Aritmética, ss Caligrafia, é 9 aprendem a ler; 
é o número dos alunos? Resp. 88. 
89. A diferença entre 7 et de um número é 3; qual é esse 
Resp. 2. 


número? 
90. Um sujeito esqueceu-se do número da casa para onde ia, 


e só se lembrava que a diferença entre + e 3 dêsse mimero + 
qualéo número? 


Í 


Observação. Nesta sério daremos 
lise; é por éle os alunos potenho 
da mesma naAtureda 


91. O Barão de Caraguatatuba 
o branco 


co e outro tordilh: custando 
quo o tordilho; quai é o preço 
à vozes o custo do tordilho, 
somam Or$ 


= "w 
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x K Cr$ 410,00 entra duas vezes 
Anúiso a a meindo-so de Cr$ 444000 
Si “eus 240,00, resta a quantia de Cr$ 4200,00. Como 
Fa tidos ç partes imuais, sendo | do covalo tordil) 
a O Cr$ J200.,00 por-6, é teremos Cr$ 700,00 
NE oro 200,00 + Cr$ 120,00= Or3 820,00, preço 


q meio dia os dois ponteiros / 
bias e que momento exato estarão juhtos ou 


Análiso, O ponteiro dos minutos corre a e 
corre 5, ou corr Eai pe 
em cada 13 minutos, vence 11 minutos na d a q ea 
pequeno, o qual é de 60 minutos, Se po ca vencer 11 minutos. 
pura vencer um minuto tem dc andar je para vence 80 4 
EX 60, ésto é, 65 1 minutos ou 1 hora e 5 Prminu 8, 


4 santa o outro corre À. 


2 em 


É 1 
de ondar | 
exato, em que os dois ponteiros devem estar juntos, 


93, Tradução de um velho problema em versos latin 
lado de um macho, seguia um jumento carregando cerl 
de medidas de farinha, e, oprimido pelo pêso da carga, é 
a lastimar-se com uma lamúria sem fim. O macho, para ] 
termo aos seus queixumes, disse-lhe: Porque estás aí ap 
como uma criança choramigando a sua mãe? Fica sabend 
se eu tomasse uma das medidas que vão sôbre o teu 
minha carga seria então o dóbro da tua; e se tu tomass 
medida das minhas, ainda as nossas cargas ficariam iguai: 


me agora, sábio matemático, quantas medidas levava ca 


Anúlise. O macho levava 7 medidas, e o jumento, 5, como na 
monstrar. Tirando-se uma medida de farinha da carga do macho e 
tóbre o jumento, as duas cargas ficavam iguais, logo o macho levar 
£ medidas que o jumento. Tirando-se uma medido da carga do jum 
pondo-a sódre o macho, éste ficava com 4 medidas mais do que o j 
visto 0 jumento ter agora uma medida de menos, Ora, se o macho, cor 
4 medidas, teria 0 qbbro da carga do jumento, segue-se que o jumento be 
medidas, é. o macho teria o dúbro, que são 8. Mas como não se efetuou esta 
mudança, o macho levava 7 medidas e o jumento à. ' 


94. Um criador de gado tinha as suas ovelhas em três « 
pos diversos; no segundo campo tinha 4 vezes o número. 
ovelhas que tinhã no primeiro, e no terceiro tinha 3 vezes ta 
como no segundo ou 70 mais do que no primeiro e no seg; 
Quantas ovelhas havia em cada campo? 


Análise No primeiro campo havia uma só vez wm certo 2 
evelhas; no segundo havia 4 vezes, e no terceiro 12 vezes. Ora a difer 
entre 12 Vezes ep +1=5 vescséT VOZES, € T vezes são iguais a 70; 
ves é então fyual a 10, Logo no primeiro campo havia uma vez, que € 


J0; no segundo 4 vezes que à, É, 
as que eram 40, e no terceiro havia I2 vezes, 
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POTÊNCIAS 
337. A palavra potência é empregada em Aritmética para. 


designar O produto de dois ou mais fatores iguais. 


jualquer número é considerado como a sua primeira po- 
: assim a primeira potência de 5 é 5; a primeira potê ia 
de 6 é 6. 


A segunda potência de um número é o produto dêsse nú- * ; 


mero por si mesmo; assim a segunda potência de 5 é 5 X = 
= 95, de 6 é 6x 6=36, de 7 é 7X7=49, etc. 


A terceira potência de um número é o produto de três fa- 
i is a esse número; assim a terceira potência de 565 X 
5x5 = 120. de 6 é 6X 6X 6=216; de TE TXIXT=343 


A quarta potência de um número é o produto de quatro fa- 
tores iguais a esse múmero; assim a quarta potência de 5 €5X 
5 5565 25. à 

As outras potências se formam na mesma ordem crescente, 
conservando a sua respeetiva relação com a raiz. 


338. O número que se eleva a uma potência qualquer é à 
base da potência. Ássim, todo produto de fatores iguais a 5 é 
uma potência de base 5; todo produto de fatores iguais a 6 é 
uma potência de base 6; etc. Para indicar quantos fatores iguais 
são considerados, escreve-se, à direita e um pouco acima da. 
base, o número dêsses fatores. E' o expoente que exprime O 
grau da potência. 


Expoente é o número que se escreve no alto direito de uma 
quantidade para exprimir o grau da potência. Assim 


51 lê-se: 1º potência de5;| 5º lê-se: > potência de 5; 
52 " ; 2º potênciade 5; 5 ” 6 potênciadeô; 
5» » 3º potênciade 5; 5º * 7 potênciade5; 
5! » 4 potênciade 5; 5" Selevadoa potência zero , 


339. Dá-se à segunda potência também o nome de quadrado, 
porque o processo para formar esta potência é o mesmo que para 
achar a área de um quadrado. Assim a expressão 6º lê-se: qua- 
drado de 6 ou segunda potência de 6. 

Dá-se à terceira potência também o nome de cubo, porque 
o processo para achar esta potência é o mesmo que para achar 


ada rHA 


volume de um cubo. Assim 6º lê-se: cubo de 6 ou 
o ' 


tência de 6. . : 

ing, im, oe oro dd 

Nota, Em ressões segunda potência e nei 
preferidos às exp) seus correlativos raiz quadrada e 


ga correspondem melhor com 05 : 
As outras potências podem também ser lidas pela 


inte: j a 
ã 84 lê-se: 8 elevado à quarta potência. ; 3 
9 * 9 elevado à quinta potência; ete. 


840. Para se indicar o grau da potência de uma fr 
creve-se a fração entre parêntesis com o. expoente do lo. 
fóra, ou dá-se um expoente a cada um dos seus termos; ssi 
y = 


(G) ou a lê-se; o quadrado de três quartos, Í 


341. Os quadrados dos números simples são os seua 
É 1,23, 4 5,76, 7;/:8 00 0M 

Números: 16 O 
Quadrados: 1, 4,9, 16, 25, 36, 49, 64, 81, 100 
Os quadrados de todos os outros números podem ser ob! 
sem dificuldade alguma, como vamos demonstrar. 


1º Problema. Qual é o quadrado de 25? 


Solução. Multiplicando 25 por sí, temos o produto 625, 25 X25 =: 
que é o quadrado de 25. 


Regra, Para se achar o quadrado de um número, multip 
ca-se ésse número por si; o produto será o quadrado. 


2º Problema. Qual é o quadrado de 4? 


Solução. Multiplicando cada um dos termos da fra- 
São por st, temos | que é o quadrado de 4. 

Demonstração. Poderá parecer extranho que 
O quadrado de 3 seja. Isto é, um número menor 
quo, mas 6 um fato, Se traçarmos uma figura 
que tenha uma polegsuda quadrada, é a dividire 
mos em quatro partes iguais, notaremos que a 
metade do cada Indo é | polegada, e o quadrado s 
Sof polegada 64X 4 =" da polegada quadrada. 

Dos dois problemas acima resolvidos, con- | 
Cluíos o soguinte princípio: 


4a potências dos números inteiros são sem- 
Dre muicres que us sugs bases, mas ds po! 
das frações próprias são sempre menures 


—'913 — : 


3º Problema. Qual é o quadrado de 24? 


Solução. O número 24 reduzido a fração Im= 


própria fica fe o quadrado def 6%=6f Pod.  $x4=Y=81 
mos obter o mesmo resultado, reduzindo a fração 


ordinária a decimal, e depois operando a multiplica- 25 X25=625=6 
ção, que dará o mesmo resultado, porque 6,25 =6 b. 


Regra. Para se achar o quadrado de uma fração, mulhipli- 
ca-se cada um dos seus lermos por si. q 


Se o número é misto, reduz-se a fração imprópria e proce- 
de-se como em uma fração. 


Resolver os seguintes problemas: 


1. Qual é o quadrado de 29? Resp. 541. 
2. Achar o quadrado de 48. pal 
3. Achar o quadrado de 0,25. », 
4. Achar o quadrado de e 
5. Achar o quadrado de 53. Ig! 
6. Somar 80º com 162. = 
7. Subtrair 11º de 122, Er 
8. Achar a diferença entre 17º e 162 E 
9. Achar o quadrado de 58. a ? 
10. Achar o quadrado de 86. he 
11. Achar o quadrado de fg. a 
12. Achar o quadrado de 9 +. e 
13. Achar o quadrado de 0,15. » 
14, Achar a soma de 252 e 9º, = 
15. Multiplicar 8º por 42, ho 
16. Dividir 9º por 3º. q 


Formar os quadrados de números consecutivos 
sem auxílio da multiplicação 


842. A diferença entre os quadrados de dois números in- 
teiros consecutivos é igual a duas vezes o número menor mais 
uma unidade. Assim 8 e 9 são dois números inteiros consecuti= 
vos; os seus quadrados são 8X 8=064 c9xX9=58 
entre estes quadrados é 81 — 64 17, Ora 17 é igual a duss 


area que é númara menor, e mais uma unidade, pois, 8 + 
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Dêste modo podemos formar, sem dificuldade, um 
quadrados seguidos, juntando sômente a cada quadr; 
vezes a sua raiz e mais uma unidade. Assim 

ao € o quadrado de 10; 
131 que é o quadrado do 11; 
144 que & o quadrado de 12; 
53 que € o quadrado de 13; 
que é o quadrado do 14; 
35 que é o quadrado de 15; eta 


nen+u+1 
mM+3+7+1 
+13 +13 +1 

m+u+tuM+1= 


Por estes exemplos fica evidente que, quando um n 
aumenta uma unidade, -o seu quadrado aumenta duas 
êsse número e mais 1. Daqui podemos estabelecer o seg 
teorema: Se juntarmos ao quadrado de um número duas De 
êase número e mais 1, formaremos o quadrado do número « 
secutivo superior. X- 

Este princípio nos bubilita a resolver facilmente, por n 
de uma adição, muitos problemas. Vamos dar alguns exem 


Solução O 
] uem+ + 
+16 4 +1=% 


2º Problema. À difere 


inteiros consecutivos é 29 


dos quadrados de dois nú 
is são ésses números? 


tetução 
sereza 


v—1 


b 3º Problema. Um jardineiro, quis fazer em 1 
quadrado de fileiras de eucaliptos. Se Ele pede sço 
mero de cada lado faltavam-lhe 18 eucaliptos, mas se êle pu: 


E £a 


Os alunos resolverão om seguintes problemas 


1. Sabendo-se que o quadrado de 37 é 136 o 
derá achar o quadrado de 38 e 39 sem se pal so Ha 
alguma? El X q 

2. Achar o quadrado de 55 pelo quadrado de 54, cá So 
2916. E ad Ee 
3. A diferença dos quadrados de dois números consecutivos 
é 35; quais são êsses números? Resp. ? 

4. A diferença dos quadrados de dois múmeros consecuti- 
vos é 197; quais são êsses números? ai Resp. ? 
Um fazendeiro tinha um terreno quadrado, e quiserans- 
form em um pequeno cafezal. Plantando em cada lado certo 
número de cafeeiros em fileiras, faltavam-lhe 15 para 
o quadrado, e plantando um de menos em cada fileira, sobra- 
vam 34: quantos cafeeiros tinha? Resp. 610. 


Formação das outras potências 


343. As outras potências são formadas por meio da multi- 
plicação continuada da sua base, como já foi exposto nas seo 
ções precedentes. 


1º Problema. Qual é o cubo de 4? 


Solução. Muitiplicando o nômero 4 por si temos 4xexe=u 
16 que é o sou quadrado; multipi o je 4 = 
drado por 4, temos 64, que é o seu Logo 43 = 64. 4 Rg 
Neste processo ofotunram-se duas multiplicações, nas — — = 
quais o número 4 entrou três veses como fator, 1 “ 
2º Problema. Qual é a quarta patch de jd E 


Solução. Multiplicando o número & por sh temos 
25, que é o seu quadrado; multiplicando o quadrado 5 X5 xexs=s 
por 6, temos 125, que é o mem cubo; multipicando fi- N E" E 
nalmente o cubo 5, temos 63, que é a sua quarta 5 N , 
potência, Logo 54 = 635. Neste processo efetuaram-me 2" -a 
três multiplicações, nas quais o número 5 entrou qua- i 
tro vezes como fator. . 


“Regra. Para se achar er poténcia de um número, tos 
mae dote mer Lao ache preto densa mm 
plicação continuada, | 


potência ea jr à monta O quadrado de à 
a PR LR PD era be 


jintes potências. 
Achar as segu pol SER 

ubo de 85. 614125 
2 dns 73, 389017 
3. Elevar15 4 4 potência. 50625 
4. Achar 8º. 32768 
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7. Achar 10838 
8. Achar o cubo 
9. Elevar + à 6. 


5. Achar (Pt. vis | 10. Achar 754, p 


Achar o produto de duas ou mais potências de 
base, operando sômente com os expoen 


344. Problema. Qual é o produto de 4º multiplicado. 
operando só com os expoentes? É 


Solução. A potência 43 =4 X4X4,ea potência 42 = 


= 4X 4; portanto o produto de 43 X 47 é Igual a 4 tomado 48X 4! 
É vezes como fator. Ora 5 é a soma dos expoentes 3 + 2 = = 4346 
= b; portanto o produto deve ter um expoente que seja a ê- 


soma dos expoentes das potências multiplicadas. f 

Regra. Para se achar o produto de duas ou mais potên 
de mesma base, adicionam-se os expoentes das potências | 
tiplicadas, e a soma escreve-se como o expoente da mesma 
esta potência será o prodnto da multiplicação. 


Achar os produtos seguintes dando os resultados numa só potência, 


7.8 X8. Resp. 8º | d, Dex 25x gi, Resp. 
2. EXE XI. = 7º 5. BX8X8. n 
S. 15tXI5x15, * qu | 6. 120x128, ” 


p Porque 64 = 62 X 62 = 1296, e dêsto 
- Se quisermos elevar o número 6 & . 
mos multiplicar o cubo pelo quadrado, porque 65. 


E 63X 62 = 7776. E” necessário, 
dos 9, porém, notar 
Véntagem de reduzir o número de multip) tar Que êsto processo, se tem 


icações, tem também a Incon 
Porque, sendo ambos os fatores 
muttos algarismos, a operação se torna 


estar mais efeito ao err 
sda multiplicação compostos do nai 
mais longa é mujeita q enganos, 


Achar o valor da potência zero 


346. Qual é o valor de 4º, isto é, 4 elevado à potência zero? 


E RA A 


ms MTO A 


4 mostrámos que, para multiplicar potência E 
paso” basta somar os expoentes, COTRePTRAO a eai a af á 


ço, pura dividir uma potência por outra do : E 
1a expoente do outro, por fsso 42 & 4é = Pr pic fa aeee 1 
Jado, o = 1, segue-se que 4º = 1, é por semelhante E Ea E 

Daquí podemos estabelecer o seguinte princípio: A 28 
Dotencia zero é igual à unidade, nelpio: Qualquer múmoro elevado à | 


Formação sintética de um quadrado 


346. Um quadrado pode ser também considerado como um 
conjunto ou soma de parcelas diversas que conservam entre si 
certa relação, e que podem ser de novo desagregadas por meio 
de uma decomposição analítica do quadrado. 

As diversas partes ou elementos que constituem um qua- 
drado e a relação que ha entre éles estão claramente indi q 
no seguinte teorema: 


O quadrado da soma de dois números é igual à soma do 
quadrado do primeiro número, mais duas pezes o produto do 
primeiro multiplicado pelo segundo, e mais o quadrado do se- 
gundo. 

Este teorema ficará perfeitamente claro com a seguinte 
ilustração: 

Ilustração. So tomarmos o número 15, € 0 decompusermos em duas paro 


celas quaisquer, como, por exemplo, $ + 7, 8 seguirmos depois o processo in- 
Gicado pelo teorema acima exposto, teremos o seguinte resultado: 
Quadra 


1º Parcela. Quadrado do primeito mô= EXxs= WU do de 15 
MONO: pagto se 
2º Parcela. Duas vezes o primeiro nã- 


mero multiplicado pelo se- e 

gundo . 2 vivas exn+(ttxmn=us E 
3º Parcela. Quadrado do segundo nú- 5 

Meto. sp im PRM Am qxn= 15 


Por uma simples inspeção vemos, que o quadrado de 15 
das três parcelas obtidas por meio dos números $ 6 7, isto & 
+ (8XD + (EXT + (7X ou d+ 213 + 4d = 
(8X + (SX7) pôde sor simplificada ou reduzita a 3 (5 
me exatamento o mesmo valor, porque quer diser desse veses 
8 multiplicado por 7, Isto é duas vezes 58 ou EX, - 

Se dermes ao nômero 15 cutra formação qualquer, o resultado mesh & 


mesmo; assim 


= (Phei= (3X D+ (AX + CEE) mata 
15% = (10+ Ma =, 
162 = (Atos (Ui X UI) + (LIXA) + CU A) = ES, 


! 
, 
Í 


serto mbbre mostra que êsse número dove 
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tro número qualqu 
lugar do 15, operarmos com Ou r 
a Taapão antro o quadrado dês número 'e As HUM 
a Ico agrupamos ou reunimos em Uma. 
Aire cia E rsigça quadrado; e por um processo 
novamente casas partes para, por 


CsR E pesto último processo trataremos mais 
amente o quadrado de 
omo duas parcelas de 


2 dezénas e 4 unidades, 


- . O número 24 é formado de o 
” farra o seu quadrado sintético se torma do seguinte modos, 


Problema. Formar sintétic 
derando as dezenas e unidades € 


4º Quadrado das dezenas 
= Duas vezes O 
pelas unidade 
S* Quadrado dos es ue. 
Quadrado de 24 quo é (24 > 


Achar por esta fórma os quadrados dos seguintes numeros; 


1. 18º. Resp. (104-8)2= 100-+ 160 + 64= 3240] 


Brad, bj (20 4-3)? = 4004-120 + 9=5207 
3. 25º, Resp. ? | b. 32. Resp. ? | 7. 542, R 
4, 28. av Ras " ?/8. 688% 


EXTRAÇÃO DAS RAÍZES 


347. Raiz de um número é um dos fatores iguais que 
duziram êsse número. q 

As raizes, bem como as potências, distinguem-se pelo 
10; assim, raiz quadrada ou segunda raiz, raiz cúbica ou 
ceira raiz, quarta raiz, quinta raiz, etc. 

Raiz quadrada de um número é outro número que elev 
ao quadrado reproduz o número dado; assim 5 é raiz qu 
de 25 porque &? = 925, 

Moiz cúbica de um número é outro número que, elevado 
cubo, reproduz o número dado. Assim, 4é raiz cúbica de 64, p 
que £ = 64. + 


A quarta raiz de um número é um dos quatro fatores igu; 
dee namerot assim a quarta raiz de 81 é 3, porque 81 = 35 
(3Xa. 


348. A figura / — chama-se sinal radical, e quando 


ma raiz hudicada pelo indine 


Nota. 
rasiz que rlgnifica 


alquer raiz 
ópria unidade. 


que são qua: 


e até 1000, b 


ser exatamente d 
porque tem uma 


podemos saber S 
mos a sua 
remas que 

não são qua 


— 220" ms 


io. q to os números m 
6, 9 ou O, Portan 

Kari o “io ato perfeitos, porque não podem sor. 

270 


dois números leuals ; É 
j 2º Teorema. Todo número terminado por um 1 

r de zeros não é quadrado perfeito. 
E quadrado sempre O produto do, 


Demonstração. Sendo um ” m, dois ou mais zeros, 
mina em UM, Er 

as cp ti Era ks por isso Gles estarão em um qua 

ay E Naa e ansim podemos já enber de antemão que os nú 

0000 e 100 nho não quadrados porteitos. 

3º Tooroma, Todo número par que não fôr divisive 


não é quadrado perfeito, à 
Ç « sro par é divisível por 2, é 80 um n 
Demonstração, Todo o número a e 


Itiplicado por ml mesmo, ue visível 
ei Edo, ja podemos saber que 322 o LH4 não são quadrado; 


4º Teorema. Todo número terminado em 5, e que 1 
zenas não tem o algarismo 2, não é quadrado perfeito, 


Demonstração, Um número terminado em 5 só pode ter uma | 
minada em 6, quando tem o algarismo 2 nas dezenas, porque O prod 


dois números iguais terminados em & fi Isa sempre por 25, E 


EXTRAÇÃO DA RAIZ QUADRADA 


351. Extrair a raiz quadrada de um múmero é achar o | 
que, multiplicado por si, produz êsse número, 

Se dividirmos um número em classes de dois al ari 
começando pela direita, conheceremos Jogo quantos pm: 
tem a sua raiz quadrada; assim, o número 55696 dividido 
classes de dois algarismos, que são 5.56,96 mostra logo q 
sua raiz quadrada tem três algarismos, porque êste nún 
consta de três classes; o número 8649, como consta de d us 
classes, que são 86.49, a sua raiz tem dois algarismos, et 
última classe, que é a da esquerda, pode ter um ou dois 


Fismos; as outras classes devem ter sempre dois. ode 
mos deduzir o seguinte princípio: 7 de Peq 


Quantas classes de dois algarismos tiver 1 ú 
tos algarismos terá a sua raiz quadrada. alt 


Problema, Qual é a raiz quadrada de 576? 


Solução mnalítica. O número 576, como consta Inuses, 
demos que a sua rais quadrada tem dois pr ing das io l 
mimos porta 
Er y nto achar o algarismo 


algarismo das dezenas, Como Já demo 
moro 076, ne ndo quadrado perfeito, deve conter: 

as vezes o produto das dezenas multiplicados p 
drado das unidades, 4 Mr qa 
A clnsso da esquerda, que é 5, contém q quadrado | 
das dozenas, porque dezenas multiplicada e ca 4 
dão centenus, O quadrado perfeito maia aj ? 
do 664 0 A ralz do 4 6 2; 2 6 0 algarismo das des 
ui da valz, Ora o quadrado de 2 é 2X 2 = Gera 
truíndo 4 de b, resta uma centena que com a classe 
soguinte forma O resto 176. 

Como Já salu O quadrado das dezenas, este resto 
dove conter duas vezes o produto das dezenas multi 
Hiplicadas pelas unidades, mais O quadrado das unt- 
jadles », 
r aigarismo dus unidades, Desde que o produto das dezenas multipli- 

por um número inteiro de unidades nunca pode ser inferior e 
podemos separar do resto 176 o algarismo das unidades, que é 6, pars 
rurmos somente com as 17 dezenas completas. x 

Sendo as 17 dezenas duas vezes o produto das dezenas multiplicados 
pelas unidades, segue-se que se dividirmos 17 por duas vezes as dezenas, isto 
E uor 2X 4 =4, obteremos o algarismo das unidades. Ora, 17 + 4 = 4, 
portanto, 4 € o algarismo das unidades da raiz. a 

Resta agora verificar se o resto 176 contém 220 X 4) = 160, mais 
4x 4 = 15. Ora 160 + 16 = 16, é do resto 176 subtraindo 176, nada resta. 
vica, portanto, demonstrado que 576 € um quadrado perfeito, e que & sus 
; quadrada é 24, 

Verificação geométrica da raiz quadrada . 

352. O primeiro diagrama que : 

está ao lado, representa um quadrado g 
perfeito, medindo 24 metros de cada - 
lado, tendo, portanto, uma área de 24 X 
x 24 = 576 metros quadrados. 

Figuremos agora que nos dão esta 
área de 576 metros quadrados e re- 
querem de nós o comprimento de um 
dos lados dêste quadrado. A resposta 
s fácil; extraíremos a raiz quadra- 
da de 576, e logo veremos que a 
quadrada ou um dos lados déste qua- 
drado é 24 metros, 

Verificação geomótrica. A composição de 
um quudrado.e à extração da sua rais qua- 
drada podem também ser demonstradas geomá- 
tricamente, Assim, o segundo dingrams repre- 
senta um quadrado igual ao primeiro, mas de- 
composto ou dividido nas quatro supertícies que. 
o constituem (n.º 346). 

A superfício A mede 20 X 20 = 400 metros 
quadrados e representa o quadrado das de 
senas, As superfícios B e B medem cada uma 


Zer 
gub 


superííeto 43 mede 
"des Subtraindo do quadrado 
que é a árva A, restam as mguintes au 


E 


e ara isto é, 576 excede a 
dl dezenas, isto É, 
o 50 Mora Sir molar que, para formar o excetonta NB] 
a DENDAA, dobrâmos as dezenas € lhes acrescentâmos às U 
0 + 4 = 44, o depois muitipiicâmos esta soma 
à tudo justamente como db 


dades, xXx + = N6 
E Mgpntdeeçe e das três superfícies excedentes ao q! 


Modo geral de extrair à raiz quadrada 


853. O modo geral ou pratico de extrair a raiz quad 


o seguinte: 
Problema. Qual é a raiz quadrada de 1 8 2329? 
como consta Operação 


o ter três alga- 


Ge três classes, a sua raiz Lã 

risos, jo é, ce s, dezenas o unidades 823.20 
k Curteça-se sempre xtração pela primeira 16 
clisse à esquer “243 
A rale-quadrado de 18 € 4, porqve 51 dá 164 


Excreve-so 4 como o primeiro 
a raiz, e sutral-se de 18.0 qua- 
drado de 4, que é 13 f om a eliane 
seguínto forma o vovo dividendo. Dobra-se à 
rate que fra 4+4= 6,0 escreve-se ad 
do útvidendo coms um ausiliar, (Cha- 
esse divisor suxttar, porque nuxilia a achar 
O dlgarínmo cecunto da quit.) 
o nlgorimno dos Jezonas, divide-se o dividendo 285, 
4» direito, pelo dtvisor nuxiliar 8, o o quonoento, ql 
algaríemo da raiz Nesta divisão desproma 
e à 2 na raix, escreve-se também 2 junto so dh 
fa 63 e divisor completo. Multipilon-so Gate divisor polo mi 
Re a = acabou a achar, e o produto 42 X 7 18 eu 
do 243 Gwina 19 de resto. Este resto 
O Gltimo dividendo 8475, cena 
Pura es achar o último aigariamo da rala, dosce-se 54, nus 6 O 


[od 


or multiplica-ne pelo 
Cmt yaido É. o gendo, n 
pa cair, , 
rãs Prova am xa: 


regra 1. Para se extrai 
divide-se êsse número em. 
começando da direita, 
1. Acha-se o maior qua 
classe à esquerda e 
orma de divisor; será 
curada. Subtrai-se 0 quad 
junto com a classe 8 nte fi 
41. Dobra-se a parte 
divisor auziliar 7º 
divisor é contido no q 
cismo da direita; o q 
da raiz e também à direi 
1V. Mulltiplica-se agé 
ismo da raiz e o produto sul 
com a classe seguinte, formará 0 
v Dobra-se a parte já 
divisor auxiliar. O s ti 
+s serem divididas. 


Notas importantes. 1º Quando | 
« respoctivo dividendo escreves 
outra classe para o GM 
Se houver resto, 
será um quadrado b 


que os algarismos pie, 
3º Quando os dois É 
perfeitos, podemos x 
Jinária à uma fração 

drada. ie 

44 As classes de uma É 
direita a partie da : 
completa-se po Ri she 


O uluso extrairá a rata 


SE pd 


j 234,09? 
é a raiz quadrada de 2344 
te srt é A raiz quadrada de ? 
É adrada de 60 


aiz qu 

e fai é é SE quadrada de 10? 
simples de extrair à raiz qua: 
quadrados perfeitos ' 


agora um método muito simpl 
mas que serve sôment 


Método 


354. Vamos expor 


de extrair a raiz quadrada, ê 
eis perfeitos. Este método consiste em decompi 
eus fatores primos (n.º 106), e dep: 


merg dado em 5 


plicar entre si à metade dêsses fatores. 


Problema. Qual é a raiz quadrada de 576? 


578 em sous fa- 
no n.º 106, 
ovendo estes 
tigres em pares d is, como vemos no 
no processo ao lado, e n ultiplicando entre si um fator 
de cado par, temos 3 X 2 X 2X :=t%4queca 
sais quadrada de 576. 


Demonstração. “Tcdo quadrado perfeito é o pros 
duto de dois nfimeros Ixusis, isto é, da raiz quadrada 
multiplicada por st mesma. Se estes dois números 
iguais não são primos, então é 
ou mais fatores primos, 
ver um nós 
tro, porque são 
drado perfeito deve 
taípres, a em cad 
Decompondo o nótm 
sora, como q nfs 
amtinde dos fx 
fórms o quiro. 


por Isso todo qua- 
ro de pares de 
tutores iguais, 
vres primos, a 
dois números iguals, sogue-ne 


º 
res forma um 


compõe-se o número em seus fatores primos; dispõem-se éssi 
fatores em pares de fatores iguais, toma-se um fator de « 
par, os fatores tomados multiplicam-se entre si, é o 
será a raiz quadrada. 


Nata. 84 q número dado nho 4 R 
PO a Ro e u iver um número par de fatoros, | 
pa SRA per e fntores não forem iguais, q nmero dado não será. 


— 225 — RE 222 


yoxtratr, por éste modo, a raiz quadrada dos seguintes ini 


Respostas Respostas Respostas 
1 Vi 12 | 4 vim Tia vao 1? 
o. 196. 14 | &. vãos 2 | 8 vem ? 
3. vi7os 42 | 6. 706 2/0. ms 0? 


EXTRAÇÃO DA RAIZ CÚBICA 


355. Extrair a raiz cúbica de um número é decompô-lo em 
três fatores iguais, ou achar um número, que elevado ao cubo, 
praia o número dado. A raiz cúbica de 125 é 5, porque 5x5xX 
x6=125. 

Para se poder extrair a raiz cúbica de um número é con- 
veniente saber de cór o cubo dos dez primeiros números. 


Números: 179, 284 546, MR 10. 
Cubos: 1, 8, 27, 64, 125, 216, 343, 512, 729, 1000. 


Para compreendermos o processo da extração da raiz cúbi-, 
ca, é necessário conhecermos O seguinte teorema: 


O cúbo de um número composto de unidades e dezenas é 
igual ao cúbo das dezenas, mais três vezes o quadrado das deze- 
nas multiplicado pelas unidades, mais três vezes as dezenos E 
multiplicadas pelo quadrado das unidades, mais o cubo das uni- : 
dades. Á 

Ilustração. O número 24 é composto de 2 dezenas e 4 unidades oq 


20 + 4; se quisermos agora formar o seu cubo pelo enunciado disto tro= 
rema, teremos de somar as seguintes parcelas componentes: 


1a Cubo das dezenas cá ciousas ds cio Ar ANO sooo eg E 
2 
9 Três vezes o quadrado das dezenas a 

multiplicado pelas unidades «===» sq xo= 4800 se E 

ga Três vezes as dezenas multipiloa- * 
das pelo quadrado das unidades... sm xa= 960 2. 

2304 A 

44 Cubo das unidades ..cessmessenes 4XxeXa= “+ 1112 

mem —— ç 
Cubo de M RERRANS REASON DO Sh 1as26 


Vemos nesta Ilustração que o cubo de M formado pela enunciado disto 
tadrusia igual ao cubo tormado pela multiplicação continsada que ssth 
m S 


Aritmética Progressiva 


” "w 


+ ESSE 
algumas fi- 


demos 
dade dêste 


t o As diversas figuras ou 
«polumes que estão à margem, repre- 
sa partes componentes de um 
Edo perto m 24 polesadas de 


cubo perfeito que te de 
e a que mede 4 X M X 24 = 


aresta 
= 19824 polegadas cúbicas. 

Analisando as dimensões de cala 
fuma destas peças, notamos o seguinte 
resultado: 

A figura ou volume À, medindo 

is de comprimento, 20 de 

e 20 de altura, tem 20 x 20 x 

X 20 = 8000 polegadas cúbicas, — Te- 
“presenta 0 cubo das dezenas. 


As figuras B, Be E tendo 20 pote- 

gadas de comprimento, 20 de largura 

4» Je 4 de altura, conteem, cada uma, 20 X 
DX 90 X 4 ou 202 X 4 = 16 polega 
“das cúbitas; e como são três volumes 
iconteem 3 (202 X 4) = 4800 polegadas 
eúbicas, e representam três vezes O 


As figuras 0, 0 e O como mede 
polegadas de comprimento, 4 de ix 


[X4E = 
são 3 volumes, conteem 3 ( 
polegadas cúbicas, e reprosontam três 
vezes o produto das dezenas multipl- 
cadas pelo quadrado das mmidades, 


Finoiemente pn firrra C, como 
4 polesadas de comprim co ia 


Eura, é 4 do nkura, contém 4 X 4 X 
X 4 = 64 poleçad: bicos, e ropre- 
senta o cubo das unidades, 


Todas estas pecas, reunidas de 

e um 
modo remo sa »ó volume, consti- 
tuem perteito de 13574 
gadas cúbicos, como so vê E pio 


três algarismos, e classes tiver o número, 
prenda par 1 rir amn edirrerda add 
ou três algarismos, mas é sempre contada como 


Solução. Dividindo o número 13524 
gado em classes de três algarismos g E 
acharemos duas classes; e por isso, 5 f) 
a raiz constará de dois algarismos, 5824 | 
isto 6, terá dezenas e unidades, ' 


Na primeira classe deve estar 
contido o cubo das dezenas; ora O 5824 
maior cubo perfeito contido em 13 
milhares € 8 milhares, e a raiz 0000 
cúbica de 8 é 2; portanto 2 será o 
primeiro algarismo da raiz para representar as dezenas. Subtraindo da prt- 
meira classe o cubo perfeito das dezenas, que é 8, restam 5 milhares, 08 
quais juntos com à classe seguinte, formam 5824 unidades, total de 3 vezes 
o quadrado das dezenas multiplicado pelas unidades, mais 3 vezes as de- 
«enas multiplicadas pelo quadrado das unidades, € mais o cubo das unidades. 


O número das dezenas já nós sabemos que €2 ou 20 unidades; qua- 
arando as dezenas, e multiplicando-as depois por 3, teremos 20 X 20 X 
x 3 = 1200. 

E 

Dividindo agora 5824 por 1200, obtemos O número de unidades, que €4 
portanto 4 6 o segundo algarismo da raiz, isto é o que representa as unt- 
dades. O número 1200 chama-se divisor «auxiliar, porque auxilia a achar 


o algarismo seguinte da raiz. 

Multiplicando às dezenas pelas unidades & depois por 3, temos 29 X 4,X 
x u = 240 Quadrando as unidades temos 4 X 4 = 16. Somando asora 
estas duas pareclas com O divisor auxiilar, temos o total de 1455, que e 


o divisor completo. 

Se multiplicarmos agora esta soma pelo número das unidades, que é: 
4, temos 5824, valor igual ao que somam estas três parcelas, se cads 
uma separadamente fosse multiplicada por é. ' 

4. primeira parcela multiplicada. por 4 fica igual a três vezes O qua- 
drado das dezenas multiplicado pelas unidades. K 

“. segunda parcela, mulitplicada por 4, tica igual & três vozos as de 
zenas multiplicadas pelo quadrado das unidades. 

A terceira parcela, multiplicada por &, fica igual ao cubo das unidades. 

subtraindo, pois, o produto 5834 do dividendo 3824, nada restará. Logo 
o número 13524 é um cubo perfeito, é à Sum rais cúbica & 2. 


358. O método prático qe extrair a raiz cúbica é o seguinte: 


Probloma. Qual é a raiz cúbica de 413499625? E 


413493626 


RE 14700 = 
70498 sds 

1555 

4 

62224 62224 
8269625 E] 
25 


1653925 = Divisor completo “dh 
5 = Terceiro algarismo da raiz 


8269625 es 
0000000 8269625 ” Ê: 


Metodo prático da extração. Divide-se o número dado em el: 
& algarismos, e logo se reconhece que a raiz cúbica tem 3 algarismm 
que foram 3 as classes formadas, 
Começa-se sempre a extração da pela primeira classe da esc 
O maior cubo perfeito contido em 413 € 343, cuja raiz cúbica é 7. Es 
se, pois, o número 7 como o primeiro algarismo da raiz para oc 
ordem das centenas. Subtrai-so o cubo 343 de 413, e o resto 70, con 
classe seguinte, forma o novo dividendo 70493. É 
Quadrando a raiz já achada, que é 7, e multiplicando o quadra: 
S00, temos 7 X 7 X 306 = 14700; Este número, como nos val indi 
Gundo algarismo da raiz, chama-se divisor auxiliar, e 
Para se achar o segundo algarismo da ruiz, divide-se o dividendo, 
pelo divisor auxiliar 14700, e o quociente será o segundo algarismo d 
O quociente é 4; portanto, 4 será o segundo algarismo da raiz, é 
ocupará a ordem das dezenas. Multíplica-se em seguida o primeiro 
riso da raiz pelo segundo e depois por 80, e tem-se 7 X 4 X30 = B40; qua 
drando-so em seguida o segundo algarismo da raiz, tem-se 4 X 4 = 16. 
Somêm-se estas duas quantidades com o divisor auxiliar, e tem-se 16556, 
E que £ o divisor completo. Multplica-se este divisor pelo segundo algarisma 
a da raiz, quê € 4, 6 temos o produto 62424, Subtraí-se êste produto do: 
rara o resto 5265, junto com n classe seguinte, formará o novo dividendo 
Tomam-se os dots algarismos da raiz como um só número, quadra-s 
Gaso número e depois multiplica-se por 300, e tem-se 74X74X300=1 2800, 
Para acharmos o seguinte algarismo da raíz, dividiremos o dis 
pelo divisor, e o quociente será o terceiro algariamo "da raiz. O quociente 
& e por isso 6 ocupará na raiz a ordem das unidades. Prossegua-so dr 
pe ão somo na do clua, tomando 14 pelo primeiro número da raiz, € 
segundo. Bo houvesse ninda outra clusse para dividir, tomar-so-la 74 


como o pusaaro número, e o algarismo que se tinha de achar, como q so 


Regra. 1, Para se achar a raiz cúbica de um número, divi- 
de-se o número dado em classes de três algarismos.' : y 


41. Acho-se o maior cubo perfeito contido na primeira cl : 
da esquerda, e escreve-se a Pt ao lado direito do A ) 


É Cu id 


Td 999 Es 3 3 cedo é 
em forma de divisor. Sublraise o cibo perfeito da primeira 
classe, € o resto junto com a segunda classe formará o novo di- 
videndo. Ê I 

HI. Quadra-se a raiz achada é multiplica-se por 300; o pro- 
duto será o primeiro divisor auziliar. Divide-se o dividendo pelo 
divisor auxiliar, e O quociente será o segundo algarismo da raiz. 
Multiplica-se êste último algarismo achado pelo primeiro e de-. 
pois por 30; quadra-se ainda éste último algarismo da raiz, e 


adicionando-se estas duas quantidades com o divisor auxiliar, 
a soma será o divisor completo. 


IV. Multiplica-se o divisor completo pelo último algarismo 
da raiz, e o produto subtrai-se do novo dividendo; o resto, junto 
com a classe seguinte, formará um novo dividendo; e assim se 
procede até todas as classes serem divididas. x 


Nota. 14 Se o divisor auxiliar fôr maior do «e O respectivo dividendo, 
escreve-se um zero na raiz, e desce-se outra classe para o dividendo. 
2a Quando o cubo é imperfeito, ficará sempre um resto na divisão da 
última classe, mas a operação póde ser continuada, pondo-se uma vírgula 
decimal no fim da raiz, para mostrar que os algarismos que seguem são 
decimais, e acrescentando-se classes de zeros ão aividendo. 


cubos perfeitos, extrai-se a raiz de cada um, e se UM OU 
forem cubos imperfeitos, reduz-se & tração 


fração de 
cimal, e extrai-se a raiz. 

Achar a ráiz cúbica dos seguintes números: 

Respostas Respostas 5; Respostas 

a Vias 42) 4 Voam 2)7 Vossa  ? 

E rr DS PA GET * satsat 2 

8 Von 58 [56 Nitamo ad Vo É 


10. Qual é a raiz cúbica de Hs4? R 
11. Qual é a raiz cúbica de 53,157376? 
12. Qual é a raiz cúbica de 1953,125? 


Método simples de extrair a raiz cúbica dos 
cubos perfeitos 


359. O método que agora vamos expor só poderá ser usado. 
na extração da raiz cúbica dos cubos perfeitos, mas tem a gran 
de vantagem de ser muito simples e fácil, como podemos ver na 
seguinte problema: k 4 


, Problema. Extrair a raiz cúbica de 13824, por mei 
composição em seus fatores primos. 
) o número 13524 em sous fa= 


cada e depois multiplicando-se entre: 
cada tara [E rd o seguinte resultado: 
2 5 

3 


bica de 138 é 24, 
O astnatração e mais explicações dêste método Já fo- 
rem expostas na extração da raiz quadrada nº $51. 


Regra. Para se extrair a raiz cúbica de um cubo, p 
decompõe-se ésse número em seus fatores primos; dispoen 
estes fatores em grupos, havendo em cada grupo três fato; 
iguais, e o produto continuado de um fator de cada grapo;si 
a raiz cúbica. - 


Nota, Se cats grupo não tiver três fatores iguals, o número não me 
cubo perfeito. 


Extrair por Este método a raiz cúbica dos seguintes números: 


1 Vaio Resp. 16 4 Vw Resp. ?. 
ed l 

2 Vim cio 5 

a Vizoo "30 | 6. Visa » 


360. Progressão é uma série de números que crescem ou. 

's em certa ordem qu razão, Os números di pro- 
eo  commaibed termos, dia 

as sortes de progressões: a progressão por difere 4 

que também tem o nome de progressão aritmética, é à pede “ 


são por quociente a que se dá fai 
per que se mbém o nome de progressão 


| PROGRESSÕES 
E 
E 


que crescem ou decrescem de uma quan- 
progressão aritmética, 


A 


ne” wa 
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362. Na progressão por difi os termos estão sei 
dos por um ponto, e a série precedida pelo sinal +, 60 beca 
4. 6. 8. 10, ete, F Como 

Se os termos vão crescendo do primeiro para o ultimo, a 


progr 


são chama-se crescente, e -a razão é pesiliva, se 


jun cada termo. mas Se os termos vão i a pro 
gr chama-se decrescente, e a razão é negativa, se 
subtrai de cada termo, como vemos no exemplo jhte: 


progressão crescento + 3. Db. 7. 9.11.,13.15.17. cio 
progressão decrescente + 23.20.17.14.11. 8. 5. 2. ee 


Nota. Nestas duas progressões notamos que » diferença entre o pri= 
meiro termo e o segundo é a mesma que entre o segundo e o terceiro, e entro 


o terceiro q o quarto, ete, quer a série seja crescente, quer decrescente; por 
isto essa diferença se chama comum, 


A razão de uma progressão pode ser também fracionária; 


como -— 5. 5k. 5%. bt. 6, 64. 64. ete.. Nesta progressão a razão é 4 


363. Em qualquer progressão por diferença, há que dis- 
tinguir cinco elementos com os quais temos de operar os diver- 
sos cáleulos das progressões, Esses elementos são os seguintes: 


1 O primeiro termo. 4º O número de termos. 
2” O último termo. 5º A soma de todos os 
3º A razão. termos. 


Na progressão + 5. 9. 13. 17. 21. 25., o primeiro termo 
é 5. o último é 25, a razão é 4, o número de termos é ea 
soma de todos os termos é 90. O primeiro termo e o 
chamam-se extremos, e os termos intermediários chamam-se 
meios. 

Há tal relação entre estes cinco elementos ou valores que, 
sendo conhecidos três, podemos facilmente achar os outros dois. 


Achar o último termo, conhecendo o primeiro termo, a 
razão e o número de termos 


364. Problema. Qual é o ultimo termo de uma 


progressão 
aritmética crescente, sendo 3 o primeiro termo, 4 a rasão e ld o 


número de termos? 


Análise. O primeiro termo € 3; 
negundo termo é 3 + 4 = 7; 0 terceb 
e assim cada termo vot aumentando mais 
de sorte que o dicimo termo, que é q 
03, mais 9 vezos a razão, isto é, uma vez 

o rpesenstro, ornto mi Aa j 
= 


a 


— 332 — 


Regra. Para se achar o último termo de uma progre 
epa primeiro termo o produto da ra 


diferença, junta-se «o 
tiblicada pelo número de termos menos ” 

Se a progressão fór decrescente, subtrai-se êsse 
primeiro termo. 


são é 3a 
jo termo? 
re: ão erescen 


1. O primeiro termo de uma pr 
e o número de termos « 7; qual éoú 
2, Achar o último termo de um 
o primeiro termo 2, a razão 3e 


3. O ultimo termo de ur 
mero de termos é 19, e à 


Achar a razão, sabendo os extremos 6 O 
número de term : 


ro de termos 67 


Ama 

? a 
Estr r : 
3 e" E . r ; 
e ao é 
s gi 
» r wma progressão aritméli 
dim ex os pelo número de term 
É e : em gressão aritmética são 3 e 3 

o de 14 é 19; qual » razão? esp. 
Às idades de 7 ir sf em uma progressão 

| - grado us, mais velho 20; qual é 

o eren 

PE ea. à l progressão por dif 
E Í É: qual é razão? 


«Achar o número de termos, conhecendo os 
a razão 


k 6. Desde que 5 diferença entre 


prio número de irmos menos 1 et ad 305), ; 


e a diferença entre os extremos dividida pela E 
Jo t no quociente deve dar o número de termos. E 
Problema. Em uma progressão por diferença os extremos a, 
são O a razão à à quai é onanano RR y 
Solução. A diferença entre os extremos & 
"o 10 = 60, Dividindo 60 pela razão que é 3, 
temos o quociente 20, e acrescentando-lhe 1, E 34 
tomos 21, que 6 o número de termos desta sério. 
Regra. Para se achar o número de termos, divide-se a dife- 
rença entre os extremos pela razão, e ao quociente 
se 1; 0 resultado sera o número de termos. k 


Resolver os seguintes problemas: 
1. Os extremos são 2 e 53, e a razão é 3, qual é o número. 
de termos da progressão aritmética? . 15. 
2. Os extremos são 6 e 31, e a razão é 5; qual é o número 
de termos da progressão aritmética Resp. 6 
3. Sendo os extremos 1 e 19, a razão é 2, qual é o número 
de termos da progressão por diferença? 5 Resp. ? 


Achar a soma de todos os termos, conhecendo os extre- 
mos e o número de termos 


387. Problema. Qual é a soma de 6 termos de uma pro 
gressão por diferença sendo o primeiro termo 4 e o último 19? 


Solução. A soma dos extremos € 4 + 12 = 33 Fórmula 
é a metade desta soma é 4P, Multipiicando Rj pelo HI XE A ao 
número de termos, achamos 2X X 6 = 49, soma 3 E] 


Ge todos os termos, 


Demonstração. 4 progressão €.. 
A 'mesma progressão invertida. 


pad Dri CA 


+19. 16.18.12. 7. 4 
CER RES EA 


ns++n+2+25+1 nx. sm 
Soma da cada progrenão E eee 


rastesnões soma em 

DAR ÓUO D podo múmias e Perna, atuo é 8 Mare 
mos a soma do todos os termos, que & 4% Ueda PRI S 
: Regra. Para se achar q soma de os 

progressão por diferença, muttiplica-se a metade da soma des 
extremos pelo numero de termos, É 
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At número de termo 
os são 2 e 50, e o nt! 
ta os termos desta série. 
as sôa a campainha de um re 


1.0s 
a soma de todos : 
8, Quantas pancadas o 
ada até o meio ? 28 

TA, AR enin dos primeiros dez mil números 1 


gressão + 1. 2.3. 4.5. 6. etc. Resp. | 


Tnserir meios aritméticos entre dois termos 


serir qualquer número de 


368. Podemos facilmente in: 


entre dois termos, e formar assim uma progressão tendo 
dois termos para extremos. Os termos intere lados cham 
meios aritméticos . 3 

Problema. Inserir cinco meios aritméticos entre 


ros 6 e 30. 


s+1 


temos 24 + 
progressão procurada. 

menor, temos & 
rs 


4 = 10, que é 
18 é o terceiro, e a 
meros inseridos entre 6 e: 30 
- 10 MM. 18,22. 26, 80; 
Regra. Para se inserir qualquer número de meios aq; tt 
ticos entre dois números, divide-se q diferença entre os d 
números pelo número de meios que se quer inserir aumenta 
em 1. O resultado será a razão da progressão. 


1. Inserir quairo meios aritméticos entre os números 5 e 


Resp. 5 8. 11. 14, 17.1 
2. Inserir dois meios aritméticos entre 4 e 40, 


Resp. 4 16. 28. 
3, Inserir quatro meios aritméticos entre 2 eB. 


Ê Resp. 2 21 22. 98, 

4. Inserir um meio aritmético entre 8 e 54, Resp. 8. 31, 
5. Inserir vinte e um meios aritméticos entre 36 e 80 Resp. 
6. Inserir treze meios arilméticos entre 4 e 32, Resp. 


| PROGRESSÃO POR QUOCIENTE 

y , 369, Progressão por quociente ou progressão geométrica 
uma série de números, 

do ou dividindo o 


amada razão da progressão geométrica, 


yr a 


dicas 


x VA Ea dy STA = 
O sinal da progressão por quociente é ++ escrito an! 
série, como es 
Progressão crescente sp 1: 8: 9:27:81 :cto 
Progressão decrescente <> 48:24:12: 6: Beto. 


370. Em uma progressão por quociente, temos também 
distinguir os cinco elementos do caleulo, que são , 


1 O primeiro termo, 4º O número de termos. 
2º Q último termo. 5º A soma de todos os 
3º A razão, termos. 


Achar o último termo, sendo conhecidos o primeiro 
termo, a razão e o número de termos 


371. Problema. O primeiro termo de uma progressão geo- ; 
métrica crescente é 2, a razão é 3; qual é o quinto termo? 


Análise. O primeiro termo é 2, e como » razão Fórmula, 
é 3, o segundo termo é 2 X 3, o terceiro termo é a 
2 X 8 X3 o quarto termo €2 X3 X 3X, eo 2=581X3=16 
quinto termo 2 X3 X3X3X30u2X%H = EA, 
Logo, o quinto termo, que é último, é o produto do primeiro termo multi- 
plicado pela razão elevada a uma potência cujo expoente o número to 
termos menos 1. 


Regra. Para se achar o último termo de uma progressão geo-. 
métrica, muitiplica-se o primeiro termo pela razão elevada a 
uma potência cujo expoente seja o número de termos menos 1. 


Nota. 14 Se a progressão fôr decrescente, divide-se o primeiro termo 
pela potência referida. 

2.4 Podemos achiar o valor de qualquer termo de uma progressão, consi- 
derando-o como o filtimo termo. 


1. O primeiro termo de uma progressão geométrica EN a 
razão é 2, e o número de termos é 13; qual é o último termo 2 
o Resp. 8192. 
2. O primeiro termo de uma p ssão por quociente é 5; 
a razão se qual é o oitavo termo ? Resp. 81920. 
3.:0 primeiro termo de uma progressão geométrica decres- 
cente é 26P 144, a razão é 4, o número de termos é 9; to 
último termo ? ] 4. 
“4, Um pai prometeu a seu filho 20 centavos pelo primeiro 
problema de Aritmética que éle resolvesse; 40 centavos pelo 
segundo; 80 centavos pelo terceiro, e assim na diante; 
to lhe deveria dar pelo décimo problema ? Resp. Cr$ 1 
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de todos os termos de uma pi 


ando conhecidos os extremos é & razão 


s ter uma p) 
» todos os termos de 
Date e elEo termo, 162 o último, 
por quociente, sendo 2 0 P 

razão? 

Análise. Desde que cada 
do termo antecedente multipii 
segue-se que 1 sério é 2, 6 18, 

A soma da sério é «essere 

A mesma série multiplicada por 3 

Subtraíndo a 1º da 2, resta .. À 

) s vezes a soma da progressão: Dividindo 484 
ae Pires le uh & a exata soma da progressão, Ora 486 é « 
termo da série multiplicado pela razão 3; dividindo, pois, m dife 


esto produto e 0 primeiro termo 2, pela razão menos 1, isto é por” 


temos o quociente 247, que é a soma 
formular a segulnto 

Regra. Multiplica-se o último termo pela razão, e di 
a diferença entre éste produto e o primeiro termo, pela 
menos 1. 


1. O primeiro termo de uma progressão geométrica é 
razão é 3, e o último termo é 972; qual é a soma de todos. 


ja termo se forma (162 X 3) — 
do pela razão 355777 
162. 


nm 


do todos os termos. Daqui 


termos? Resp. 14: 
2, O primeiro termo é 4, o último é 1024, e a razão é: 
qual é a soma de todos os termos? Resp. 2 


3. O primeiro termo é 5, o último termo é 98415, e a. 
é 3; qual é a soma de todos os termos? Resp. 14762 
4. O primeiro termo é 10,9 razão é 3, e o número de term 
é 7; qual é a soma de todos os termos? Resp. 1093! 
Nota. Quando, em lugar do último termo, so oferece o número | 
termos, como nos prob 48 5, acha-so antes o último termo 
degra do nº 371, e depois prossegue-so conforme à regra acima. am 
3. O rei da Persia, querendo recompensar o autor do jogo. 
de xadrez, pela sua invenção, disse-lhe que satisfaria um d 
seus desejos, fosse êle qual fosse. O autor, mostrando ao rei 
taboleiro de xadrez com 64 quadros, pediu-lhe que pusesse 1: 
grão, de trigo no primeiro quadro, 2 no segundo, 4 no terceiro, 
assim dobrando até o quadro 64. Que quantidade de grãos 
trigo tinha que dar o rei? Resp. 18446744073709551615.. 
Nota. Grande to n admiração do rei, quando soube do seu intendente | 


dive tinha dado mais do quo o sei reino valia, A Persia inele semeado | 
trigo não produziria em um uno o que o autor do jogo de xadres pedia, | 


G.Um homem vendeu 8 cavalos com à condição de 
pelo: primeiro Cr$ 1,00, pelo segundo Cr 3, 0, pelo 
Crs 9,00 e assim por diante; quanto recebeu êle pel 
yalos ? - é » 
ro primeiro termo de uma proj essão crescente por di- | 
ferença é 7; a razão é 4, e o número le termos é 10; qual é o 
último termo ? É esa 

8. O primeiro termo de uma progressão crescente p St 
ferença é 10; a razão é 5; qual é o centésimo termo? Re soa. = 


9. Achar a soma de 20 termos da série 1, 3, 5, 7,8 efts. da 
Resp. 400. | 


LOGARITMOS 


373. Logaritmos são os termos de uma progressão por dife- 
rença, cujo primeiro termo é zero, correspondentes aos de outra 
progressão por quociente, cujo primeiro termo é a unidade. 


Ilustração. Ha uma analogia notável entre a por d 
e a progressão por quociente. O que em uma £e faz pela multiplicação fe v) 


divisão, na outra se faz pela adição ou subtração: y 

taz pela «elevação das potências ou extrações das raízes, na outra £e Opera, 
simplesmente por uma multiplicação ou atvisão. 

fez corresponder a uma sério do números que 
tavam em progressão por quociente, uma outra 


em progressão por diferença, e por melo desta concordância, reduziu 
operações laboriosas e complicadas do cáleuto às quatro simples operações 
teorta dos Jo- 


temáticas. 


374. Se compararmos duas progressões, uma por quociente, - 
começando pela unidade ou 1, e a outra por diferença, come- 
cando por zero (0), cada termo da progressão por diferença 
será o logaritmo do seu termo correspondente na progressão 


por quociente. Nas duas progressões seguintes: 

Por quociento: ++ 1: 2: 4:8: 16:32: 64: 128: 256. 
y onrairarancad SE utga A pRdue sas MAES O ERON o) 
os termos 0, 1, 2, 3, 4, 5. 6,7 e 8 da progressão por diferença, 
são os logaritmos dos termos 1,2,4,8, 16, 32, 64, 128 o 255 da 
“progressão por quociente. 


Logaritmos comuns 


— 876. Pode-se tomar duas progressões quaisquer para fo 
um sistema de logaritmos, mas escolhe-se de preferência a 


cp êste matemático o pri 


logaritmos neste sistema, 
Nota. Usa-se da abreviatura los. para exprimir logaritmo. 


ogressõ ram adotadas para formar o 
376. As pr: ssões que fora à Às ui A 


tema de logaritmos comuns ou de Briggs são à: 
EQ qis a) 2 800 do 
Es É apra ==7: 10: 100: 1000: 10000 : 100000 : 


Nestas duas progressões, os termos 0, 1, 2,3,4e5 são, 
logaritmos de 1, 10, 100, 1000, 10000 e 100000. 


377. Como os termos da progressão por quociente são todos 
potências de 10, e os termos correspondentes da progressão po 
diferença são os expoentes dessas potências, fica claro. que o 
logaritmo de uma potência de 10 é o seu próprio ex 
Assim 


10 =1, portanto, O é o log. de 1; 

19º = 10, portanto, 1 é o log. de 10; 

10º = 100, portanto, 2 é o log. de 100; 
108 = 1000, portanto, 3 é o log. de 1000; = 
10º = 10000, portanto, 4 é o log. de 10000: etc. ete. 


378. E” fácil ver que neste sistema de logaritmos só as po-. 
tências de 10, isto é, só os números formados de 1 seguido di 
zeros, teem por logaritmo um número inteiro sem fração. z 

Todos os outros números teem por logaritmos um número - 
misto ou fracionário que é avaliado por decimais. Assim o los 
garitmo de um número entre 1 e 10 deve achar-se entre O e 1 
isto é, deve ser uma fração própria. Assim 


O log. de 2 é 0,301030. 


O logaritmo de um número entre 10 e 100 deve achar-se - 
entre 1. e 2, isto é, deve ser 1 inteiro mais uma fração decimal. 


Ássim 
O log. de 50 é 1,698970. 


O logaritmo de um número entre 100 e 1000 deve achar-se 
entre 2 e 3, isto é, deve ser 2 inteiros mais uma fração; e as-' 
sim por diante, 


E di Ds É: 


Característica dos logaritmos. 


879. Os logaritmos dos números maiores ão 
compostos de duas partes, uma inteira e outra tor do a 

A parte inteira chama-se característica do logaritmo, e a 
pá frácionária, como é expressa em decimais, chama-se de- 
] a 
: No log. 3,9547775, = parte inteira é 3, e por isto êste alga- 
smo é a ca acterística do logaritmo, e a parte decimal é 
0,5477175. A parte decimal é avaliada com um número de casas 
decimais que varia conforme a natureza do problema. Nos casos 
correntes, bastam 5 decimais. 


380. Desde que o log. de 1 é 0; eo lo . de 10 é 1; e o log. de 
100 é 2; e o log. de 1000 é 3, e assim pe diante, A ra 

A característica do logaritmo de um número inteiro maior 
do que 1 contém tantas unidades menos umas quantos algaris-: 
mos tiver o número dado. 

A característica do log. de 134 é 2, porque tendo êste mú- 
mero 3 algarismos, e a caracteristica tendo 1 menos, ficam 2. 

A característica do log. de 2348 é 3, pois tendo êste número 
4 algarismos, a característica do seu log. deve ser 3. - 

Se um número tiver um só algarismo, a caracteristica do 
seu log. será zero. 


Tábuas de logaritmos 


381. Para fazermos a aplicação dôs logaritmos nos diver- 
sos cálculos precisamos de uma tábua de logaritmos, afim de 
que, dado um número, se possa achar o seu logaritmo ou dado 
um logaritmo, se possa descobrir o seu número correspondente. 


382, Algumas tábuas conteem os logaritmos de todos os nú- 
“meros inteiros até 10000; outras Os conteem até 100000. As tá- 


buas trazem só a parte decimal dos logaritmos e suprimer 
característica, por ser muito fácil calculá-la, como vimos acima. 


Nota. Não expomos aquí o uso das tábuas de Callet nem o de outras 
ininda mais aperfeicoadas, que ultimamente se teem publicado nos Estados- 
“Unidos e na Inglaterra, porque entendemos. que os discípulos, não tendo 
presentes essas tábuas, nenhuma exposição poderão compreender. além 
- disso, essas tábuas trazem sempre & explicação do modo de serem usadas. 
“Se os discípulos mais tarde precisarem consultá-las, acharão nelas todos os 
esclarecimentos necessários para O seu uso. 
Damos em seguida uma tábua de logaritmos de todos os números ln- 
teiros, desde 1 até 200, para podermos operar alguns aúlculos sôbre esta 
- matéria. - 
O uso desta tábua é facíliimo; ao lado de cada número está o seu loga- 
ritmo completo. 


O rn do logarimos dos números 1 ui SO 
Log. | Sum. 


Log. |Num. | Log. | Num 

aa 
104 | 2,0048821 
108 | 2,0085500 
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89 po 19 46 po 45 45 45 ho 
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Propriedades dos logaritmos 


383. As propriedades principais dos logaritmos são as qua- 
tro seguintes que vamos expor: K 

A primeira reduz a multiplicação a uma simples adição. 

A segunda reduz a divisão a uma simples subtração . 

A terceira reduz a potenciação a uma só multiplicação. 

A quarta reduz a extração de raízes a uma simples divisão. 


Propriedade 1%, 4 soma dos logaritmos de dois ou mais nú- 
meros é igual ao logaritmo do produto désses números. 


Para demonstrar que o logaritmo da soma de dois ou mais 
futores é igual ao logaritmo do produto dêsses fatores, bastarão 
os dois exemplos seguintes: 


Problema. Achar por meio de logaritmos o produto de 12 
multiplicado por 11. 


Solução. Procurando na tábua os Jogart- - Processo 
tmos de 12 e 11, achamos 1,0791851 6 1,0413983. So- 
mando os dois logaritmos, temos 2,1205174. Pros e = E A 
curando agora na tábua o nôâmero correspondente à Pidddorams 
« este logaritmo, achamos o número 132, que é Log. de 132 = L.1205746 
o produto de 12 X 11. 


Problema. Qual é o produto de 13 multiplicado por 14. 


Solução. A soma dos logaritmos de 13 e Jeroconto 
14 & 2,2680071, e O número correspondente & êste Log. de 13 = LIISMI 
logaritmo é 182, e que é produto de 13 X 14 Log. de M = LIES 
Daqui poderemos formular a seguinte regra. Log. de 183 = 2260071 


Regra. Para se multiplicarem dois ou mais números, adi- 


cionam-se os seus logaritmos, e a soma será o logaritmo do 
produto dêsses números. 


Achar por melo de logaritmos 08 seguintes produtos: 
1. Qual é o produto de 7 multiplicado por 18? | Resp. ? 
2. Qual é o produto de 5X 9X 4? aa: 
3. Qual é o produto de 5X 5x5? RR 
Propriedade 23. O logaritmo do dividendo menos o logarit- 
“ mo do divisor é igual ao logaritmo do quociente, 


Esta propriedade pode ser facilmente demonstrada pelo se- 
guinte exemplos » 


PT em RA o 
meio de logar 


loma. Dividir 63 por 9, por ? 
do o logaritmo de divi- 

pe coa do “aividendo, o resto. é 
ne: Procurando agora na tábua o número 

e to-a êste logaritmo, achemos Ka PERES (= ; 
“que é o quociente de 63 dividido por 9. Portanto AE | : 
Para se dividir um número por outro, por , 


, pi ea a Pest 
= ogaritmos, subtrai-se do logaritmo do dividendo o logai 
ar. 20 resto será o logaritmo do quociente, 


Achar por meio de logaritmos: 


1. O quociente de 85 dividido por 17. 
2. O quociente de 145 dividido por 29. 
3. O quociente de 198 dividido por 66. . 


Propriedade 38, Muitiplicando o logaritmo de um Rin 
ipor qualquer expoente, o produto-será o logaritmo da | 
idaquele número indicada pelo expoente. 


Segundo esta propriedade, para elevarmos um núm 
uma potência alta, não precisamos fazer muitas Op: 
imultiplicar; bastará achar o logaritmo do número dado, e mi 
tiplicá-lo pelo expoente da potência requerida. Este ponto 
demonstrado com o seguinte exemplo: 


Problema Achar a terceira potência de 4. 


Solução, O lozsritno de 4 6 0,5020650, e o Processo 
lexpoente da 34 potencia é 3. Multiplicando Este 
dogaritmo por 3, temos o log. 1,8906180. Pro- Los. de 4 
feurando na tábuas o número correspondento & 


eso PARRA, pasta oe E Já ja Empr Log. de 84 

Regra. Para se elevor um número a uma potência qualquer, 

“por meio de logaritmos, multiplica-se o logaritmo do núme: 

dado pelo expoente da potência; o produto será o logaritmo | 
potência. 

Achar o logaritmo das seguintes potências: 


1. O quadrado de 13. 
2. Elevar 2 à sétima potência, 
8. Achar a terecira potência de 5. 


' Propriedade 42, Dividindo o li imo de um número 
a Indice de uma raiz, o quociente será o logaritmo dessa pipa 


segundo esta propriedade, para se achar iaiqer péro 


número, bi à dividir o logaritmo do à do 
dicó da raiz, e estará condioido 6 open dado pelo 


Problema. Achar a raiz cúbica de 125. 


solução. O log. de 125 € 2096910, e o indico 
ga raiz cúbica 6 3 Processo 
vividindo êste logaritmo por 3, temos 


170. Procurando na tábua o número cor 2096910 + 3 =,688970 

ndente a êsto logaritmo, achamos o nô- 

5, que é a raiz cúbica de 125, Então Log. de 5 = 2,6580 
= 5 


Regra. Para se extrair qualquer raiz de um número por meio 
de logaritmos, divide-se o logaritmo do número dado pelo indice 
da raiz requerida; o quociente será o logaritmo da raiz. 


Achar o logaritmo das seguintes raizes: 


1. A raiz quadrada de 144. Resp. ? 
2. Achar a sétima raiz de 128. ie 
3. Achar a quarta raiz de 81, ali 
Nota. Ainda que pela exposição destas quatro dos loga- 


aritmética que podemos apreciar todo o seu grande valor e utilidade. Nos 
cálculos de “Trigonometria, Astronomia e Geodésia, ete., é que podemos de- 
vidamente avaliar a utilidade dos logaritmos nas ciências matemáticas. 


Achar os logaritmos de outros números multiplos além 
dos que se acham na tábua anexa 


884. Como a soma dos logaritmos de dois ou mais números 
é igual ao logaritmo do produto dêsses números (Propriedade 
1), segue-se que, conhecidos os logaritmos de 2, 3, 5, Ten, 
podemos achar facilmente os logaritmos . 


de 6, que é o produto de 2X3; 

del0;, + ar a “ 2X6; 

do 14; Ae x WAS 

QeILa Sa a » 3x6; 

Ha dá Crea É * 4X6; ete. 

Conhecidos os logaritmos de 10, 18 e 24, podemos achar 

também facilmente o log, de 240, que é o produto de WxXM. o 
Jog. de 432, que é o produto de 18X 24, e assim por diante. 


e Sadi 
Problema. Qual é o logaritmo de 222? 154 
k Eolução. O mero 222 pode ser decomposto ocesso 
nos fatores 111 PER co a red intra Ra 
gliocm pesso 2,M46353, que é O Log. do /3 = 


Jogaritmo de 311 8 ou 322 
Se atari o núímero 223 nos fatores 
37 e 6, ou em outros o resultado será o mesmo. Ni 
Regra. Para se achar o logaritmo de um número nú 
superior.a 200, decompõe-se o numero dado em dois ou 
fores contidos na tábua anexa, e a soma dos logaritmos + 
fatores será o logaritmo do número dado. 


385, Se um número fôr multiplicado por 10, 100, 1000, 


o logaritmo do produto ficará na parte decimal igual ao 
ritmo dêsse número, e só a caracteristica aumentará na: 
do número de zeros do multiplicador, como fica exposto. 


n.º 880. 


Assim o log. de 3 é 0477121; 
o log. de 30 é 1,4771221; 

o log. de 300 $ 2477121; 
De sorte que, para acharmos, por exemplo, o log. de : 
bastará juntar a característica 2 ao log. de 4, que é 1,602060, € 


ficará 2,602060. 


1. Qual é o log. de 201? (67X 3) Resp. 2,303 
2. Qual é o log. de 250? (50xX5) " 2897 
3. Qual é o log. de 404? (101 X 4) ” 2,606 
4. Qual é o log. de 500? ” 2,6989 
5. Qual é o log. de 700? E ;8 

6. Qual é o log. de 840? ” 2994 
7. Qual é o log. de 999? ” 2,99956 
8. Qual é o log de 1001? ” 30004 


Achar o logaritmo de um número fracionário 


386. Um só exemplo é suficient e 
: s e para mostrar o modo de. 
achar o logaritmo de um número fracionario. 7 


Problema. Qual é o logaritmo de 44? 


Eolação, O nômero 44 reduzido a uma fra- 
ção lmprópeia, fica RP cuja expressão signítica . 44 = 3» 
que 23 em tem do disiiir por 7. Ora, o que na 
drnimácias so fas pais divisão, em logaritimos se e nor 
qua, subtração. (Proprietado 1x) Portanto ritos Es 
eniberaindo : o log. Ce 1 u 
METHIO, que é q log. do 44. den 18: 8 = 1 


nu 
EE 
E 


Regra. Para se achar ofogarimo de Rm número fraconaro 
reduz-se número a uma fração imprópria, e subtrai-se do 
log. do númerador o log. do denominador, é o resto será o log. 
do número fracionário, 

1. Qual o log. de 24? ” Resp. 0,3997940 

9, Qual o log. de 6 4? ” 0,7905880 


3. Qual o log. de 12 4? ” 1,1009371 


Achar o logaritmo de uma fração 


987. Tomando-se as duas progressões que constituem o sis- 
tema comum de logaritmos, e dispondo-as na ordem decres- 
conte, começando pela unidade, temos q 


-1: 0,1: 0,01: 0,001: 0,0001, etc. 
0:11:42: —3 4 — 4, etc. 


Nestas duas progressões vemos que 


o log. de 0,1 é— 1; 

o log. de 0,01. é — 2; ka 

o log. de 0,001 é— 3; 

o log. de 0,0001 é — 4; eto. 3 


O sinal — (menos) anteposto aos logaritmos 1, 2,3 e & 
indica que êsses números são negativos, isto é, devem ser con 
siderados como menos do que zero, e leem-se do seguinte modoi 
— 1, menos um; — 2, menos dois; — 3, menos três, ete. 


Desde que o log. de 0,l é — 1; 0 log. de 0,01 é — 2; 0 108. de 
0,001 é — 3, ete., segue-se que o logaritmo de uma fração entre 
um inteiro e um decimo deve ser — 1 mais uma fração; O loga- 


por diante. De sorte que, 


o log. de 0,7 é—1 + 0,845098; 
o log. de 0,03 é — 2 + O477AL; 
o log. de 0,004 é — 3 + 0,602060.. 


388. Como a caracteristica do logaritmo de uma fração anda 
sempre acompanhada do sinal negativo —, dá-se-lhe por isso O 
nome de característica negativa para distingui-la da caracteris- 
tica dos logaritmos dos números inteiros. 
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H al — sôbre a caracterfsti! 
upa E ut 68 “ta parte do logaritmo é 
a seguir, a parte decimal, Assim 
7845098 quer dizer — 1 + 0,845098. 
E apgiata la o — 2 + 0477121; 
3602060 " — 34 0.602060; ete, 


A caracteristica do log. de, 
mero negativo, e tem tantas unidades 


esquerda inclusive o que antecede a vi 
esta proposição flear bem intelísivel, vamos ilusti 


uma fração decimal é um 
quantos forem os zeré 
trgula. . 


Nustração, Para j 
exemplos: x Ego 

TR e roça SR de 0,05 é — 2, porque são dois os zeros. a 
- querda; à característica do log. 0,0040 é — 3, porque são três os geros. 

esquerda, Os Leros que veem depois dos algarismos significativos não : 

considerados, como fizemos no segundo exemplo. e: 
Quando depois da vírgula decimal não há zéro algum e segue logo 
algarismo significativo, caracteristica do log. é sempre — 1. e 


Problema. Qual é o logaritmo de 0,25? 


Solução, Acha-se primeiro 2 característica 
do log. de 0,25. A característica 6 — 1. Pro- 
eurando-so depois na tábua a parte decimal do 
log. de 35, acha-se 397940. Então o log. de A característica é — 


es 6 — 1 + 0,90794F ou TLag7940, 
Problema. Qual é o logaritmo de 0,04? 


Solução. A característica do log. 004 6-2; 
ajuntando-lhe agora a parte decimnl do log. de 4, O log. de 0,02 E3,602 
ficará — 2 + 0,602060 ou 2,6020850 


O Jos. de 0,25 & 1,8907040 


Regra. Para se achar o logaritmo de uma fração decimal, 
pote Perco rena teriatica do logaritmo, e junta-se-lhe a! 
ecimal do logaritmo do núm E 
aee a clipe lil número que se obtem abstra 


Nota. Quando = fração é ordinária, reduz-se a uma fração decimal. 


1. Qual é o jog. de 0,15? Resp. 1,1760 

2. Qual é o log. de 0,008? á 3,90309) 
3. Qualéo log. de 4? "o 1,8750617 
4. Qual é o log. de 0,125? ” 1,096910. 


5. Qual é 0 log. de ;j;? A Nur 

Nota. Muitos outros esclarecimentos poderíamos ainda dar ] 
sobr 

rseisperd rd Pora a es PRE, porque o desenvolvimento dota 

portal tence unética, mas entra no alto domínio | 


MEDIÇÃO 


389. Medição é a parte da Aritmética que ensina a achar a 
Area das superfícies planas e o volume dos sólidos por meio de 


cálculos feitos sôbre as suas dimensões. 


Nota. Daremos aqui simplesmente a instrução necessária para 08 aisct- 
pulos poderem avaliar à grandeza de algumas superfícies planas e de alguns 
s. São, porém, indispensáveis algumas definições geométricas, poraus 

ão se baseia em princípios conhecidos de Geometria, e O aiscípulo 
a conhecer os termos técnicos desta ciência, que teem referência com a 
medi 


390. Grandeza é tudo que tem uma ou mais das três dimen- 
«ões: comprimento, largura e altura. 


Linha é a grandeza que lem compri- Linha 
mento, mas não tem largura. j 

Superfície é a grandeza que tem com- 
primento e largura, como: campos, páteos, ; 
jardins, lagos, salas, ete. A figura ao lado cs 
representa uma superficie quadrada. A me- 
dida da superficie chama-se área. 

Sólido é a grandeza que tem as três 
dimensões: comprimento, largura e altura, 
como caixões, fardos, Muros, madeiras, etc. 


. Superifcie 


Ilustração. As três dimensões: comprimento, 
Iargura e altura, são tomadas segundo a natureza 
da medição. 

Se quisermos saber qual é o tamanho de uma, 
peca de fita ou & extensão de uma linha telegrá- 
fica, mediremos o comprimento da fita, ou A 6X- 
tensão da linha telegráfica, e teremos uma idéia 
perfeita do tamanho da fita ou da extensão da 


Se, porém, quisermos saber O tamanho de um ã 

campo, de um jardim ou ão qualquer superficie Sólido 

plana, teremos de medir 0 seu comprimento e à sus 

“argura, porque só a medida do comprimento não nos daria idéia alguma to 

tamanho do campo, visto êle poder ser ou muito largo ou muito estreito. 
Uura moditmos o tamanho de qualquer sólido, como, por exemplo, um 

fardo de algodão, temos de medir O seu comprimento, à sua largura é & sua 

'altura, porque só o comprimento e & largura não nos dariam idéla do vô= 

jume, visto Ele poder ser ou muito alto ou muito buixo, 


Definições 


« Linha reta & a que mede a dis- 
ais curta entre dois pontos. ' Tinha reta 


o 


— 248 — 


Linha curva é a que não é reta, nem 
-de retas. na 
Petas paralelas são as que conservam c 


ii istância, 
o Ri quebrada é a que é formada de 


inha poligonal ou Í l 
de Era Cada porção de reta é um lado da linha quebr: 
itrlcas escrevem-se letras para se di; 
a a a “as qua linhas paralelas traçadas acima 
chama-se AB e a segunda chama-se CD. 


392, Uma linha reta, segundo a sua direção, toma o 


de vertical, horizontal ou inclinada . ; 
Vertical é a direção do fio a prumo. El 
Horizontal é a direção paralela à superfície da água 
ila. a - 
a Inclinada é a que não é vertical nem horizontal. 


Nota. Como as linhas só teem comprimento, segue-se que somar: 
ou mais linhas é reunir os seus comprimentos em um só. Se uma: 
tem 20 centímetros, outra tem 15, as três linhas somam 20 + 15 + 25 


centimetros, 
Ângulos 


393. Angulo é a figura formada por 
duas retas que partem do mesmo ponto, 
Um compasso aberto dá-nos exemplo de 
ângulo. 

As duas retas chamam-se lados do 
ângulo; o ponto da união chama-se vér= 
tice do ângulo. O espaço entre ss duas 
linhas abertas chama-se abertura do àn- 
gulo, Assim a fig. 1.º é um ângulo. as 
linhas AB e BC são os lados do ângulo; 
o ponto B é o vértice, e o espaço entre 

AB e BC é a abertura. 

Os ângulos, segundo a sua maior ou 
menor abertura, denominam-se: retos, 
agudos ou obtusos, 


394, Quando duas retas se cortam formando angulos 
iguais, elas se dizem perpendiculares. Esses angulos são am: 
úulos retos. Si duas retas, se encontram formando angulos d 
Buais um é maior, outro é menor do que o reto, Neste ca; 
Petas se dizem obliquas; o ângulo menor do que q reto 

9 € 0 maior, obluso, 


E9 40 pa au 


Ilustração, A grandeza de um ân- 
gulo não está no comprimento dos seus 
jados, mas sim na sua maior ou menor - 
abertura, a qual é medida pelo arco do 
círculo, que vaisde um lado a outro. O 
tamanho de um angulo é avaliado nesse 
arco em graus, minutos e segundos. 

Como já ficou explicado atrás a, 
circunferência de um cfreulo divide-se 
em 360 graus; cada grau divide-se em 
60 minutos, e cada minuto em 60 segun- 
dos. O semi-cíveulo, que é a metade do 
círculo, tem 180 graus. 
Na figura ao lado, vemos um qua- = - 
arunte, isto é, a quarta parte do círculo, e que mede, 9º O ânsulo aí 
traçado mede 45º. 


Polígonos 


385. A figura formada por uma linha quebrada fechada 
chama-se polígono. 

Um polígono tem tantos ângulos quantos são os seus lados. 
Se um polígono tem três lados, chama-se triângulo, se tem qua- 


tro, chama-se quadrilátero. 
* 


396. Se um poligono tem todos os seus lados iguais e ân- 
gulos também iguais, chama-se polígono regular. O nome de 
cada polígono mostra o número de seus lados. Assim 


Pentágono é um poligono de 5 lados. 
Hexágono é um polígono de 6 lados. 
Heptágono é um poligono de 7 lados. 
Octógono é um poligono de 8 lados. 
Eneágono é um poligono de 9 lados. 
Decágono é um poligono de 10 lados. 


Perímetro de um polígono é o seu contôrno e compreende a 

soma de todos os seus lados. 
Triângulos 

897. Triângulo é o poligono de 
três lados, 

Se o triângulo tem os três lados 
iguais chama-se triângulo equilátero; 
se tem só dois lados iguais, chama-se 
triângulo Isóscelas; se tem os três la- 
dos desiguais, chama-se triângulo es= a ” 
calonos 
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— Neste triângulo, a linha AG é a base do triângulo; 
; ao abas AB c BO são GEN 


BD é a altura, 


a hipotenusa é AB; os la- 
dos AG e BG são os catetos. 


Quadriláteros 


398. Quadrilátero é o poligono de quatro lados. Os quadri- 


a | Táteros podem ter diversas formas. Í 
, Quadrado é um quadrilátero que tem 

g os lados iguais e ânguios retos. ' 

; Retângulo é um quadrilátero que tem 

4 quatro ângulos retos, e os lados iguais dois Quadrado 

é a dois. 


E Rombo é um quadrilátero que tem os 
, Jados iguais, mas não tem ângulos retos; 
E os ângulos são iguais dois a dois, sendo 
« dois agudos e dois obtusos. 


Paralelogramo é um quadrilátero que 
tem os seus lados paralelos dois a dois. 


Nota. Tin paralciogramo € uma figura que 
tum 08 lados opostos paralelos: ors. como o qua- 
Wzaão, 0 rombo e à retângulo teem os lados opos- 
ad Perbo-so que também estis figuras 
São sacaleiogrnmos, mas com a seguinte distinção: 

Be o paralviorcramo tem os quatro lados Iguais 
. ea setos, chama-se quadrado, 

“ tem os quatro Indos Iguais, 
cmbas ÃO tuo Engulos retos, chama-so rombo, 
- Be o parnidosramo tem ângulos retos, mas 
» Bão tem Os lados Iguais, chama-se retângulo, 


— Trapézio é 
dois À um gistciiniao que tem 


pano To e iguala da dei, es poças ca 
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o trapézio tem duas bases, que são 
os dois lados paralelos. 4 altura do tra- 
péxio é a perpendicular que toca; nas 
duas bases. 


400. Diagonal é reta que une 
dois vertices não consecutivos do 
polígono; assim as linhas AC e DB 
são as diagonais do paralelogramo 
ABCD. 


Medição das superfícies 


01. Area é a medida de uma superficie. 

Entende-se por area de um jardim a medida do terreno 
compreendido dentro dos muros ou gradil dêsse jardim. 

Para caleularmos a grandeza de uma superficie, temos pri- 
meiro de medir o seu comprimento e a sua largura. A 


Ilustração. Já sabemos que a unidade de 
superficio é o metro quadrado e já estu- 
dámos os seus múltiplos e submúltiplos. Mas 
não se caleula uma área aplicando direta- 


o 
nto estendida sôbre o chão cu em 


na é uma fita de linho, fixa a um eixo de uma caixinha redonda de 


couro, onde ela se enrola. 
Todo o seu comprimento, que varia desde 5 metros até 50, tem traços 
graduados que marcam, de um lado metros divididos em centimetros, e do 
outro marcam polegadas inglesas. + 
402. Para as grandes superfícies de campos, mutas ou qual- 
quer terreno de cultura, vimos que a unidade empregada é o 


are equivalente ao decâmetro quadrado. 


| Achar a área dos quadriláteros 


403. Quando um terreno é plano, e limitado somente por 
linhas retas, podemos facilmente calcular com toda a precisão 
a sua área. É 

404. Suponhamos para começar, que a forma é retangular. 
As duas dimensões diturentes do retângulo chamam-se compri- 
mento e largura, Seja o comprimento igual a 9 cm. e a largura 
bem. À figura ao lado mostra que a superficie pode ser decom- 


q 
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posta em 9X 5 =45 quadrados com 1 em 
ca do retângulo. 

a e RR do retângulo fossem 9m, 

quadrado teria im. de lado, isto é, ser a 

Im? e a área do retângulo seria 45m?, 


Regra, Para acharmos à área de 
um retângulo, mulliplicaremos, O sem 
comprimento pela sua largura; o pro- 
duto será a área. À 

405. O quadrado é um caso particular do retângulo 
» comprimento se torna igual à largura. Então, temos de 
tiplicar o lado do quadrado por si mesmo. Assim, 
se o lado do quadrado fôr Gm, a área será 6X 6 
ou 36m?. 


Regra. Obtém-se a área do quadrado fazendo 
o quadrado do lado. Ad 


1. Qual é a superfície de um largo retangular que tem 
metros de comprimento, e 22 de largura Resp. 770 1 
2. Qual é a área de um armazem que tem 17 m,5 de 
primento, e 8m, 4 de largura? Resp. 147 m 
3. Quantos metros quadrados tem um jardim que mede 
metros de comprimento, e 80 de largo? Resp 


406. Para acharmos a superfície de um paralelogramo, | 
mos de tomar o seu comprimento, que aqui chamaremos base, 
a sua largura, que aqui chamaremos altura, 


Problema. Qual é a superfícic de um paralelogramo, qu 
tem 15 metros de base, e 8 metros de altura? E e. 


Solução. A base é » Jinha DE, que tem 
15 metros; & altura é q linha AE que tem & 
metros; então a rea do parnlelogramo tem 
15 X 8 = 126 metros quadrados, 

Demonstração, &e cortassemos desta f1- 
Eura 0 triânguio ADE, « o juntássemos à 1l- 
nha BO, a figura se tornaria um retingulo, D E 1 
Fai AB o comprimento e AE a largura. é 

+ Para me achar n área do um retângulo, multíplica-se o seu compris: 


red a Dela sua largura (altura), como demonstrámos na secção. 


Regra. Para se achar a áre; n pe. 
Plica-se a base pela altura, Rd Peel eras mn 


1, Qual é à área de um ralelogramo 
tros de base, e 8ôm de alia e “es po 
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9, Qual é a área de um rombo que tem 25m, 5, de base, e 

15m, 5 de altura? ba 

3. Achar à área de um paralelogramo que tem m, pa de 

base, e 9m, 15 de altura? Resp À 
Achar a área dos triângulos 


407. Problema. Qual é a área de um triângulo que mede 8 
metros de base e 5 metros de altura? 

solução. No triângulo ACD, a base é aD 
que mede 8 metros, e & altura é CD que mede 5 


metros. 


Muitiplicando a base pela altura e dividindo o 
produto por 2 temos —L$&- = 20m?, o que é a firea 
do triângulo. 


1 

Demonstração. Na figura ABCD temos um retângulo que tem É metros 
de comprimento e 5 de largura, e por isso tem $X5=40 metros quadrados 
»or uma simples inspeção, vemos que o triângulo ocupa justamente & mem 
tade da área do retângulo; logo deve conter a metade de “0 metros quam 
úrados, que são 20 metros quadrados. 


Regra. Para se achar a área de um triângulo, multiplica-se 
a base pela altura e divide-se o produto por 2. 
1. Um triângulo mede 30 metros de altura e 10 de base. 


qual é a área do triângulo? Resp. 150 metros » 
2. Qual é a área de um triângulo que tem 15 centimetros 


de base e 12 de altura? Resp. 90 cent RS 
3. Qual é a área de um triângulo que tem Om, 16 de base 
e Om, 30 de altura? Resp. 240 centimetros quadrados. 


408. Quando um terreno tem todos os seus lados 
calcula-se facilmente a sua área, decompondo-o em triângulos e 
somando depois as áreas dêstes. . 


Iustração. Na figura ARCD 
que está à margem, temos um tof- 
rono muito irregular, mas que po- 
demos medir facilmente com toda 
a precisão. 

se nesta figura tirarmos à = A 


Multiplicando agora a base pela 
altura o dividindo por 2, temos o 
470 motros quadrados, que é a área do primeiro triimpulo 


triameulo, achamos 18 
e alvidinão por 


ti 
área do segundo triângui 
“o go3 metros d rados, que é a 


áreas, "aro + 438 
da figura ou do terreno aquí representado. 


Aplicação do are na medição de campos e 
terrenos de cultura 4 


j drados a ú 
409. Como já sabemos achar em metros qua 

isono, podemos sem dificuldade alguma, ac 
de qualquer poligono, Pot e tem qualquer terreno ou. 


yúmero de ares OU hectares qu à 
superficie fôr plana. Obtemos à área do b 


ão, ndo à I 
Dos em metros quadrados; ora, como o are tem 100 
tros quadrados, segue-se que, se dividirmos O número de 
quadrados que tiver O terreno por 100, teremos O ! 
ares; e dividindo o número de ares por 100, teremos O núm. 
de hectares, porque O hectare tem 100 ares. Assim o terreno q 
tem 60000 metros quadrados tem 600 ares ou 6 hectares. 
Problema. Quantos ares tem uma roça retangular que 
900 metros de comprimento, € 150 de largura? 


solução. A roças tem 
então tem 150 X 290 = 30960 
quadrados, dividisemos 
tam à roça. 


30000 por 


Para se reduzirem metros quadrados a ares, divi 
tros por 100; e para se reduzirem ares « hês 
ro de-ares por 100. 
Nota. Ents divisão pó ser opersia só com & vírgula, separando & 
algarismos, port r s quadrados-a ares, + separando quatro, 
reduzir enstros quadras 
1. Quantos ares tem uma mata retangular de 168 
de largura, e 242 de comprimento? Resp. 406,56 
2. Quantos bectares tem uma fazenda de forma reta 
lar que mede 1,600 km. de largura é 2,500 km. de comprim 
Resp. 400 hec! 


3. Contratei uma plantação de milho à rasão de 9500 | 
are; ora tendo a roça 450 m. de comprimento, e 80 de lar 
quanto tive de pagar? Resp. 1 

4. Quantos ares contém um triângulo mede 250 
tros de base, e 100 de altura? Re Resp. 


Regra. 
se o número de me 
clarez, divide-se o núme 


ctares 


3 
F 


5. A grande pirâmide do Egito tem uma base 
que mede 211 metros de lado; quantos ares ocupa SS 

6, Um triângulo tem 84 metros de base, e 50 metros de E 
tura. Quantos ares tem O triângulo? - Resp. 21 a o 


Nota. O are foi adotado por lei no Brazil, mas na prática entre fazen-: 
deiros e outros lavradores, prevalece o antigo sistema da x 
| Serrenos e plantações por alqueires de terra. 
Iqueire de terra é o espaço necessário para plantar um 
varia de tamanho, conforme O modo de plantar o milho. Em S. 
o alqueire de terra tem 5090 braças quadradas, isto é, 140 braças de 
mento e 50 de largum. Em algumas partes de Minas, € 
praças quadradas e em outros lugares tem até 10000 braças 


Quadrado da hipotenusa 


410. Já vimos no n.º 398 que em um triângulo retângulo,. 
o lado oposto ao ângulo reto chama-se Ê 


411. E' princípio conhecido e demonstrado em Geometria 
que: E 

O quadrado da hipotenusa de um triângulo retângulo é. 
igual à soma dos quadrados dos outros dois lados. 


Ilustrações demonstrativas. 
Nu primeira figura que está ao 
jado, temos o triângulo retân- 
gulo ABC. AC é & hipotenusa, 
porque é o lado oposto do ân- 
gulo reto, AB € um cateto, € 
BO o outro. Como a hipotenusa 
mede 6 polegadas de comprimen- 
to q seu quadrado é 5 X E = o 
polegadas quadradas. AB, tendo 
4 polegadas, o" seu quadrado é 


tenusa é igual à soma dos qua- 
dárados dos outros dois lados 
porque 18 + 9 = 36, isto 6,16 
polegadas quadradas mois 9 são 
” quadradas, que é o 
quadrado da hipotenusa 

Na segunda figura vemos 

uadrados, 


Eh 
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divididos outra forma. O 
quadrado o am está dividido 
em trós partes desiguais que 
não 1, 5 6 4; o quadrado da 
DO está dividido em duas partos, 
que alo 3 w 3. Ora pe im 
partes mo acham «E 
contidas ro quadrado de AO, 
por endo fla provado que à 
auperticto do quadrado da hipo- 
tenusa é igunl A nota das su 
pertictem dos outros dos qua 
drados 


da dosenharmos uma figura 
memelhanto & Fir dando. 
lhe qualquer dimensão, o se der 
pols a dobrarmos em AU sóbro 
o quadrado da hipotenusa, bera 
como us outras pontas de múdo 
que só nparoça distintamento q 
quadrado da hipotenusa, quanto 
domdobrarmos o papel, as dor 
bras imostrarão as cinco partes 
em que os dois quadrados pe- FR 
quenos estão «divididos. 
Cortam-so estas cíncos partes pelas suas dobras, colocam-se súbre O 
drado da hipotenuoa, o elas cobrirão exatamente toda à sum gi 
como se vê na figura 2.º, 


412. Do que ficou exposto, podemos deduzir as 
regras: 


Regra. |. Para se uchar o comprimento da hipotenusa, 
mam-se os quadrados dos outros dois lados, e extrai-se 
quadrada da soma. 

| MH. Para se achar um cateto, extraise q raiz quadrada 
Sua entre o quadrado da hipotenusa e o quadrado do O ul 
cateto. 


Problomas para rezolvor: 


Es ia PA info to poco ng 
tra um elo Bi qua eo io eng medo 18 
EA E mede outro Soa o para ço 
pi der 
gura do rio? A ee ” Rad 


is 


“e 
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Teoria do círculo 


413. Ciroulo é a porção do 
plano limitada pela circunferência, 

Circunferôncia é a linha curva 
que tem todos os seus pontos igual- 
mente distantes do ponto interior 
chamado centro. 

Diâmetro é a reta que, pas- 
sando pelo centro do circulo o di- 
vide em Juas partes iguais cha- 
madas semicirculos, como a linha 
Ac. 


Raios do circulo são as linhas retas traçadas do centro à 
circunferência, como as linhas DB, DC e DA. O raio é igual & 
metade do diâmetro. 


Arco é qualquer parte da circunferência, como a linha AB 
ou a linha AEB. 


Corda é a reta que os dois extremos do arco, como a reta. 
AB. 


Segmento é a parte do circulo compreendida entre o arco e 
a sua corda, como a figura ABE. 


Sector é a parte do circulo compreendida entre um arco € 
dois raios, como BCD. 


Relação entre a circunferência e o diâmetro 


44. Se compararmos o diâmetro de um círculo com a sua, 
circunferência, acharemos que o diâmetro não estará contido 
um exato número de vezes na circunferência, pois se o com-, 


primento do diâmetro fôr 1, o da circunferência será 3,141592.., 


isto é, será 3 inteiros e uma parte decimal que, por mais alga- 
rismos que lhe adicionemos, nunca poderá exprimir a relação 
exata da circunferência. E 

Não podemos pois obter exatamente a área do circulo, como 
obtemos rigorosamente a do quadrado, ou qualquer outro poli- 
gono regular. Achar, pois, um quadrado que tenha rigorosa- 
mente a mesma área de um círculo dado, é o que constitue o, 
célebre problema da quadratura do círculo, 


Nota. Arquimedes foi o primeiro gedmetra que fixou a relação SE 
mada entre a circunferência e o diâmetro na razão de 22 para 7, Ísto &, 


tendo o diâmetro 7 palmos, a circunferência deve ter 22, 
Arimética Progressiva 


N 


SO a UE 


Mais tarde, qius achou outra relação mais ap 
Ae a 3 à diâmetro tendo 113 palmos, a cl infer 
O ata a ão € fácil de conservar Dit memória, porque se 
des em duplicata (113855) 
m à virgula e 855), primeira ser o d 
dem-se co! vis a 
e eo depois de Metius, que a relação” 
GERA E ralbmatro e à circunferência é a de | para 3,141692 
faeiiar Gs operações, escreve-se este mmero só com 4 algarismos q 
mo de 5 a 6 o ) 
SR Sá a a cireunferência. terá 3 metros é 
de um metro. 

415. Desta exposição estabelecemos a seguinte regra 


Regra. Para se achar à circunferência; mulliplica-se. 


tro pôr 3,1416. dae ) E 

- ' para se achar 0 diâmetro, divide-se a circunferência 

31416. Ro: y 
1. Qual é o diâmetro de um circulo cujo cireunferênci 

tem 150 metros? Resp. Aim,7! 
2. Tendo um círeulo 100 metros de circunferência, 


o seu diâmetro? Resp. 31m, 
3. O diâmetro de uma roda mede 25 centimetros. q 


a sua circunferência? 7 Resp. 78em, 
4, Qual é a circunferência de um circulo, que tem 32,5 
de raio? Resp. 204m,2 


Achar a área de um círculo, 


acharmos a área de um circulo, conhecendo o raio, o diâmetro! 
ou a circunferência. “ ; 
Regra 13, Multiplica-se o quadrado do raio por 3,1416. 

nº 2º, Juliplica-se o quadrado do diâmetro por 0,785 

P 32, Maltiplica-se a metade do diâmetro pela metad 

da circunferência, a 


para ver se dão resultados idênticos. 
Probiema Qual é a área de um circulo que tem 5 me 
de raio? ç 


Solução. Conforme a primeira regra, temos de 
multiplicar o quadrado do ralo, que € 6 X 6 = 25, por 
2,1616. Eletuada q operação, temos 75,54m2, Into é, 
TE metros quadrados e 54 centésimos de um metro 
quadrado ou 54 decimetros quadrados, 

Conforme s segunda regra, temos de multiplicar 
O quadrado do Elâmetro, que é 10 X 1D =100'metrou, 


g54, ISfetuada a maus licação, o E Fa e 
to T854m2, rica tem 
forme a terceira regra, temos de multi E 
a metade do diâmetro, que é 5, pela metade ira: 
A Mrorência, que é 15,108. Operando a multiplicação, 
achamos due 9 pra é igualmente 78,54m2, Aqui 
temos de achar primeiro a circunferên: 7 

ficou exposto NO nº 414, Em a 


por &s 1 
o produ 


Jesolver os seguintes problemas: 

; nie Qual é a área de um circulo cujo diâmetro mede 75 me- 
ros? - 

, - 4417m2,8750. 

9. Achar a área de um prado em que wm cavalo e ga z 

tar, estando preso a uma estaca por uma corda de 7m,50 de a 

comprimento. Resp. 176m27150. 


447. Sendo dado o diâmetro de um cireulo, 
podemos achar o Jado muito aproximado de 
um quadrado que tenha a mesma área, multi- 
plicando o diâmetro por 0,8862. Assim, sendo 
o diâmetro de um cireulo 9 centimetros, O 
lado de um quadrado equivalente a êsse cir- 
culo é 0,8862 X 9 X 7,9758, isto é, 7 centi- 
metros e 9758 décimos milésimos. p 


Medição cúbica 
medida do espaço que des - 
/ 


418. Volume dos corpos é a 


ocupam. 

A medida cúbica tem por fim achar não só O tamanho 
ou volume dos corpos, mas também a capacidade dos recintos, 
salas, tulhas, armazens, vasos, etc. a : 

Capacidade de uma sala, armazem, tulha, etc, é o espaço 
compreendido dentro das suas faces, denominadas paredes ou 
tados, assoalhos e teto. > é 

419. Gubo é um corpo Jimitado por seis faces quadradas e 
iguais. O Jado dêsses quadrados é a aresta do cubo. 

420. A unidade escolhida para medir os volumes é O metro 
cúbico que, já vimos, tem um metro de aresta. volumes me- 
nores do que o metro cúbico são avaliados em decimetros euúbi- 
cos, centimetros cúbicos ou milimetros cúbicos. 5 

421. Os solidos geométricos mais simples depois do cubo, - 
são os limitados por seis paralelogramos chamam-se x 
telepipedos, Dêstes os mais comumente encontrados do mt Ra 


-Ttgras que só podemos aprender na Geometria, 
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Cada retângulo é uma face do. 
das faces são as arestas. 'Tais 
paralelepipedos retáj 


d los. 

tados por retângulos. 
edo e as intersecções ! 
Eeirá se domominam, por Isso, 
es. : ; 
a os, caixas, caixotes, caixas d; 


k tijol O ! 
Dia RA de paralelepipedos retângulos, 


examinar uma caixa de tósforos para verificar ques fa 
bloco retangular são iguais duas a duas e a ss ' 
conseguinte, 3 arestas diferentes. Estas Area as o as dim 
sões do paralelepípedo : comprimento, largura e altura, 


Volume do bloco retangular 


422. Vejamos como se pode calcular o volume do blo 
tangular, conhecidas as suas dimensões. 


Problema. Qual é o volume de um paralelepipedo que mi 

5 polegadas de comprimento, 3 de largura, e 4 de altura, 
ão, vando « primeira figura vemos que ela repres 

4 face de baixo como na de cima, mede 5 polegadas de € 

3 dg larzurs, e por isso tem a superficie de 5 X 3 = 15 pol 

1» (RS 404). sobre cada polegada quadrada podemos assentar 

do modo que, si o bloco retangular tivesse sômente 7 
seu volume seria 15 X 1 = 15 polegadas cúbicas; 

alas de altura, o seu volume seria 15 X 2 = 30 polegadas! 
emo tem 4 polegadas de altura, o seu volume é 15 X 


polegadas « 


Regra. Para se achar o volume de um paralelepipedo retân 
gulo faz-se o produto de suas três dimensões (comprimento, ll 
gura e altura.) z 


423. Quando as dimensões do paralelepipedo são igua 
figura se transforma num cubo. Nesse caso para obter 01 
lume basta calcular o cubo da aresta. 

Exemplo: o volume de um cubo 
com im. dearestaé 7X 7X7=7P= 
= 843 metros cúbicos. Si a aresta fôr 
sem, o volume 3º ou 27 em?; e assim 
por diante 


Regra: O volume de um cubo é 
igual ao cubo de sua aresta. 


Nota. Se um enrpo é irregular e não 
fatio, para achormos o meu volume, Desa do cortos 


o volume de um caixão que tem 4 metros 


3 de largura e 2 de altura? 
o volume de um muro que tem 20 metros de com- F 


1. Qual é 
mento, 
Qual é 


primento. im, 
3. Um túnel de uma estrada de ferro mede 60 metros de 


comprido; 5 de largo é 9 de alto; quantos metros cúbicos de 
ferra Se tiraram dali? 
4. Quantos litros de água contém uma caixa que 
s de comprimento, 8 de largura e 10 de altura; sa- 
o litro de água ocupa o espaço de um d 
M 


compri 
2. 


decime 
pendo-se que 


cúbico? 
5. Quantos fardos, tendo cada um 


to, 1 de largura e 1 de altura, poderá acomodar um armazem 
que tem 20 metros de comprimento, 10 de largura e 9 de altura? 
Resp. 900 fardos. 
6. Qualé a capacidade de uma sala que mede Ym,5 de com- 
primento, 7m,4 de largura € 6m,8 de altura? Resp. 2? 
Achar a capacidade de um cilindro 
aza, Cilindro é um corpo redondo limi- 
tado por dois circulos iguais chamados bases, 
e por uma superfície curva chamada superficie 
cilíndrica. 
A altura do cilindro é a distância entre 
as duas bases. ÀS medidas e vasos cilindri- 
cos teem uma das bases fechadas que se - 
berta que se € 
Cuíndro 


ma fundo, e à outra S 
abertura ou bôca. Diâmetro do cilindro é à 


largura da boca ou abertura. 
o volume de um cilindro, acha-se 4 


Regra. Para se achar tun 
área de uma das bases € muitiplica-se pela altura. 


Qual é o volume de um € 
de altura? 


Achar o volume de uma pirâmide é de um cone 


425. Pirâmide é um sólido limitado por um poligono É o! 
quer (Dase da pirâmide) e por tantos triângulos quantos são Os 
jados da base. Esses triângulos têm um 
vértice da pirâmide. 

Cone é um sólido limitado 
cone, e por uma superficie curva 


ilindro de tem. de diâmetro & mo 
Resp. 215; 


| 
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tria que o volume 
ão, Prova-so em Geometria « ; 
tr ido é exatamonto um. terço do produto 
de vma ha base pela altura; e que o volume le aim 
da dra da o do volumo de um cylndro que te 
Elia altura 
mu DúsO o à mesma 1 5 a : 
ga tomarmos um. cilindro de ferco “ma 
EM a evarmos Orno, 
uer dimensão e 0 leva o forno, para 
OM Gm im Con; O fórro desbastade polo torno 
torto dobro do pêso do forro que restou no cone; isto 
é, ne o ferro desbastado pesar dois quilos, 0 cone pesará 
um quilo; por lago o volume de um cone & um terç 
ldo produto da área da base pela nitura 


de 


Regra. Para se achar o volume de uma pirâmide ou, 
Icone, multiplica-se a área da base pela altura e divide-se 
; ER 


Qual é o volume de um cone que mede 18 metros | 
'metro em sua base, e 21 de altura? Resp.1781, 


426. Esfera ou Globo é um sólido 
limitado por uma superfície curva à qual tem 
todos os seus pontos igualmente distantes 
de um ponto interior chamado centro, 

Diâmetro da esfera é uma reta que pas- 
sa pelo centro e termina na superficie. 

Ralo da espera é a reta tr: ada do cen- 
tro a qualquer ponto da superficie, 

Regra. Para se achar a superficie de um esfera, 
Se «a sua circunférencia pelo diâmetro. 


Para se achar o volume de uma esfera, multiplica-se o cu, 
do seu diâmetro por 0,5236. j 


29) 
Asp iai é a superficie de uma esfera cujo diâmetro é 
metros? R S 
, E esp. 1809,5616cm: 
2. Qualé o volume de u j iã E 1 
TEA ma esfera ê 
centindetcos? sfera cujo diâmetro tem . 


Resp. 904,780em 
Vasilhas de formas diferentes 


92 


multiplica- 
' 


20 


427. Vemos aqui três figuras, a 


+ segunda tem 
“ Tendo estas figuras a mesma altura e a mesma | 


segue- 


PESO ESPECIFICO E PESO BELA 


É a 
428. A experiência diariamente nos mostra que as diferen- 


» que, 
será dois litros, 


se a capacidade cônica fôr um litro a da esférica 


ea 


tes substâncias, tem 


tes. 


que uma cunha de madeira que tenha as mesm: 
Vinguém ignora que uma bola de bi 
que uma bola de c! 


é mais ley 


AZ9. Para comparar 
do ponto de vista do seu 
unidade de comparação O pêso da água 
de 4 graus centigrados, 
densidade à relação 
a água distilada em i 


Ninstração. 


1 centímetr 
igual volume di 
lada, e por isso O seu peso es) 


dist 


€ tomado como unidade. 
mente 23 gramas, isto é. 23-vezes mais do que pesa um €e 
sa, nor isso O seu 3 


430. Tabela do 
SÓLIDOS 


o 


Platina ... 


Ouro .- 
Chumbo 
Prata .. 
Cobre .. 
Níquel . 
Ferro. 


Zinco .» 


Estanho .. 


Todos sabem que uma cunha de ferro pesa mui 


Um centimetr: 
cúbico de zinco patido pesa 7 smmas: aqui vemos que, em 


e um centimetro cúbico, 


humbo do mesmo tamanho, porque O marfim 
e do que O chumbo. = a 


pêso específico ae alguns Só 


a forma esférica, e a terceira, a forma ci” 


da cilíndrica será três. 


vo 


do volume igual, teem pesos muito diferen- 


mais do 
as dimensões. 


Jhar pesa muito menos do 


entre si as diversas substâncias debaixo 
1 pêso, em volume igual, adotou-se como 
distilada na temperatura 
e deu-se o nome de pêso especi ou 
do peso de um corpo para o pêso que tem 
gual volume. . 

o cúbico de ásua distilada pesa 1 grama é 
o zinco pesa + vezes 


pecífico € 7, porque O peso dz 
proximada- 


Um centimetro cúbico de platina pesa 


peso específico É aproximadamente 
lidos e liquidos. 


Diamante .. 


. 22,06 e 
1995 249 
11,35 208 
10,47 19% 
885 180 
8,27 Ebano .. ç 183 
778 Gêlo . censssess 293 
729 | Pinho branco -+ DAS 
o - 


719º | Cortiça ss 
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do mar . 
LIQUIDOS Rea distilada 


460 | Vinho .. use 
Mercúrio. (azougue .. o A eita de olival 
“Acido sulfúrico .. .. 1.45 Alcool absoluto É. 


“Mel de Abelhas ...- 
Leite 2. e eme 


1.03 | Eter sulhúrico «4 4. 


Achar o pêso específico de um sólido, sabendo q 
volume e o seu pêso relativo 


a-se péso relativo de um corpo aquele qu 
Da 5 ne à E aaltido em gramas ou quilogramas — 


W: 

ê ativo de ólido, e o ser 

432, Sabendo-se o pêso relativo de um só ' 

lume em centimetros cúbicos, podemos fácilmente achar 

pêso especifico. 
Nota. Podemos também achar o piso especifico dos corpos 


por melo 
dalunça hidrostática ou do acrômetro de Nicholsos; mas estes dois pro 
cêmsos pertencem ao estudo ds Física f 


» Problema, Pesando um corpo 250 gramas e tendo o sei 
volume 50 centimetros cúbicos, qual é o seu pêso específico? | 


Solução. Se o corpo dado no problema 
imesmo pêra específico da água, pesaria Gl 
isto que cada centímetro câbico de gu distiia, ka pesa 
“ms grama Mas o corp O gramas e por imo q su piso 
fico deve ser tantas vezes F que o di água, quintas veses O número 
está contido em 150, Dividindo s5ó Por 50, temos 5, que é q pêso q 
do corpo 


Regra, Para se achar o Péso específico de um sólido, ! 
de-se 0 seu péso relativo, [ 


fxpresso em gramas, pelo sem vw 
Expresso em centimetros cúbicos, 


Nota. Quinto q péso relativo fbr 
+ b Erande, dividas; 
Culeeramas pejo nfmer, do Socimetros cAbicam qua Uver Papiro 


de o] 
Qual é 0 pés específico do zincor No Desam 505 


10 centímetros 
couro? 


o seu pêso específico, p odem 
«o seu volume, seja qu r 


problema. Se um. 
a sua densidade é 5. 


parte do seu vol 
ero de centimetros € 


:so relativo expresso em 


nociente será o seu 


1. Um vaso de ouro pesa 9 ; 
cifico do ouro 19,25, quar 
êste vaso? a 

2. Pesando a chave de 
densidade do ferro 7,78, q 
esta chave? a ú 

3. Quantos centimetros 
tal de rocha, que TOS, 0O 
fico da pedra é 265? 


434, Sabendo o 
também o seu pêso 
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se achar, expresso em gramas, o pêso relativo. 
a-se o seu volume, expresso em centij 


E Uliplic ol 

A A Dos; Ea Em pêso específico, 

E centimetros cúbicos de platina? 

Resp. 330,9 

ã entimetros cúbicos de madeira dg 

o Quanto pesarão 400 € Resp. 198 go 

E 3, Quanto deve pesar um litro de leite puro? Ea 
X Ê Resp. 1 quilo e 30 gramas) | 


ra, Para 


+ 


1. Quanto pesarão 1ô 


REVISTA GERAL 


Problemas para o examo 


Nota, O examinando resolvorá qualquer dos seguintes problemas, dando 
a regra ou a solução analítica, 


1. A soma de dois ntimeros é 990, e a sua diferença & 90; 2 
quais são os números ? Resp: 
2. Quantos quilogramas de milho, custando Crg 0,50 cada 

kg. se podem dar por lã metros de linho, de Cr$ 9,00 ca ; 
metro ? e Resp. 60 
3. Que número multiplicado por 1% dará 143? 

7 Resp. 10%, 
4, Se 20 homens podem construir uma ponte em 60 dias, 
“quantos homens a poderão construir em 50 dias? Resp. 24. 
: 5. A terça parte de uma brigada morreu na batalha, a 
“quarta parte desertou, e 1000 soldados ficaram prisioneiros; q 
» tera o total da brigada? Resp. 240! 


1 6. A diferença entre Zé de certo número é 6; qual é 


número? Resp. 8 

"7. Juntando-se a um número 1 e 1 dêsse mesmo númi 
“êle ficará 84; qual é o número? Resp. 

8. Achar à incógnita da seguinte proporção %: ai E 

; esp. 

s 4 pode fazer uma parede em 4 dias, e B pode faze-la 
à dias; em quantos dias a poderão fazer ambos? Resp. É 


10. Achar o valor de (e x RE, Re 


11. Qual é a área de um triâng 
Pipa Fig riângulo que tem RR 


ta di ci 


— 267 — 
125 Qual é o custo de DAR À 
crs 64,80 deu 20 % de lucro? artigo que, sendo vendido por 


é: : Resp. Crã 54,00. 
13. Três negociantes formaram uma sociedade; À entrou 


: do capital; B com g, e € « Ê, 
1250,00, qual é a E de € que : be rara 


14. A e B fizeram uma sociedade: A 
Crg 1200,00 a 1 de Janeiro, é B entrou em 1 ae Abit E 
corta quantia que, no fim do ano, lhe deu metade dos lu- 


cros; qual é à quantia ? Resp. Cr$ 1000,00. 


“radução de um problema grego: “O” glória de Helicon, 
querido das musas! dize-me quantos discípulos fre 
m a tua escola; quantos, perto de ti, escutam ansiosos 
a palavra do mestre falando da sabedoria. — Policrato, grava: 
no teu espirito o que te vou dizer; A metade dos discípulos es-. 
tuda matemáticas, ciência da luz e da verdade; a quarta parte! 
trabalha para descobrir as leis imortais que regem a naturezas. 
a sétima parte reflete sobre tudo o que ouve, e assiste em si= 
à ainda três mulheres.” Quantós discípulos tinha Pi- 
Resp. 28., 

16. Em um pomar 4 das árvores são Kiranjeivas;y são amei- 
xeiras, e o resto são RÔ pessegueiros e jaboticabeiras; quantas. 
árvores tem o pomar? Resp. 240. 


17. Uma lebre corre 36 metros por minuto, e leva 80 metros. 
de dianteira a um perdigueiro que à persegue, e que corre 401 
metros por minuto; que distância tem de andar o cão para a 
alcançar? Resp. 800 metros. 
18. Um boticário tinha alcool de 30 graus, & pps pin 
ele ficasse reduzido a 28; que te qe ásia im RE 
nar para ficar nesta graduação po dee RS 
istilaçã jmei il de, é 
19. Em uma distilação. de garapa, o primeiro barril E 
: : i * o segun= 
guardente que saiu do alambique, tinha 30 graus; O 
do 36; o Fera 22, e o quarto 18. Sendo toda esta egunciemo: 
reunida em uma pipa, com quantos graus ficou ela? Resp. “o 


20. A cidade de Jerusalém está situada a a a Eage 
do Rio de Janeiro; quando é meio dia no Rio de Fis EEE 
horas são em Sorusalém? Resp. 5 horas e 15 minul ps 

E ú segui 

21. Dois homens partiram do mesmo lugar € E 

mesma es ada nana 8 quilômetros por hora, e 5; 10, Qn'. 


g u mpo Bo alean=. = 
Nan A saindo 5 horas sites de B, um que ep 20 botas; 


15 
Pitágor: 
quenta 


— 268 — 


tangi tinha eiras; uma o enchia em 3 
ai na 5: aranm, poriri, nuis uma torneira 
que, . ni as outras duas, enchia o tanque em uma hora; 
Ni clendoço o encheria a nova torneira? Resp. 2% horas. 
: seus fatores primos. 
28. Decompor o número 330 em espe DX EX BIC, 
je Cr$ 75,00 que eram 
- Um homem vendeu um objeto por 
só e custo; quanto perdeu no sobjeto ? Resp. Cr$ 45,00, 
95. Achar o minimo múltiplo comum de 9,3, 12 e 15. 


Resp. 180. 

98. Achar a diferença entre a raiz cúbica de 941192 e a 

“raiz quadrada de 45369. ; Resp. 115. 

27. Multiplicar 0,0082 por 7,05 e dividir o produto por 
0,0000705. Resp. 820. 

28. Quanto resta de uma quantidade, da qual se tirou um 

terço, um quarto e um quinto ? Resp. die 

29. A que taxa se devem emprestar Cr$ 720,00, para ren- 

derem Cr$ 36,00 em uma ano? Resp. 5 %. 

| 30. Subtraindo-se 5 de certo número, dois terços do resto 
É são iguais a 40. Qual é o número ? Kesp. 63. 
] 31. Quanto é em nossa moeda £ 560-12-6 ao câmbio 60,00 ? 
, Resp. Cr$ 33.637,50. 


32. Reduzir Crg 765,00 a francos, ao câmbio de 0,50. 
Kesp. 1530 francos. 


33. Quais são os juros de Cr$ 6000,00 em 3 anos, 7 meses 
elódiasa6 %? Resp. Cr$ 1305,00. 


%4. Um individno esqueceu-se do número dy casa para onde 
Ja, e só se lembrava de que a diferença, entre um terço e um 


quarto dêsse número era 10. Qual é o número ? Resp. ? 
a 35. Se o logaritmo de 12 é 1,079181, qual é o logaritmo do 
quadrado de 12% Resp. Log. 2,1558362, 


36. Quantos meses são 34 de um ano? 

Resp. 10 meses e meio, | 

» Dois 4 e Balugaram um pasto por Cr$ 35,00; 

s ali 4 prt ven de 2 semanas, e Ig leve Já 3 cavalos. 
4 semanas; quanto tem ps q r cada um ? 

Hesp. B Crg 14,00 e A Grg 21,00, 


A 2 PE. 


38. Demonstrar a : dio 
nº 401). que 167 é um número primo. (Vede | 
39. Um fazendeiro vendeu 3 ; seu E 
Compra crio mimer el a que ereta 

ào com 65 carneiros; pit 
da venda ? ô carneiros; quantos carneiros tinha le PRE 
Resp. 72. 


40. Quantos ares te , etros. 
comprimento e 755 de fe Paso DE an 


41. Achar o valor de &-2995 So.000, Resp. 20,003. 
42. Quatro aldeias tinham que i gs 
ouar a agar o tribut 
dA proporção dos seus TIETE tento: a dead 
250 habitantes; a segunda 300, a terceira 400, e a quarta 500, 
quanto tinha de pagar cada uma? ; é 


ae 750,00; Cr$ 900,00; Crê 1200,00; Cr$ 1500,00. 
anna a superfície de um círculo que tem 4 metros de 
? Resp. ? 
44. Se dividirmos igualmente 3 barricas de farinha por 12 

famílias, que fração de uma barrica receberá cada familia ? 
: Resp. ? 
45. Dois lerços de um número são 22; qual é êsse número ? 
Resp. ? 

46, Dividir 36 em duas partes na razão de 7 e 2. 

É Resp. 28 e 8. 
47. A soma de três números é 54; o primeiro é o dôbro do 
segundo, e O terceiro, três vezes O segundo; quais são os nú- 
meros ? ” f Resp. ? 
48. Achar os cinco números consecutivos que a 305. 
Besp. ? 
49. Dois homens partiram do mesmo lugar; um viajou 52 
quilômetros para o norte, e o outro 39 quilômetros para oeste; 
a que distância ficou um do outro? ; Resp. 6 km. 
50. Quanto é em nossa moeda 584 dollars ao câmbio de 
Cr$ 19,80 ? Resp. ? 
51. Quantos metros cúbicos de pedra tem um muro que tem 
32m de comprimento, 9,5m de altura € 0,60m de este 


E 


52. Mareando O termômetro centigrado J5 graus, qua 
graus deve marcar O Fahrenheit? . ; esp- 
Marcando O termômetro Fabrenheit 77 graus, que 

eve marcar O centigrado » espe 


se deve multiplicar SH para E 
eires de milho sustentam 16 cavalos ei 


«ão necessários para sustentar 
Resp 


e número 


Numeração ... 
Numeração de: 
Sinais aritméticos ,, 
Operações fundamentais ..... 
Teoremas relativos à divisão ... 
Redução à unidade ...... 
Igualdade e desigualdade .... 
Complementos dos números 
Teoria dos números primos .. 
Divisibilidade ...... cu 
Máximo divisor comum . 
Minimo múltiplo comum 
Frações ordinárias 
Frações decimais . 
Sistema métrico . 
Sistema inglês de medidas . 


Antigo sistema brasileiro de medid; 
Números complexos 

Razão ...... 

Regra de três 

Falsa posição .. 

Divisão em partes proporcionais 


Porcentagem . 
auros . RE 
Regra de sociedade . 
comissões ...--v»> 
Abatimento e desconto . 
Média aritmética 
Prazo médio 

Mistura 


Potências vo 

Extração das raizes RS sea 
Extração da raiz quadrada - 
Extração da rala cúbica 

Progrossões . Rea Som a 
Progressão por diferença «e 
progressão por quociente 

Logaritmos 


Extrato do Catálogo da Livraria Francisco Alves 
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Resuitmos O nono 1. gratis, à quem o pedir 


Cr$ 18,00 
—— eme 


